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- ATORRE EIEFEL 


97, Rua do Ouvidor, 99 


38, Rua Sachet, 38 
RIO DE JANEIRO 


Roupas para meninos de todas 
as idades 


| UJBArtoriMes 
PARA COLLEGIAES 
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EKrixovaes 


PARA COLLEGIAES 


Roupa branca para 


Chapéos, gorros e bon- | 
criança 


nets para crianças | 
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As roupas para MENINOS 
SA 
TORRE EIFFEL 


desafiam toda a concurrencia 
- pela excellente qualidade dos t=cidos 
Bm e perfeito acabamento 
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- REGRA DO 40GO 

Podem jogar dois ow mais parceiros, - 

Cortem, cuidadosamente, depois de colladas em cartolina, as tiras a, b, ce de dobrem- 
nas pelas linhas pontiadas. Depois collem estas tiras ao pedor do tabóleiro do jogo, que deve 
ser collado em papelão. (Vejam o modelo abaixo, 4 esquema.) Em seguida collem em papelão 
groso 0 disco colorido, pelo centro do qual passará um pedacinho de madeira, formando uma 
carrapéta, Façam guiar a carrapéta sobre o taboleiro. Se esta parar sobre uma casa azul, o jo- 
gador que a fez girar pagará a cala um dos*parceiros um botão e perderia vez de jogar; ser 
de contrario, parar sobre uma casa vuFmelha, receberâsde cada parceiro um botão e contintinri 
a girar, Se a carrapéta parar numa casa omareila, o, jogador pagará “botões e perderá E 
vez de jogar; se parar sobre uma casa verde; pagasá tres botões. Se a carrapéta parar sobre 
uma casa de duas córes, o jogador receberá dois botões, e sobre uma côr de Pose receberá tres 
e continuará a jogár. Quando um dos jogadores tyér muitos botões, póde acabar o jogo, im- 


peudo a cada um dos parceiros que possuir menor numero penitencias diversas, como fazer 
caretas, apanhar bolos, dar tres saltos, etc. 


Bo Lira era- uma pobre menina ara- existencia, Zira fugiwda casa do sey No fim de algumas semanas: dé seme- 
Erisbe, de“doze annos de idade. Fóra algoz e perambulowivarios dias. pelos lhante regimen, a menina mal podia ter-se 
qubada numa aldeia por um com-campos visinhos de Argel, cômendo (ni Tim dia cahiu de fraqueza, à bei- 
nadas -Íructas selvagens ot algum ped de pes . Rr 7 
patriota, que à vendera, no merca & E peuaço ra de uma estrada. Um militar, que pas- 
do mais proximo à tm severo e mão vei- pão o os passantes lhe diyam de o ia prestor-lhe soccórro, dando 
dedor de laranjas. Este exigia «da escrava esmola. algumas gottas de um cordial, que a re- 
muito trabalho e, além de a privar da animaram. 
alimentação, castigava-a sempre. 


Bem vestida, bem alimentada, bem tratada, Zira, feliz 
À menina contou então a sua triste historia ao caridoso então, devotava uma verdadeira adoração aos patrões, tudo 
militar, que a levou para casa, onde sua esposa, senhora de fazendo para os agradar e dar testemunho do-seu profundo 
bans sentimentos, concordou em acceital-a: como domestica. reconhecimento, 


EsPEEatE 

Certo dia, inauguraça-se a 

feira annual na cidade e as 

; g VA Rs creanças “estavam «desejosas 

Sendo principal trabalho era occupar-so E de vela. Seus paes corises- 

de duas icreanças — Tulia, de seis annos, AR AS tiram que Zira os acompa- 

e Paulo, de quatro. Zira estimava muito “ A nhasse e deram mesmo algum, 

os meninos tom Os quaes brincava, con dinheiro para ella e os dois meninos. Os. 

tando-lhes historias e levando-os aos pas- rios partiram contentissimos a caminho 
seio! tira. 


1 


A arabezinha, perturbada. 


Na feira muito se 
as creanças com o 


que apresentavam os mercadores 
€ os animães. Compraram bon- 
bons, sortes, um frasco de agua 
uma pulseira de madeira perfumada, e depois reto- 


de rosas, 
maram o caminho de casa, 


Em ty 


procurou em 


redor um reíúgio qualquer, mas nada cn- 


uma 


creanças á imargem da estrada e, tirando 
da cintura de Julia uma faixa vermelta 
» lançou-se... 


controu. Tomando então, rapidamente, 


resolução heroica, encostou as duas 
dinlo-a, a correr. 


À mapa 


lo eJulia., 
4 


“1. de alegria, desfallecera, Tres campbnezes levaram- 
então para a casa de seus patrões, bem como as duas 


creanças, 


o. À frente do 


tada, começa a perseguir Zira, 
que a attrahe para um campo Op- 
posto ab logar onde deixára Pau- 


divertiram 


a! = , = .s: 
espectaculs De repente, muitos gritos se ouviram: Zira 


olhom para traz e sentiu o sangue gelar-se-lhe nas 
veias: um tovro furioso, fugido da feira, corria, 
de cabeça abaixada, em direcção a ella e às duas 
creanças. 


u 


E 

sy RR E 
O corajoso estratagema de Zira foi 
bem succedido, não obstante ter a menina 
| arriscado a vida para salvar as duas 
* creanças: um camponez arabe, que vira 
o úrama, correra a laçar o furioso touro = 

pelas pernas. A arabezinha, talvez... 


animal, bran- 
A féra,| exci- 


A heróica menina, quando voltou a si, e 
de sua patrôa, a par” os arabes já Haviam rarrado o occor- 
rido. Zira não deixará nunca mais a casa do official, por- 
que, agora, não é mais uma criadinha. E” a irmã mais velha 
de Paulo e de Julia. = =0. 
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Sentaram-se num 
banco, brilhantes! 

da de elegancia, como 
dois astros! 


Ambos no chic, Zé Macato « 
Faustina foram fazer o footing, 


no Flamengo. 


! 
-«+ADONYMO, vel es 
tragar a pose do casal. Os ' «de balde o individuo 
dois, indignados, procura- 87 I indiscreto e importano., 


Zé Macaco, furioso, emquanto Faustina chorava, queixou-se Pao 22, e 16 hreãe os galhos de ma arvore € cóns 
st . 

ig raro “ oii Edita de BR pi Taça iinrrapa O guarda, sem saber que attitude tomar, reselveu entoar o 

prt da an a rã , N E Papagaio. louro, do bico dowrado. 
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No alto de uma col- 
lina, dominando um 
horizonte de monta- 
nhas, de Porestus, de 
aguas, o de céo pu- 
HiSsimo, zel sodoseu 
glorioso passado de 
collegio de maior pi 
done é Iradições no 
Brasil ergue para ás 
alturas wu gua cruza 
asus aguia symboli- 
ca esto grande cul. 
legio, que possue qa 
melhores jestillações 

ossiveis vm estas 
elecimentos conge- 
neres, optimos gabi- 


e pe 


T 


netes do Physica e Chimica, His- 
Lorit Natural é todos 04 oulros 
requisitos necessários para cuth- 
priro seu programma integral de 
trabalho. 


A educação e o ensino des 
vem despertar no individuo 
a oncla mupremia de pertel- 
ção « de belleza, 


Seu programma da trabalho 


“Visando preprvar o-cidadão per- 
feito, aplo pura diego pentiar- o 
sen papel no comercio; nm lt 
voura, a Industria, pas artes e 
nos aleioa, Inu darão soy 
contingonte de alunos às Fsco- 
las Superiores, verdadeiros Tobo- 
ratorios dás forças dirigent s vo 
Paiz, 

à educação phystca na foraa- 
cão de uma raça gan, bella e vi- 
porosa; wu eduesção moral Brmnr- 
do o esraeter de um povo; a edu- 


GYNNASIO PIO-AMERICANO 


B TRADIÇÕES NO BRASIL 
1008 — Pundado em 12 de Março de 1897 


O DB MAIOR RENOMP 
Premimvio com medalha de ouro na exposição nacfanal de 


RUA TEIXEIRA JUNIOR, 48-Rio 


Directoria: Dr. Mario de Toledo Fonseca e Prof. João de Camargo. 


(Proximo du Quinta da Bow Vista co do Observatorio Nactonal) 
mm Velep,o No tos - — — — + 


cação civica no afam 
do crear leciimos 
brasile tes, necim a- 
nharão q solida In- 
sr ção, qralica e 
Lheoried, jrimuria, 
secunduna ecartisti- 
ca doda pelo csla- 
belecimento, 

As suas festas, cons 
savrando a Divinda- 
deja Pamilae a Pa 
teria, serão tambem 
as do trobalho, das 
conquistas das scez- 
cias e das artes, a 
festa dus searas ma- 
duras, doscampos coberios de lo- 
res, das ves e das arvores bem- 
fuzejas, respeitundo e praticando 
a religião para a mator dignifl- 
cação do homem, 

Vormando & democracia escolar, 
somente baverá no collogio-a, 
bierarchia do merito e do traba- 
lho, incutindo no animo de sens 
alunos, desde a infanciaça con 
fisnça em si mesmos, a responga- 
bilidade ds suas acções, o culto 
do honra e do dever e a noção 
cer do gou destino po seio da 
grande Nação a que pertencem, 

A-sim apresentando-se, com es. 
ses firso nobres inínitos, espera 
o Gyumiasio Pio-Americano,zelo- 
so vo seu grande passado, poder 
mereerr o concurso e o valioso au- 
xilio da população desta Capital e 
dus Estados, para que possa cum- 
prira alta missão que se propõe 
em beneficiu dy ensirá deste Paiz, 


Um refeitorio moderno, 


— = 
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Collegio Baptista Americano Brasileiro 


O Collegio Ba- 
ptista | Americano 
Brasileiro, que ma- 
triculou, durante “o 
anno de 1920, quasi 
seiscentos alumnos 
nos seus diversos 
primarios, 
complementares e 
secundarios, e para 
cujo ensino dispõe 
de quarenta pro- 
fessores, entre os 
quaes. figuram os 
nomes de 


cursos 


muitos 
especialistas hrasi- 
leiros e norte ame- 
ricanos, acaba ue 
fazer novas con 
quistas importantes, 
que deverão collo- 


cal-o em breve na posição de vantagens ainda maiores. 

Além dos tres grandes edificios pudprios. situados 
na Chacara Itacurussã, famosa por sua belleza e locali- 
sação saudavel nas encostas da montanha Tijuca, o 


OQ magestoso edificio do Collegio Baptista, vendo-se no medalhão q seu 


director Drs do W. Shepard. 


wbertura do estabe- 
lecimento em Fe- 
vereiro «de 1921. A 
area dús terrenos, 
constituida por mais 
de 110.000 metros 
quadrados; em si- 
accessivel 
no bairro da “Ii- 
juca, proporciona 
opportunidades: jn- 
excodiveis para o 
des em vol vi men to 
moral, intellectual 
e do systema mo- 


tuação 


derão de cult 

physica. O Colle- 
Mo para mempnas 
situado actual e 
provisoriamente à 


rua Haddock Lobo 


n. 302, ficará esplendidamente installado em edificio pro- 
prio, que occupará uma chacara ampla à rua Conde Bon 
fim n. 743, dez minutos à pé do edificio principal. As 
aulas, que são separadas, estão sendo orzanisadas com 


Edificio proprio do inicruato para meninas à rua 
Conde Bomfim tn. 743: 
Collegão no corrente anno está construindo mais um vas- 
to edificio emy moldes dos mais modernos, no qual serão 
installados exclusivamente os dormitorios dos alumnos. 


Este novo edificio 


estara 


culino. 


prompto antes da proxima 


Um grupo parciul de alumeos em frente go edificia 
principal (Judson Hull), 


as mesmas regalias das do collégio para q sexo mas- 


Esta instituição prepara alummos para matricula em 
toras as diversas escolas superiores do paiz, e nella em- 


Grupo de ercunços do Jardim de Infancia, 
CORSO OO CONSONRERRENENAA. 
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Alumnas internas do internato feminino à rua Conde Bomfim n. 743: 


prega-se com cuidado o systema de estudos Pe supervi- O Colegio Daprsta está emfim em condições de 

são, bem como outros metiralos da mais efficiente « mo- receber alumnos internos, semi-internos e cxternos de 

derna organisação, ambos os sexos, desde o curao de primeiras letras até O 
O Corpo Docente em reuniões semanaes despende sexto anno gymnasial, 


Grupo de alumnos cxternas do estabelecimento, feminino situado é rua Conde Bomfim mn 743. 


muito: tempo no estudo comparativo de methodos, assim Para informações peçam prospectos à secretaria do 
assegurando o logar a que faz jus este estabelecimento colegio, à rua Dr. José Hygino 359, ou pela Quixa 
na-vanguarda do movimento pedagogico moderno. Este Correio mn, 825. 

estudo É organisado « gundo pet» Director. ajudado pelo 

superintendente dos cursos elementares, JW. SHEPARD — Director. 
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Uma aula de gymnastica sueca, 
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GYNMNASIO ANGLO-RRASILEIRO Avenida Niemeyer (Leblon) - Rio de Janeiro 
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VISTA PANORAMICA DA CHACARA E PRAIA DO VIDIGAL, ONDE FUNCOIONA O GYMNASIO. 
dttiddaditdo tb dd OCHOA DEDONCeERanCaaaNannEERaSEnaEnaannNERnE a 
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DYMNÁGIO ANGLO-BRAILEIRO 


(COLLEGIO MODELO INGLEZ) 


BRBaANaNNnRnananNDONE FUNDADS EM 1889 gaEBSANENENNENHHHHEH 


Chacara e Praia do Vidigal, Avenida Niemeyer (Leblon) 
RIO DE JANEIRO 
Q DIRECTORES : 


CHARLES W. ARMSTRONG e STANLEY B. ALLAN 
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ALUMNOS DO GYMNASIO FAZENDO EXERCICIOS SUECOS 


Cursos primario, secundario, de preparatorios e de commercio. 


Exercicios sueco e militar (com línha de tiro), natação, banhos de mar, 


En tennis, football e patinação. 
=" Situado em ponto saluberrimo, com esplendídas vistas Ng 
- Oceano Atlantico. 
= Prospectos e outras informações na Secretaria do Collegio ou na casa, 
= Crashley, Ouvidor 58 - Rio. o 
= o. M 
ESSSOCOSONTORTTORSSEETOS aa CesRSUSanaNAEA! Dia ui 


DR O O Rn os s Esse Cas AR SEREAP SO nessa e sena canánsa 


NE 4 


Dep GAGPI LIGADA DGE A manach d'O TICO-TICO — 1921 assessora sorro podres DEDO 
— * " 


ps kº 
: COLLEGIO RAMPI WILLIAMS : 
& PARA MENINAS — FUNDADO EM 1893 é 
pa ; 
bia Internato, semn-miernato e externato — 66, RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRIA, 66 — Botafogo bo) 
(Edificio proprio) & 

O ensino é de accordo com a nova reforma, habilitando-se meninas nos preparatorios para admissão em 4 


todas as Faculdades, sendo os exames feitos parcelladamente no Collegio Pedro TI, Preparam-se tambem candi- 
datas a exames na Escola Normal e n9 Instituto Nacional de Musica. 


IDOSA JT Ligada TIS TITIDITIII DA 


DEDDIA DIDI STEPS DO LILDIALLDLEDHGHSES 


s 

% Amo, Bratdlia Koempl Willimus 

A Directora do Colegio, 

a Posso, Pero eotRoNo AEE 2 » E | : 
- HA CURSOS ESPECIAES PARA MOÇAS | ” 
j Corpo Docente: | 4 
= Curso infantil — Mile. Diva Casal 

2 Cueso primario = Mile, Gilda Pacca. 

o Curso médio — Mme. Mathilde Linlustro e Mile. Mer 

dd “. 

= cedes Silva, 

* Cutso complenentar — Mme, Eimilti Rampi Willis. 

e 


CURSO SECUNDARIO 


Portuguez — Dr. Porquuro Mesquita. 

Latin — Conego Dr. Amidre Arcoverde de Almiquerque. 

Prancez — Mme. Emilia Rampi Williams, 

laliano — Mme. Esmilia Rampi Willhams. 

Inglez theorico — Sr. Amthooy Wilhams, 

Inglez: pratico — Mme. Paulina Accioli de Brito, 

Religião — Conego Dr. André Arcoverde de Albuquerque 

Geographia e carthographia — Dr. Horacio Miisannette 

Historia Universal — Dr. Horacio Maisonnette, 

Mathematica — Dr. Raul Guedes, | 

Phvsica « chimica — Dr. Plinio Olinto, 

Piano, solíejo e theoria — Maestro Octaviamo Gonçalves 

Piano — Mme. Paulina Aceioli de Brito e Mile, Helena | 
Janin. 

Violino — Sr. Orlando Frederico, 

Canto — Mie. Eleonpry Zaranellia, | 

Harpa -— Mile. Jandyra Costa. 

Mandolino — Mile, Carolina Simões. 

Desenho e pintura, de acdordo com a Escola Nacional 
de Bellas Ártes — Sr. Raphael Frederico. 


pe e Cem mm O O a MC mi 
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| 
o Trabilhos de agulha e costura branca — Mme, Mathilde | Grupos le alunas do internáto, Lento no Lodo! HO eua quiestor 
&  Linhastre e Miles. Mercedes Silva e Gilda Pacca. 
? Bordados: ese photo-miniatura—Mile, Botelho Costa 
e Pintura sobre setim. espelho, etc. — Mme; Acciolt de : 
de Brito. à 
É Dectylográphia — Mife. Dulee Cunha, e. 
e Gymnástica — Sr, Alecbiades Ferreira, & 
= Declamação — Sr. Manvel Borgerth. é 
* Medico do estabelecimento — Dr PLINTO OLINTO. : 
e A directora — EMILIA RAMPL WILLIAMS | i 
ms 
Prospectos no Grão-Turco, rua do Ouvidor n. 96 e no $ 
estabelecimento — Telephone - sul 1239 ] : 
CALDO LSDOSDAS Dida DES DAS DOSES ETs DEE aa er 


Ao lado do grande surlo de pro- 
gresso que temos tido, após u guerra 
européa, avulta o notavel desenvolvi 
mento dos nossos estabelecimentos 
de eusino, 

Entre esses, um, sobretudo, alcan- 
çou tal prosperidade que tem cansado 
a admiração geral: é o Instituto La- 
Vavetle, iniciativa e obra de brasi- 
leiros, fundado apenas ha quatro an- 
hos e tanto e figurando já como o 
mnior estabelecimento de ensino do 
Brasil, pelo numero extraordinario 
“dos seusalumnos e pela sua completa 
organisação pedagogica, Basta consi- 
desar-se que foi esse modelar Jastitu- 
to frequentado em 1916 por 71 alu- 
muos, em 197 por 259, em 1918 por 
47, em 1949 p r 570 e em 19.0 por 
960 alumnos, 

Tendo crendo já, além da sus séde, 
mais duas succursaes, como vemos 
nas photographias juntas, acaba de 
fundar agora um departamento femi- 


Fachada do palacete do departamento femínino (succenrsal nº 2) É rua Conde de 
Eres) gas Bomfim, 186. 


nino; em sua Juxuosa e confortavel 
suceursil wu. 2, à rua Coide de 
omtim, 156, Esse novo departamen- 
to, onde tambem se Tecebim cre. 
anças do sexo masculino, pura o 
jardim da infancia, possue um pro- 
grammu educativo como ajnda não se 
tinha posto em pralica entre nós, 
quer pela gua verdade selentífica, quer 
pela sua orientação pratica, quer pela 
sua cultura do sentimento que tanto 
eleva a alma e fortalece o caracter, 
Ali nesse internato, semi-internato é 
extornato feminino poderá o concei- 
tuado estabelecimento receber alu- 


Cate destes tor ateste test A manach O TICO-TICO — 1921 «ugesosesetesta stored? Seita atos tr o 


Os nossos grandes estabelecimentos de ensino 


mnas desde a tenra edade, poisa 
sua organisação vae desde o jardim 
da infancia, o curso primario e o 
complementar a'é o curso geral supe- 
rior, verdadeiramente encyclopedico 
e educativo é os cutsos cominerciaes 
que têm feito a independencia da 
mulher norte-ameri ana e que t nto 
exito têm alcançado na séde do lusli 
tuto La-Payelte, onde o frequentam 
duas centenas de alumnos. 

O Jardim da Infancia do Instituto 
La-Fayetta é o mais bem organizado 
que conhecemos. Nelle as vreanças 
se confralernizam em torno das suas 
mesinhas, em face dos interessantes 
e uteis dons de Frabel e de Montes- 
sori e tomam verdadeiro amor no col- 
legio, tornando-se estuliosos e educa 
dos, gentis e cavalheiros, elemento 
de grande utilidade futura na socie- 
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Dee a a dest trt Amanmel PO TICO-TICO — 1921 qts todo Potts dad ad eta e o 


corpo docênte, a É 
superioridade do + 
material de ensi- + 
no empregado, es 
aulasnone livre, a & 
boa qualidadee a % 
variedade da ali- 


cade. Mesmonoin 
ternato, tanto da 
serção leminina 
como da mascu!t. 
ta podem ns 
meninas cos me- 
uinos matricular: 


E 
se desde a elade mentação eo en: & 
sino apurado das & 


Cê cinco annos, 


linguas vivas, to- 
do esse conjuneto 
deurganiseção luz 
doTustilulo La Fa 
vette uma eusa de 
educação que de. 
ve ser judicada 
aus phia de fami- 
lia que descam 
o progresso mo- 
ral, intelleciugl 
ihysito de seus 
filhos. 


pois um verdade i- 
to regimen mater 
nal ah! encon- 
tram, sub-tituin- 
do o enrinho da 
família, A orien- 
lução do wnsino, 
equer moral, quer 
intellectual, quer 
esthetico, quer 
physico, é a muis 
moderna e forua 


dora da alma e do Vista parcial do Mrnyso é confortavel dormitorio das menores do departamento fes 


caracter que des- minino, owte se aliam q gosto Calhotico À as mais modernas jrescripções Recommend a Fr, 
de hygtone 
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O Jardin do Infancia da sédo, em anta ao ar livre (Jusão dos methodys de frvouel é Montessori, com frequenta mantas, 


abrocham num ambiente ulegrado pelas flôres e pelas portanto, o Instituto La-Fayelte aos que desejam fazer 
plantas e confortado pelas mais luxvosas e hygieni- a escolha de um bom collegio é praticar um acto de pa- 
ca: iostalluções Por oulro lado a competencia do triotismo, 


» 


% 
3 
% 
: 
: 
: 
+ 


dspecio garcial do rejunucio do deparamos fome, auto Aspecto do vevreio dan menores, vemulo-sde à cánigo de teunia 
se inintatra da atmnnas wma alimentação de primeira ordem, oo local destinado da aulas ao ar lyre, 


ndo ste grau Gun jose da Quanta Tea Au so Ga Go o rasos tura tr Tustoato sto stnsfenSnfnato Pei on o nao Ergo aa Jo o ao 


Chiquinho e a orchestra moderna 


iquinho e Ja- 
gunço estavam im- 
pressionados com a 
música moderna de 
pasçadarhy, e resol- 
verâm faázeroum 
concerto em cusa, 


xr 


Deram principio a um' fogoso “rig-ti- 
me”, e tal enthusiasmo tomaram que cou- 
verteram a harmonia num barulho infer- 
nal e que se ouvia a 300 metros de 
distancia. 


Foram buscar toda a batéria da cosinha que existe em casa € 
mais algumas latas de kerozent. 


A pancadaria foi tanta nas panellas, latas e mais coisas, que em breve acudiam em corrida lóucas os paes do Ee 
nho, a Assistencia, um pelotão da guarda civil, outro da Brigada e o Corpo de Bombeiros. Um continto. de repartição, 
morava ali pegado e que dormia ha tres semanas, acordou nesse dia! x 


. 


NO MUNDO DA LUA 


E sonhou o Zezinho. Viu-se trans- 

; : É portado pelos ares, agarrado a um 

depois o que seria a vida naquelleF guarda-chuvas, que subia, numa ver- 

planeta tão grande que parecia lhe aim tiginosa carreira, tal qual um balão 
sorrir lá do alto. a ARE “1 verdadeiro. 


Cn sis 
Após longa viagem, chegou à Lua 
cujos habitantes, que são muito pe 

| queninos, uns andeszinhos deste ta 
“manho, o acc! frencticament 


Deram-lhe fidalga hospedagem, | 
cercaram-n'o de honrarias. Zezinho Rs monstro, que havia muito tempo fan- 
passelou pela cidade e visitou as for-[8 : cava a desolação e o temor aos lu- 
talezas da Lua, : eh, naticos. 


“Após este grande feito, Zezimho 
foi apresentado ao rei, que lhe agra- 
deceu 0 gesto de bondade e apreseú- 
tou, em nome dos innaticos, suas fe- 
licitações, pela sua grande coragem. 


Mas tantas festas, tantos ruidos, 
acabam por aborrecer o Zezinho, que 
pensa em voltar á casa dos paes. Não 

msógue, visto não encontrar mais 

rda-chuva-balão. E começa à 


NO MUNDO DA LUA 


Em 
mi 


Foi nomeado general e, montado 
num cavalinho de pão, passa em re- 
vista, todo orgulhoso, as tropas de 
S. M. o Re da Lua. 


Acorda então, e ve que sonhava. 
Senta-se na cama e vê ainda, através 
Os vidros «a janclla, o mosto arredon- 


dado da Lua, que lhe sorri zombe- 
teiramente. - À 


Mute Jeff foram rou 
5 “Gai | 


DO 7] ETs 
= ' a om 
BU, Ur “4 


mm SA 
-VAMOS ROUBAR [4111 
AQUELLES CAJUSIH 
— VAMOS, JEFT... 


. É 
4 


Jeff trepou no 


hombro de 
galgou o muro, 


Mut e Jeff viram ubs bellos ca- 
jús e guizeram roubal-os, 


—QUE GAJUADA 
GOSTOSA!... 


Do outro lah 


Pp o qa 
o do muro 


amarecllo de 
IN raiva esperava 
à Veff... 


Mut e 


bar cajús 


“SEGURA-TE 
JEFT. 

-NÃO TE IMPRE 
SIOMES, MUT. 


E 


- «-«para vingar-se dos dois, 
| Jogando uma partida a Mut. 


Quando Mut estava reclamando a de- 


, t Mut estava radiante. Nunca pensou k... os cajús eram o proprio Jeff 
mora de Jeff, um sacco, que parecia cheio que Jeff colhesse um sacco cheio de em carne e osso, que, convenientemente 
de cajús, foi jogado do outro lado do cajús. 

muro. 


sovado pelo homem amarello de raiva, 
havia sido atirado dentro do sacço, 


1921 
ALMANAGCH D'O TICO-TIGO 


ad Boas Festas aos leitores! 


Mais WML QUO que surgê, proniissor de venti= 

ras, de felicidade, de risos, na expectativa de to- 

dos os corações! Mois wma ves eisnos, de novo, E 
para praser e utilidade dos milhares de leitores, o 
e cado vez mais animados, muis dispostos, embo- 

ra a Lai de nTRNdes sacnificios, à gl re um 


ie Cia a ima iiação: idade . 
Es o RES o incutindo-lhe no espirito lições de = 
> de bondade, de cumprimento do dever. - 
í a” um marco do tempo que se nos opre= 

nd 


senta fora continuar a manter, incentivando sem- 

pre com q nossa dedicação, à acceitação e o fa: ps ap 

vor dos pequeninos leitores de todo à Rabo P, | 

:. esses — para. cujo beu nascemos e vivemos - 
eric am as nossas mais effusivas, saudo Des, 


ça de Nojá o em de ia 
ns cerdas milia como necessario à Painia, 


Db o mais completo, 
o mais luxuoso, 
o melhor dos magazines 
que se publicam no Brasil. 
Apparece nos principios de 


a E O SS A e e e Se 


(a mex — av diis — Sigro: AQUARIO | 
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que são os braços é as pernas, Pois nas 

plantas tambem & corpo tem partes dif- | E 

ferentes, mas não as mesmas do corpo | e 

do animal 

Quando arrâncamos da terra, com | À 
cuidado, uma planta, vemos que tinha | 
uma parte debáixo da terra: Ea vais. 
| | 
| 


3º nicz 28 dias — Signo: 


PRIXES (Q 


Q Pemos, a seguir à mátzo O cume, que f 
yo 1 Sibbudo—Confrateriidade  Uimersal [é a pare que se levanta no ar, e onde! 1 Terça-feira-Sunto. Tenacio. h 
( e (herado nacional) Lestão presas, para os lados as folhas! 2—OQuarta-fejira-—Puriiicação do No Sa y 
Q es | trará Carcuncisão do Senhor | vo fim do caule, ou dos ramos em que nhara—N, 5. das Candeas. (7 
A —oanio Isidro, - elle se divide, estão as flores, As par- dr tMunta-tetra-—Sarita (livia. ú 
do Io oegunda-feira—Santo - Antherp ppt pas á 4—nexta-ferra—Santo Aruiré N 
() 4—Perça-leira—S, Gregorio, — - 5—Sabludo—Santa Armeda ( 
À fas i Simei 

, | SImco. é | 
ço o , : E DOMENGO— quagerata - = 
4 OQuinta-feira-—Epiphanita — Santos Reis Mi Ni dA erapata 
] ; “fede Hmval—S.. Amando. / 
) (Dia sunto)==S, Frederico, | Seirinda-feira— Cárm val S.Asi=A 
0 7—Sexta-feira—sS. Theodoro. AR pla pomada algas, 

mano 

à $=Sabludo—sS, Lourenço, Ro = y , 4) 
, h='Terçá-feira—Carmaçval — S&S. Aliredo. 4 
à SPOMINGO-S, Julião, o-AQuarta-feita—Ciusis—Santo Arbue 
| Ss é Mil Its SA o SE. (fd 
* te Sesundasfeira—sS, Gonçalo , = , 3 a ra! 


a” 


= Terça- feita—s, Theodorico: 
= Quarta-feira 8 Satvro 
t$==Dointa- feira— Baptismo de Jess 
Iy=Sextafera— S. Felix de Nois. 
I3-Saltbido-—Santo Amaro 
g Dá JMINGO-S, Marcello: 
= Ststuula-feira—São Antão. 
Terça Ivira— Santa Prista 
lo AQuarta-feira—S, Camilo. 
Su Quinta-feira=S Sebastigo= Pini dução 
du cidade do Rio do Juiciro= Ferindu 
*iSexta-feira—Santa Ignez. | 
23--Sabbado—sS, Vicente, 
23-=DOMINH O—Desmasorio de N, Se-| 
nhoraá com S. José. 
4 —Suguda-feira—N, S. da Par. 
23 Verqu-fera—Conversão de S. 
0>Quania-feira—s, Polyearpo 
de linta feiras. João Chrysostomo. 
e exta-feira—sS, Cyrilio 
=—Súlbido-—ração de N. Senhora. 
30=DOMINGO-=Santa Martina. 
31-=-Segunda-feira—sS, Pedro Nolasco, 


4 a 


ms 


Paulo. | 


LICÃO DE COUSAS 


O corpo da planta 


Se as Plaitas são seres vivos, como 
atitiães, como elles têm vm corpo, 
No corpo do animal ha partes diver- 
sas: cabgça, co tronco e os membros, 


.—— eee 
gl 
o 
: 
] 
N 
4 
“ 


OT pllariá Koboris, juko do 


no -Littes 


o 
TA 


GALHINTA 


INFANTIL 


Se e a o e e e sa a e e a a a a o am SS a 


a 


dei e 


e q 


e q 


> 


é urizo 


tetasnto 


“” 


Ce e Se Pen ep Le La as e pa e 


10-Cuintu-feira—S. Guilherme 
Uti=Sexta-ferra=S, Adolpho. 
1:—Sabbaido=S. Julião Hospitalerro 


13= DOMINGO Santo Euplrisio. 
t4—Sevundateira-sS, Abraão. 
13="Perçu-fora — Trashádação de Santo 
Amtónio de Lisboa. 
16— CQuarta-feira= Santo Onesings 
17—&hiinta-feira—Santo Ausenda, 
18-Sexta-feiu—S. Múrcello 
to=Sabbado-S. Conrado 


0 DOMINGO Santo. Eletlerio 

21-—-Segunda-feira—sS. Felix de Mete: 

*—"Terça-feira—A cadeira de S. Podro: 0 

*3—OQuta-feira—sS. Lazaro 

HM —OQuintafeira=S. Pretstato — Pra Q 
mulgação da Consliição — Ferido Õ 


pa SS E a 


q 


Reomtolpho, Aruanda, dJorango e Crema, Du E 
teressantes filhinhvs do Sr, Manvel 23—Sexta-feira—S. Cesario. 
0 — 


da Silveira Gomes, Sabbado-—Santo Alexarulre. 


- — S—DOMINGO=S, Leaudro 
tes do-corpo da planta são, poisz a rais, 28 Segunda- [eira Trasladação de: San- 
o cite, as folhas o as flores. to Agominha, 

A vuis vive, quasi sempre, dentro da 
terra; tem, de ordinario, ramos € os ' s 
seus ultimos ranios, mesio nas rúizes Se O irónco tem menos de cinco 
mais grossas, são sempre delgadissi- metros, e neste cáso está «uási sempre 
mos. Na laranjeira as raizes mais pro: vestido de ramos até abaixo, a planta 
ximas do caule são muito grossas e Cluuiá-se um arbustos como o ale: 
duras, como pão, e vão engrussando crim, etc, 
todos os annos. Na cesoura e no nalo — As Jolhias catão, presas nos lados do 
à raiz fem poucos ramos e é grossa, caule, tem fertios muito ditferentes « 
mis tenra, c por isso-se pode, comer. 

O conte 
ten ramos Numas plantas é delgado 
e tenro, como no trigo qu no milho, 
ca planta chama-se então uma erva 
Quando é tenro e comprido, não póde 
suster-se direio,ve encosta-se às ot- 
tras plantas, Ou dus pãos o as pares 
ves que cxcontra ao pe e nssim se cho 
rola o caule do feijovivo, um se prende 
com às seus abriços, do feitio de saça- 
rolhas, o cane das ervilhas Onundo 
o cuie € fenço é muito comprido, 
não pode trepar, fica deitado qa ferra 
conto do monteiro 

Noutiits plantas 0 cale é duro e ser 
co, e de pão quode madeira; como no 
alecrim; vive então umúto annos e cada 
aúnç-vac engrossando mais: a este 
caule, nas nossas plantas, dá-se veliar- 
mentea nome de frenco. Se o tronco 
tem, pelo menos, tins-cinco JhEiros; a 
planta chama-se uma arure: taes são 
Us Carvalhos, a mangueira, o tronto 
das arvores só tem, de ordinário, jra- 
mos de certá altura pará cima, for 
mando a copo. 


tambem, as mais das vêzes, Oo 
ALBUM INFANTE, 


MR rs oe ess ves 


estoria, duto Br, 
em Elartius Popó o 


o PD RD O Ts A o cn 


e 


DDD DD 


ES E e e 


Den RN É, e ie 
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RO e Sa e Sp e Se e 
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, “Saloma e Jucok, nbs: do 
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dentro dás gemas é que sabeiy Os ra- 


a, ? S 
: nm E. | os do catile, 
|B) O. | As flores tem muitas vezes cores vi- 
+ 


vas: como as cores venmelhas das quá- 
poulas, as 
sos, as 


mare 
horragem; € 


amarellas: «os 
azues da 


flores 
flores 
causa da belleza, 


a a 


io a o e o e So e ao >. 
ES 


da côr ou | 


à 25 . te Esy T 
3 mes — 31 dias — Signy: CARNEIRO | MESMO Jor E 

do cheiro de muntas flores, que tuntas | 
1—"Peorça-feira—S, Adrião plantas se cultivam nos jardins. Mas | 


à—Quarta-féira—S, Cartas. tambem lim flores muito pequenas e es- 
3—Quinta-feira—sS. Martinho, verdeadas: como us das urtigas, do tec! 
4—Sexta-feira—S. Casemiro PNR PMPA LO OSS o 

s— Salbudo—Sarnta Pulcheria. ! E 

0 DOM INGO-=Satita Cole 

7—Segunda-feira-— S. Thomaz de Aqui- 


no 
E—Terça-ivira—s. João de 
o—Otarta-feira—S. Candido, 
10=OQuista-felra—sS, Militão € 
uletros. 
ta-Sexta-feira—s Constuntiio. 
pe= Saludos, Entosio 
t3=Domingo da Paixão — 8, 
Li—Segunida-feira—sS. Leattidro 
“Terça-feira—sS. Henrique. 


Deus. 


Xv COMPA 


Rodrigs 


16 Duartu-feira—sS Cyriaço 
17—Oullita-feira—Santa Agricola, 
vs, »feira—t) Arcliano Galiriel 
14-=S do=S. José 

s0=Dimingo de Ramos-S, Gilberto, 


21—Segunda-feira—sS. Bento, 

22—Terçu-feira—sS, Octáviano 

23=Quurta-ieira—S. Liberato retas 

24—Quinta-ieira—sS. Agapito — Eudoch- 
(us. 

253—Sexta-[eira-—umetciação de N. Se- 
nhora—Paixão e morte de NS, de: 


filhinho do Nr. José 


ine Cheio. Enther Auguata Minho 
q “ . to, vesidento o A 

so—Salbbado- Alieciia—S. Braulio. b eai E atado 

e7— Domingo de Paschou—S. Alexandre, | == E "> 


2 Segunda-feira—Saima Dorothéa. 
2o—Terçafeiri—sS. Victorino, 
go=CQhuuurta-feira—S. João Climaco, 
= Quinta-feira—S. Benjamin, 


CERIOSTDADES 
Cada terra com seu uso 


Km slguns paizes usam-se systemas 
muito interessantes para baptisar, ou 


- ss melhor, para dar nomes às creanças. 
podem ser inteiras ou mais ou menos Na China, as meninas das classes po- 
recortadas, Quasi sempre são verdes, e, bres merecem tão pouca importancia 
ora mais compridas, ora mais largas, que não têm nomes emquanto peque- 
mas de ordinario chatas. No caule, ao mas, sendo designadas por Numeros, 


pé das folhas, veem-se as gemns; de correspondentes à sua origem na lista 
dus filhas. 

Os meninos recebem, ao nascer, um 
nome pelo qual são conhecidos sité aos 


vinte annus; nessa idade, os paes dão- 


lhes outros, que conservam durante toda 
a vida, 
Às imenmas taponezas tém de ordi- 


nario: bonitos 
flores, faces como 
mo, Flor de 
Dores: 

Bam algiunas regiões 
do Japão às creanças só recebem no- 
me nos cinco anos de idade 

Na Indis, 


Us mentos 


nomes, geralmeme de 
Mimosa, Chrysante- 
Lotus « outras muitas 


tróvimnetas ds 


so vus dote aimios É que 
quas| setitprrces- 
colhido pela mãe, ns munias, tambem 
Ha mesmaidade. dá-se 0 nome de uma 
for. 

Os cgxpcios escolhem sore para as 
Filhas, de um modo qrisinal: ejtonisda 
una crednçu, aecendent tres vê- 
tas, teres edi ted err mori, é ser- 
do uno de alema deicade ent terso- 
nagem celcbre; à crença recebe o nos 
" - vela que mais tempo se com- 

'ACOESA - 
E argimal, 


A Tafitining. 


teto Nome 


nasce 


Sr. ud o Za- COMO  vITAM, 
conto, resbtênto Re enpitol 


DS ES A o Sr Se 


essa «fon 


. 


4º mez — 30 dias — Signo: TOURO 4 

x 

5 

1 de ta-feira— S. Hugo, / 
- : y E 1/ 
2—Saúbbado—sS, Francisco de Pauls A 
f) 


3—Douungo de Paschocu—S. Fancracio, 2 
— Segunda-feira—sS. Ambrosio, V 
5s—Terça-teira—sS, Geraldo ! 
feira—sS. Celestino 4 


a-feira-—S. Epiphaenio, 


he =fejra—s Mira neio V 
, lo-S. Marcel [ 
tí DOMINGO =S, Ferencio h 
: 

i STE e fear . Iago P 
“ " y/ 

12—Terg ra—s. Constantina f) 
L3 Quacia: Feira 8 Ftttinm » 
14—Qunta-feira—sS. Lamberto. 
15 ti-feira=S Basílio, y 
rt=Sabhada-S.- Fructos À 
” 

DOMINGO — Patrocitio de 5, José O 

Ê É 

>» Muceto A 

1 . , 

E Segunda-feira—sS. . Appolunio y 
19— Ter Çã- tora—s, J rRe v 
20—Quarta- feira—N: Senhora dos Praze- |) 


Ff, 


21-—Quintu-feira—sS. Anselmo = Tiradeno 4 

ter — Feriado naciondl, A 
=2—Sexta-feira-sS, Leonidas. 
dá-=cabbado—=sS, Fariunato 


24—-DOMINGO—S. Alexandre, 
5—Segnnda-feira—sS, Marcos: 
Cleto 
"Poribio 


/ 
y 
f 


-Verça-feira—sS 
27—(Ç(Marta-teira—sS 
28-—Quinta-feira-—=S. Didymo, 
+-Soxta-feira—S. Hugo. 
20-=Sabbado—S. Eutropto 


o 


e o a mp a E Te a a 


Us mahametanos escrevem os nomes 
estolhidos em tiras de papel, que col- 
locam entre as paginas do Korão, seu 
livro sagrado, Abrem. depois o livro e 
dão à creança O nome escripto na tira 
que primeiro apparece. 


a 


e E pa Coe o Ai 


Es 


Budalto + Omar Hojlfmaaa, filhos da pis ) 


Augunto droffnanm. A 


Se E Re CS o E Si E a “o 


mez — 3t dias Signo: GEMEOS 


QoS 
Q = DOMINGO Maternidade de Nº Se- 
, 


) ubarys=—S. Amailor 


Ú 2-Segunda-felra-ladainhos S. Mh 
as, 

4; 3=—Terça-feira-—Lodoinhayy—S Juvenal-— 
Inmiversario f l py cuto dao 


; Br 


sa) — (Ferado) 


Y 4—Cuart Horia! 

QoS Oninta- — AANIVCES 
Q de s Agi stulio 

à 6-Sextu-fei Santa Juditl 

Q q=Satbtndo=N. 5, do Resgate 

É S-DOMINGDO-S. Victu 

À 


U-Segunda-feira—s 
Leno 
to— Perça-felra—S. Agrel 
1i—Suarta-fejra —S tu 
13— Quinta-fuira—S, Nereu 
t3=-Sexta-leita—N, S. do 
(holição do 
(Feriado) 


Marto 


tuvrávidão sta Brazil 


14=Sabbado—sS. Bonifacio 

ES DOING bmfishirto Sauto—S, 1 
tro 

Segunda-feira — S, Honor 

t7—Terça-feira—sS, Paschos! 

15 OQuarta-feiru—sS, Eurico, 

[G-—mintasfeira—s. Curnico 

an—Sexta-feira—So Bernardino de Sena 


*i—Salhado—sS. Marcos 
2—DOMINGO-SS, 
mão. 


SO SA CAD 


Crindade — S 


V 
() 231-Segunda-feira—S. Basilio 


24-—Terça-feira—N. S. Auxiliadora 
23—Quarta-ferra—sS, Bonifacio, 
26—Quima-feira—Corto de Diens—Santo 
f) Agostinho 

, 27—Sexta-teira—sS. Olivia 

* aB-Salbalo=3. Germano 

O DOMINGOS. Procapi 
à no=Segunda-feira—Santa | 4 
3t=Tetça-feira— Sonta Petronilha 


TS 


' GALBRIA INF 
TO Rd 


is 


>< 


“Alciua e Hamilou Guliwennica, noso Ínitos 
creo roshicutes cul Choituta, 


OS a 


ê 


nie, entinato dvgociante da nas praça. 


Os dois amigos 


(FABULA DE LAFONTAENE) 
Nemia cérta citado vivia dolce ami 


gos inumos, verdadeiramente antigos 


Nãs possuia um deles quaiguer cou- 
sa uvic não pertencessc igualmente ao ou 
tro; 

Numa: noite em quê 
ao somo, goravam do frezcs, levanta- 
su aesustado um dos dois, corre espa- 
vorido ao quarto do outro e acorda os 
servos adormbecidos, 


ambos, entregues 


O amigo, nestistado, erguese toma à 
bolsa, arma-se) vas ter com O abro «q 


lhe diz; 

—Eº raro, a essa hora em que se dor: 
me, córrerdee vês Que vos ipquicir? 
Perdestes, nenso, vossa dinhero ao joga? 
Es minha bolsa. Acontsceu-vos: entrar 
em alguma. pennonçia? Conta com mi- 
minha espada, Vimos Abarrece-vos qt- 
tar 402? NVirki fazer-vos companhia, tra- 


zendo estravas que cantei, loóquem é 
daúsem pára vos alegrar Que desedes” 


— Não. amigo, file responde o outros 
pada disso me ntormenta; so Eráio do 
mas Somáuva que 164 me ap- 
paresiste cet pouco tristes eeécicao ie 
que atm faser, cortf desreses, Fato 
maldito sonha é a ciusas 

Meninos, que vos parece? Dos. dos: 
amigos qual € q mais qAmanta? 

Ditiiculdade é estm tus valê 
pera de pronor-se, 

Che bella cousa é um 
deiro! Penéten-vos 


VOSSO 140: 


amigo verda- 
mb o fundo d'almas 
!ã var escrutaco Duque vos fa? Poupa- 
voc a de o desrobrirdes, Um so- 
nio, um nata, tudo lhe fas meso quan- 
do se trata di sea amigo, 


pe 5 


Ls Bs 


A appnrição do prsty nus minasids 
carvão coufiece-se-pela brusca diminyi- 
cão ua pressão atmosphecica, dusten- 
do rapidármento à columia bacanietrica, 


º mer — guidias — Signos CARAN- 4 
GUEJO 


Fortunato. 


t=Quarta-feira—sS 
S. Erasmo, 


A 
Te (Vuinta-f ein V 
I=Sexta-teira—0:. Coração de Jesus— ( 

S; Cesar. Q 
Ô 
Y 


4s—Sahhedo—Santa Satumina 


s—DOMINGO—S. Bonifacio f 
E Sesunda-feira—S. Claudio k 
7—Terça-feira—S. Gilberto, ( 


8—Quarty-feira—S, Severmo 

o=Quimtu-feira—sS, Páulo da Cruz 

so—Sexta-feira—Satta Margárida. 

it—Salilbádo—s. Procopio — Prtalha Nu- 
sul do Riuchuclo, 


| 12=DOMINGO—S. Adolpho. 

17—Segunda-feira—Santo Antonip de as 
boa e de Padua E 

14—TPerça-feira— S, Basilio Mas 
t5=Qusrta-feira=S. Modesto: 
16=Quintu-feira—N, S. do Soceorro: 

17—Sexta-feira—sS: Anatolio 

18 Sablbado—S, Marcelino, 


E A A AR Le Do 


19 DOMINGO-S. Gervasio, 

20 Segunda-feiri—S, Macario, 

at-—'Teriça-feiri—S. Luiz: Gonzaga 

22 Quarta-feira—S, Paulimy 

23=-Quinta-feira—Santa Ageripina, 

24—Sexta-feira—sS. Joda Bapista — (Dia 
santo). 

25—Sabbado—S, Guilherme, 


160 DOMINGO—Pyreza de N. Senhara— 
S. Anselmo. 

7 —Segunda-feira—sS. Adelino 

235-—Terça-leira—S, Trintu 

2o—Quartaflira—sS. Pedro À S. Paulo, 
uvpostátos — (Dia santo). 

16 Ouihita-feira—S. Marçal 


Los AMIGOS 


ESSAS So e SA TT a o a a Cr 


Diatuio A leres Pier Valente!) nora M 
teibigentes Iritares, menidantes me) . 


rd 
4 | 
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Ss 


O cavallo de Kosciusko 


Do herds noluco Kosciusko cánta-sa aque 


E—Sexta-feira—sS, Procopio = - 9-—Terça-feira—sS, Romia y 
10—Quarta-feira—S. Lourenço, Q 
n—Quinta-feira—Santa Suzana. . 
12—Sexta-feira-—Santa Clara, 
12—Sabbado—Santa Aquila 
14—DOMINCO=N, 8. da Boa Morte. . 
15— Segunda-feira desumpbaão de Nossa 
ra Ú 


Vi—'Terca-fejra—sS, 


—Sabbado—Santa Verona 
[26=DOMINGO—S. Januario e seite come | 
parheiros, 
n-=Segunda-feira—N. S, do 
t2="Terça-ferra—S. Nubor, 
1]-—Quarta-feira=S. Anacleto, 
14-—-OQuinta-fara=sS, Bonvenmyta=( Toma- 
de da Bastilha) — Feriado Nadlonal 


Patrocinio 


Q 

à era muito curitativo, e uma vez que en | 

v vom q Sgloure umas gurratis de bom vi- 

A nho, 'por um rapaz chamada Zeliner, em- 

X prestoo m esto O ee divaálio Ao regressar, 

sp NES pi Mepols ale ammprida q aum cuminiasão, | | 

é xana disse a Nosciuskos E = == PESADA 

-* mez — 31 dias — Signo: LEÃO — Meu. pgencral, não tormsrel a montar a” É (aa — Sins MERCY /| 

) ; á neste cavalto, es antes disso me não derdes Niro dr dias Signo: VIRGE) 4 

j suo . . “ Bh e A (/ 

( d—Sexta-feira—s. Sinição. g - = 1—Segunda-feira—sS, Leoncio y 

Q 2—Sallsádo-— Visitação de N. Senhora me toda po vez que mnr pobre | 2—Terçga-fara—N. S. dos Anjos, f) 

Ú 3-DOMINGO—S, Jacintho | Pla o chápio no NADO pas À a pe: 3—Quarta-feira—S, Cassiano, | 
o : ut Pp dir crme , “Eva pirava Immediata- has . or . " 

' 4—Segunda-feira Santa Tcabel, Rainha mo e Lão Uno mumeico de andar ame | 4—Quinta-feira—sS, Domingos h 

Y de Portugal, E auento €4 ponho soccorriu. De mudo que | 5—Sexta-feira—N. S, das Neves 

!, Ze Perça-feira—sS, Athanasto, quando se Hi pReuda o ianeR q coifa pa 6—Sabbado “Transfiguração do Senhor. 
£y , k) 4 =“ P, 2 Eva tua ce. undaásee ipsindo que dava Vo ú o 

() y Quinta dê, its Angela esmola zos nus me pediam 7—DOMINGO-S, Alberio, (4 

» q Quinta-feira—s irminio. R—Segunda-feira—sS. Cyriaco, , 

Y 

() 

yº 

f 


a 


— SR 


a Seade a a a o Da Se Le O E a e PT Tp O TT SS a o a a 


E Dim 


' qi. do segundo ou terce:- 


[E Siseteira—sS. Henrique, ) Roque. y 
Nó-s8a D=N, 8. do Carmó 17—4Quarta-teira—s Juliano y 
= DQRÊNCO-S Aleixo = ; : . 1? Qunta-feira—s Firmino, A 
8—Segtlida-feira—S, Arnaldo 3 Y 19— Sexta-feira, Magno ( 
IQ=Terçufeira= S, Vicente de Paula, ses f pur? | tu Sabba dot Samuel 2) 
20-—uaria-feira—S, E | ] nr . 2=-DOMINGO—S, Jooguim Y 
21i=uinta=feira—8, Claudio. uemerama Bro] poe , 235— Se Is-felra—Santa Umbelina, (/ 
2—Sexte-felro—5. Platão, N 23—Te 5—S. Donato, 4 
23-Salbado—S. Libório É 24—Quarta-feira—sS, Bartholomtu y 
24--DOMINGO=S. Derssrito. “é 25—Quinta-feira—S, Liz, Rei de França Q 
25-—Segunda-telra-—S. lonacio de Loyola " — ha ZÁ | 26-—Sexta-felra-=8, Zeierino: /) 
26-—Terça-Teira—S. Olgripio nt Cos A 27 Sabbudo-S, José de Calazans: A 
37-—(Quarta-feira—S, Mayro, Ina ad 58—DOMINGO=S. Agostinha 4 
28-—(Quintasferra—S. Celso, ia 20—Segunda-feira—Degolação de 'S, João 4 


=ySexta-feira—S, Gilavo 
J0-=Sabbado—S. Adão 
d1—=DOMINGO Santa, 


As bonecas na antiguidada 


No pax que se considera 
mais antigo entre os paizes civi- 
lisados, O Faspto, encontramos 
as priméiras. boliicas, mas as 
encontramos, por esim dizer, 
não civilizadas Foram encontry- 
das nos tumulos de gs tm 
pequenos tumulos que. rã- 
vans -fequenos cadaveres de cre- 
ancas — muitas figurimbas arti- 
culadas: mulheres agitando os 
braços € as pernas, sim cozinhe 
ro emiunhando uma faia dk co- 
ema, Wii cecrava carregando 
um caso, tem padeiro umassando 
ev pão, ci 

Basante engeihosas Do. seu 
mecanismo — escreve um narta- 
dor — essas estatoctas são em 
geral grósseirisniunte feitas, 

kra então tm costime muuito 
EraCIDNO <Epultar com as crean- 
ças OM pequenos ocljectas que 
cllas hariam-amado na vida Ls. 
Aostrava-se um deco de sub- 
trabir à more q que ella tinha 
de doloroso & definitivos lã se 
devin' descorticar sim vida nova 
ma qual o qestreiro se sentiria 
feliz por ter perto dest pe suas 
armas, a mulher os seus qhbje- 
<tos detoilette ltambem as sas 
armas J) € q Creanga os seus 


mando prdmeatieratinrenos 
no Natal ae ão fiies- 


— O papie e a 
conste muito bonitas 
mutdodo 
— E por Jhm deram-nos apoios isso, 
E* verao, É muito ponto porra tánia 


Afarto, Zeca e Sebostião, galontes filhinhos do Sr. José Car- 
Roso de Sousa Pinta e deD. Anna Lopes de Sousa Pinto, 


residentes nesta copítai, 


30—Terçu-feira—sS. Frarico 


Baptista, 


3t—Chmarta-feira—S, Cecídio. 


ro seculo, acharam-se nm sár- 
copliago anteis de bronze e de 
marmore, wmi pulseira de pra- 
tá, um pratinho de barro de Sas 
mos e dias bonecas de harro: 
todos os brinquedos que a cre- 
ança tinha alandosado ara 4 
morrer, ou que lhe deviam serf 
restituidos no seu feltocinho de / 
oelra, para tornar-lhe a di) 
mais slave. 1 
... ) 

Celebres na antiguniade eras () 
as boneças da trecia, algumas 
das quaes, depois de terem sida À 
a alegria dos pequenos ae Athé- 
nas é dé Sparta, Hizem lioje o, 
detida dos colecionadores 

As figuras de Tanagra Inspis'Q 
ravam-se sobretudo mos assume 
ptos da vida familiar e tram — 
como se sabe—fizur nhas bellas, 
esbeltas, elemantisstinas Em Pa 


EEE a pp 


nasça faziam honecas dé to- À 
“dos 'os generos, pari qodos os 
gostos, vermelhas & uaues e o 
vezes tambem de obro. 

Craçioãos exemplares: tum me- Q 
nino tem tim mão, segurando 
pelos pés, mm Ganso que seagta, ( 
cutea Iuta Contra es gallp th 
pequeno escolar volta do colegio Ú 
dormindo no collo de um emra- 
VD, lg” Tl 

ambem ha os grotesços: um () 
homem com cabeça de TÃ, tm 
negociante calvo com cara dé 
macato e pernas de válio; tnia 
telha coma cabeça pellada, bar- 


o A nm CS CS 


o 


-rifguda-e o rosto clteip de rugas... ) 


e e e aj Se 


a 


ao uia seno: BPALANC 
f 
! ; “ q : 
x + tunas feiro-=s Comnstaticio 
Y 2-Sexiafeira— la Penha 
é, 3— Sabido -onuta Dorothia—N. S. da 
Ú Consolação 
VERA DOMINGO -Santa Ensalia 
Po s-—Seminda- Dertino. 
Q G—Terca-fe 
A q-Aduarta-fera—s — (Índe 
A Pedencio du Br ta 
, o am ms-fetri A” snal de P M Se 
f, te 
v e , 4 o 
Ú U—-s==tfesra—S, Servio 
») to-—So “sdo-=Santa Pulcheria. 
LTP IA INGO Ss, Corção e Sant 
Ú N se de Yaria. 
Ú t-—Segúnila-feira—sS. Didima, 
» 13-—Lercu-feira—S, Ama 
Eidduarta-feira—Exalnicço de Sunta 
[4 Cruz 
Q ls Suinta-feira—N. Senhora das Dores 
1 Sextostelra-— San Edith, 
y 17—Sablado—S. Mocelia 


O: 1E=DOMINGO-As Dora de NºS 
Ô nNhora, 

mM = nda-feira=S. ya Cupertque 

VU m—Terça-feira—sS, Eustachio—( Lei Oy- 


genica do Do. Fedeérel). 
Matheus, 
Sbomnz, 


mm 


se Sage, 


(/ 23-—Sexta-feira—sS, Lino, 
h, “4—Sablado—N, .S. das Mercês 
4 25 DOMINGOS, Herculano. 
v Er-Segunida-feira--S. Terencio, 
(4 37— Terça-derra=sS, Wenceslão 
à *8—Clunrta-feira—sS, Mario, 
a +—Quintu-feira—sS, Migrel Arehan) , 
dJ-—Sexta-feira=S. Leopundo 
NORBRO ALBUM 


e o e e a a Cao a e o 


pi a A a Lia O 


> 


CS SD SS Se De a dy 


Raul Afiranda, nosso Iutaligento Jeitós, voe 


y nnte esta cmpital. 
DS o e a SE O a O Da A TT O a Sa e E — a o 
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RM QONTINANOIA | 


2] cavaleiro Pheodontira 


varios 
de Canipos FPlho, nosso ainiquinho, residen- 


Pwcanim 


te em 


Cana Branca 


Gecgranhia atrapalhada 


Nelson — Rio da Americi do Norte, 


que é nome de homem. 

Palma — Cidade de Goyaz, que está 
mão. 

Flores — ha da Oceania, que está 
os jardins. 


na 


Corça — Lagu da America: do Norte, 
que cc a Tena do vendo 

Granada Cidado (ta Hespanha, que 
se UW5A quo EMETTA., 

Bon — Cabo da Africa, que nio * 
mo 

Toledo —- Cidade da Tespênha, que 
e súbrendine 

Corvo = Tha dos cAgores, que é um 


guESarO, 
Castro — Cidaie do Paranã, que é 59. 
hrenvme 
Letieé 
solrerenie 


Cidade do Aniagoias, que E 


Mudtura — Miva dao Oeçara, cue nãos 
é verde, 

Imperntoz — Cidade do Maranhão, 
que é soberana 

Mascate — Cidide da Arala, qro é 
vendedor ambulante, 

Pomba = Cidades de Minas Geraçã 
Úue cum passaro: 


Oswatiõo Mata Cassixga, 


A religião & q vondadonla iphiosóphin das 
ieilas artes, Iorque não separa, eotho fas 
a prodescia humand à poosta da moral 
germes mo tortura da virtido=Oheeiaubojetis 


+20 rinta-feirs—s. 


10º me — 31 dias — Signo: ESCORPIÃO 


Verissimo 


2—DOMINGO-—N, 5. do 


p= Sabbado—sS. 


Rosario, 


4—Seyurnda-feira — Santos Anjos dá 
Ouarda 

4—Terçafesra—sS. Frauncisco de Asgu. 

S-(Quarta-fesra—sS, Placido. 


0—Quwinta-feira—Santa Fé 
7—Sexta-Fera—Santa Justina de Padeun. 
8—-Sabbado—Santa Brida 

O DOMINGO-S. Abrahão. 
10—Seouinta-feéira—S. Francisco de Bor- 

7 
11=Terça-felta—S. Firmina, 
12 Quarta-felra—S, Seraplim — (Digo 


! Naciona! 


F, 


coberta da Amérteo) 
13—OQuinta-fetrz Daniel 
14—Sexta-feira—sS, Calixto 


15— Sabe do—S, Severo 


16— DOMINGO N 
17—Senmda-feira=sS 
18—Terça-felra—sS 
10-—Quarta-feira—sS 


S, dos Remedios 
Florentino. 

Tinsto, 

Pedro de Alcantara: 
Feliciano. 

1 Sexty-feira—sS, Euçtho 
2—Sahlado—Santa Maria Salómê. 


23—DOMINGO-—S.. Pedro. Paschoal, 
24—Segunda-feira—sS. Raphael, 

23— Terça-feira —sS, Crisantho 
=—Quarta-feira—Santo Evaristo, 
s7—OuintuTeira—Santo Cristelia, 
38 Sexta-felra—=s Simão 
2)—Salibado-S, Feliciano, 


30=DOMINGO-=S. Angelo, 
a1t—Segunda-foira—Santa Lucilia, 


s 


e 


DO FUTURO 


DRASTL 


DS 
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= 
e 


E 


O 


pe 
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COurios Awgnato, uno do 
da, RAD pes nisto e 


nº mez — qo dias — Signo: SAGIT- 
TARIO 
H—Terça-feira— Todos os Santos—( Dia 
santo). 
2—Quarta-feira — Commenoração 
Mortos — Prriado. 
3—Quints-feira—S. Benigná, 


ttus 


4—Sexta-f S. Carlos Dorromen, 
5—Sabbado=8. Zacarias e Santa Isabel, 
paes de S.João Baptista, 
6-DOMINGO-S. Ieonardo—s, 
rencio. 
7—Segunda-feira—sS, Amarando, 
E-—Terça-feira—S. Deodato, 
q-Ahiarta-felra—S. Theodoro, 
10—Quinta-felra—Santo Aydré Avelino, 
tHt—Sexta-foira—S. Marinho. 
12=—Sabbado—S. Diogo. 
14=DOMINGO—Patrocimo de N, 
mM Santo, Estanislau, 
t4—Segunda-feira—Santo Uesino. 
15—Perça-feira—S. Leopoldo — Procta- 
miúção de Republica — Feriádo. 
16—Quarta-feira-—sS. Bulsamen — Santy 
Edituindo. 
tz=Quinta-feira-—Santa Victoria. 
18—Sexta-feira—S. Endo. 
- 10—Sabbado—Sauta Isabel de Elungrid- 
Festa da Bandeira—F criado, 
290-DOMINGO-S. Simplício, 
21—Segunda-feiga—Apresintáção de N, 
Senhora. 
22—Terça-fcira—Santa Cecilia. 
23—Quarta-feira—S. Clemente. 
24—Quinta-feira—S, João da Cruz, 
25—Sexta-feira—Santa. Catharina de Ale- 
xandria, 
26—Sabbado—S, Conrado. 
272—DOMINGO—S, Severino. 
28—Segunda-feirs—S. Gregorio LI, 
29=Terça-leira—S, Saturmino, 
30—Quarta-feira—Santo Andre, apostoto. 


Elo 


Se» 


lhbson e a sua hibliothoca 
“O GRANDE DRAMATURGO ERA PERDI- 
mi po PELOS ROMANCES POLICIAES 
BSEN, que vocês talvez não conhe- 


cam, foi uma das figuras mais cele- 
taditeratura noruegueza. Foi o 


PE e a e SS Se e e O e e E a o e RT o e e e a a e Se 


bres 
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MAL ENTENDIDO 
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pelas mais altas figuras do palco. Causa 
de boneca, Espectros, ete., ete. eram 
peças applandidas em todas as platéas 
civilisadas, 

Depois que Ibsen morreu, a eua his 
blistlicex foi, pelo seu filho, offerecill 
ao imtses de Brekke 

Analysando essa hibliotheca, verifi- 
cou-se que o extraordinario deamatur- 


S&&>—TTTTT——————— 
.... DDsesossenes essas se sa. 


Etoteninha, lh do TE Cuutilio Ato Feugas 
presidente da Assodlação Consucrcial, de 
b. Pedrito, Estudo da Ela Grando da Sid, 


go mantínlia graniles ciróstilades ih 
tellectuaes. Ao passo que o sem emulo | 
Bijornson se jillcressava por tolas as 
mamteslações da literatura contetnpo 
ranea, tanto seandinava como estran- 
geira, as obras dos outros deixavam 
Ibsen assás indifferente: 

Os romances e as producções tlea- 
iraes contemporaneos, se quo vlle diva 
desdenhosamene “o nome de “tim de 
seculo”, causavamho tedia e fadiga 

Achava-os alsenros € peluilosos, por- 
que ede escriptor, que tánto! cultivou 
o symbolismiô nas suas obras, e que em 
musas delas <e manifestam Iastatite 
deite de interpretar, spreciiva acima 
de tudo a clareza... nos livros alheios 

Os grandes classicos eram os seus 


escriptores predilectos: solretudo Grethe, 


cujas obras ha e relia assiduamente 

Um escriptor de tanta nomeada como 
Ibsen devia matoralmente receber mui. 
tos livros -com dedicatorias, e de facli 
a sta Tyriria continha muitos... mas 
quasi todos com, as, folhas por abrir, 
Figurava entre clles o cvolmme de tes 
desgraçado poeta sneco que, na primei- 
ra pagina. lhe pediacem termos entiy- 
motentes Wma palavra de incitamento, 
de que muito: precisava urgentemente, 
Este-e um dos livros que Ibsen nunca 
abria. 

Em. compensação, &s traducções das 
suas principaes obras e os'livros de eti- 
tica que lhe havido sido consagrados 
formam unia colleeção considerável, é 
haviam sido umas e outros dos, veli- 


dose anpotaços, 


T 


4 


Sa a, o nt cem a 


O Sa 


— 34 dias — Signo: CAPRI- 
CORNIO 


no at 


1—OQuinta-feira=S.- Cassiano. 
2—Sexta-ieira—sS 
3-Salbado-—sS. 


Leoncio. 
Francisco Xavier, 


E 


o 4 
&—DOMINGO-S. Armando. “ 
s—Sevunda-felru—sS. Dalimacrio. V 
b—Terta-leira—S, Nicolau de Bari, ú 
7—+4itarta-ferra—Santo Ambrosio, ú 
S—OQuintá-feira — Conceição de No Sec) 

thare= Dia Santo Ç 
n—Sexta-feira—S, Ecandro. Ç 
o-Salitado=S, Melchiades. ( 
12—Sewunda-feta—sS. Tustino, q 
12-Segunda-feira—S, Justni., / 
15—&henta-feira— Santo, Euselro, Q 
ty=Quarta-leira—Sánto Agnelo, ) 

t5=-Qqunta-feira—Santa Eusebio, 4) 

jo—Sexta-feira=Santo Valentim a 
17=Sahbado=Santa Viviana, W 


18=DOMINGO=S:. Gratiado. 
ty Sevqunla-lera—S, Nemésio, 
2m—Terça-leira —S, “Themistocies, 
2i—Quarta-fura—S. Demetrio, 
23-Quenta-feira—S. Hongrato. 
23—Sexta-feira—S. Dagoberto. 


e je Cj o o De 


24=Sabbauldo=S. Gregorio. 
Ee 5 ( 
25—-DOMINGO-—Nascimento de No St 4 
nhar Jesus Christo. 1 
204— Segunda-feira—S. Dioniso, ( 


a 


27-—Terça-feira—S. Theodoro, 
28 Chuarta-Ieira—Santo Abel, 
29—Oumta-feira—Santa Melania. 
30-Sexta-felra—S. Thiago, 
31—Sabbado—sS. Silvestre. 


Na libliotheca de Hisem livia pon 
cas alas de philovophia, muitos jor- 
mes e revistas e alumedivam os tonta 
ces policiaes, que parece terem sulo à 
leitura favorita do poeta, 

Não puticos são dé resto 05 homes 
dlustrados que se divertem com essa 


emcerta occasião Mo Vivians, pr: e 
do conselho de ministros em França, 
disse que todas as noites, cantos de 


- 


AS Sp a E e DS E So a Pa a Se e a e, 


adormecer, E dp com delicia as. 
aventuras do famoso Zigomar, que o) 
Mutia andava então public; em fo- 
lhetim! 


Um canhão em campanha 


rs 


Um canhão em campanha — (Continuação) 
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Peça de artilharia (modeig antigo), de construcção facil, guarnecida por uma secção de soldados de artilharia em 
| uniforme de campanha, , 
| (Vejam referencia no texto) 


(Vejam meferencia no texto) ES 


No trajar endomingados, 
Carregados de presentes, 
Chegam) elles: mui. corados 
A saudar os seus parentes. 


PAGA O JUSTO PELO PECCADOR 


la o velho descendo à ladeira, 

E com passo segsro marchava, 
Quando surge, em loúca carreira 
Um pequeto que alli deslisava. 


“Sobre o pobre do velho se atira, 


E de qentas no chão este VS, 
Elusão que, por fim, elle tira: 


que quem esconega não cahe. 


z 


QUEM PORFIA... 


Olhos baixos, rosa aà péro, 
Seguida por contrafeito 
Cavalheiro mul sem geito 

e 4 . 
Não se lembra a prosazinha 
Que a verdade tão escassa, | 
Apparece nb proverbio : | 
Quem porfia shuta a cação, 


DECEPÇÃO 


Céos !.o que ouço e não vejo! Ia 
Se não me engano; é um beijo 1 
Coube à outro a que eu deseja, . 


a mc 


f 


- PEQUENAS HISTORIAS, PEQUENOS PROVERBIOS 


E ASAOT 


O soldado Nico 
Não é feio, nem é mão 
Mas, coitdlo ! — é de pão.. 


(O caso, mui exquisito, 

Tal qual como aqui relato, 
Explicado está no dito ; 

Não tem cão? caça com gato! 


Dá sempre ao falar dos loucos 
Ouvidos moucos. 


PERSEVERANÇA 


Assim, tão encartolado, 
Entuvado, bengalado, 
r Bate já porta o namorado, 


Bate sempre, bate bem, 
Chama amda essa creança, 
Quve, escuta, é ella, vem : 
Quem esfeta sempre alcança. 


FLORES, FLORES 


Romã, de flores cercada, 

Mais do que elas tem córes, 
Vê-se que está entarrtada, - 
No meo de tantas flores: 


BEMDITA CHUVA 


', a E 
ly di 
Levanta” x saijazinha, 
Assim tão agarradinha, 
Abençoa a chuvazinha. 


Do caso a moralidade ; 

(Comigo, Hitor, converba) 

Nito hu mel, dor Elicidade, 

Ve. pordiim, pra bene nao cenlur 


|” 


S 
rÃo bifar a mamadeira 
[icon mui desapontado, 

to ver que dessa mancira 

Hile < que ficou roubado-! 
Agora aprende menino, 

Que aprender não é desdonro, 
A veriladeo agui te essino : 
Nem tudo que luz é ouro. 
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“A DESPEDIDA 


Ee Papá Em zumbaia profunda, 

) Lelé que se agarra, e se esconde . 
E a Mamã, sempre bella e ronda 

Vão partir p nem sabem p'ra onde... 


MANHA DE ABRIL 


Qual a mais linda e gemtil 

A mamázinha Jouçã, : 
Ou a peguenisa romã 

Que os olhos tem cór dani? 
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O PRAZER DE ESTAR OCIOSA 


Paulina anda sempre a se lastimar: todos os 
dias é obrigada a ir à escola dar lições, estudar 
geographia, historia, arithmetica | 


— Pois bem, minha filha, disse-lhe um dia sua mãe, ja que o 
trabalho e o estudo te alerrecem, eu te autoriso a não mais estudar 
mem trabalhar. Paulina, inconsciente, deu pulos de alegria! 


E olhava com commiseração para os outros meninos que passavam a cami- 
nho da escola, — Ah! — dízia ella — ey não-irei mais, eu fico E parece gosar 
a mais completa felicidade, por não ter cousa alguma em se ocenpar, Mas, se 
bem que tenha muitos brinquedos e se divirta, a menina começa poucos pónico 
a se aborrecer, a se enfastiar pela ociosidade. 


EN Y imail 
Durante tres dias, que je pareceram sem 


A RS 
E np | 7 “Fim, Pautinia cupporta o supplicio que ella sé 
e ormuir? — inter. agora conhece! estar ociosa, E é clla propria 


+ qmiem vem pedir aos fes perdão, porque esti 
E convencida de que o oco e os divertimentos- 
só são azradaveis quando constituem un in- 
tervalto do trabalho e dos estudos, 


. Náv o consegue, 
alguma cousa em ser ; 
pede de” conciliar o 


(La) 


(O) cardeal Alberoni possuia ricos 

apparelhos de jantar, todos de 

prata. Entre as peças desses ap- 

parelhos havia uma bella serie 

de saleiros que tinham 2 forma 
de animaes 


E) cardeal, atormado «o pedido, chamon à sua presença o 
portador da mensagem: — O senhor é que vem da parte do 
tenide de X... pedir-ne emprestado um saleiro de prata 2 
respondeu à pagem. — Pois ha de nizer 


Sins, entinencia... 


CARDEAL 


k pos aus b 
Um dos amigos do prefado lhe 
pedira um vez por emprestimo 
um desses saleiros, que repre- 
| sentava um tigre. E só restituiu 


é) a peça ao cardeal oito ou dez 


Seu amo mandava pe- 
dir emprestado um ot 
tro saleiro que repre- 
sentava uma tartaruga. 


= tevoly defmacres 


cinco vu ses amos. O 
certamette o seu regressos 
tada. 


* mezes depois e assim mesmo o 
criado que trouxera o saleiro 


trazia novo pedido para o prin- 
cipe da igreja: 


- nf 
pm 
Feaaus E qani 


voltar aqui, a 


é a mais vagarosy das crêaturas, não voltará 


enão. a 
u já estou velho e não verei 
“Eitarnão pude. assim, Ser empres 


se mc? 
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Saudação á Bandeira 


Salve, Bandeira do Brasil querida, 
Toda tecida de esperança e luz] 
Pallio sagrado sob o qual palpita 
A alma bemdita do Paiz da Cruz! 


Salve, Bandeira ! O teu aceno immenso 
De ouro e esmeraldas o teu manto real, 
Nossa alma em vôo pelo azul se lança 
Nessa esperança de dourado ideal! 


Salvee, Bandeira | O teu aceno immenso 
E" como o lenço de uma mãe que diz, 
Saudando o filho e lhe apontando o norte ; 
* Se nobre e forte, e me farás feliz "1 


Salve, Bandeira | Como tenda arfante, 
Que se levante no deserto nú, 

Tu nos sorris e toda dôr desfares, 

Ha sempre vasis, onde fulges tu ! 


Salve, Bandeira ! A nossa vida é barca, 
Que singra e arca com um mar fatal; 
Tu és a vela que jamais se perde, 

Vela auriverde a demandar o ideal ! 


Salve, Bandeira, que és suave e justa, 
Mortalha augusta para os bravos teus ; 
Mas, como a tunica de Nesso, ardes 
Para os cobardes, para os vis c os reus | 


Salve, mil vezes, à gentil Bandeira, 
Pura, fagueira, fulgurante, audaz | 
Salve, nas ondas « na firme terra | 
Salve, na guerra e na rosada paz | 


Dom Aquino Corrêa (Odes) 
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HAARÚ, chefe os Pichunas, se- 

nhores da terra, que era, então, um 

immenso e merencoreo alagado, 
sempre em porejo, recolhendo pensativa- 
mente & sua cabana tlacustre, construida 
solte <etacas feitas de grossos troncos 
eravados no mio da mais profunda la- 
poa, depondo a rija maça de pedra, o 
grco cas-freçhas mais longas do que pal- 
meiras, sentou-se sombriamente no estra- 
do que lhe servia de throno. 

Eincando, então; os cotovellos mos joe- 
lhos montanhosos, com a rude é negra 
face nas mãos lúrgas, que abarcavam Um 
cedro ao rés vas raizes, ficou a pensar na 
tisteza daquellas tardes ennevoadas e li- 
gntres, frias e de arrimado pavor pelas 

ciladas a que-expunham os guerreiros er- 
Q ramtes, rastreados por monstros nús Flo- 
[) restas humiicas pu trabidos pelos fajos dos 
O com vor que os engolínvam de sorvo, 


» 


com voracidade mais reirega do que-a dos 


y | grandes saurios. 

24 A Ô Os-olhos do taciturno Pichuna, fitos no 
y. A sol que descambáva nas extremas da terta 
rasa, espalhando nas aguas supérficiaes a 
sus claridade douraila, celtiziam com fero- 
trdade, parecendo, por vezes, accender-se 
à em labaredas, como as craterás dos mon- 
tes inceniarios, em enjos flancos adustos 
era continuo e torbulento o“ despenhar de 
favas inflammadas e blócos eslitazidos, 
rolando pára os paúes escuros, mude en- 
travam  rechinando férvidos, bolhando 
borbulhas que explodiam em foma e es- 
pantando os enormes jacarés que e atro- 
pelavam espavoridamente, Fugindo em sul- 
cos para os lamaçaes. 

Por que não haviam os Pichumas, se- 
nhores da terra florida e frobdosa dar- 
vores, de possuir, como os homes das ql 
uras, braza igual áquelta que famegava 
ardendo sompre em clarões & uma 
oz como a grande e pallida que 
desalrochava à noite, como as das lagõus, 

4 brilhantes das estrel- 


É! 


AR x 


de enerreiros escolhidos o arrançar o sal 
e colher a lua. 

Era a hora timida, mysteniosa e balsa- 
mica tm que todos os seres se calam, as 
avuis cantam baixinho e us [lores respi- 
rat alóima, 

Os guerreiras: chegavany da caça com 
animaes às costas ou de rastos e as mu- 
theres, que haviam preparado os bolos e 
o Teor excelente de many, esperavam- 
nos. felizes no limiar das úcas ccoicrtas 
de palmas, estacalos sobre esteios de 
braúna, por entres quaes, nas aguas ly- 
ridas, 05 jacarés passavam com um pale- 
jar peganhento exbalando o almiscar que 
os «denunciavam, 

Por vezes vm rapido, lago cortado gri- 
to ou estrangulado aúlido alyoraçava os 
curumins que sultavam da rode procitran- 
do armas: cram os grandes caraivoros que 
preavam pelas margens ou to Jódo, insi- 
muanida-se, fe surdas, por entro os den- 
sas júpeaes fluridos ondecos patos cos 
jassanans dormiam. 

Accenderam as fogueiras vigilantes, €s- 
padananido chammas altas que se reile- 
ctiara na agua negra e lisa, veluzindo 
grossa e empastada como hitume cin. fi- 
são, no qual ardesteim proíttidas cham- 
mas e alastrassem cornstantemento veios 
de lava combpatas 

Nhaari levanton-se e a sua chorme-e 
corpulenta estatura ultrapassou a copa dos 
coqueiros, que se perfilivam nás meygens 
da lagóa escura, parecendo, elle opro, 
um coqueiro gigante com kamitar de fon- 
gas plumas escuras que lhe frondejava a 
cabeça. To 

Olhando a aldeiavem volta, rumo! fan- 
te da alegria que dá a a ci esteve 
fargo tempo a pensar. For tim, em gesto 
desitido; abocando o borê, nte trazia á 
tiracollo num engrangado de dentes pon- 
teagudos, tres vezes, à força pletia, O sor 
prost cy som de guerta, 

Com o eia Epa De nd 

vorida abalada as aves que já se haviam 
Cacolhido aos ninhos e houve na trazquilh- 
dade nocturmma 


o. 


se 


+ 
alarina do grande chefe v toda a bo 
acudiu em alvoroço av chamamento, ta 
presumpção de qm ataque de tobu mon- 
tanhesa que Houvesse onsallo descer aos 
alagadiços da Tertilidade, ow ússalto de 
sucury que tivesse subido por alguma das 
estacas, caindo de improviso sobre m ré 
de do guerreiro e enteiando-o nos anneis | 
formidaveis. 

Na pressa aforçurada cem que sahitam po 
furiosamente os Pichunas era estrondoso W 
o entrebator dos-arcos, o estalar das fres 2 
chas, o fragor das ivarapenas chocando- 27 8 
se € o fropel dos guerreiros: resoava ros, 
lantemente como as trovoadas, ( 

Varios levavam archotes de palmas e) 
Wrandiam-n'os fustigando as trevas-e jam 
em desordem fumuliwosa, saltando de es 
tiva em estiva; alguits remavant igaras a 
toda a arrancada; outros, mais insoffri- 
dos e ageis, na ancia de matar, de vingar 
a tábua da afivonta que sofíncra o chefe, 
fosse de inimigo ou de féra, cornam par 
cima de antigas e já apodrecidas estac 
que rangiam c oscllavam na vasa. 

E as mulheres, rilhando os dentes apom- 
tados, em delirio de cannibaes, soltavam 
emos como de dor funda, bradavaim ala- 
cimadamente pelos seis mairitós, agada- 
ubavam-se, mordiam-se tripudiando fre- 
neticas, emquanto os caramins, correndo 
com volta das fogueiras, com lições e fa- 
chos, antegosavarm a delicia de uma festa 
sangrenta tom folguedos é dansas e vasta 
carmiticima. 

Nhaarú esperava immovel como 
grande arvore nas suas raizes, 

A chamina alta da fogueira, atcesa do 
beira da sua oca, davalhe à pele escura Q 
a tistada fulgtiração do bronze. Ds ollos À 
brilliavarm-lie como dois astros Ho cimo 
duma collina. , 

A gente Pichuna acercou-se  daquello 
ale tinha a tangapema tres vezes tinta no 
sangue do Yapurir. : 

Os que não puderam chegar ão estrado Q 
apinharam-se nas inargens da Jugõa, por- 
que a voz de Nhaarú ecra forte, sonora 
c estrondava como o trovão, na colera de 
Tupan. E Nhaari falou assim: 

— (Guerreiros Pichunas, Tupan, Pac dos 
Homens, creou o céo e a terra, o fogo 
e a agua e tudo que vive para força € 


é 
gloria da nossa raça, A berra lisa perten- ; 
Q 
Q 
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ce-nos cas montanhas pugam-os e tri= 
buto perenne das aguas que cochem os 
nossos rios e lagõas, alémdas qme temas 
nas grotas e nas areias salzaias dy verde 
paranã sem fim, o. fogo, accendemol-o 
com as lascas dós rochedos ja caçã, O pei- 
xe, O Ímito, a flor trazem a nossa força 
destra 


Onde não chegam as nossas mãos attin-. 
gem us moscas frechas, o que resiste do 
braço do Pichuna não lhe escapa-d astu- 
cia. Assim, senhores de tudo, por que mão: 
havemos de ter comnosco o sol e a lua? à 
Direi ta vossa timida prudencia que, ag= 8 
toe dea tanto nos aventurarmos, devemos 
ouvi ai yreté, o pensativo, que mora no 
fundo dy terra e eternamente -entrelaça 
as raizes tas plantas. Yuyreté múncav Q 
o sol cala e, se lho disserem que 
lnzes do cio, logo receiará a 
Tupan. á - 


s guerrcitos não devem recuar 
da força, qualquer queclla seja, poi 
melhor morrer pela frecha so raio 


ta de covarde. 
estão fihdando: 
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se não úpagam em cinzas, Aquelle que 
artancar o sol do evo e coller a lua sorá 
acelamado chefe dos Pichunas e receberá 
das minhas mãos o ivarepoma real, 

Bolhazam ferventemente as aguas pros- 
sas da Jagós escura, mma columoa do fogo 
explodis com estrondo ds lama «. dentre 
as. latarédas abertas cm flor, salsa uma 
Voz; que iiess; 

= (sol ec à ita estão do outro tado da 
vida. E preciso passar pela morte para 
alcançal-os. Se queres possuir uv sol e 4 
lua e us-estrellas e toras os bens etérmos, 
morte, primeiro, Nhaarit. 

Os Pieluioas tremeram ouvindo a vuz 

que saia das aguas pela boceu de tua 


Hor de fogo. mas o chefe Iradoy com 
heroismo: 

— JS Vuvrelê que vor fala. A terra 
teme a Coo -porque o não canhtéce, tomo 


a ersutiça chora no escuto cum medo do 
que imagitim. O cês é emma va escuridão 
paras fimidos, mas (o berõe não deve 
recuar disute do perigo, seja cello qual tór. 
Quanto mais pelcjndo é q combate sbais 
tella é a victoria, Que orgulho púde ter 
um homen ci desmnhar passariúhos? 
Aquelle que só tras da toresta uvas de 
jubity deve cobrit-se com a arasoya sas 
gmilhores. Diguo do agro e da ubnra É o 
que-enira na furva cc afurõa wu canguçú 
ou arremette à <xiçara inimiga ie, sósi- 
nho, desafia a combate os mais valentes 
O solte a tua serão daquele que tiver 
cOrageIl eesse, se DE trazer, será q che- 
fe de tuilos os guerititos e, em volta Ja 
tva rede de perias, sentar-se-ão todas as 
mdocis com os seus cintos de flores de 
acadia, 

A moqutanha Ji está, coberta de quvens 
— ca estada pam o tes, O berde que 
gulgar 0 sem cima entrará pelas camji- 
pas arues e chegara sugol ed uu na 
volta, Corvado de cstreltas, sora o cheio 
dos Pichunas, senhor da terra lisa, das 
montanhas e-das aguas e tuulher alguma 
lhe recusarã a flor do seu sorriso. 

Na madrugada seguinte, quando as ale- 
fhas sahiram para a colheita do me), de 
homens restava apehas-na aldeia tacitur- 
ma utneopagé centenária que, acucorado à 
beira das aguas lobregas, resmungava pre- 
aganverite Um canto melancolico Jamen- 
Sutdo a extinceão da trifu dos Pichunas 


res Vezes as acacias cobriram-se de 
flóres, tres 0 Vapurit cantou na brenliá 
“ as nusherhs que, todas us tardes, st 
ajuntavam olhando sandosamente o céo a 
cercam so mello descobriam os espuxos ou 
às noivos, os paes om irmãos que havian 
partido na cusada aventura, começavam q 
murmitrar contra Nhadro, que as deixara 
desampuradas ta terra, quando, no ardor 
mais Tulpiranto de tum dia de verão, si 
tam, sulitimento, empangar-se, CICUNCCer 
dsolve uma sombra imensa: e fpa cas 
nitro estender-se densamente no mundo 
anoitocendo o meio din. E Júgo espalhor- 
secarnoticia da victoria dos Pichunis o as 
iéres, sesendendo fogueiras para aque- 
Em-se e uluiniarem-so, puzeram-se a 
€ alegremente em volta das cham- 


mas, 
Um: silencio de morte lechotu cerrada- 


mente a batureza obumbrada. Decimpro- 


viso sm clardo. dluniom irradiançe a tre- 
va lu estragdos explodirant no-ar 
tiscemr co relampagos «ulfurinos; hlóços 


de fogo E pin dançando faiscas-crepi- 


Ss, uns 
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areias sangiiticas dentro le 
Uultões de fumo, 

De todos os vãos e reconcavos, «dos 
montes e das rios, das lapas e dos paues 
Cormant anjmaes espavoridas, vns aos pu- 
tos, outros de rastos ou voando atúridida- 
mente cas aguas ceferviaim em alhtirões, 
q dr fulgurava, estraállejava cm clispás e, 
um sulre ontros, continuamente  rolavam 
da altura grandes blóços: coruscantes que, 
no cabirem no solo, fragmentavant-se €s- 
(rzindo-se em estrias e scentelhas, Cros- 
cendo a tempestade de fogo tolas as 
áuuis secesram, roliárim-se a cincral us 


espessas 


tulturis fortes, desappareceram incincra- 
das as alieias sociaveis; arderam as flo- 
restas c as montehlas. muhadas ale queijo 
a meio, estóróadas, migadas pelas explos 
sões, esqallniram estilhaços de podia pelas 
cumipinas, outror lnipus, € assim fica- 
rat ilesitembrados dys seus corpos pri- 
mitivos estes roçhedos solitanos que avol- 


tum, aqui, alli nos desertos antrosos, ii 


mermo: dos bosques, má uria dos. litordes 
eaté em ilhas no largo Gesano, nos é 


cadustos, nttéstando dO catárlysmo trenteno 


dsdesse dia formidavel em que-se ma- 


nifestot, Jem toda a sum violencia, a co-. 
“fera potente de Tupan. 


= ha ao ss “ o at 


E o mudo vevolvido, sem à Jhaittira 
das clas primévas, sem o arredondado 
regular das montanhas, «desmanteliado, 
trifturado, mixto de terra e pedras, como 
o corpo de mm guerreiro esmagado À Iva- 
repemma, no qual os ossos se misturam, em 
esquirolas, com a carne essantuentada, já- 
xeu deserto « calúdo. 

E Xovreté que no seu palacio subter= 
ranto, previra prudeatemente a catastro- 
phe, reconhec&r e proclamou a omnipo- 
tencia de Tupan, tamentando q amhiição 
orgulhosa dus homens ircontentaveis, tão 
tristemente ammiquilados por haverem es- 
catadovo cêo para arrancar 050) e colher 
via. 

E o mundo, desprezado do seu Creador, 
cow sem vida, frio, apagado “ em silemn- 
So durante tempos sem contá e não re- 
floritia qimais do Vivroé, aidono das 
puixes quo entreteciaç das funtes que amo- 
pava, das sementes que veçelva, de tudo 
que cera vida, embim, tido se deçidisse q 
subir à Mar da terra pita olicrecer a Tyu- 
pum tem sacrificio expiatório, 


Só então púde ele gvalmir a enormidade 
da obsaly atfronta que satirera o Crea- 
dor vendo o sol, aque ecra liso e Iuzente, 
sem anca ou pelhave a Iuaique dantes 
não inha em toda face branca erva al= 
suma que a deforimasse, amhos escalavras 
dos, esfurucados pelas ivarenemas, pelas 
nbivas é quias (reciis dos Pichiunas. 


Lá estavamos vestígios da tremendo as- 
salto eus bicos, aque Iniçiarm “rolado ea 
vira, artassinto o quculo, pão eram se- 
são pedaços-de sol e Je lia, atacados fu- 
riosamente pelos terríveis guerreiros ne- 
Eros, 

Yuyreté contempla tristemente a terra 
Jevastada e; para que nella não fléasse 
lembrança do crime aefando Nos homens 
iysaciuveis, chansou o sed expedito povo de 
tutto negro, ordemndo-lhes que recolhes= 
se todos q fragmentos do sole da lua, 
escondendy-os com minas subterrancas, Em- 
cerrando-os em rochas e lançando nos ros 
a pocira que deles ficasse, 

dé assitm foi feito, 

E “Tupan seceitou na sua misericordia 
o sacrificio do solitario, cansentindo -em 
restituir a vila à terra e em regovoal-a. 
Lembrando-se,. porém, que fizera os ne- 
gtos Pichunas com o todo estura dos 
pisos, disse tá sum decisão suprema: 

— As arvores voltarão das próprias se- 
mentes, os animãaes resurgirão menores, 
mas o homem, esse será feito com à terra 
vermelha, terra que ficou manchada com 
o sangue dos Prihbunas. Para que quizos 
não persem cm novas escaladas som les 
vantar o cio, afastasdó-o do cihio das 
montatihas. Mas o sangue dos Incorten= 
taveis ha de sempre ferver no coração 
dos homens cj assim como as: Pichunas 
subiram atrevidamente ao cê para artan- 
car o 4olie colheroa lua, os que vão” nase 
cer da terra cosansuentada Jian de entra- 
nhar-<e nas minas, hão de relientar 03 ra- 
chedos, hão de corr a agua dos rios em 
busca das pedaços de sol e de lua que es- 
comente; E-núnca se darão por sutisteitas 
e por essas migalhas dg sol e da lhia viria 
ao imtndo as guerras e todos a» tormentas 
davida. 

Disse e, tomando nas nãos à terra ver- 
melha, fez 0 bomerm, polvo entre as no- 
vascasyorcs;ã beira se límpidas aguas de 
wma fonte rircem-masciia, . x 

Passou radiosn o primeiro-dia, desh- 


ade prata. 
Fuxilaram-lhe cubiçosamente os 


Q 
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e, rilhando os dentes, como de furor, foi- 
sede rasto, attento no búlício das folhas 
lentas e ao ligeiro, fugitivo murmurio 
das aguas ligeiras e porse à arrepanhar 
O que luzia, relanceando olhares de fera 
em lado e a ouiro é cum as unhas, 
que rebentáram em sangue, cavou uma co- 
va, escondeu nella co achado e, para guar- 
dal-o, bem defendido, quebrou um rijo 
galho da arvore, desfolhou-o, alisou-o «, 
| raspando tima das extremidades, com a 
lusca tas rochas aguçon wma Jança., 

E Topan, que o observava da altora, 
euro as nuvens, cerrou sobre 5 à noite, 
| Contente com o exito da sua vingança 
eterna, 


COELHO NETTO. 


Parenduba. 


Do livra; 
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Era hortivel a situação daquélla infe- 
E tis familia. O cheio, ebrio habitual, era 
O bm verdadeiro carrasco, sem coração, do- 
hu tado de feroz selvágera, que chégiva do 

Wpúnio de quasi matar a esposa, sempre 

y carinhosa é paciente, Os filhos enfra- 

? quegam a olhos vistos; um delles já 

“morrera, minado pur cruel) enfermidade, 

' proveniente das pancadas que lhe dava 
Ô o miseravel pae. 
Do Maria, 4 boa espoia, não cessava de 
trabalhar, para dar aos filhos o pão que 
dia à cia mais lhe faltava € para isso 
y não deixava um Instante du costura, que 
à alwumas almás caridasas The davam pa- 
ata fazer. 

SA Joanuim, o selvagem, cada dia mais 
0) se entregava ao vicio, à perdição, esque- 
E O) cedo completamente a familia. E aos 

que o aconselhavam a regencrar-se é 
(tornar-se um homem de bem respondia 
“A brutalmente: 
= Qual família, qual mada: a minha 
amilia, a minha vida é q alcoo) e sá a 
O tie Ee amo. Não posso viver-sem elle; 

que não o ama, não púde e mit 
ca poderá ser honesto. Façam todos como 
ERR bem 0 meu exemplo e depois 
C se arrepundam de não o terem se- 
bio 
Maria, à pobre martyr, devido ao ex- 

“censo de trabalho, adocec e não pôde 
alimentar seus filhos, lira: de cor- 


) 


q 
v 


0 Coração ver aq! creaniças tão 
lidas e a gtitarem a tolo q 
vras desoladorass 


drcbedanwsa qq snbuctciisosçdtoa 


No dia seguinte, Joaquim, ao entrar 
em casa, não; póde conter uma exclama- 
ção de horror, ao ver os corpos de sua 
o «é de sess filhos, sem vila, ce 
téndidos no chão, numa altitude terri- 
ficanté. Este espectaculo fezlhe voltar 
a razão e elle, pegando numa. faca so- 
hre x mesa, cravon-avno coração, fazendo 
justiça: por sias proprias mãos. 


Converse oras sera 4 1 aus T annta nam 


A que ponto cheia a etobbiagier 1. . 
E. A. Gonsalves. | 


Parahyba dó Sul. 


De que é feita a fumaça ? 
fumaça é o resultado de combustão 


A imperfeita, Se se pudesse queimar de 
modo perfeito cómo o carvão miteral à 
inaioria das substancias, que dão tama 
fummaca, sá produziria gaxes invisiveis, 
que se desvaneceriam no ar e não fariam 
mal a ninguem, Mas à combustão fão per- 
feita do carvão exige cuidados multo es- 
pecas. Quando o carvão arde num fogão 
ardinaçio não se lhe da hastante ar. Põe 
Ee novo carvão não quarmalo “por cima 
do fogo em vez de aecrescentalio na base, 
coro era preciso; assim o carvão não ando 
senão. em) paricr pequenas parcelas: de 
carvão, não ardidas, são levadas pela cor- 
reste de ar do fogão e constitucnra fu- 
maça, À materia-que cosstituo à fumaça 
é, pois, simylesmente carvão reduzido a 
parcelas de tamuihos difícrentes. Além 
disso. lia antro inconvenientes É que uma 
arando porção de materia -olçasa sãe tam: 
bem do carvão e reveste as parcelas que 
estão na fumaça, de modo que essas par- 
celtas adherem aos objectos que encon- 
tram. 

Actunlmente a funiça produz nevoc 
ros em grande tutnçro de cidades indus- 
triaes, privando os habitantes da luz sor 
lar necessaria a todo o vivente e aitda 
sujando tudo, destruindo arvores e plan- 
tas, e penetrando ros pulmões, Ninguem 
faz caso da fumaça; entretanto tudo que 


vae na fumaça poderia str queimado, e fa- 
sendo o jogo muita formaça, se desper- 
dica era pdeEgaTO de combustivel. 


O nome de Deus em 36 linguas: 


differentes 


M tespanhol, Dios; em italiano, 
Iddio; em provençal, Diquz em 
francez, Dicit; em celtico e gaulez, 
Diu; em irlandez. Dify em aleinão aú- 
tigo, Diaty em Jatim, Deo; em por- 
tuguez, Deus; em baixa bretão, Doro; 
em inglez e antigo saxonio, God; em 
ceutão, Goth; ent allemao-suisso, Gotts 
em flamengo; Gord; em norheguez, 
Gud; em dinamarquez e sueco, Gui; 
eim americano, Temt; em egypcio anti- 
goi Teuti; em teypcio moderno, Tenu; 
em grego, Theos; em crétense, Thios; 
em arabe, cyriaco e turço, 4Hah; em 
malaio, Ala;-em polaco, Bang; env Em 
va Buck; em ceraninndez, raios err 


chaldeu, Eloah; em pobres; deloral; 
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Poder-nos-inmos aquecer com o 
Togo que está no centro 
da terra ? 


[Neres anida poude chegar nté o 
fogo quê se simpõe existir do centro 
dh terra, cinão paréce que se possa com- 
seguilio, Com eficito, uma das maiores 4 
Rapggra op de alcancadas, cavado o sol () 
das mibas, não vae além de 2 kilometros 
e, segundo os calculos feitos, o fogao tea- 
tral deve estar numa profundidade qmii- (, 
nitamerte mator. Parece singular ão se () 
poder, com oscmeios actuaes, clregar até Ó 
Não se deixa entretanto de cogitar que, Q 


lã. 
delinixo da crosta inteiramente fria sobre 


A 


a qual vivemos, existe um Quéleo faean- 
descente, que se poderia torbar fonte de 
calor mitis potente que todas as de que 
nos servimos, exceptuando todavia o-sol, 
incomparavelmente mais poderoso Ecmaior, 
CESECEIISOSEc ce acccco=couscecceenacaseseo—e 


Porque não podemos ver o fondo 
de um rio? 


ALANHO do cco, já vimos que quan- 

do uma onda, deslocando-se, pass te 
um meio para outro, em gral ma parte é 
rejeitada ou reflectida: a ltx Ema ese 
pesie de beta € some a reg geral) Quas- 
do pussa atravex dis unia jaticla, uma par- 
te é reflectida; permittindo assim, às ve- 
zes, vermo-nos puma vidraça, por exeme- 
plo, ta vidraça de um tem, do passar 
por um tusel. O mesmo acontece quando 
» hz passa do ar para a aguas uma gar- 
te della é reflectida e às vezes O é bass 
cinte: pura vermos o nosso rosto como 
num espelho. Mas esse phenomeno de- 
peade de mintas congas; observa-se, por 
exemplo, se ha bastante luz, e sé à [oz 
vem de uma determinada direcção. 


Quantos annos vive o caracol 


ris sabem quantos abmos vives o 
caraco), o Nani bichinho que 
atida com a casa às costas ? Seguido um 
autor inglez, Sr. Rope, d caracol vive mui= 
tos anos Assim atfirma o estudioso autor, 
porque Teve uma prova que não lhe deixou 
mais duvidas a respeito, O Sr. Rope le 
vou para Ses jardim qm certo numero de 
caricoes, adoprando as necessarias precauú- 
ções para elles não fugirem por cima dos 
muros e não serem devorados por passa- 
ros ow reptis. Pois vinte anos depois 
ainda todos os caracoes viviam! E o Sr. 
Rope assegura ainda que Os caratõoes eram 
os mesmos, visto como nunca teve vecasião 
de ver exemplires jovens, o que parece 
provar que cos primeiros caracoes não se 
reproduziram. 

Não se atastavam munca do sitio 
tinham sido postos, - encontrando-se 
Are em Um espaço de politos metros. 

trficio, próximo de um monte de, 
d ra sécca, solo qual'se refugiavar, 
een para passárem à estação 

appareceram antes do mes de M 
e na primeira quinzena de Agosto tornavi 
a esconder-se, 


“a 


mã- 
pros 4 
fria 


em cólio e dorico, Hos; em tamo, 7 A 


hinez, Pussa; em pernari — 
Fr acha, Nf em set Eos 
e Ra ÇE ca 
em davam, Tu 


Protecção 
408 passaros 


COMO OS PASSAROS DE- 
AS 
CULTIVADAS, COMENDO 
Os INSECTOS E AS sE- 
MENTES DAS 
DAMNINH 


FENDEM 


ças, não produziriam boas colheitas, dando tanto 
dinheiro aos agricultores, porque em redor de 
cada planta, de cada botão, de cada flor, de cada fructo, 
voam dia e noite, muda ronda perigosa, enxanes de bor- 
holetás e mariposas, de pulgões e besouros, de moscas 
é mosquitos, pousando nelles, parecendo beijal-os, pára 
pórem ovos, pequenos como grãos de poeira, e dos quaes 
nascem lagartas c outras larvas que vão roendo e damni- 
ficando botões, flores, folhas e galhos, troncos e até rai- 
zes, € quanto mais crescem mais devoram, furando e 
estragando tudo, sugando a seiva c a vida “das plantas, 
“impedindo, assim, que os pomares multipliquem as fru- 
ctas saborosas, e os algodoaes. produzam longos capu- 
chos de Já alvissima pendendo de todos os galhos, e os 
arrozaes verguem ao peso dos grandes cachos bem gra- 
nados, rastejando o sólo fecundo, e os cannaviaes gerem 
assucar, com abundancia, em cada gommo de canna. 

Attenta bem neste milharal em flor, embonecando, 
criando grãos de milho; põe os olhos nesta folha de mi- 
lho, larga, aspera € longa; ves uma lagarta sahida dos 
destroços das folhas novas mover-se, arqueando o corpo 
frarzino sobre os numerosos € pequéninos pés, buscando 
mais folhas novas e a flor do milho, a boneco, a espiga 
que está sendo feita, e dentro da qual já ha lagartas, 
roendo-a, e Ego ella vas tambem roer, destruir com a 
bocca voraz. 

Mas repara, naquelle galho proximo, um fico-tico à 
espreita, seguindo-lie os movimentos, com os olhinhos 
vivos e ferozes, c agora ensaia o vôo, e vês rapido como 
um raio, e com o biquinho aberto agarra-a, e engole-a, 
sacudindo as azas de contente, 

E como aquelta, ha milhares e milhões de lagartas 
“aqui e além, arqueando agora o corpo listrado sobre as 
folhas deste milharal e de outros e outros, ninda maio- 
res e mais novos, movendo-se na mesma direcção das 
folhas novas, das espigas tenras, de onde vão sahir us 
colheitas proximas, destinadas à criação dos animaes 
domesticos e ao sustento dos agricultores, . 

Felizmente, em redor dos milharaes de todo o mun- 
“do ha sempre galhos, sobre os quaes milhares de pas- 

de córes e qualidades varias estão cantando e 
Espreitando, de olhos accesos, as lagartas, os pulgões, 
as moscas, os besonros e mais inimigos das plantas cul- 
tivadas, com os quaes alimentam os filhos e enchem o 


É não fossem os passaros, as plantas que culti- 
vamos nos jardins e hortas, nos pomares e ro- 
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Mig 


4 


no, 
Agora, volta os olhos ata este arrozal, à direita, 
«Começando a florescer, invadido pelas hervas 'damninhas, 


É 

) 

tm 

o “amareliando as folhas. 

q Ouves, deram um tiro, espantando a 
b 

À 

o. 

) 

4 


passarada q 
dentro delle matando SiREinHos de qualidades 
varias, e de um, mal ferido, ouvem-se os grifos agudos, 
para abafar os quaes, estaes vendo, o caçador, que é 
o dono do arrozal, tórce-lhe o pescoço, mettendo-o na 

misturado com os passaros mortos, pal 
linda plumagem, de dora: 


Ra 


o cinzento; éu alto de 
as: o, ue rs “muito 
e enicticu a bolsa 


PLANTAS 


HERVAS 
AS 


de passaros, mortos nas stas plantações. Aqui, o pomar 
florido, aqui, a horta viçosa, aqui o canteiro dos cravos 
brancos e vermelhos; por toda à parte, vês, a passarada 
está cantando, pulando, de galho em galho, de canteiro 
em canteiro, atraz de lagartas e besúuros, dé moscas e 
mosquitos, de borboletas e pulgões, inimigos todos das 
plantas, e inimigos terríveis que os passarinhos agar- 
ram com os bicos afiados, engulindo-os sem demora, ou 
levando-os para os ninhos, onde os espera a hocca- aberta 
dos filhos, pedindo alimento. 

Olha, na porta da cozinha abriram os passaros, e 
de todos elles abriram tambem os papos, dentro dos 
quaes, repara bem, ha quantidades enormes de sementes 
miudas das hervas damninhas, que estão amarellando O 
arrozal em flor, e tanto mal fazem às plantações, dando 
prejuizos de milhares e milhares de contos de réis à 
agricultura de todo o mundo, sementes que os passari- 
nhos comendo não irão mais nascer nas culturas, ama- 
rellando-as, enfraguecendo-as, sendo por causa disso 
grande o lucro de cada agricultor. 

E fica sabendo: tambem, à noite, este pomar e hor- 
ta, este canteiro de cravos brancos e vermelhos, são de- 
fendidos pelos passaros, pelos passaros nocturnos, as 
corujas, os bacurãos, 03 curiangos, os caborés, a mãe 
du lua, c a rasga-mortalha, tão injustamente chamadas 
aves de umouro, porque, por causa dos olhos, só à noite 
É que podem viver melhor, atraz das horholetas moctur= 
nas, dos Desoyros e dos vagalimes, cantando como os de- 
mais pássaros cantam, pelos caminhos e campos, pelos 
pomares é roças, sem agourarem a ninguem, soltando 
apenas O seu canto de guerra, na caça que fazem aos 
inimigos das plantas para alimentarem a si e aos filhos. 


E, entretanto o lavrador mata os passaros, que dia 
é noite lhe defendem as plantações, é os filhos roubam- 
lhes os ninhos, dentro dos quaes estão as crias, de bi- 
cos abertos, piando, piando, pedindo alimento, a Magarta, 
a mariposa, o pulgão, destriidores das colheitas... 

Que mal! póde fazer — um pouco de milho, um | 
pouco de arroz, um pouco de qualquer colheita, que os 
passaros tirem, para elles e osfilhos, se, ciidando de 
si e dos sets, livram os agricultores de tântos inimigos, 
de tantos prejuizos, ajudandoos a Colherem mais, e 
melhor? 

Guarda bem na memoria é no coração o grito do, 
passaro ferido e estrangulado pelo caçador, cujo arro=. 
zal defendia, e lembra-te sempre, com o mesmo aífecto, 
piedoso, da figurinha do valente. tico-tico, de biquinho 
aberto, olhos vivas e ferozes, engulindo a lagarta que Y 
ia destruir o milharal em flor, o sustento de tanta 
gente.. 

Guarda-os lom, na memoria c no coração, porque À 
assim, tu, homem ou creança, não consentirás minis que: DA 
se mate tanto, e tão barharamente, aquelles que tios jus 4 
dam a viver melhor, à ganhar: Ria e pes E 
nem dinheiro, nem gratidão. A 

os Paes e os Mestres, digam sem 
e itacipalos a ailidade dos passaros És o serie 


(Do-453. Gde E ia do Dr. Dias Montero. [4 
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M seu tamanho, em relação á pulga, à aranha, cte. Si os 


Ú 


e dissessemos a vocês que 
o homens, sob o pon- 
to de vista physico, é 


o midis fraco dos ani- 
maes, uma gargalhada de jn- 
credulidade seria a resposta 
que recebertamos. Mas esta- 
riam vocês muito engana 


dos. E querem saber por 
que? Ouçam: À natureza 
não deu ao homem grmys 


de defesa contra o frio, não 
lhe des o pelo das féras, as 
garras da aguia, os dentes 
to leão. Feto nã e incapaz, 
por si só de prover à sua 
existencia. Se n mãe ou a ama lhe 
ialtassem na primeira idaile o ho- 
mem morreria logo so nascer. 
Comparado a cértos Insectos que 
mello olha comi desprezo, o homem 
é uma creatira bastunte rudimen- 
* tar e pobremente dotada, Certas 
insectos, por exemplo, possuem 
milhares de orgãos visnses perfei- 


o homem só possue dais. 

A mosca domestica tem nos olhos «y mil facetas, 
Que constituem cada: uma um perfeito appa- 
Felho visual, A borboleta tem 17.000, 

Póde-se facilmente imaginar a im- 
pressão que teria uma dessas felizardas 
toscas se pudesse colocar o homem num 
gabinete scientifico para observalo ao 
Wicroscopio. 

Ella diria : 

— Que miscranda creatura é 
O homem! Coitado ! elle só tem 
dois olhos, ao passo que eu Os 
possuo aos milhares; elle nem 
Mesmo púde ver pára atraz das 
Costas: não pôde ver, sem se vi- 
Far. U que acontece atraz de st! E' extraordinario, é im 
Erivel não ser morto a cada momento ! É vejam as seus 
DES... não tem ventosas... elle nem mesmo pôde cami- 
Mhar com a cabeça para baixo !,.. E não tem tambem 
azas!.., O homent é na verdade qm animal pouco fa- 
vorecido ! 

Assim diria a mosca — e, pa verdade, si o homem 
não tivesse a intelligencia superior que lhe permitte crear 
artificialmente às armas que a natureza lhe negou, se- 
Fia incapaz de defender-se contra o minimo animal, e 
Não poderia resistir por muito tempo. 

À respeito da sua coniormação, certos Insectos: pos- 
Suen uma força muscular estupenda; outros são mesmo 

os de um modo excepcional para os sports; o pulo, 
a corridaca-pe, q natação, etc. 

Sabemos pem que E inexacia à afiirmação de que 
a homem salta quit clistançcia menor do que a pulga, 
Norque. mecanicamente falando, só o trajecto percorrida 
term) importancia, sem que seja preciso consideraho em 
Telação É estructyra ou ao peso do animal. Mas é curio- 
ÃO, entretanto, calcular o que seriam os recorde dos 
Abisos athletas, sin sua força fosse proporcionada ao 
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tamento contormados; ao passo que 


nússos melhores puladores igualassem, em altura, os 
records da “Federação sportiva das pulgas”, um pulo da 
torre Eiffel abaixo seria uma brincadeira para clles o exi 
gíria, apenas, lum pequeno esforço. 

Outros insectos deslocam pesos 300 vezes maiores do 
que 0 seu proprio, 

Um vendedor ambulante deveria, na proporção da 
nossa hypothese, puxar um carro de vinte tonciadas, 

E como seria sensacional vo record do levantamento 
do peso com o braço estendido, si fose-de 2000 kilos 2 
St um homem pudesse levantar sobre um cnorme prato 
um elephante ? 

A aranha, além de milhares de musculos fortes que 
posspe, é dotada pela natureza de vm systema de levan- 
tar pesos cem vezes mais engenhoso do que o dos nos- 
sos. guindastes mecanicos: systema que lhe permite Je- 
vantar: pesos colossaes, relativamente ao seu proprio 
peso. 

Supponhamos: que um rapazito capaz de levantar 
do chão uns dez kilos tenha que levantar & altura de al- 
guns centimetros unia plataforma. tendo. em cima dois 
pesados cavalos, ow um total... digamos de 1.000 kilos, 

Si o rapaz tivesse à sum disposição tm certo pume- 
vo de cordas elasticas, podendo sustentar um esforço de 
tracção de 5 kilos, hastar-lhe-la prender 
à plataforma que deveria erguer um 
desses cabos elasticos que, depois, fi- 
xaria estendido a uma outra plarator- 
ma fixa e posta acima dá primeira, 
Depois, passando uma outra corda, q 
rapaz esticária por sum vez « assim em segui- 
da nã razão, por exemplo, de quatro cordas 
por minuto. 

Ao cabo de cincoenta, minutos q rapaz teria esten- 
dido assim 200 cordas de borracha que levantando cada 
uma s kilos, com a sua tracção conjunta levantariam 
a plataforma de 1.000 Kkilas. O rapaz não precisaria 
empregar nunça um esforço de mais de 5 kilos. 

E” isso que faz a arânha, dotada pela natureza do 
poder de fabricar um fio resistente e ico, 

Quando esse msecto quer levantar um peso enorme 
para elle, estende entre esse peso e um ponto fixo 
ma. porção de fios elasticos, em nu- 
mero sufficiuente para que as suas 
tracções simukaneas Jevantem a carga. 

O: pequeno desenho que aqui da 
mos apresenta o peso que um homem 
levantária, se q Providencia a tivesse 
dotado: comum poder semelhante du 
da aranha, 

Mas não iivejemos 
os inseclos, J rão in- 
vejemos Cambem. os 
feões. O homem, inde- 
feso, como é, fraco € 
desfavorecido, é sempre 
o que esmaga o insecto 
sobo seu sapato ferra- 
do e que leva a féra à 
jaula, para diverimento 
das sums horas de des- 
canso & para se vingar 
da sua fraqueza mus- 
cular. 

A natureza, que é 


$ 
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Chual era a aica dá cidade de Babviovia ? 
Às oyiniões dos escriptores divergem. Como os mé- 
níttos devem saber, Babylonia foi considerada a maior 
VW cidade que tem existido no mundo. Ainda hoje, quando 
do oporo quer dar idéa de uma cidade enorme diz — é 
2 uma Babvylonia, 
A to que se dizia 
sul Roma, que fo 
“Uma cidade immei- 
Vo sm, era pequena ao 
lado della. 
Segundo à his 
toriador Herodeto, 


Babyionia era simplesmente colos- 


“ Balyyionta formava 
um quadrado cujo 
? perimetro media 
0 cerca de vo Kilome: 
Q tras. Tsso parece 


auito; Noventa kila- 
njetros correspondem 
à uma superficic 
igual à de Paris é 
Londres reunidas. 

E" de mais. 

As explorações 
que se tem feito ul- 
timamente reduziram 
os. calculos de He 
rodito: Babvlonia: não 
era tão grande como 
se suppunha e conto 
a fama afrirmou. 

Hoje, calcula-se que a poderosa cidade não Linha mais 
que 15 kilomutros. Na época era uma cidade colosso, 

Para bem comprebender 0 aspecto gural das quituas 
de Babylonia é preciso ter presente que a cidade não foi 
destrmida: Foi abahdonada-pouco a: pouca, No anno de 
s2 (ames de ChristoJ, durante qma guerra interna no 
reino de Partha, ella ainda figurava como praça forte. 
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sempre previdente, tendo dotado o hotnem cora iri- 
telligencia, quiz deixallo sem defesa contra a vida, 
justamente para que essa inteligencia se pudesse 
exercitar e pudesse servir para alguma cousa 
Não é súmente pela sum superioridade intélle- 
etual que o homem domina todos os outros 
animges; mts tambenr pela sua interioridade 
physica que, obrigando-o = dar tratos a men- 
te, pelo conhecimento de todas às sciencias, 
deu-lhe a primasia sobre todas “as 
crenturas, 

A prova mais convincente da ver 
dade que afiwmamos estã nn progres- 
ne continunido homem. Cs animaes são 
mito como Deus os creou: dotado; ds 
Freud: limitadas é nos mesmos for- 
mesidas code o instante do stu nasci 
BeRIO eOm 2s orma, princigaçs que lhes 
MI A E 


Os amlbores cavallis pódem galopor 


Silomittros por ligra e trotar 30.Com 
piso q mais moderado pódem percorrar 
Bo: inato diario. 
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DABTLONIA ERA Alb QuE LONDRES E PARIS REUNIDAS 7 


SPENSOS DE SEMIRAMIS 
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Depuis, morto lentamente, o nome da cidade se foi apa- 
gando e em redor della se fez tudo silencio e solidão, 
A população a for deixarmo aos pocos. 

Missões archeologicas tem ido estudar o local em 
que existiu a formidável cidade, O traçado de Balylonia 
e de seus edificios tem sido demoradamente estudado, 
Sabe-se hoje quaes os principaes edificios da immensa 
capital do mundo ans 
tigo. 

Quanto à torte de 
Bahel, que, como se 
sabe, fica em Da- 
bylonia, «e quanto 
aos mara vi lho sos 
jardins suspensos que 
dizem ter sido con- 
struidos por Semira- 
mis, não foram até 
hoje descobertos os 
locaes. Caletila-se que 
numa colina clhara- 
da Dahl fosse a sj- 
tuação dos taes jur- 
dins e é famosa tor- 
re de Bahel se er- 
guesse perto do jem- 
plo de Exagila. São 
apenas. calculos 

O grande. palacio 
dos reis foi destrui- 
do pouco a pouco, 
até quast às suas -ba- 
ses, par renrar material de construcção, é essa destruição 
Qurou quasi vinte seculos. Apezar disso, ainda se pode de- 
terminar o plano em todos os seus detalhes; e esse plo, 
bem como os remanescentes das muralhas e de fragmen- 
tos architectonicos « decorativos, permittiram uma reçon- 
strucção muito approximada do proprio. palacio, que era 
de utita grandeza e de uma magnificencia: incriveis. 
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Babel, segundo Gosz 


permiítem satisfnzer o princival indineto, o da 
conservação; os animaes não precisam dá sia intel: 
ligencia, pequenina que seja, para procurar-os ele 

mentos necessarios à sua vida, 

ÃO contrário, O homem sempre precisou, em 
todos os tempos de recorrer 4 sua intel- 
gescia physica — c for esse esforço conti- 
nao, infatigavel, febril que o levou ao cume 
da civilisação «e do poder que elle hoje tem 

Riam-se, pois, de nós as moscas 
com os seus milhares de olhos e ven- 
tasas dos seus pés, Os nossos ticos 
dois olhos tentnos, entretanto, ser 
vido para perscrular as vias celes 
tea, € es posso; pés, apezar de obris 


gados 2 posar no chão, não nos 
inpedirão de maçeoar nos áios so- 
Inres 
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Em Brixcliãs TEstados Unidos), ma 
fachada de units fabrica de relógios, ha 
um relogio enornie, cujos ponteiros sem 
seis metros de: psp ráest 
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VANtO, durante uma villegiatura naquella pequena 
terra breta, vendo-a nas proximidades de ser 
mãe, -seduzidos pela sia physionomia suave € se- 

vin € pela frescura sã de sua côr de aldeã, aquelles si- 
cos hurguezes de Paris haviam tentado despertar a sua 
eubiça, offerecendo-lhe muito dinheiro para que consen- 
tisso em criar o herdeiro que elles esperavam. Anna Jo- 
sepha recusou com uma simplicidade resoluta e firme, 
revelando mesmo uma especie de secreta indignação. Seu 
leite pertencia a seu filho ! Não lhe podia dar outra cou- 
sa ce disto não queria privalio para favorecer qualquer 
outra creatura | 

Yann, seu marido, concordira com esta decisão € os 
parisienses tiveram de partir, deixando, em todo o caso, 
o sem endereço. 

Mas, algumas sentanas depois do nascimento do fi- 
lho de Amma Josepha, o mar, o insaeiavel devorador de 
homens, atirára à costa o pobre Yann, incuravelmente 
imntilado, juntamente com o cadaver do marido de Des- 
riée, irmã mais velha de Anna Josepha c com os destro- 
ços da barca de pesca, com a qual os dois homens, havia 
muitos annos, ganhavam o sustento para a familia. 

Impoz-se então ús duas raparigas: resolverem um 
problema arduo ! Desriéc estava criando o seu terceiro 
filho. o > 
— Dá-me o teu! disse à irma mais moça: tenho lei- 
te pará os dois e o pequeno não soffreth. Assim tu pá- 
derás ir para a casa daquelles parisienses que, no verão 
passado, te fizeram tantas propostas vantajosás, Em Pa- 
ris ganharás tanto que poderás ajudar a todos, até que 
Yann readquira, ao menos em parte, as suas forças. 

Abândornar seu VYanm doente e o seu Maturino que, 
desenvolvendo-se à olhos vistos, já começava a conhecel-a 
ca sorrir-lhe! e a pobre Anna Josepha chorava. Mas à 
múscria já havia entrado em casa ! O vigario escreveu dos 
“parisienses” e estes se apressarum em despedir 2 ama 
que tinham tomado e acecitar o offerecimento de Anna 
Josepha ! 

Ella estava anciosa para ver o entezinho extranho 
que nos seus braços ia oceupar o logar do seu Maturino! 

Muito honesta para consideral-o responsavel pela sit 
slituição que a necessidade lhe imponha, já tinha pronset- 
tido a si mesma querer-lhe bem, embora não deixasse de 
pensar no filho. 

Levaram-n'á para junto de um berço, adorsado de 
rendas brancas, no qual o “patrãozinho” brincava tão gras 
tiosamente que a robusta camponeza, comparando-o invo- 
luntariamente ao seu Maturino, experimentou um sent 
imento complexo de piedade e de orgulho ao mesmo tempo. 

— Pole creaturinha | Desconíio qué não pesa nem 
quatro libras; o meu pesava mais de nove. 

A senhora ouvia-a humilbnda, arrependendo-se muito 
tarde da sua elegante rebeldia aos conselhos do medico. 

Mas já Anna Josepha se havia apoderado do pequer- 
fucho e, com rara perícia, com aquela facilidade delicada 
que espanta os profanos, desembaraçava-o das fraldas e 

Os cueiros | 

Depois, beijando com carinho aquelle. pequeno: rosto 

pálido, disse simplesmente ; 
k —Não se incommode, minha senhora, Póde confiar 
em mim Perci muito cuidado com seu filho, Turo-lhe, e 
embora seja fraquinho, creio que poderei garantit-lhe que 
o criarei, 

E manteve a sua promessa que, aliás, não foi tão 
facil como esperava, Teve de lutar com a morte para sal- 
var a pobre creaturinha ! ET 
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Afer-se a elle com paixão, obstinadamente,: com duma 
abnegação inçansavel, animada, nessa Juta extrema, pela 
piedade que lhe inspirava aquelle pequeno ser, decerto 
mais abandonado na opulencia daqueila casa do que 
“o outro” que ficira na Bretanha. 

A mãe, contentissima de poder deixar. que todas os 
seus deveres fossem executados por umia ama tio con- 
scienciosa, voltára aos divertimentos, às festas, à vida lri- 
lhante é muitos raros eram os momentos que dedicava do 
filho 1 

“Meu anjinho! Meu thesouro] Meu amor!” 

Certo, não era avára em taes exclamações | Mas lo- 
dos os cuidados, toda a anciedade da maternidade deixas 
va-0s à ama, que aliãs merecia à múis absoluta confiança, 

O pequeno crescia entre os braços daquela mulhcr : 
vis, cm todos os instantes da sus existencia, O rosto se 
reno e amoroso daquella mulher que não era sua mãe. 

Assim cresceu com elle um afíecto protundo,. abau- 
luto, exclusivo, por aquella ama tão amorosa que, um da 
ou outro talvez, tivesse-de separar-se delle ! 

Certa manhã, de facto, Anna Josepha receben, da sum 
terra, uma carta em que lhe annunciavam que Desriée 
estava gravemente doente e que Maturmo tumbem esta- 
va duente a privado dos ctididos necessarios ! Os mais 
insistentes pedidos, as promessas mais gentrosas, não cons 
seguiram induzika a ficar perto da ereinça que criara, 
que já deixára de amamentar, mas-que nitda soffreria mui- 
to comia sua ausencia. Poderiy ella sacrificar 0 proprio 
Elo por um de outra mãe ? E pártiy, ou antes fugtit, 
soparano-se chora e tristissima Naqueles queqnenas 
braços que, em vão, procuravam prendel-s, esconendo 
o rosto com as mãos, para não ver o olhar desesperado da 
creança abandonada e par não ouvir o seu choro tão 
triste, 

Foi então que a mão poude comprehender quanto 
tinha sido culpada em deixar que uma extranha pecupas- 
se o seu logar | 

O filho repella-a obstinadamente, gritundo deses- 
perado: Mamãe! Mamãe! Mamãe! 

Que cruel punição para ella! “ 

Partindo a cama, sua: “verdadeira mãe”, o no 
conteçou a recusar os alimentos teve Tobre, delirou, ns 
medicos declararam-se  ltmpotentes para curaho de um 
mal cuja origem mysteriosa escapava à Sua sciencia! 
Anna Josepha recobéu innumeros telegrammas. Os pres 
da creança doente: ofereciam, para que ela voltasse, 
tudo o que quizesse. 

Mas certos sacrifícios não se púdem gagur! 

Quando finalmente e depois de tet salvo 0 zew Mu- 
túrino, Arina: Joscpha voltou a Paris, pura arrángar & 
morte tambem o outro filho, encostron-o agonisirite | 

— "Poa à esperança está: perdida ! tinham senten- 
cisdo os asedicos. 

A ama approximon-se do pequeno Jeito branco, sabre 


o dita) ff pairava o anjo das azas negras, E" 


— Então—oh! milagre do amor !—a pobre creauça, 
apenas reconheceu a voz da mulher, cujo zhandono, gei- 
xando-o inconsolavel, por pouço não o matára, E 


“para o rosto amoroso de Anna Jusépha, beijou-a ayilig= 


mente, depois de ter estado muitos dias sem falar; 
— Mamãe! Minha mande | 
Estava salvo ! 
Mas, sobre o humbral da porta daquele 
onde a morte, ri 


rava copiosimente. E 


E. POULIGUEN O 


quarto, de À 
pida, se nfastava, a verdadera mãe cho À 
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das Tres Estrellas, gover- 

Estado, era minto bonita é 
muito rica. S6'0 que lhe deixara a mãe ecra uma 
enorme fortuna, Por esse motivo todos os figu- 

rões dos arredores queriam causar com ella. 

“NA rapariga, porém, não sé mostraya inclinada: por 

nenhum. E como tivesse perdido um irmão, de que gos 

tava muito e era corcunda, disse um dia a uma proma: 

— SO con: un corcunda: me casarer. 

lissa exquisita resolução foi espalhada, sendo suuito 
criticada nos castellos mais proximos. 

Para ver se afastava da filha a origiwal idéia, o Mar- 
uez preparou wm grande baile, 

Foram distribuidos centenires de convites, Na noite 
do Baile viram chegar um corcunda, Receberamsno. 
Depois vein outro, mais ontro, dez outros,., Que séria 
aquela enfisda de corcundas? - 

Quando todos haviam entrado € estavam reunidos 
no salão, comprehenderam as pes- 
somas presentes o caso diante das 
risadas da rapariga. 

E” que cada pretendente tinha 
arranjado uma corcunda postiça 
para Jhe ser agradavel. 

Mas-ao fundo do salão, timido 
o envergonhado, estava um cor- 
cunda verdadeiro, o unico, À ra- 
pariga foi a seu encontro: 

— Já o conheço, disse-lhe. Sel” 
que o senhor é pocta e tem uma 
grande alina, 

— Oh! Por quem é ! balbu- 
ciou à corcunda authentico, cons 
friso. 

— Espere-me ahi uns pouco. 

Correu para junto das amigas 
we declarou a uma destas: 

— Em caso algum darci a mi- 
ulia mão a um corcunda. Quero 
tm rapaz períeito e elegante ! 

Imniediatamente os falsos 
corcindas abandonaram as mo- 
chilas « voltaram a ser desempe- 
gados e pretenciosos, esforçando- MOSSS 
se por conquistar a jovem here [lo 
deira. 

Ella, diante dessa transformação, quz-se a miral-os, 
pareceu hesitar, c dissez 

— Volto à primeira idéa,.. 

Dirigiu-se ao corcunda verdadeiro e proferiy estas 
palavras, em voz alta: 

== Aqui está minha mão. 

O poeta ajoelhot-se e beijoa-lh'a, doido de alegria. 

Realisou-se 0 casamento, havendo uma festa que du- 
O Fou tres dias e tres noites. 

Ma 'filha do Marquez foi ivuito feliz, Escolhendo 
eituoso pocta, sabia miito bem que a sum alima era 
la e que mais valém as qualidades morues que a 

pússa ter O corpo. e 


GD 


-são intermináveis. Uma delas, à 
8 4 ria dos oito cachorros. 
es volumes e nella, além 
de quinhentos perso- 


FILHA do Marquez 
nador de uns grande 


leitor 
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PORQUE NOS DEVEMOS LAVAR 


SITRANSPIRAR significa respirar através; transpi- 
tação faz-se pelos pequenos orificios ou. póros da 
pellé, Collocae a ponta do dedo perto de um pedaço 

de vidro, sem lhe tocar, é Togo vereis o vilto embaciado 

e humido. E por que? Porque a transpiração passou do 

dedo para o vidro O mesmo suecederia à este, 00 elte- 

gasseis muito perto de outra qualquer parte da pelle. 

Quando estamos muito quentes, à transpiração vem 
depressa, e podemos então vel-a perfeitimente sobre a 
pelle, em gottas de agua, 

Compõese à transpiração em parte de agua é em 
parte de uma substancia gordurosa e impura, que fica 
sobre a pelle, depois que a parte aquosa, penerrando no 
ar, seccóu, Jízsa matéria gordurosa e ques com que 
as nossas roupas e a pelle, por «si mesmasifiguem sujas, 
sem de ottto modo termos concorrido! is80; €, SE 
não nós lavarmos € mudarmos de roupa 
mos que tal estado se torhh completamente ofensivo, as- 
sto para a vista como parado ol- 
facto. Além disso, é necessario, 
para a sauie, ter a pelle sempre 
limpa: do contrario, os póros: fi- 
cam tapados é a pélle não pode 
expellir tão bem à matéria inu- 
tilisada, quê é muito prejudicial! 
à saude, se permanecer no corpo 
Aquelles, portanto, que se não Fa- 
vam bem. são mais sujeitos A 
constipações e outras doenças do 
que os que andam sempre limpos 
Pessoas la que se julgam multo 
dsscadas por lavarem o rosto e 
as mãos todas 4º mathas. Porém, 
como a transpiração se deve fa- 
ger sempre por todos os pontos 
da pelle, ningueny verdadeiraméen- 
te púde ser limpo quando não láve 
regularmente o corpo toda. 

Às ronjpas que trazemos: so- 
bre nós estão absorvendo de con- 
Uumuo a parte impura da transpe 
ração, e essa immundicic das: ron 
pas  ofiende- tanto à pelle como 
ae le estivesse sobreposta, Tous 
| dos conlecem qurfeitamente à 
consalação que se sente depois 
de a pelle ter sido Dem lavada e esfregada, e depois de 
se vestir roupa limpa. Jsta agradavel sensação é causada, 
principalmente, por estarent Dei ghertos 08 púros, Lim- 
to du pele como do fecho das roupas, Jr. -Alherto 
Telles 
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A melhor das vinganças 


Aprígio era um menino muito mão, que vivia a multeatar 
as creuncas múis fratas do que elle. Um dis começou ami. 
rar pedras a Jóxmniblia, filha de tm lenbeiro e à magony 
umuitos O leohetro, vendo a pequenita q chorar, ficow Furias 
so apanhos um pão e; griado pela menina, Saliw À firacura 
do malvado, para lhe ear uma siva. Mas de repente olsi- 
ram gritos desesperados, 

Aprígio, vendo que q lenheiro o queria apanhar, deitara 
1 fugir cshira no rio, Estava quasiua morree afogudo. 
quando a Igbheiro, com o pão, consegui pusalay e die sal 


bens castigado! disseram Eh OE ilha 
porverso para casa E cublatam E le qm 

roupas. Agrígio, coimuavido;"areejts: 

E Nada Da melhor” neste sbunido que papa 

nn. Só com o bem pode ser vencido o mal, 


- 


Rm O a a is CV a 


, 


Se lhe pixarém o mbo, elle abrirá à bocca. Preguem tudo Em) cartolina é me. 
cortem a canivete. Junta frente com as costas IL e JE bis, TE é JM bis, TV é 
IV bis ele 1 bis esta não deve ser pregada em cheiro sim no demtado de- 
pois dé voltado para dentro. Os pés do cão, entretanto, podem ser pregádos em 
cheio, colocando antes as figa VI o VII ente às duis peças na altura do nusdrado 
PPPP, Entre a fig; Te E bis, collocar-se-ha a combinação formada pelo queixa, 
rabo e fig. VilEiçomo se ve no modelos Abram as barras preras OQ da fig. V 
e fechem cesta formando uma caixa. Introduzam pelas aberturas GO as 
dades XX que já-se acham ns fig. 1, Depois coloquem 5 rodas com lima cur 
tiça pela face interna para poder segurar o eixo, Os pontos & B, E, D, serão 1 
gados por meio de nos de linha. 


' 

Andavam uns porcos domesticos tugídos +++€ encontroi um cartetá, porco selva- va srespondeu-lhe o suino domestico. Fujo we matar-me | Não imaginas, até sinto arri- 
de uma fazenda, Um delles, desgarrando se gem muito commum no Brasil. — Olá, da morte certa, Vivo numa fazenda onde piar-me o pello quando me, lembro que hei de 
4 amigo! — disse-lhe o cactetu'!, — o que fa- tenho alimento, tecto e cuidados, porque o scr amarrado e ver depois a lamina aguda 
zes por estas alturas?—Fujo do supplicio!... meu senhor engorda-me para depois... da faca assass'na | 


dos companheiros, embrenhou-se no matto... 


— Ora imaginas tu! respondeu-lhe o «««COMer €' os perversos caçadores perse- e ««.COMEr € morremos assassinados como 
outro, que nós passamos peior: Somos sempre guem-nos com seus cães, não nos dão treguas «««Ôco de um pau, elles introduzem fu- você. O porco domestico, à vista disso, resol- 
panhados é perseguidos pelas onças, não dia e noite e, quando conseguimos encontrar IDSÇa; E e do BIA sahida e matams meu voltar para a fazenda e esperar pela 

E 5- tranquillos ; roubamos para... um refugio, no... nos sem p e. Luctamos para viver, para... morte. 
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Vejam explicação no texto 
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A MOLESTIA DO SOMNNO 
O Sr. Morpheu e seus sonhos — Por Seth 
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: Entre outros, havia na tevista um arti- ««-Etralmente, entre os negros africa- 

Uma destas noites, o Sr, Morpheu E? go muito interessante sobre a mosca cha- vos, O Sr, Morpheu net» chegou a termi- 

nhou, por acaso, entre OS seus o m mia tsé-tsé, que existe em certos lagos da nar a leitura do artigo, norque ferrou lo- 

lhos, uma revista de wcdicina E levou- Africa, Esta mosca é a transmissora da go ho somno... e começou a sonhar, So- 
para ler, na cama. molestia do somno, que faz victimas... | nhou que se achava nos sertões da.., 


«o Africa, quando uma cnormissimia «-«por terra. Estava já roncando a bom «do somno, Morpheu voou! Com a 
mosca o atacou. Por mais que se defen- roncar, quando viu um bando de negros velocidade da carreira, foi parar no de- 
desse, o Sr. Morpheu não poude evitar selvagens que vinham certamente devo- serto do Sahara. Mas não contava com o 
que a terrivel tréctsé o mordesse. Preso raio. Sem se lembrar de que estava con; terrivel vento Simoun, que achou de so- 
então dum profundo somno, cahiu... a molestia... prar maquelia occasião, 


” ae . E aa Eee 


Ee E - “duma rammde. Não gi fitá io = AL 

Soprardo com violencia indes- «».dar com Os cos by ) “sola cama! A quéda fez acordar 

« criptivel, o vento ley pelos tados no Egypto, ca- . podendo, Do rér, equili- “a sua esposa, D. Prudencia deu 
= Morpheu hei ,. er RE hisdo sobre o ciimes brar-se, cahiu, mas: cahiu.,. por a o desespero... “nes 
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Era uma vez um marquez que voltava 


PERDOAR, PARA ENGRANDECER 


o Ee di 
eg dis gi 


: — Porque t : ? Nã ESPERO, PA. RCE 2 
para casa quando, numa rua estreita e de- Porque te entregas ao roubo? Não miséria que me seduziu: minha mulher 


serta, foi assaltado por um desconhecido As par a aa a a policia? 
que queria roubar-lhe a carteira de di- Erg ttador, banhado em lagrimas, 
nheiro. O marquez, que cra um homem INBEARS:à 
musculoso, abvtoou o salteador, pergun- 


tando; 


res, 


J» 


bom pai e que fóra 5 


Pelo caminho q marquez comprou varias provisões de ce- 


Chegando à casa lle seu ageressor, ahi encontrou uma 
mulher O quatro crearças extentuias e famintas, que se atira- 
ram sotlregamente à alimentação, que o marquez lhes levara: 


— Perdoai-me, senhor... Eu não sou 
um ladrão de profissão, Até hontem fui 
honesto; foi a... 


Cage a Ui 


À uma loja munida de todos os apetrechos para a 
abdibicã de cordas, e disse: — Tudo isto te pertence, 
trabalha, sé honesto, porque eu te arranjarei freguezia. 


mas 


DIE ani É a 
ibilisado, o homem cahiy - 
joelhos, agradecendo -aquelle que, 


My 


me 


perdoando uma 


salvou uma 


transviado ao convívio honesto dos 
homens 


familia, resituindo um 


e meus filhos morrem à fome! — Leva- 
me à tua casa — disse o marquez. () sal- 
reador, de cabeça laixa, obedeceu, 


Emquanto isto, o pai, sentado, escondia a cabeça entre as 
mãos, chorando. Deixando aquelle lar miseravel, o marques foi 
syndicar dos antecedentes do homem que o assalara, Soube ef- 
fectivamente que eile era honesto, tom esposo... 


O CARANGUEJO E O MACACO 


RA uma vez um grande caranguejo, que morava num buraco na base 
de uma montanha do Japão. Um dia encontrou elle no chão alguns 
restos de arroz que um peregrino deixara cahir, quando fizera refei- 
ção. Muito alegre. o caranguejo foi levando o arroz para a casa, quando um 
astuto macaco, que O espiava, offereceu trocar pelo arroz a nretade do miolo 
do caroço de uma saborosissima fructa chamada kaki, que elle tinha comi- 
do. O caranguejo pensou por algum tempo e accedeu em effectuar a troca. 

Demorou muito, antes do macaco vir por aquelle caminho, mas um dia 
aconteceu casualmente passar por alli e viu o caranguejo sentado em baixo 
de uma arvore de kaki, que nascera do miolo que. elle, caranguejo, plantara 
e da qual pendiam fructos abundantes, (O) macaco pediu licança para apa- 
nhar alguns fruetos e o caranguejo, que, como todo o mundo sabe, não pode 
subir às arvores, consentiu, com a condição do macaco repartir com elle me- 
tade do que colhesse. Mas o astuto velhacão atirava para baixo sómente 
os fructos podres ou verdes, emquanto comia e guardava nos bolsos os 
sazonados, (O) caranguejo então falou : — Senhor macaco, sois na verdade 
um habil trepador de arvores, mas estou ecrto de que, por-terdes comido 
muito, não podereis dar um giro no galho da arvore, Tocado em seu orgu- 
lho, o macaco «teu rapidamente tres giros no galho da arvore e todos os 
kakis que esconlera no bolso cahiram ao chão, O caranguejo apanhou-os 
depressa, mas o macaco, raivoso, desceu e o esbordoou severamente. 

O caranguejo apanhou muito, mas-não morreu. Querendo vingar-se do 
macãco, foi falar com seus amigos : a abelha. um vaso de guardar arroz e 
um ovo. Todos combinaram dar uma lição no macaco, quando este viesse 
comer o resto dos kakis. Assim, 0 vaso de arroz collocou uma trave junto 
à porta, a abelha encheu um balde de agua e o ovo ficou quieto no chão, 
emquanto O caranguejo se escondia na area. Logo depois o macaco appa- 
receu à porta e, não vendo ninguem, entrou. Depois encontrou o ovo € 
o atirou ao fogo. O ovo immediatamente estalou em pedaços. que feriram 
a face do macaco e o arranharam dolorosamente ; louco de dores, o macaco 
quiz ir ao balde molhar a cabeça, mas a abelha nesse instante voou e o mor- 
deu “num braço. O macaco gritou e correu para a porta, mas, nesse mo- 
mento, o vaso de arroz cahiu-lhe sobre a cabeça e o matou. O caranguejo 
estava vingado e depois disso viveu muitos annos em paz, debaixo de seu 
pé de kaki e cercado de seus bons amigos a abelha c o vaso de arroz. 
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UM ESPECTACULO SENSACIONAL (Continuação) 


E 


Meia hora antes do horrível desastre de que os nossos lei- 

tores tiveram conhecimento na pagina anterior, o director do 

grande Circo Americano regosijava pela grande multidão de furos na lona do dao 
espectadores que procuravam os guichets de entrada, 


O programma da funeção era attrahente, muito attrahente 
mesmo, tanto que imultos meninos Yadios e perakas fizeram 

para assistir gratis 0 sensacional s 
espectaculo. 


Oscentfiabrados meninos, porém, não sabiam que, durante o Depois de ter posto em fuga os travessos meninos, o director 
espectaculo, o director do circo, armado de cacete, rondava chamou o Pé de Anjo, tm dos palhaços, para cozer com 
vigilante em torão de sua harraca de diversões: agulha e linha us rasgões que foram feitos na lona. 
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E mete rd E NE Se es piel pu 
Pé de Anjo, sem o perceber, tinha cozido à lona as roupas comsigo o cirço, preso aos fundilhos das calças ou ás saias. 
dos espectadores que estavam recostados á tenda, Terminada Els a causa, leiióres, do terrivel desastre do grande Circo 
a funcção, quando os espectadores quizcram se retirar levaram Americano. 


cano, installado luxuosamente, 
| ordinaria, os espectadores que 
uma força mysteriosa!,.. Que 
pagina seguinte. 
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UM ESPECTACULO SENSACIONAL 
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e desastre, que catastr 


E j 


ophe!! O grande Circo Ameri- 


acabava de desabar em plena funcção e, cousa extra- 


quizeram fugir não conseguiram. Estavam presos por 
força seria essa? Vocês, caros leitores, irão saber na 


o 
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Boneca 


No rebanho .não havia melhor 
cabra. Branquinha e airosa, ecra 
um gosto vela saltar pelo campo, 
tasquinhando aqui uma herva ten- 
ta, corrêndo além a trincar tum re- 
bento de arvore, marrando, por 
brincadeira, um cabritinho atrevido, arreliando as com- 
panheiras para se divertir, como quem morre pela folia 
e de tudo tira partido para se rir. 

À pastora não a largava de vista, porque era terrível, 
um diabrete cheio de inteligencia e vivacidade que não 
poucos cuidados lhe dera já e não poucas multas tam- 
bem fizera pagar aos patrões. 

Quando mal se precatava, ia encontral-a de patinhas 
no ar, invadindo, com o mais soberho desprezo das leis, a 
propriedade. alheia. Depois, uma: vez lá dentro, era um 
destroço que bem caro paga- 
vam em multas, 

Mas, a par disso, era tão 
meiga e tão intelligente que | 
tudo lhe perdoava e até fôra 
ella quem a baptisara com wo 
nome engraçado par que a 
conheciam. Boneca para aqui, 
Boneca para ali, andava na 
bocca de todos o nome da 
cabrinha, que era à Hór do 
rancho, 

Não havia cabritinho que 
lhe não quizesse como a uma 
hoa mamã, nem ovelha que à 
não amasse como à melhor 
das companheiras. 

Só as outras cabris lhe 
tinham inveja € murmuravam 
despeitadas:—que à sua gra- 
ça era loucura, a sua bele- 
za nada para espantar,e que 
os seus delictos cram tremen- 
dos crimes que a deviam le- 
var do patibulo das cabras, 


o açougue | 
Muitas espalhavan male- 
volamente: — que era por 


certo feiticeira quem assim 
conseguia agradar aos donos, 
à pastora e até ao proprio 
Fulo,0 bravo cão do rebanho, 
que raras vezes mostrava os 
dentes num riso, como quem 
se quer muito respeitado na 
sua autoridade. 

A Boneca não dava impor- 
tancia às linguas invejosas 
e; quando lhe vinham dizer 
o que as visinhas espalhavam, ria-se com desprezo e res- 
podia: — que o rei tem costas e só se diz mal das pes- 
sons de tnportancia..- correo à 

É assim folgando passava a existencia, sem se im- 
portar das linguarciras que lhe denegriam à reputação. 

Depois, se fosse só isso ! Mas o leite que tinha ! Como 
aquillo nenhuma ; e muito doeil, muito boa, não fazia como 
as outras que o sabem recolher, deixando os guardas com- 


promettidos. 
Ora um dia nasceu em casa, 


patrões um menino, 


“uy pequenino muito engraçado e forte, que reclamava ali- 


mento com toda a força dos seus berros. Como 3 bow mãe 
não tinha infelizmente 


1 na —— =— 


“mettia no redil, toda a tremer, emquanto 
'com desespero. De uma vez até che 


Jeito algum: e se aborrecessem de opriedades visinhas, à côncr umas 
Rd -o Es - v --—-, 


aturar amas, resolveram experimentar um animal para 
criar à creança. 

Mandaram ordem pará o campo é a Boneca, à cabri- 
tinha branca, a mais linda do rebanho, a preferida da pas- 
tora, é claro que logo foi a-escolhida, como sendo a me- 
lhor e a mais digua de jr servir em casa dos patrões. 

Apezar do muito que apreciava a liberdade de correr 
e saltar pelos campos, sem nunca ter-sofírido a injuria z 
de uma corda, não jez grande escarcéo. Despediu-se dos 
companheiros e dos filhos, despediu-se da pastora. que 
tão sua amiga era, chorou 
ainda pelos campos .a que es- 
tava afeita, mas, valente para 
cs trabalhos e para a magua, 
lá entrou desembaraçada e es- 
perta na casa dos senhores, 
Como ecra intelligente e docil, 
rapidamente se acostumou ao 
novo rumo que levára a sua 
vida. 

Quem tem bom senso tra- 
ta de viver o mais alegre- 
mente possivel nas circum 
stancias em que O acaso q 
colloca e assim se livra de 
muita semsaboria. 

O quarto da creança foi 
disposto no rez-do-chão, de 
modo que à Boneca podia en- 
trar e sahir à vontade. Man- 
daram-lhe construir no pateo 
um pequenino, mas elegante 
estabulo, onde ella se aloja- 
va muito á vontade. 

Num instante se entenderam 
a ama é O pequenino, que a 
chamava em altos gritos, 
quando tinha fome e queria. 
que-lhe chegassem à bocca'a 
tetinha cheia de leite; 

Os outros irmãos já cres- 
cidos andavam contentissimos 
e entretinham-se muito à 
brincar com a Boneca, que e 
às vezes, quando estava de 
pachorra. até lhes puxavá um 
carrinho de verga E 
sentavam os mais ql 

Depois, tambeiy “can-. 
tava muitas historias que sabia, ouvidas ás estrellas é 
ás arvores, que as pedras « tambem os outros animi 
lhe tinham confiado, quando, livre pelos campos, 
conhecia da vida dos homens. ! 


Só o terror que os lobos causavam ! Não. AO ic 
vezes tinham elles perseguido o rebanho, que a 

Pulo) Aba ' 

ulo ladsava 


cabras mesmo nas barbas do guarda, 
pois com uma grande lumitira, mas 
pobres victimas estavam mortas. 'T 
às alegres, quando saltava dista 


vira, ou rebento de videira ainda tenro, Bem ouvia à 
pastora chamal-a; mas, caladinha como um rato, não me- 
xia senão O queixo a roer, que era para a não sentirem. 
Mas lá vinha a maldita de uma mosca atrevida, e de tal 
surte à picava que não tinha remedio senão saccudil-a, 
abanando a cabeça. Então o chocalho retinia alegremen- 
te e era descoberta pelo guarda que lhe atirava furioso 
com o cajado, jurando que a mandaria para o matadou- 
ro. Mas isso mandava elle; aquillo era falar, porque, 
apezar de tudo, era boa como os que são e estimavam-n'a 
muito, 

Tinha defeitos, e quem os não tem ? Mas as quali- 
dades eram ainda superiores a elles, 

Assim correu o tempo, e à creança, criada & mara- 
vilha, já era crescidinha. Andava c brincava com os ir- 
mãos, mas com respeito a alimento é que não queria mais 
do que o leitinho da sua ama. Ninguem era senhor de lhe 
dizer nem fazer nada que a contrariasse, porque se pi- 
nha a berrar e a Boneca corria furiosa, estivesse onde 
estivesse, para defender o seu menino, Uma vez até se 
feriu nos vidros da porta que partira para entrar, 

Por isto tudo resolveram os paes retirar a cabrinha, 
o que mandaram sem mais cerimonia para o rebanho don- 
de viera. 

A Boneca, quando se viu longe do peguenito a quem 
dera o seu leito de ama e os seus carinhos verdadeira- 
mente maternacs, teve um tão grande desgosto que foi 


AS ARVORES 


PRESENÇA do arvoredo regula e modifica a acção 
; da chuva. Onde as arvores faltam, a chuva facil- 

mente fórma correntes caudalosas, que desnudam 
as montanhas, devastam os campos, 
tas e matam homens e gados. 

A acção do arvoredo é hoje bem conhecida, 
Terriveis exemplos têm provado que o córte dos bos- 
ques tem feito dum bom um pessimo clima, de cam- 
pos ferteis desertos estereis. As arvores, tirando lenta- 
mente o excesso da humidade à atmosphera, minoram 
as grossas chuvas c as suas desastrosas consequencias, 
Quando estas caem, as arvores com as suas raizes pren- 

dem a terra, e dividem com os seus troncos as aguas que 
, correm sobre o sólo ; diminuem a intensidade da corrente 
dessas aguas. 

Ainda, por outra maneira, as arvores regulam os cli- 
mas. Exercem uma acção notavel nos nevoeiros, detem- 
nos quando passam sobre elas e lentamente os con- 

; densam. Todos têm visto como nas serras as arvores 
cobertas de folhas facilmente-se toucam de nevoas. Às 
folhas, molhadas pela humidade atmospherica, escorrem 
umas sobre as outras; e destas, a agua baixa pelos troncos 

até o chão, onde vem formar um regato ou uma fonte, 
sem que chova. 

Assim se explica que hajam desapparecido fontes 

U pelo córte dum bosque; ou que hajam brotado aguas 
oúide não as havia, só pela plantação de uma consideravel 
massa de arvores, 
notavel exemplo da influencia das arvores nas 
que se está dando no Cairo (capital do Egy- 
“annos, eram alli escassas as chuvas; uma ou 

es por anno, era o mais que chovia; mas, depois 
quê em volta da cidade se fizeram plantações em grande 
cala, principalmente de acacias, à quantidade de chuva 


arrazam as colhei- 


E A 


m, pois, a pratica mostra, em toda parte, que as 
m cas fontes se tornam mais abundantes, 
de mattas as montanhas. 

“cuja origem fica logo abaixo da su- 
outras a grandes profundidades; umas 
com as chuvas e Feeam ig quando 


oredo influe em ese TOA a effeito 
nas fontes de brigem pouco pro- 
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sa 


de prudencia e de digni 
e comido. 


a admiração dos que julgrm que os animaes são insen- 
siveis, 

A creança chorou tambem por ella; mas porfim, a 
pouco e pouço, a foi esquecendo e, se mais tarde lhe dis- 
sessem que tinha estimado tanto um pobre animalzinho, 
talvez semtisse vergonha, A triste é que não o esqueceu 
mais, Andava pela serra balando, passava pelo comer com 
indiffcrença, não mais saltou alegremente um muro para 
invadir a propriedade alheia, 

De quando em quando parava, parecendo que escuta- 
va os gritos da creança, e punha-se a correr como maltca, 
transpondo montes e valles, imaginando encontral-a. Ou- 
tras vezes afastava-se melancolica e curtia sósinha a sua 
grande magua. 

Por mais que a pastora a chamasse e acarinhasse não 
sentia com isso alegria nenhuma; e em vão, para a dis- 
trahir, os cabritinhos pulavam na sua frente. Nena con- 
versa das amigas nem os conselhos db Pulo, nada a dis- 
trahiu da sua grande saudade, Assim se foi finando, fi- 
nando, até que acabou de todo nos braços do guarda, que 
chorava como uma creança, ao contar dos patrões o triste 
caso. 

Tambem elles lamentaram a Boneca e se arrepende- 
ram da ingratidão usada para quem tão bem os servira, 
embora tivesse defeitos; mas já era tarde | 

Como aquella, talvez já não appareça outra no rebanho, 

ANNA DE CASTRO OSORIO 


A ORIGEM DAS NOTAS 


SSEGURA-SE que a invenção das notas de banco 

provém da China. Nos começos do reitado de 

Hian-Tsoung, da dynastia de Thang, cerca do amo 

Soz da nossa éra, o imperador ordenou que todos 
Os commerciantes « pessoas ricas do paiz depositassem 
no Thesouro o dinheiro que tivessem, afim de attender 
ás necessidades creadas pela grande fome que então la- 
vrava no império. 

Em troca do metallico entregavam-se bilhetes cha- 
mados Fey-thsian ou mocda volante, e apezar de ao fim 
de tres annos decorridos se supprimir essa moecda-papel 
na capital, continuou circulando nas províncias. 

Em 960, Thai-Tsá, fundador da dynastia de Sung, 
tornou a pôr em pratica o bilhete, facultando aos nego- 
ciantes o depositarem o metallico no Thesouro, onde em 
troca se lhes entregavam umas notas denominadas Pian- 
thsian, ou seja mocda corrente. 

Marco Polo achou estabelecido na China o uso das 
notas de banco sobre bases mais perfeitas. 

Na Europa começaram a usar-se, pelo seculo XII, 
nas opulentas republicas italianas: 

Tambem se diz que o primeiro que as falsificou foi 
um tal Vaughan, de nacionalidade ingleza, e escrevento 
de um advogado, Isto succedeu em 1758. O antor da fal- 
sificação foi enforcado. 


A PREGU ÇA 


RES peixes viviam no mesmo lago. Um era pruden- 

te, outro altivo e outro preguiçoso, Certo dia, ul- 
guns pescadores deitaram as suas linhas no lago. O pri- 
meiro peixe, que era prudente, desconfiou da isca e fu- 
giu, em vez de se approximar della. 

O segundo, que era altivo, embora se sentisse ten- 
tado, envergonhou-se de se aproveitar de. qa cousa que 
podia alcançar pelo trabalho, e. passou 30 | largo. 

O terceiro, que era muito preguiçoso, molle e indo- 
lente, vendo que podia comer sem trabalhar, não. quiz 
saber de onde lhe vinha tão bello manjar, abria a bocea' 
e o engulin. edh 

P porém, a vida a sua preguiça, a sita falta 
dignidade, porque foi pescado, frito 


E === 


tando assim, era 
porque o assum- 


pto devia ser 
muito importan- 
te Jiu: 


Cada qual cor- 
ria mais, procu- 
rando chegar pri- 
meiro ao brejo 
do rei. Os sapos 


davam cada salto 

que fazia as cobras e os lagartos sc admirarem de tama- 
nha destreza. E toda a carreira, de ancia de soceorro, era 
acompanhada de um choral lugubre — talvez o prologo 
de symphonia de dór e de tristeza que todos houvessem 
de entoar. As rãs, os grillos, todos, numa correria louca, 
estavam a caminho do palacio do PAE SAPÃO, que não 
cessava de soltar, de instantes a instantes, grasnados lan- 
cinantes. 

Dentro de pouco tempo todos chegavam ao brejo 
real e viram el-rei PAE SAPÃO, solemne e de pé, de 
olhar carrancudo, severo, à beira dagua. 

Diante de tão ameaçadora atitude, ninguem ousou 
falar; cada qual, após a reverencia da praxe, tomou O 
seu logar e um grande semi-cireulo toi formado em tor- 
no do monarcha gritador. À 

“ Quando todos, sentados, arfando ainda de cansaço da 
carreira que deram, iam interrogar o monarcha, esto, le- 
vantando uma das patas, falou trovejante: 

— Chamei-vos aqui para vos denunciar um caso Eri- 
vet A paz dos nossos dominios está ameaçada de ser 
perturbada e todos nós talvez estejamos condemnados a 
morrer de tristeza ! 

“Os nossos campos vão ficar sem flores, as tiossas 
aguas não terão mais a períumar- es 0 olor das açuee- 
nas, das violetas, dos cravos. das iras. 

Grandes hostes de inimigos chegaram às nossas fron- 
teiras, invadiram-n'as e estão já em meio 


do horrendo 
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HISTORIAS DE BICHOS | O PAE SAPÃO | S4 
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UANDO os animaes falavam e mantinham entre st trabalho de destruição de todos:nós | K vós, subditos ler- 
a mais completa harmonia, a mais solida amizade. dos e medrosos, não vistes ainda tão ferozes: vandalos ? 
o sapo, que era o rei dos pantanos e dos brejos e A bicharia, tremendo de horror, olhou para o céo 
não tinha, como hoje tem, os olhos empapuçados, e só via estrellas; para o norte, só divisava a silhueta de 
a pelle rugosa e o corpo chato, começou uma noite a coa-  Jonginquas montanhas; para o sul, só percebia a matta 
xar mais alto que do costume, O bichano soltava cada virgem, quieta e negra como o fundo das cavernas, 
coaxo que mais parecia o grito de um pato indefluxado Olhares crizavam-se, interrogando-se mudamente, 
do que o canto do soberano dos brejos da terra. O pri- Ninguem, absolutamente ninguém, tinha visto ainda os 
meiro grito do sapo alarmou todos os pantanos e brejos, inimigos de que falava o PAR SAPÃO, 
todos os lagos c lagõas. O silencio de todos obrigou o monarcha a falar no- 
Os sapos todos que dormiam no fundo das aguas,  vamente. 
nos buracos das casas, nas moitas escuras e humidas dos — E' o medo do combate, certamente, que vos cega! 
prados, sahiram a correr em demanda do brejo real, na Mas eu, rei e soldado, não conheço a timidez, Os inimi- 
supposição de que o rei, PAR SAPÃO, como era châma- vos que estão em nosso reino são as abelhas — insectos 
do o soberano, estivesse a sofirer alguma dór. vorazes « damninhos — que juraram juntar em colheitas 
Mas, não foram só os sapos que acudirum; todas as todo o mel e perfume das flores que embalsamam o ar 
ras, verdes e cinzentas; as cobras e lagartos de todas as de nossos prados e saturam de essencias as aguas dos 
córes e todos os tamanhos; breiacs. 
o até os grillos, com seus — Que seremos nós sem flores, sem flo- 
erieeris estridentes, tambem res nos prados e com as aguas dos brejos 
vicram ao encon- sem perfume ? Olhae para as ar- 
tro do PAE SA- vores que cireumdam este brejo 'e 
PÃO. vede como seus ramos ja se vergam 
— Que seria ?— ao peso das col- 
interrogavam to- meias cheias de 
dos assustados. mel | 
SM. PAE SA- Os subditos 
, PÃO, áquelias ho- olharam, olha- | 
ras da noite gri- ram, e viram de y 


facto uma: col- 
meia, mas nin- 
guem entretanto 
ousou falar, To- 
dos pensavam, 
com acerto, que 
os temores do 
rei não tinham 
fundamento. Se 
as abelhas eram 
muitas, na ver- 
dade, as flores eram por sua vez innumeras, sem 'conta, 
e nunca poderiam ser exterminadas pelos enxames das la- 
horivsas « inoffensivas abelhas, 

— E então, covardes, poltrões, que attitude tomaes ? , 
— interrogon, feroz, o PAE SAPÃO. 

Uma voz unicamente então se ouviu; era a voz da 
experiencia, da razão, 4 voz de um sapo idoso e respei- 
tavel: 

— Nenhuma, senhor rei ! O perfume que todas as 
abelhas possam porventura roubar às flores dos nossos 
prados é tão insignificante que não nos anima a guer- 
real-as ! 

Os olhos do SAPÃO brilharam de coléra Ed 

— Desgraçados aqueles que não sabem defe a 
honra do seu paiz ! Afastae-vos, covardes, e eu vos mos: 
trarei que, logo que o dia clareie, eu só, sem o auxi 
de nenhum de vôs, irei enxotar do meu reto os ' 
inimigos. r 

A bicharia toda afastou-se « foi se esconder na: 
tas. esperando que nascesse o dia para vera valen 
Tel. 

Mal o sol despontoy. todos olhavam 
o brejo real. De repente, o PAE SAPÃO 
caminhou-se para a margem do pantano 
de uma colmeia ao rez do chão, 

Com tanta força se lançou PAES. APÃO 


q 


que ficou com as dedos presos ácéra. As ab 


o 
+. 


fesa de seu trabalho prodigioso, atiraram- 
se a ferroadas nas costas do PAE SA- 
PÃO, que gritava de dóres, pe- 
tindo soccorro, sem se poder des- 
prender da céra. 

Seus subditos, de longe, vari- 
vam-n'o com assobios e caretas: 

Mihares de abelhas cahiram so- 
Ireco valentão, que, de um ar- 
ranco forte, conseguiu se despren- 
der, indo bater de encontro a um 
tronco de arvore, As abelhas dei- 
xarani-n'o então, 


O NO' GORDIO 


(Conto mythologicos 


tempo em que as Divindades protectoras da Gre- 
na cia habitavam as alturas do vasto eco azul, mui- 
tas vezes deixavam os seus palacios e vinham à 
Terra castigar os homens mãos ou tolos, e recom- 
pensar os que o mereciam. 

Na Phrygia vivia um pobre lavrador, que possuia 
apenas uma junta de bois. Trabalhava sem cessar, mas 
o seu trabalho não parecia abençoado dos deuses: quanto 
mais trabalhava, mais a vida se lhe tornava insupporta- 
vel; a um dia mão succedia outro peor, até que a indi- 
gencia lhe entrou em casa, 

Acceitou resignado o decreto dos deuses immor- 
taes; nem um queixume soltou. 

Inpiter, o deus dos deuses, quizera experimentar até 
& ultima q virtude de Gordio (assim se chamava o lavra- 
dor), é satisfeito da sua piedade e paciencia, resolveu 
fazer delle um rei poderoso, 

Um dia estava Gordio lavrando, e notou que os re- 
| gos se abriam quasi sem o ferro da charrua tocar a terra, 
que os bois puxavam quasi sem esforço. 

Estava muito admirado de tão espantosa mudança, 
quando viu descer uma aguia e pousar sobre o jogo diao- 
tetro da charrua, e em seguida muitas aves de diversas 
especies adejando sobre a sua cabeça c cantando, cada 
qual melhor podia. 

Ao pór do sol largou o trabalho; as aves, que não 

a haviam cessado os seus cantos: acompanharam-n'o, pou- 
, suram sobre às arvores proximas é sobre o tecto da ca- 
bana, « levaram toda noite à cantar, 

Gordio não pôde conciliar 0 somno; sentia que a 
sua alma se extasiava com à suavidade do canto das 


aves. 

do romper da aurora, não sabendo explicar tal pro- 

o Emo resolveu dirigir-se 4 cidade visinha, afim de con- 
4 tar 05 interpretes das aves. 


Quando chegou às portas sentou-se fatigado junto 

duma fonte. Uma donzella, de longos cabellos soltos, se- 

, melhantes aos das deusas, com um vaso à cabeça, appro- 
ximou-se para o encher d'agua. 

Gordio pediu-lhe de beber, e emquanto ella enchia a 
vasilha, olhava para o forasteiro dum modo particular 
e “o sorriso nos labios, Então o lavrador contou-lhe 
a lhosa aventura da vespera, « pediu-lhe eque dis- 
sesse se na cidade haveria algum sabio que interpretasse 
aquelle prodígio. 

= O" estrangeiro, respondeu a donzela, se para isso 
nossa cidade, podes voltar para os teus campos, 
mite. digo o que pretendes saber. Meus falecidos 
am na arte de adivinhar as manifestações 
rdade te digo que serás rei. Se duvidas, 
a mulher, leva-me comtigo, e se em pou- 
s em toda a Phrygia. dá-me a morte 
sas e impudentes. 
os seus campos acompanhado 
| por esposa, e no fim de um 
“que teve o. al de Midas, 
= mmllver lho ulisse | 


“mstru 
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Mas, coitado, estava o PAE SAPÃO em 
misero estado; os olhos inchados, as costas 
cheias de pipocas das mordeduras 
das abelhas, as cabeças dos dedos 
cheias de céra e o corpo — pobre 
rei ! — todo achatado, asqueroso, 
nojento, disforme, abominavel ! 

E é por isso — saibam vocês 
— que todos os filhos do PAR 
SAPÃO, os sapos, ate hoje são 
borrivelmente feios. 


Caros Manhães 


— A colheita foi muito abundante; põe os hois à can- 
ga, enche a carroça de trigo e vae vendelo à cidade, 

Gordio obedeceu, 

Ora, entre os Phrygios lavravam fundas discordias 
desde a morte do ultimo rei, e não tinham ainda podido 
escolher suecessor. 

Os sabios haviam consultado dias antes q oraculo 
de Jupiter, que tinha um templo na cidade, 

O oraculo respondeu: 

— As discordias dos Phrvgios terão fim quando esco- 
lherem para seu rei o primeiro homem que entrar às 
portas da cidade em cima da sua carroça, puxada por uma 
junta de bois. 

Ora, Gordio foi o primeiro que apparecet às portas 
da cidade, «e assim as principacs pessoas sahiram-lhe ao 
encontro, mandaram vir as insígnias e vestes reaes e ac- 
clamaram-n'o rei da Phrygia. 

Gordio viu que a predicção de sua mulher se cum 
ria: foi huscal-a ao campo e a trouxe para os ricos pa- 
açios dos monarchas seus antecessores, 

Em memoria da sua elevação ao throno consagrou 

a Jupiter o seu carro de lavrador e as correias que pren- 
diam os hois. 

Estas, correias estavam por forma tal entrançadas 
e unidas por um nó, que não se lhe conhecia nem princi- 
pio, nem fim. 

Gordio reinou por muitos annos e morreu de avançada 
idade, sempre amado e respeitado de todos, 

Por sta morte, o oraculo predissera que — “o im- 
perio da Asia havia de pertencer âquelle que desatisse 
o nó das correias dos hois de Gordio” 

Midas, que succedera ao pae, tão deu importancia 
ao vaticino, e Alexandre da Macedonia, querendo apode- 
rar-se de toda a Ásia, vciu à Phrygia e tentou desata” 
q nó gordio (nome que lhe ficara em memoria do re 
Gordio) + Não o conseguindo, apezar dos seus mísitos es- 
forços, puxou furioso da espada e o cortou, illudindo as- 
sim « predicção do oráculo, 

Isto fez alarrss, e não se ouvia senão dizer que Ale- 
xandre da Macedunia cortara o nó gordo. Este assenho- 
reou-se effectivamente da Asia, mas não póde gosar a sua 
conquista, porque morrem. 


<D» 4e 
O direito de propriedade 


Uma ver à ex-imperador Francisco José deu uma aum. 
cia publica no palicio real de Budapesth. 

Um trabalhador apresentou-se envergonhado, baliaciaido: 

— Em queria um retrato de V. M, dedicado a mim. 


— Com muito gosto dar-lh'o-ia — respondeu sorrindo. o 


ho di imperador — parém não tenho aqui nem lapis nem caneta, 
so não importa, — replicou o tra dor — lapis 
teahio ci. 
Tirou com effeito um lapis do bolso, e entregou-o aa, im. 
si ia U 


distrahidamente, guardou o lapis no b 3 
Vendo Pope solicitante não. se E cito, o 
perguntou, em - 


Poco faser mais alguma cotisa por você à a 
Sia, tmagestalle, esorrstmea lapis, 


& x , = e 


+» 


rancisco José escreveu a desicatoria no retrato é dei, 
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Parana ae rs É Logares de passeio e de estudo 
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S nossos leitores, nas férias es- 

colares, nos domingos e dius- fe- 

viados, entregam-se, como é na- 

tural, aos prazéres dos passeios 
pelos pontos pittorescos do Rio, À bel- 
leza dos pangramas, o encanto dos si- 
tios que a Natureza por si propria se 
encarregou de embelezar, seduzem os 
olhos maravilhados:. 

E" preciso, no emtanto, que de cada 
passeio, de cada excursão aos sitios 
da cidade vocês apprebendam um cer- 
to numero de conhecimentos, a histo» 
ria, à origem, a significação de tudo 
que observam, 

Ha muntos sitios onde vocês poderão 
ver e aprender muita cousa. 

O Musey Nacional, por exemplo, 
fot creado em 1918, e ora é situado no 
Parque da Bôa Vista, onde ecra a re- 
sidencia dos imperadores. 

E' franqueado ao público, todos os 
| dias, das 8 às. 17 horas, exceptuadas 
às segundas-feiras, em que a visita só 
póde ser permittida pelo director, 

Divide-se em 4 secções € 2 Inbora 
torios. 


As sceções são: 1º Zoclogia; 2º Bo- 
tanica; 3º Mineralogia; 4º Anthropo- 


logia e Ethnographia, 

Os labóratorios são: 1.º Entomologia 
agricola; 2” Chimica analytica. 

O visitante ao entrar entrega ao por- 
teiro o guarda-chuva ou 4 bengala, re- 
cechbendo do mesmo uma chapa nume- 
rada, ou senha. Ao sabir, O visitante 
entregarã ao porteiro a senha, receben- 
doa objecto que lhe havia entregue 
ao entrar. 

Para percorrer as diversas salas do 
Misseu gasta-se, no mininmo, uma hora. 

Um guia, um professor, que acom- 
panhe é explique a cada um de vocês 
a razão da exposição de todos os oh- 
jectos que se encontram no Museu, va: 
lerá, estamos certos, tanto como se vos 


ces fizessem uma rapida leitura sobre 
cousas do Drasil e do mundo inteiro, 

Outro passeio, muito bonito e onde 
vocês poderão ver arvores seculares, 
grutas bellissimas, fórmosos lagos, é O 
Parque dá Boa Vista, que cra chama- 
do até a proclamação da Republica, em 
1889, Quinta da Boa Vista, onde se 
achava o palacio de residençia dos im- 


Edificio do Museu 


peradores, hoje transformado e oceiipa- 
do pelo Museu Nacional, cómo acima 
dissemos. 

Anteriormente à Independencia do 
Brasil, em 1822, 0 rei de Portugal, 
D. João VI, que, devido à invasão des- 
se paiz pelas forças de Napoleão 1, se 
installára no Rio de Janeiro, escolheu 
esse sitio pittoresco o tranquilo, dis- 
tante da cidade, que então apenas che- 


gava do Campo de Sant'Anna, hoje 
Praça da Republica. 
O quirque occeupr una área de 


500.000 metros quadrados, em um ter- 
reno accidentudo, offerecendo por isso, 
ao espectador collocado nos pontos ele- 
vados, deslumbrantes paysagens. T/ 
cortado pelo riacho chamado da Joanna, 

Esse bello parque é franqueado ao 
publico todos os dias, das 6 às 22 ho- 
ras, € é muito concorrido, não só em 
dias de divertimentos campestres como 


Nacional 


durante 0 tempo de calor, en que ali 
se realisam jogos e pentes. 

Dão acçesso a esse logradouro publi- 
co tres entradas: uma, a principal. na 
avenida Pedro Ivo, transvertal à rua 
de 8. Christovão; outra, à rua Para- 
nã, que desemboca no largo da Can- 
cella; a terceira, à rua Gencral Cana- 
barro, junto à cancela du Estação de 


S. Christovão, da E. F. Central do! 


Brasil. 


Outro passeio que vocês poderão 
jazer, com muito proveito para os co- 
nhecimentos que tém da Dotanica, € an 
Jardim Botanico, fundado nã regência 
do principe D. João VI, em 13 de Ju- 
tiho de 1808. 

Foi seu primeiro director à carnie- 
lita Frei Leandro do Sacramento, 


Está aberto todos os dias, desde 6 1!2 
ate às 18 horas, nos mezes de Maio à 


Outubro; e das 6 às 18 4/2 horas nos 


outros mezes do anno. 


Logo à esquerda do portão ento 
tra-se o decano dos vegetaes indi 


nas do Járdim, o Jó, dos indigenas, 
hoje conhecido por Caran 
rinheiro, Em frente sê-se a alameda 
das palmeiras, com a extensão de zad 
metros, a alga Central, contendo 134 pal- 
meiras, de 25 metros, altyi 
um metro de diametro. 
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Duas parabolas de Kahlil Gibran 


Kahlhl Gibran é um poeta e escriptor arabe 
contemporanco, sqnorado em nossa lingua, mas 
que tem grande copia de seus escriptos tradusi- 
da fara o hespanhol, o frances ev ingles. São 
de sua aulória as duas lindas porabolas, “Os 
dois eremitas” e “As somiumbulas”. que damos 
U seguir. 


OS DOIS EREMITAS 


Em uma solitara montanha viviam dois eremitas, 
adoravam a Deus e amavam-se mutiamente. 
Esses dois cremitas tinham wma tigella de barro, é era só 
o que possuiam. Um dia, perverso espirito penetrou o coração 
do ita mais velho que, approximando-se do joven, lhe 
4 


que 


Já muito que vivemos juntos. E' chegada a bora de 

nos sepurarmos. Distribuumos quanto temos. 

O mais joven entristeceu-se então e disse: 

— Afflige-me, irmão, que tenhas de deixur-me, Mas, se 
necessariamente deves te ir, assim seja, 

E trouxe à tigela de birro « deulh'a, dizendo: 

— Não podemos dividil-a, irmão; que seja tua. 

Então o eremita mais velho disse; 

— Não acceiro caridades. Não tomarci senão q que é 


— Quero só o que é de justiça e é meu, e não confiarei à 
sorte q justiça nem o que é meu. À tigela deve dividir-se, 
O mais joven não poude então argumentar mais e disso: 
— Se essa é tua vontade, quebraremos a tigella, agora, 
Mas o rosto do mais velho ennegreceu-se e elle gritou: 
— Oh, maldito, cobarde, tu, que não queres discutir! 


AS SOMNAMBULAS 


Na cidade onde nasci viviam uma mulher e sua filha, 
que eram somnambulas, Uma noite, emquanto o Silencio en- 
volvia o mundo, a mulher e w filha, caminhando, posto que 
adormecidas, encontraram-se em seu jardim, coberto pela 
neve. E falou a mãe; 

— Emiim, emfim, minha inimiga. Tu, que destruiste mi- 
uha juventude, que tens construido tua existenca sobre as 
ruinas da minha! Quizera poder matar-te! 

E a filha respondeu: 

— Ol, odiosa mulher, egoista e velha! Tu, que querias que 
minha vida fosse um éco de tua decrepita vida! Quanto da- 
ria para que tivesses morrido ! 

Nesse instante cantou um gallo e despertaram ambas as 
mulheres. A mãe disse, docemente: 

— Eras tu, minha linda? 

E à filha respondeu, com gentileza; 


meu, Deve dividir-se. 
E o mais joven respondeu; 


— Sim, querida minha! 


— Se a tigella se partir, que utilidade terá para ti ou 


| para mim? Se quizéres, podemos lançal-s À sorte. 


Porém o mais velho disse ainda: 


" A aléa Condido Baptista, lateral, pa- 
rallela à rua Jardim Botanico, da qual 
estã separada por cerca de murta, me- 
de 550 metros de extensão e encerra 
142 palmeiras com altura média de 22 
metros, 

: Veem-se no Jardim arvores uteis e 

á curiosas; uma rua de cravos da India; 

x um hosque de pés de canela; palma nia- 

ter (Palmeira Real), que mede 35 me- 

tros de altura e 1 metro e 30 centime- 
tros de diametro na base, palmeira esta 
| plantada, em 1809, pelas régias mãos 

y de Sua Magestade D. João VI; 

d numentos a D, João VI e a Frei Lean- 

drop estatuas de Diana e de uma Nayade, 
do mestre Valentim; portões dos vi- 
| veiros e do salitre; cascatas velha « 
| nova; lagos das cegonhas e da victo- 

a régia; fonte da avenida das pal- 

ras; templos grego e da Dea Pal- 

Asgranie vaso, chalet para mu- 

res estufas c q jaqueira sob a 

sentava Frei Leandro. 

quaida vocês quizerem admirar e 

RE o reino animal, a zoologia, pe- 

dO papae para fazer uma visita 

ia Zoologico, em Vilia Isabel, 

diariamente de sol à 
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logico, de propriedade 
“situado na encosta 


om 


“tralia 


Juvexar Santos py Mito 


(Traduzido do castelhano.) 


Possue uma floresta 
cular. 

Topographicamente é considerado 6 
mais bello Jardim Zoologica do mundo 
* Foi fundado pelo Barão de Drum- 
D natural de Minas Geraes, e inau- 
Daio em 6 de Janeiro de 1888, Ali 
têm sido exhibidos os mais valiosos 
exemplares das faunas indigena e exo- 
tica, que quando mortos vão enrique- 
cer as collecções do Museu Nacional, 

Entre os specimens notaveis no Jir- 
dim Zoologico, actualmente, desta- 
cam-se; 

u) Os famosos enormes tigres renos 
de Sumatra (Asia), um casalique pro- 
duziy tres filhotes, nascidos em 20 de 
Novembro de 1919 — Nota curiosa: 
Nos tres primeiros dias após o nasci- 
mento dos tigres é vedado vel-as, por- 
que, se a femea presentir que alguem 
ou mesmo o macho os viu, ella os co- 
me; por isso, dias antes, € transporta- 
da para um local onde esteja tranquilia. 

bj O Jaguar negro, procedente de 
Santa Catharina (do Contestado), — 
anima] de inestimavel valor — raris- 


magnifica se- 


“Simo em collecção zoologica, actyal- 


mente o unico no mundo. 

c) O colossal urso “Jersa” da Sibe- 
ria, ferocissimo e de enormes dimen- 
sões. 

d) Os lobos do Brasil, (Canis Juba- 
tus) tim casal — rarissimos em Jar- 
dim eps 

e) feraades monos — Anubis e Man- 

rillambos da Africa, 

p Un casal dos “Enius” da dus ca, 
rmente avestruz) com 
tres filhos nascidos em q ge Ae preiem de 


&S—— 


1919. O facto curioso entre 05 emus, 
como em todos os representantes da 
familia das aves corredoras, É que só- 
mente o macho choca os ovos e cria 
os filhos, sendo mesmo necessario, 
quando em captiveiro, separar a fe- 
mea para que ella não os mate, O ovo 
do Emú é enorme e de côr verde “s- 
curo; na entrada do Jardim Zoolosgico 
ha sempre um em exposição. 

4) Os Phacaceros africanos (java- 
lis). importantes specimens, cuja con- 
formação grotesca é curiosissima, À 
cara dos phacoceros é de aspecto hor- 
rivel, com protuberancias corneas € os 
enormes dentes, de cerca de 28 centi- 
métros, salientes. 

h) A raposa voadora — (Vampiro), 
animal que vive sempre de cabeça pa- 
ra baixo, assim se alimentando e be- 
bendo agua. 

?). Os grandes condores dos Andes. 
As mniores aves voadoras; a sua en- 
vergadura attinge a 4 metros. 

Quando vocês forem ao Jardim pro- 
curem saber onde se acham as pom- 
bas apunhatadas, originárias das Filip- 
pinas, pois que ellas representam um 
dos mais curiosos caprichos da natu- 
reza. À mancha sanguinça que ellas 
apresentam no peito, como so tivessem 
levado uma punhalada, é verdadeira- 


mente inexplicavel. 

Aperar da impossibilidade da impor 
tacão “an imaes E gu ) desde - 4 4 
1914, ainda assim o 
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Interessantittiida é movos modetom de vontidos para ecrcanças, de 2 q 19 anos 


EC 


M tempos immmemoriaes existiu um rei que era um 

- H: verdadeiro monstro. O seu maior desejo era ver 

o sncrifício do seu povo. As suas festas eram todas 

saúguincas, horrendas! Quasi sempre, quando não 

havia um meio de ver uma ou duas victimas sacrifica- 

das, esse barbaro rei mandava mútar miscravelmente, em 
sua presença, alguns presos, 

Eram assim o seu maior divertimento. 

Uma vez, querendo ter um meio pelo qual os seus 
olhos mais se embriagassem de ver o sacrifício do seu 
povo, mandou um dos seus ministros jogar ao fundo de 
um abysmo, que media quinhentos metros de profundida- 
de, um annel de brilhante, dentro de um pequeno cofre 
de rfim. 

feito, mandou publicar o seguinte artigo 

“No fundo de um abys- 
mo, que mede quinhentos 
metros de profundidade, 
existe wm annel de bri- 
” lhante dentro de um cofre 
de mariim ; quem descer 
por uma corda, que está 
atada a um ferro à bocca 
do abysmo c vae até o 
fundo do mesmo, e tirar o 
| referido anel, no espaço 
de cinço horas, casar-se-á 
com minha filha e será 
dono de tudo quanto pos- 
suo,” 

Logo que se espalhou es- 
sa noticia, appareceram mi- 
lhares e milhares de mo- 
cos de todos os paizes para 
concorrerem il nefasta pro- 

E posta do rei. 

Convém, desde já, adyer- 
, tir aos leitorezinhos que a 
corda que servia de escada 
ao “profundo abysmo só at- 
tingia à uma distancia de 
tresentos e cincoenta me- 
tros, ficando, assim, cento 
€ cincoenta metros sem 

corda. 

Ora vejam o meio. in- 
fernal por meio do qual 
esse monstruoso rei veria 
morrer milhares de pes- 
soas, sem que nenhum lhe 
tirasse o referido annel, 

Essa estrategia não era 
1 descoberta por ninguem, 
porque a corda fóra ali 
a, posta por uma pessoa de 

. sua confiança e por lado nenhum se poderia chegar ao 
fundo do abysmo, anão ser por esse meio. 

Coma já dissemos, afíluiu grande quantidade de mo- 
ços de todos os paizes para ganhar a fortuna do rei, 

-se a infernal tarefa. 

“de pessoas já tinham morrido! 

achava nisso O seu maior contentamento. 

guerreiro, afamado pela sum coragem 

e que amava a princezinha filha desse 

entou-se concurrente a tão arriscada empreza, 

que só por possuil-a faria até o impossivel e, por- 
| 


, 


TO 


é, lançando um q! 
nevoeiro immenso! A 
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O ABYSMO INSONDAVEL 


Exuldo Ferreiro, residente nesta copitol e já grande 
admirador d'O Tico-Tico” 


8 


O seu corpo estremeceu de horror, mas, sentindo-se 
ao mesmo tempo envergonhado dessa subita emoção e 
para não faltar à sua palavra ao rei, decidiu concluir a 
sua tarefa. 

Pegou da forte e grossa corda e lá se foi pelo abys- 
mo abaixo. 

Dusentos metros, apenas o principe tinha descido, 
quando a sua força já começava de faltar ; mas isso não 
o desanimou de todo. 

Continnou a descer; mas eis que, com indizivel ter- 
ror, elle viu que a corda não attingia ao fundo do abysmo'! 

Quiz retornar ao logar de onde viera, porém as suas 
forças acabarami-se completimente! 

Às suas mãos falsearam-se e seu corpo foi despeila- 
car-se de encontro às pedras do fundo do abysmo! 

E nunca mais viram o 
valente guerreiro. 

Emquanto isto se passa- 
va, acudia à idea de um 
moço pobre, que morava no 
mesmo reinado, a lembran- 
ça de que em seu poder 
existia uma varinha, que lhe 
dera uma velha, quando el- 
le a salyara das peiradas 
de uns meninos desoceupa- 
dos. 


Lembrou elle das pala- 
vras da velha; 
“Guarda esta varinha, 


men bom maço, e tudo que 
quizeres della sor-te-ã con- 
cedido, apenas que lhe fa- 
les; “Minha varinha, va- 
lha-me” 

Sem perder tempo o ra- 
paz apresentou-se ao rei, 
que, ao velo, soltou uma 
estridente gargalhada, 

Na outro dia, com gran- 
de assistencia, for O yapaz 
à procura da fortuna. 

Quando João — que era 
seu nome — olhou o abys- 
mo, senti um terror, que 
quast Jhe fez desistir da 
tarefa; mas apertou a va- 
rinha que trazia no bolsa 
« disse-lhe — “Minha va- 
rinha, valha-me” e o seu 
medo desappareceu como: 
que por encanto, Sem mais 
demora, João pegou da 


pelo abysmo abaixo. 
Quando chegou ao final da corda, João viu diante de: 
si a morte: olhou para baixo e só vin um nevoeiro distan- 


16; lembrou-se então da varinha, que o medo à tivera feito. 


esquecer. Pediu-lhc que o salvasse e, mysteriosamente, a 
corda espichou e elle póde qi E onde estava a sta fórtu- 
na. Pegou o afmel, « qual não foi o espanto dos assis- 
tentes quando o viram de volta, trazendo consigo aquel- 
le cofre precioso! Ade 
O rei, quando viu entre 
aquele prodigioso rapaz € 
se fôra fulminado por um raio! 
Dois dias depois deste acontecis 
a linda princezinha e tomava conta: 
que. dali por diante, conti 
tal cra/o sew' progresso e a! ) 


Qtajubã) 


ultidão de gente, chegar 
joia, cahiu morto, 


então sen ip 
a ser admirado por todas, 
titude e lealdade. cdi Movo rei, 


'S. Augusto vê Barro. 


ad e a 


corda e foi arrastando-se 


fa |, 


ento, João esposava 
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DOCES todos conhecem de sobejo a Lua, o nosso sa- 
tellite, c já ouviram nas lições astronomicas d'O 
Tico-Tico sensacionaes reverencias ao minusculo 
planeta, que se suppõe, até hoje, não ser habitado. 

Como nota curiosa vamos dar a seguir algumas pala- 

vras do professor Charbonneau, do Observatorio de Me- 

lum, O sabio afirma que à lua não está morta, que 
possue atmosphera e, por conseguinte, deve ter habitan- 
tes. Eis as suas palavras: 

“Observando, do Observatorio de Melun, o satelli- 
te da Terra, vi-uma cousa que se me afigurou uma nu- 
vem de fumo. Surprehendeu-me o phenomeno, e estu- 
dei-o com a maior attenção. Pude confirmar o que pri- 
meirâmente tinha visto, Vi, repetidamente, sahirem nu- 
vens de fumo de wma parte da Lua, 

“Achava-me em presença de wm vilcão em plena 
actividade na superficie do 
nosso atellite. 

“O fumo procedia de 
uma pequena cratera si- 
tuada nas immediações «o 

| grande vulção extincto, que 
nos mappas lunares se de- 
signa com o nome de Thee- 
teto ow “Themtetus”. 

Ora, se o vulcão está em 

Ê actividade, é claro que ha 
atmosphera na Lua c o sa- 
bio continua ; 

“O nosso satellite deve 
ter atmosphera, pois sem 
ella não poderia haver fo- 
go. E desde que a Lua 
tem atmosphera, é logico 
presumir que nella existe 
! vida, e por conseguinte. 
que não é um mundo imor- 
to, como durante muito 
tempo se acreditou, Ty 
para mim, como para toda 
t à pente o será, um mys- 

terio, a razão de se não ter 
observado durante tamtis- É 
simo tempo esse signal, que parece demonstrir à existen- 

CJ] cia de seres animados na Lua”. 
E Se as observações dos diversos astronomos confir- 
é marem as de Charbonneau, a descoberta deste será uma 

“das mais notaveis da astronomia moderna. 

Se na Lua se verificasse alguma grande erupção vul- 
canica, o facto interessar-nos-ia sob dois pontos de vista. 

n — Em primeiro logar, se procedesse de algum dos vul- 

“|| cões maiores do nosso satelhite, alguns dos quaes teem 75 
“|| kilometros de largura, o espectaculo seria magnifico é 
| excedéria tudo quanto-é possivel imaginar-se, principal- 
| mente sendo observado ao teleseopi e a 

-— f +. Ip - E =. 

Ainda 4 simples vista observar-se-ia um resplendor 

“brilhante numa parte da super 3 Lua, rodeado pe- 

los vapores negros, ou talvez 

“pção. Seria um espectaculo; 
| tantes da Terra, em qualque: 
| Ai — po e e eo DT oo 
| tir, então, em interesse com a q o 

2 (inibe logar, algumas das materias expellidas 


.! 


egári à Terra. Fu 
a fi mia curiosas da seieni 


qual os bolides proce- 


— 


Es Es 


= sas 


FRACÇÃO. DO MAPIA DA LUA 


Proximo do centro da gravura está representada uma ensa de os tempos de Merseliel, 
branca, à cujo pô estã q vulcão Theetoto, 


unda-se 


E” evidente que os vulções da Lua, quando estão em 
actividade, excedem enormemente em força os da Terra. 
As suas immensas dimensões tendem à proval-o. O Etna 
mede novecentos metros de largura; Kilauca, o maior 
vulcão da Terra, tem uma cratera de 4 à 5 kilometros de 
largo. Emquanto que a Lua possue wma porção (de crate- 
ras, de 40 à 90 kilometros de largura, Além disso, a força 
de gravidade da Lua é só de uma sexta parte da da Terra, 
e portanto qualquer força eruptiva, que emane de uma 
cratera lunar, não encontra mais do que um-sexto da re- 
sistencia que a mesma crupção teria que vencer na Per- 
ra. Um corpo despedido pela: Terra com uma velocidade 
de 12964 metros por segundo, escaparia à attracção da 
Terra e não voltaria mais a ella. Se fosse despedido pela 
Lua bastar-lhe-la uma velocidade de 1.852 metros por se- 
gundo para escapar à attracção do nosso satellite, À exis- 
tercta de nuvens de fumo, 
procedentes de um vulcão 
ta Lim, tom, tambem, um 
interesse imenso, porque 
demonstra, como diz Char- 
hormona, que na Tua ha 
atmosphera, sendo, muito 
embora, possivel, que seja 
de um genero distivcto da 
nussa. 

Um vulção em actividade 
indicaria que o interior do 
nosso satelite não estã frio 
e completamente solidifica- 
do, como até agora se sup- 
punha, mas que, como suc- 
cede com à Terra, tem re- 
sides em cujas entranhas 
ha tambem enlor sufficiente 
para produÃr erupções vul- 
canicas. 

Sendo isto assim, a Lua 
não pode ser consulerada 
como um mundo morto, 
como sempre foi tida des- 


E, pelo contrario, um mun 
do vivo e activo, por mito que, sol outros pontos de vis 
ta, diffira da Terra, 

A posição ocenpada pela cratera donde Cluirbonaeau 
vit sahir nuvens de fumo é muito significativa. Estã mo 
meio de uma região que sempre se distinguiu, mais do 
que nenhuma outra da Lua, pelos seus phenomenos mys- 
teriosos e até agora inexplicaveis. Está no hemispherio 
norte, e muito proxima da mesma latitude que o litra 
oceupa na Terra. Encontra-se quasi no ponto de enlace 
do Caucaso e dos Apenninos, do mundo lunar. Ha putras 
muitas crateras relativamente pequenas, proximas do Phee- 


teto, e de uma dellas foi que viu sahir fumo o professor. 


Torta 4 Alonsina 


Sua Magestade o Rei D: Aifon- 
so XIII, soberano da Hespanha, 
tinha, quando era pequeno, um ex- 
cellonte appetite, que até hoje con- 
serva e que práza aus céos dure 
ainda muitos annos, porque é um signal evidente de sau- 
de um mortal mostrar boa disposição para comer. 


O rei nifio, como o chamavam na intimidade, não só 
tinha um bom appetite como tambem gostava de bons 
pratos e manifestava desejo de ter sempre à régia mesa 
uma grande variedade de pratos, o que é muito proprio, 
aliás, nos artistas dn mesa. Dizemos artistas da mesa 
porque vocês devem saber que o comer é tambem uma 
arte e das mais delicadas. 


Um dia, contava Affonso XIII nove anos de idade, 
ao voltar de um passeio pela Casa de Campo, onde o exer- 
cicio que fizera, a pureza do ar e o forte aroma dos 
montes visinhos lhe serviram de excellente aperitivo, 
furtando-se um momento à costumada vigilancia das atas, 
desceu às cozinhas do palacio. Sua visita não causou es- 
tranhesa aos cozinheiras e copeiros, porque não eraia pri- 
meira. Sua Magestade ia algumas vezes âquelles sítios 
e, com a lhaneza do seu caracter, falava com uns é com 
outros, perguntando-lhes cousas que se relacionavam com 
suas occupações. E, com o chefe dos cozinheiros, o rei 


EUNIDOS em importante congresso, em New- 
York, ilustres sabios discutiam as vantagens de 
suas sciencias. Num violento discurso, Fogg de- 
clarou que o futuro pertenceria à chimica. Or- 
pisgton, luminar da engenharia, protestou indignado, 
Azedou-se à discussão, e a cousa acabou a socco. 
Separados os congressistas arrelientos, ficou resol- 
vido que sc batessem em duello, Os desaforos e, prin- 
cipalmente, os murros tinham sido fortes. Assentado 'y 
duello, foi deliberado que fossc bem à americuna, Foge, 
ema um acroplano, cujo motor funccionaria com uma es- 
sencia de sua invenção, travaria combate com Orpin- 
gton, dirigindo este um automovel de novo typo, de que 
era fabricante. 
O. duello sahiu mais perigoso: para as testemunhas 
que pará os adversarios. Prevaleceu o alvitre de ser sus- 
penso o combate, Fogg e Orpington, não desistindo da 
desafironta, quizeram bater-se a carabina. Mas a vigi- 
Jancia da policia não lhes permittiu o encontro, 
— Em terra é impossivel? disseram. Pois será no mar. 
O chimico tomou um pequeno vapor de que tra pro- 
prietario, movido a ar líquido, preparado em seus labo- 
rátorios. No passadiço esperava 0 ataque do engenheiro. 
De repente ergueu as sobrancelhas. Avistou qualquer 
cousa... a cem metros de distancia. 
— Bem desconfiava cu de que o tal Orpington ia 


atacar-me com um submarino... 
Sorriu. Deu uma ordem ao machinista pelo porta- 
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discutia e combinava a relação dos pratos e seus diver- 
sos ingredientes e condimentos. 

Naquele dia, tendo examinado a relação dos pratos 
a serem servidos e pouco satisfeito, quiz mostrar os seus 
conhecimentos culinarios e perguntou : 

— Não poderias fazer uma torta com tes e taes 
cousas 7 

— Sim, Magestade — respondeu o chefe da cozinha 
— Seria excelente c nova... Mas tinha a desvantagem 
de não ter nome, 

— () nome ? — respondeu sorrindo o rei - menino — 
Torta à Alfonsina ! 

Assim se fez e o novo prato figurou com tal nome 
no menú. Quando S. M. q Rainha-mãe pergunta a ori- 
gem do novo prato, Afíonso XIII à explicou com o legi- 
timo orgulho de todo o inventor. 

A torta à Alfonsina teve o exito merecido. [é é pena 
que não tenhamos à mão a sua receita para explical-a 
nos nossos gentis leitores com um elogio, é claro, ao au- 
gusto e querido monarcha, que é, dizem, um entendido 
em assumptos culmarios. 


Feito isso, Fogg tratou de descer à superficie tor- 
nada solida e, munido de uma enorme bomba explosiva, 
tencionava fazer súltar pelos ares o adversario, Mas es- 
corregou e q bomba, rolando, rebentou mais distante, cons 
uma detonação espantosa, atirando longe fragmentos de 
gelo, os dois múvios € os dois sabios. 


- Por um acaso extraordinario vieram os adversa- 
rios encontrar-se sobre o mesmo blóco de gelo, um 
iceberg, que se ia derretendo aos poucos, sob a acção 
do sol, diminuindo a cada momento de volume e 05 
obrigando à uma approximação imprevista, que a igual 
dade do perigo tornou fraternal,,, 

Diante da morte, os ilustres inímigos reconciliaraas- 
se, Começou em seguida a soprar um vento forte, que: 
arrastou q blóco para uma costa. Conseguiram saltar 
em terra firme, e Orpington construiu uma barraca, em- 
quanto Fogg, internando-se na floresta, foi buscar ali- 
mentos. 

Descobriu uma arvore cuja seiva podia produzir al- 
cool, par meio da distillação. Com uma garrafa arran- 
jou um alambique. E pr wm licor que lhes deu for- 
qus e conforto. 

Orpingtaon, de 
panno da barraca, 
outros recortados 
dar à praia. Fogg 
borracha liquida, 
lidamente- tudo. : 


Feito isso, não lhes difficil improvisar um ba- 
lão, que, uma vez cheio por mei novo alcool prepa- 
rado por Fogg, pôde portal-os para a costa ame- 
ricana. Ficou provado Que a união faz a força e que 
as sciencias reunidas conseguem o que qualquer dellas 
“isoladas júmais podia produzir, a 


poz-se a fazer traços no 
em pedaços, juntou-os a 
o navio que tinham vinde 
suma mistura parecida com 
sina da arvore, e unit 50- 
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FI LENDA DOS BOSQUES 


por certo muitas vezes essas delicadas floreszinhas 

que, quer enfeitando as portas e janelas das ca- 

sas de campo, quer vicejando entre as hervas dos 
pradósou se agarrando aos troncos das arvores ou arbis- 
tos, entreabrem as pétalas e exhalam suávissimo períu- 
mé por todas as horas quictas das noites de nossa terra, 
Essas encantadoras flores, as campanulas, saibam vocês 
agora, tiveram, em tempos remotos, por senhora e rai- 
nha, uma princezinha loura, de olhos côr do mar e de 
porte primoroso. Delicada como um raio de luar, seus 
cabellos eram hervas fimnissimas de cór dourada e sua tu- 
nica, a acreditarmos no que dizem os velhos livros: de 
outr'ora, cra formada e tecida com o pollen suavissimo 
das açucenas 
dos Iyrios. Todos 
os dias, quando 
o crepúsculo co- 
meçava a descer 
sobre a terra, u 
princezinha sur- 
gia de entre O 
musgo de esme 
ralda que se ape- 
gava aus tron- 
cus de arvores 
seculares e sus 
bia à um coche 
de crystal bri 
lhante,  miinosa 
carruagem do ta- 
manho de uma 
casca de noz. O 
cocheiro, que era 
um bezourinho 
dourado, guiava 
o corsel, pelluda 
liariposa cinzen- 
ta. E a princezi- 
nha, no seu mi» 
moso coche, pre- 
cedida, à guisa de 
drautos, for uma 
leryião de insectas 
zunidores e luzes 
tes vagalutnes, começava a despertar as campanulas que 
se conservaram, timidas nsedrosas, fechadas, emquanto a 
luz do sol lhes beijára. Para isso, batia-lhes com seu s0€- 
ptro de esmeralda e se alguma, ao teceber o golpe, se 
mostrava vagarosa ou insensível, conservando:-se fechada, 
a princezinha condemnava-a logo à morte. E ecrã então 
mã a princezinha porque se tormiva surda às lamentações 
da campanula, mofando mesmo das lagrimas da pobresi- 
nha e mandando que seus arautos a injunassem com ditos 
de sarcasmo, com epithetos-de velha, malcriada e pre- 
guitosa. E" que a Princezinha das Campantilas, ao con- 
traria do que todos pensam, tinha O coração tão duro 
como o metal luzente do diadema que lhe omava à 
fronte. Depois que 3 princezinha passava, no silencio % 
noite quando, sob a calma infinita do eto salpicado e 
estrellas, um Ow outrô. pio de ave se ouvia, revelador 
talvez de um sonho desfeito 04 de mm queixume de pei- 


(os ODAS as creanças que nos lém já contemplaram 


mm 


Em regra geral, os homens favgrecidos pela fortuna são 


insolentes. — Publio Siro. 


A 2 de Dezembro de 1697 for Belebrado o primeiro offi- 
elo religioso na cathedral de S, Paulo, em Londres. 


to opprimido, as desventuradas campanulas, medrosas, 
murmuravam queixas contra a maldosa rainha. E, ao 
voltar a princezinha com o primeiro raio de luz, as cam- 
panulas, ao golpe do sceptro, cerravam ligeiras as corol- 
las das quaes pendia sempre uma lagrima que aos olhos 
de qualquer ser humano passaria por uma gotta de per- 
lado rócio. 

E a princezinha, frivola e maldosa, ia passando in- 
diffcrente à dôr dás floreszinhas. 

Certa noite sahiuy a cruel rainha, como de costume, 
a cumprir seu fadario, orgulhosa e sempre mã. Ao in- 
ternar-se num espesso bosque surgiu & frente dos arau- 
tos uma multidão consideravel de gnomos, que cercaram 
o coche brilhante e travaram formidavel luta com o se- 
quito da maldosa 
soberana. A luta 
iol espantosa, A 
relva. do bosque 
ficou juncada de 
insectos, de vaga- 
lumes; o cochei- 
ro foi trucidado, 
à mariposa teve 
as azas arrarica- 
dus. Não sobrevi- 
veu um unico cor- 
tezão da comitiva 
Os gnomos ata- 
caram então a 
princezinha ; as- 
sustatam-na com 
suas grandes bar- 
bas brancas, com 
seus capuzes ver- 
melhos «q despo- 
Jaram-na do mar- 
to real, do sce- 
ptro, da coróa, 
do throno e do 
coche, deixando-a 
depois só e des- 
fallecida no meio 
do grande e es- 
curo bosque. Ho- 
ras depois, a prin- 
cezinha acordou e com grande esforço poz-se a caminhar, 
e parou de campantla em campanula : 

— Subdita minha — dizia ella com humildade —que- 
res fazer-me o favor de alrir a corolla ? 

E todas as campanulas começaram a rir, jurando que 
não a conheciam, A princezinha chorou então, verteu 
abundantissimo pranto e comprehendeu bem, ainda que 
tardiamente, que todo seu reino não queria reconhecet-a, 
pelo desamor e crueldade com que ella o havia sempre 
tratado. 


E ainda hoje, com a fronte coberta de cabellos bran- 
cos que a dor fez nascer, à princezinha caminha só pe- 
los bosques, dizendo às lérvas e às flores: 


— Quem semeia ventos colhe tempestades... Ne- 
nhum inperio mais forte e duradouro pôde existir sobre 
os corações do que o do amor e o do bem. 


O homem civilisado é um producto da educação de cinco 
mil antios de experiencias. —Cuoier. Ew 


od od e 
Os mais desgraçados não são os que soffrem as to) 
mas sim aquelles que as commettem—M ontesquicu 


, á ” 
am e 


NOSso ALBU 


coesa * 


Maria de Lourdes Werneck, nossa gentil 
leitora, residente em Cuchociro do Ia- 
pémirim, Estado do Espirita 
Sonto, 


O ARCO 


O arco usado desde «4 antiguidade tem 
mudado de forma vas difíerentes núções: 
O arco dos Seythas tinha a forma da 
Jettra C, e o dos 'Partaros descendentes 
dos Seythas conservou essa mesma for- 
ma. O arco dos Gregos era tão forte 
que exigia consideravel habilidade e ro- 
bustez para manejal-o, Eram esses ar- 
cos muito pequenos demais para serem 
de grande uso, e relativamente uma pe- 
quena parte das tropas era armada com 
elles. Os Rominos levaram para a Ins 
glaterra o arco, que teve alli muito 
grade acceitação e durante a idade 
Media constitula importante clemento 
dos exercitos desce periolo, Eram ds 
atcheiros Inglezes os primeiros iu mus 
do, e à sua habilidade decidiu das tata- 
lhas de Grecy, Poiticrs e Agincourt Os 
arços usados eram de duas especies — 
o comprido e o denominado bésta. A 
besta era feita de chifre ou de aço cera 
tão dura de manejar que se empregava 
um apparelho mecanico para curval-a 
e ajustar a corda, 


Ed 
Replica espiriluosa 


Sevillano, que foi ministro da fazen- 
da, em Hespanha, e que era um parla- 
mentat de grande vivacidade, sobretudo 
na réplica, teve um dia a coragem de 
responder, cm plena sessão da camara, 
e do aito da tribona, nos que lhe per- 
guntavam se conheci não salsgmos que 
Rvro util, de uns celebre economista: 

— Em toda a minha vida tenho aber- 
toudois livros só; e como um provava 
exactamente-o contrario do que dizia o 
outro; deixei de ler desde então e come- 


À inteligencia dos animaes 


S abelhas, que, como vocês 

não ignoram, são insectos pe- 

queninos, pouco maiores do 

que as moscas, sabem se de- 
fenter contra toda a especie de imi- 
migos, não sómente porque dispõem 
de uma terrivel arma — o ferrão — 
como tambem porque possuem intel- 
ligencia admiravel, que lhes permitte 
inventar varios recursos de comba- 
te, todos: muito engenhosos, 

Notem que as abelhas, fabricantes 
de delicioso «é perfumado mel, têm 
muitos: inimigos. que. frequentemen 
te atacam as colmeias, attrahidos po 
lo cheiro do mel. 

Ratos, borboletas e caracões são 
os principães inimigos das abelhas, 
que se defendem encrsitcanente, para 
evitar que esses salteadores lhes rou- 
bem o fructo de seu longo e halyli- 
doso trabalho 


Quando as abelhas são atacadas 
avançam em nuvens cerradas, com 
inaudita coragem, pby maior que se- 
ja o assaltante, e ferem-n'o com cen: 
tenas de ferroadas até que este fuja 
ou suçeumba. 

Quando esse inimigo, seja umra- 
tinho ou uma borboleta, morre den- 
tro da colmeia, as abelhas compre- 
hendem que mesmo morto esse ini- 
migo ajuda lhes póde fazer mal, por- 
que vae apodrecer e empestar toda 
a colmeia, 

Usam então os intellizentes Insc 
ctos de um recurso que denota a ha- 
bilidade e sciencia de que são possui- 
dores. 

Espalham-se pelos campos, extra- 
hem de certas plantas um licgr resi- 
noso chamado Propólis, e com elle 
cobrem o corpo do inimigo. Não des- 
cansam emquanto não envolvem 
completamente o seu corpo em uma 
camada de resina que immediatamen- 
te secca E se torna rija. 
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Assim ficam tranquilas, O) seu 
corpo já não póde apodrecer, está 
embalsamado. 

Se é um caracol que assalta » 
colmeia, as abelhas obrigam-n'o, com 
ferroadas, à recolher-se à sua casta 
e apenas elle se recolhe ellas mais 
que depressa tapam a entrada da cas- 
ca com céra, de modo que o caracol, 
sem poder mais sahir, morre lá den- 
tró de fome. 

Quando são atacadas por uma bor- 
boleta, ellas não a podem matar fa- 
cilmente porque à borboleta vôa tam- 
bem é varre as abelhas com as azas. 

Mas para isso usam de outro re- 
ChrSO, 

Collocam diante da entrada da col- 
meia uma porção de paredes de cera, 
formando estreitos corredores em 
zig-zag. As abelhas, que são peque 
ninas, entram por all muito bem, 
mas a borboleta atrapalha-se, acaba 
por amassar as azas, fica bloqueada ; 
então as abelhas vêm todas, matam 
ma, depois procedem do embialsama- 
mento, que já explicâmos. 

Assim, com os recursos da intel- 
ligencia, às pequeninas abelhas não 
receiam os maiores inimigos. 
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& solidão mostra-nos como «deviamos 
ser; acompanha mostre-nos como somos, 
“0. + 


Ler sem reflectir no que se Je, é o mes- 
mo que comer sem digerir o que se coms, 
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ALBUM INFANTIL 


iosa Tita Gonçalves de Abreu, fúka 
«Carlos Gonçalves de Abreu, re- 
nte eu Tijucas , Estado de 
Senta Catharina, . 
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"vcom o fim de chamar a attenç 


ima do horizonte, não estândo 
|| tesa exacta, mas qu 


OCÊS gostam de musica ? Gostam, seguramente, 
porque todos os meninos adoram à harmonia 
dos sons, mesmo quando pequeninos, que dor- 
mem ao som das canções com que as amas ou 

as mamãs embalam o herço. E se vocês gostam da myusi- 
ca, muito mais razão tém para gostar se vocês proprios, 
construirem os instrumentos que a produzem. Os dese- 
nhos que damos a seguir mostram diversos instrumentos 
musicaes 
que vocês 
podem fa- 
zer sósi- 
hos; sem 
grandes 
despezas. 

A figura 
| É uma especie de psalterio c mostra claramente como se 
armam as traves que sustêm o teclado. Nellas se atam, 
bem esticados, dois fios de barbante forte, sobre os quaes 
se collocam os crystaes, ou, melhor, laminas de vidro, que 
pódem arranjar de uma vidraça quebrada, cortando-as 
com um diamante apropriado. As laminas prendem-se aos 
barbantes por meio de pedacinhos de arame fino, desses 
proprios pará o fabrico de flores artificiacs. O martello, 
com o qual vocês tirarão os sons do psalterio, é tambem 
de facil constrt- 
eção; um eylin- 
dro de madeira 
atravessado. por 
um arame grosso. 

O instrumento 
representado na 
figura 2 é de 
construcção ana- 
loga ao anterior, 
mas nem todos 
os nossos leitores o pódem fazer, porque as téclas são ca- 
nudos de papelão resistente, desses que se empregam para 
expedição de revistas e télas no correio. Collocam-sé so- 
bre os barbantes os canudos, do maior ao menor, como 
apparece no desenho, e está prompto o interessante in- 
strumento, que se toca com uma varinha ou com um mar- 
tello semelhante ao que fizeram para a figura 1. 

Com os cartuchos usados nas espingardas de caça 
tambem se faz um instrumento musical bastante interes- 
sante. Tomem 
cartuchos de di- 
versos calibres, 
graduando - os, 
pondo dentro de 
cada um delles 
“pedaços de pa- 
pelão, e pre- à : 
guem-n'os quasi juntos num pedacinho de madeira ou 


Figura 1 


Figura 2 


Fiqura 3 


* cartão resistente, Toca-seé tão bello instrumento passan- 


“do-o rapidamente pelas Jabios, tal qual fosse uma dessas 

flautas rusticas que os doceiros ambulantes usam muito 
da petizada para às gue 
“lodices que trazem á venda. E a figura 3. 


Nuvens nocticulas 
Chamam-se assim mu 


tal] de aspecto argentino, que, 
Jew,'se formam a uns oitenta 


o 


s luminosas, em ge- 


oventa kilometros aci- 
e se stppõe poderem 


por uma repentina affluencia de poeira 


do as indagações de ES 


—um pe as o fe 


O instrumento de to- 
dos o mais facil é o 
que estã representado 
na figura 4. Para pos- 
suílo, mada mais tem 
vocês a fazer do que 
se munirem de um pen- 
te comimum, de alisar 
cabello, cobrilo com 
um pedaço de papel de 
seda, encostal-o em se- 
guida aos labios e trautear um trecho qualquer das mui- 
tas musicas que sabem de cór. O som produzido é de 
bem agradavel impressão e vocês pódem tirar os sons 
que entenderem, pois o instrumento para tal se presta. 

O mesmo effcito musical póde-se tambem obter 
atando ao extremo de uma canna, de um pedaço de 
bambis fi- 
no, cujos 
nós te- 
nham sido 
antes -ser- 
rados, um 
pedaço: de 
papel de 
seda e s0- 
prando-se, 

Figura 5 a cantar, 
pelo lado 
opposto. Vejam a figura 5 e comprehenderão melhor a fa- 
bricação do instrumento. For ultimo, pódem ainda con- 
struir um roncario, ou réla, brinquedo muito antigo e in- 
teressante (figura 6). Tomem um cylindro de papelão, 
um dos dois pedaços de caixa de períume, arranquem-lhe 
o fundo e cubram este com um pedaço de pergaminho, 
em cujo centro façam um pequeno furo pelo qual deve 
passar um fio de crina ou de barbante bem encerado. A 
outra extremidade do fio prende-se à ponta de um bastão 
qualquer. Com um movimento do bastão que produza o 
giro do cylindro vocês obterão um som vouco muito se- 
melhante ao coaxar das rãs. 

Com o mesmo modo de construeção pós 
dem vocês ainda fazer a sobumba, que 
muito se usou nas festas de Reis e ainda 
se usa nos prestitoy de cordões carnava- 
lescos, para dar cadencia às marchas, 

Convém que o-eylindro, neste caso, seja 
muito maior. Em vez de pôr no pergami- 
nho um fio, como na figura '6, introdu- 
zam um pedaço de pau bem roliço e justo 
ao orifício. Depois, com um movimento 
de vae e vem, que imprimam à bengala 
tirarão do pergaminho roncos fortes, se- 
melhantes a mugidos altos de um boi 
cançado. 

Construsum taes instrumentos, com li- 
cença da mamã, é claro, e digam-nos de- 
pois se não são bastante interessantes, 


Figura 4 


tas regiões atmosphericas. 


igor sigur medicos, que ad dei 


piano antes dos doze; 
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A CONSCIENCIA 
(VICTOR HUGO) 


AIM, com os cabellos desgrenha- 
dos, acompanhado da mulher e 
dos filhos, cobertos cos pelles 
de animaes, chegou, ao cahir da tarde, 
ao pé de uma montanha, 
| Sua mulher ec seus filhos disserim- 
| lhe: 

— Deitemo-nos no chão, ec durma- 
mos, 

Caim não podia dormir; permiane- 
ceu acordado no pé do monte, Levan- 
tou casualmente a cabeça, e, no fundo 
dos negros céos, viu um olho jenor- 
me, aberto nas trevas, que o fixava. 

— Estou muito proximo de casa-— 
miurmurou, esttemecendo. E, desper- 
tando os filhos c a fatigada mulher, 
recomeçou em fuga precipitada, 

Caminhava com a palidez no ros- 
to, estremecendo «o menor ruido, 
olhando constantemente para traz, sem 
descansar, sem dormir. Chegou às 
praias do mar, ao paiz onde mais tar- 
de sc estabeleceu Asur. 

— Paremos aqui — disse — porque 
este asylo é seguro ; chegamos uos con- 
fins do mundo 

Mas, quando se sentava, viu nos som- 
brios céos o mesmo olho, que o contom- 
plava. Então apoderou-se delle a verti- 
gem. 

— Escondei-me !—gritou. 


o pae, no seu desespero insensato, 
Caim disse a Jabel, pae dos que ha- 

bitam o deserto sob tendas de pelles : 
— Muda para este lado a tua tenda. 
E, depois de mudada, pergunton 

Tsilla, a loura menina, a filha de seus 

filhos, com voz doce como a aurora : 
— Ainda vês alguma coisa ? 


Caim respondeu: 


— “Ainda vejo o mesmo olho, 

Jubal, pae dos que atravessam as al- 
deias tocando gaita e tambor, exclamou: 

— Ru construirei uma barreira. 

E construiu um muro de bronze, de- 
traz do qual collocou Caim, 

Mas Caim disse : 

— O olho ainda me fita. 

Henoch accrescentou : 

— Vamos construir um circulo de 
torres, tão formidavel que ninguem pos- 
sa approximar-se delle. Edifiquemos 
uma cidade com a sua cidadela, e fe- 
chemol-a depois. 

Então, “Tubalcain, pac dos feérrcivós, 
construiu uma cidade maravilhosa. dir = 
quanto a edificava, seus irmãos davau 
caça aos filhos de Enós e de Setlt, Se 
alguem passava por alh, tiruvam-ihe os 
olhos ; de noite disparavam setias con- 
tra as estrellas. 

O granito substituiu as paredes de 
pelles, as pedras estavam uvridas umas 
ás outras com laços de fer»; parecia 
| “uma cidade infernal, A som ra das tor- 
|| res escurecia os campos ví 'nhos; os 
“mbros tinham a espessur dos montes ; 
sobre a porta gravarmm-so as palavras: 

Deus passa 


Os filhos contemplavam assombrados 4 


locaram o avó no meio de uma torre de 
pedra, e alli ficou inquieto e lugubre. 

— Meu pae — perguntou Tila com 
voz: tremula — o olho desappareceu ? 

E Caim respondem : 

— Não, ainda o vejo! 

E acerescentou : 

— Quero viver debaixo da terra, 
como um morto sob o sepulcro. Nin- 
guem me verá, nem cu verei cousa al- 
guma, 

Abriu-se uma cova, é Caim disse : 

— Fstá bem. 

Depois, desceu, só, ao iutérior daquel- 
la sombria abobada, 

Apenas se sentou, e cahiu q pedra que 
fechava o sulterranco, Caim levantou a 
cabeça e ficou aterrado: o olho estava 
dentro do tumnulo e fixava-o torvamente, 
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A graciosa menina Neusa Turmalina 
Terra, nossa amiguinha 


Os cedros do Libano 


Sir Joseph Hooker, eminente sabio 
inglez, examinou os famosos cedros do 
Libano em 1860, que eram 398 arvores 
espalhadas. Entre esses estavam 15 ar- 
vores muito maiores que as outras, € à 
seu tamanho e proximidade da capella 
Maronita indicam que são sobreviven- 
tes dos 28 velhos cedros descriptos por 
Belon em 1550. 

Nos tresentos e dez annos que per- 
meiam ha os testemunhos de succes- 
civos viajantes sobre o gradual desap- 
parecimento dos trese que faltam. Sir 
Joseph, ao exame da arvore, considera 
que a maior dellas deve ter uns dous mil 
e quinhentos annos de idade. : 


No Museu dc Madeiras de Kew exis- 
te um peilaço de cedro trazido do Liba- 
no pelo Sr. Cyril C. Graham, Esta sec- 
ção de vm galho mostra dusentos e trin- 
ta e cisco circulos annuses, variando 
em e o tempo em que 


do “estava concluido, col- wv-ses nrmeis foram formados. 
= e EA 
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Como se abre facilmente um canivete 


Poucas pessoas haverá que não tenham 
tascado alguma vez a unha do dedo pol- 
legar, por quererem abrir um canivete 
cuja folha, já desgastada pelo uso, pene- 
tra excessivamente na respectiva cavida- 
de do cabo 

Na gravura junta ve-se a maneira de 
evitar quer a damnificação das unhas, 
quer a da folha do canivete. Colloca-se 


no fuso da cavidade ow ranhadura um 
bocadinho de cortica 4, de maneira que 
o fio descanse sobre elle. A cortiça não 
embota o corte da folha e conserva esta 
suhficicntemente: levantada para o cant- 
vete se abrir todas as vezes que se quizer 
com a-maior facilidade. A cortiça póde 
collocar-se quer ao meio da ranhadura, 
quer num dos seus extremos 4 O essencial 
é estar bem apertada para não cabir quan- 
do se abre o canivete, 


aa 
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Ovos de fartaruga 


Na Birmania se faz grande consumo 
de ovos de tartaruga, que chegam à 
Rargoon em grandes quantidades, vIa- 
dos da Hha do Diamante á bocca do Rio 
Rossein durante os mezes quentes de 
Dezembro a Abril. São redondos esses 
ovos e um pouco menores que uma boia 
de bilhar, envolvidos numa pelle ou 
casca dura como conro. À gemma tem 
o gosto das de ovos de gallinhas, mas a 
clara, mesmo cozendo durante um quar- 
to de hora, nunca endurece completa- 
mente, A pesca de ovos de tartaruga 
na Ilha do Diamante é arrendada pelo 
governo e rende milhares de rupias an- 
nualmente. O arrendatario não póde 
apanhar as tartarugas, e só tem direito 
aos ovos, À tartaruga põe os ovos na 
areia, à noite, depositando de 150 a 200 
ovos, que depois ella cobre com areia, 
deixando-os alli para serem chocados 
pelo calor do sol. São em geral colhidos 
no dia seguinte pelo arrendatario, 
ez 


O phitosopho e o insecto 


Conta-se que um dia o grande philoso- 
pho Leibnitz fot visitar o jardim de um 
gablo seu amigo, que anidnva a esse tem- 
po entregve 2 observações do miorusco- 
pla. O grande phiosopko exprimit q de- 
sejo do fazer algumas observações com 
esse precioso Instrumento, cuja invenção 
datava já de um seculo, mas que tinha 
recebido, havia pouco, alguns notaveis 
aperfeiçoamentos. Terceira pessoa, que 
entava pregente, npressou-se a collocar 
sobre u placa, um insecto qualquer, que 
viu ali nobre o arbusto mais proximo, e 
cujo aspecto era feto e tepelten É 

Depols de q ter observado muito tem- 
po com 4 lente, Lelbnite que. om outra 
qualquer circumstancia, teria, sem duvi- 
da, repellido o Insecto ou talvez mesmo 
o tivesse esmagado, pegou-lho delicuda- 
mente e fol collocal-o sobre uma folha. 
u rusão era simples: cra que, tendo-o 


visto melhor, pela prímelra vez, graças 
no augmento, não pudera deixor de aúmi- 
ral-0. 


ectoculo: diz Kant, havia-n 
e tora para ele grande beno- 
buita, agradecia dessa maneira 
ue a natureza, nuxi pela 
homem, Ye havia dado, 


averescenta: *Acabâmas por amar 
s na contemplação: das quads 
sentito augmentar o desenvolvimento 
hs noseme facuidndos do contiveni o 
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como todo brasileiro, especialmente, gostam mui- 

to do Carnaval, não é verdade ? E quem não 

gosta da ryidosa alegria das mascaras, dos gui- 
zos, dos contfetti, das serpentinas, das renhidas batalhas 
de lança-períumes, dos imponentes prestitos de carros al- 
legoricos, precedidos de fanfarras e de bandas de musica ? 
Certamente ninguem, pelo menos aqui, no Rio de Janei- 
ro, que é a unica cidade do mundo que festeja com magis- 
tral imponencia o Carnaval. Não ha cidade, villa ou re- 
canto sertanejo do' Brasil onde não se brinque, não se fol- 
gue com inexprimivel alegria durante os tres 
dias corsagrados a Momo, dias estes que cahem 
este anno nos dias .6, 72 e 8 de Fevereiro. 

Muito pouca gente sabe, ou para melhor 
dizer, ninguem poude até hoje provar a origem 
dessa festa, que desde a mais Tongingua asnti 
guidade vem sendo celebrada anmualmente, com 
diversos nomes, A propria origem da palavra 
Carnaval ainda não esta suficientemente pro: 
vada. Querem alguns historiadores e perspicazes 
investigadores que a significação da palavra 
Carnaval esteja mia phrase Carne vale — adeus 
à carne, despedida da carne — porque logo de- 
pois das festas carnavalescas se entra na Qua- 
resma, periodo em que a Igreja prohibe aos 
fieis comer carne. Essa opinião não merece in- 
teira fé, porque muito antes de ha- 
ver a prohibição do uso da carne 
na Quaresma já havia a palavra 
Carnaval e as festas de grande 
monta. 

No Egypto, entre us hebreus, 
na Grecia c em Roma essas fes- 
tas sempre existiram, com diversos 
nomes, é verdade, mas em todas 
havia a permissão dos disfarces, 
das dansas, dos cantos, de inteira 
liberdade, Os grandes chefes da 
Igreja tentaram prohibir essas fes- 
tas, que chegavam aos limites dos 
desregramentos; não conseguiram 
senão regulamental-as, tirando-lhes os excessos. Já foi 
uma grande victoria da Igreja moralisar, pela regulamen- 
tação, o desenfreio da verdadeira Joucura, que eram as 
festas carnavalescas de outrora. 

O carriaval de hoje, ainda festejado com a imponen- 
cia e esplendor de que somos testemunhas, aqui, no cora- 
cão do Rio de Jáneiro, não chega ao que foi, seculos atraz, 
em Roma. Na Italia as festas carnavalescas attingiran 
uma grandeza e uma pompa inegualaveis. Os carnavaes 
de Roma e de Veneza, dizem as velhas chronicas, des- 
lumbraram todo o mundo com a riqueza de suas exhibi- 
ções; a gente mais rica da Europa-corria às duas cidades 
e desfrutava-a maior alegria na torrente faiscante do ouro, 
do riso, do prazer. 

“Até 1506 — Jémos numa 
chronica — as festas car- 
navalesras constavam de 
jogos floraes, corridas de 
touros nas arenas romanas, 
em tardes de sol e de rui- 
do, de juxtas famosas à 
lança, de bigas triwmplacs, 


q ) OCES, como toda à creança, como toda gente, 


de tumultuosas mascaradas, em que a fantasia e a diver- 
sidade dos costumes podiam comparar-se à exaltada ima- 
ginação da populaça e à vehemente alegria dos foliões. 

Roma, ainda hoje, festeja com imponencia o Car- 
naval: ha os bailes, os mascarados, as batalhas de con- 
fetti, os corsos, os prestitos magestosos. 

O Carnaval de Veneza foi, no emtanto mais cele- 
bre e mais concorrido do que o de Roma — talvez pelo 
facto de o ultrapassar em licença e por durar a maior 
parte dos mezes de inverno, A sua riqueza era incom- 
paravel. Nos canaes, à noite, ao clarão da lua branca ou 
sob a luz indecisa das estrellas, erravam 
as gondolas feéricamente iluminadas, 
com as suas tripulações de mascarados, 
de musicos « de remadores enchendo a 
laguna, onde marnlhava a agua morta, 
de canções, de serenatas e de barcaro- 
tas. Na cidade, havia feéricas Ulimina- 
ções e queimavam-se vistosos fogos de 
artifício; a populaça. imebriada, louca, 
circulava pelas mellas estreitas, faran- 
dolando. 

Toda Veneza ria, vibrava, no domi- 
nio da mais franca alegria e entre to- 
dos. os milhares de attracções eram 
os jogos de azar, autorisados nas épo- 
cas de folia, que ali reumam todas as 
pessoas abastadas da Europa. 

O tempo passou e pouco a pouco 
Veneza viu fugir dos seus canaes 
a imponencia dos carnavaes de 
outr'ora, que inspiraram artistas, 
E compositores e poctas € que ser 
viram de thema para um dos mais 
bellos poemas de Lord Byron, 

E Hoje, o Rio de Janeiro — dil-o 
é todo o mundo — celebra o mais 
É pomposo e rico carnaval, A” ma- 
E guificencia dos carros allegoricos 
É que formam os deslumbrantes pre- 
stitos da Terça-feira Gorda jun- 
tam-se a alegria, a desenvoltura, 
a vibração de todo o povo carioca — essencialmente car- 
navalesco — que, pode-se dizer sem medo de errar, no 
caracter francamente popular só possue uma festa — o 
Carnaval ! 

Cidade civilisada, com grande policiamento, com 
quasi dois milhões de folgazões durante os tres dias de 
Momo, o Rio de Janeiro bate o record relativamente “à 
ordem e compostura, se levarmos em conta a liberdade de 
que gosam os mascarados, 

O brasileiro é um povo carnavalesco e: nós estamos: 
a apostar que a estas horas vocês já estão se prepa- 

tando para ir a alguma batalha de 
lança-perfumes, das milhares que se 

- vão realisar para solemni- 

à sar a entrada ido Anno 

” Novo. Sim, porque nós 

EU mos tão carnavalescos 


ASTRONOMIA 


ECLYPSES HISTORICOS 


) OCÊS já sabem o que é um eclypse, porque nes- 
q tas columnas, por diversas vezes, já temos ex- 

plicado. Não sabem, com certeza, qual o mais 

antigo eclypse de que se tem noticia. Mas nós 
vamos dizer. Foi um eclypse do sol, importantissimo, 0c- 
corrido no dia 13 de Outubro do anno 2128 antes do nas- 
cimento de Jesus Christo, e delle temos moticia por ser 
encontrado nos anmaes chinezes. Os filhos do celeste im- 
perio foram, desde a mais remota antiguidade, execellen- 
tes astronomos e muito orientaram os povos nos -assum- 
ptos astronomicos. 

Outro dos muis famosos que a- historia registra suc- 
cedeu no anno 585 antes da nossa éra. For notavel, en- 
tre outras cousas, porque o predisse Thales de Mileto, 
que foi o primeiro astronomo da antiguidade que deu 
a verdadeira theoria destes phenomenos, e tambem por- 
queserviu pará fixar a data exacta de um importante 
successo da historia antiga. 


Eclypse do sol: 8, sol; L, lua; Po terra 


Nos seus escriptos, Herodoto fala-nos de uma: guerra 
entre lydios «e médos, que permanecia indecisa, sem a vi- 
etoria se declarar nem por uns nem por outros, 

Durante o sexto anno da guerra houve um combate, 
mo qual, quando estava mais renhido, subitamente o sol 
entrou a escurecer, apagando-se cada vez mais, até que 
à luz do dia se succederam trevas completas. 

Tão inesperada caso tinha-o predicto Thales de Mi- 
leto aos jonios, unuunciando com toda a precisão o mo- 
mento em que havia de acontecer. 

Quando os exercitos combatentes notaram a mudarn- 
ça, suspenderam a batalha, e com grande empenho con- 
cortaram à paz, que, para ser duradoura, foi confirmada, 
contrahindo casamento os soldados de cada partido com 
mulheres do paiz inimigo. 

— A data precisa deste interessante acontecimento dis- 
emtiu-se durante múito tempo, até que, graças ao traba- 

o de Airy, se sabe hoje com toda a certeza que succe- 
deu a 28 de Maio de 585 A. C. 

Xenophonte menciona na sua Anabase outro eclypse 
importante, que foi causa da tomada de Larissa, cidade 
da Média, pelos persas. 

Na retirada dos gregos para a margem oriental do 
“Figre, pouco depois da prisão dos sen: chefes, succedeu 
o que Xenophonte refere nestes proprios termos; “E com 
esta perda partiram os inimigos. | assim os gregos, ca- 
minhando com segurança todo o tempo que ainda resta- 
va do dia, chegaram ao rio Tigre, onde havia uma ci- 
dade grande c despovoada, que se chama Larissa, a «qual 
noutro tempo foi habitada pelos médos... Esta cidade 
teve-a cercada o rei da Persa, quando os persas ganha- 
ram o reino dos médos, e nunca a poude tomar, até que 
3 escureceu o sol coberto de nevoas, e os cidadãos, des- 
maiados de susto lh'a deram e assim foi tomada...” 


A, 


anta mistucada com 


—- — - —— A pj 
"deve name ao costume que tinham os À casa real m 
Emp ) melios trinta Descendia do rei 
1 ano ass den 


À minuciosa descripção de Xenophonte permitiu a 
Layard, Jones e outros identificar à cidade de Larissa é 
a de Mespila, 

Claro está que o phenomeno à que se refere o autor 
grego, e que permittiu a captura da indicada cidade, não 
foi senão um celypse do sol, Airy calculou que este qe 
correu no dia 19 de Maio do anno 558 A, €. 

Quando se effectuou a expedição contra os lacede- 
monios deu-se outro eclypse total do sol, cuja data se 
suppõe a 3 de Agosto do anno 431 À. Co e que por pomz- 
co não mallogrou a empreza, b que teria succedido se não 
fosse occorrer um engenhoso artifício a Péricles, chefe 
do exercito. Verificou-se o phenomeno, quando a esqua- 
dra já estava disposta e Perícles a bordo da sua galera, 
Foi então, que o escurecimento repentino encheu de es- 
panto us marinheiros, que o consideravam de mão agou- 
to. Vendo Pericles o assombro e a confusão do. piloto, 
despiu a chlamyde, « cobrindo-lhe os alhos-com ella per- 
guntou-lhe se via alguma cousa que lhe parecesse terrivel 
e-de pavoroso agouro. O piloto respondeu que não, e en- 
tão Perícles accrescentou: — E então que differença ha 
entre isto e aquilio, a não ser apenas que uma cousa maior 
do que à minha chlamyde produz o eclypse ? Os celypses 
da lua têm tambem sia menção histórica. As observações 
antigas que a historia registra são devidas aos chaldeus. 
Cita um que foi causa de grandes desastres para O exer- 
cito atheniense, devido à obstrucção do general Nicias. 
Os calculos modernos demonstram que o eclypse foi to- 
tal em Syracusa. 

O eclypse da lua, occorrido em 13 de Março do an- 
no 3 antes da éra chiristã, é interessantissimo porque ser- 
ve para determinar a data do nascimento de Jesus Chris- 
to, Herodes morreu tres mezes depois, c segundo Jose 
pho coincidiu este successo com um eclypse lunar, com- 
provado pelos calculos modernos. 

* Outro eclypse do nosso satellite, occorrido no dia 1 
de Março de 1505, foi de. grande utilidade para Christo- 


Eclypse da lua 


vão Colombo. Achava-se o grande navegador na ilha de | 
lamaica, e os naturaes della se negavam a facilitar-lhe: 
viveres, que já escasseavam nas embarcações. Annun-. 
as provi- 


queria. 


'OS VESTIDOS DE BEBE -— (Pagina de armar) 


Em dia a 
pa voltava fatiguda) 


me, Gis de nim Jotgra  paspeio =! 
Isolifia cra-filba de um colheu quit cacho de 


agricultor que possas mit- uvas vara Umillo = 


segs RIO 


= > 1 r qm 

SN tETEAa, pues cra vassalio gar a sede, Us leo 

c opa de um ret muito mites das terras guarda prend 
ganancioso € mat, não estavam ain- f ã gti. 


e, surdo às lagri- 

grimas e pedidos da joven, levou-a 4 pre- 
sença do rei, que a condemnou a ser ver- 
gastada. 


da fixados, e a menina, que suppunha es- 
tar em terras de propriedade paterna, 
tinha colhido as uvas, sem o saber, nas 
terras do rei. 


cio images SR . o se - Numa mivém de pó, 
Isolina voltou 4 casa paterna.  Mezes de- -— Beatriz agarrada à sella de 
pois, passeatdo rio campo em companhia de, tum cavallo, que tomára q 
seu pace, Isolina ouviu o mudo de um galope freio nos dentes, e, qual 
[urioso'e gritos de desespero. Viram então pas- um coriscop ia se precini- 
Sar... tar num barranco pro- 
fundo: . 


Quando a sentença ia ser cumpri- 
da, Beatriz, filha do rei, ajoclhou-se 305 
pés do pac e pediu-lhe perdão para a po- 
pre joven. O monarcha accedeu, 


Pat 


1 ça > q 
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Esolma soltou um grito: — Salvá, meu a . — FRA 
d de ' ê Jepois aca ro mal! t- ds pena 
pas, à bondosa princeza! Ejsey pac, cora- Eta à Nope hpiepaçdoo A partir desse di é 
jo30 e veloz, tomau à frente do animal e Da Poa TONI , - Beatriz e Tsoli é my ; 
conseguiu fázci-o parar a dois pastos «o cutriz, sã € salva, à casa paterna, O roi, reco- iz € Isolina são 
nliscido e arrependido de sua acção passada, agra- amigas inseparaveis e 


abysmo profundo, CET 
3 deceu é condecorou seu leal vassalo e visinho. felizes.» 
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Um episodio da infancia de 
<< 


Mozart 


E 4 F civis asd com a. recommendação de divertil-o, 

) RM Rs ce aa! ERA rd aos cuidados de suas dúas filhas. As jovens archiduquezas 

Na idale de sete annos já Mozart era músico admiravel brincaram muito com o menino, passeando nos salões do pa- 
e compunha e tocava violino como um viriuose, A imperatriz lacio, mas pouco habitado aos soalhos encerados 

Maria Thereza quiz um dia ouvil.o e cumulou-o de elogios e bed 

carinhos. 


«Mozart escorregou e cahiw Uma das archiduquezas, 
Maria Antonietta que foi mais tarde ramha de França, soc- 
correu-o, animando-o maternalmente.— À senhora é muito 
boa e eu, por isso, quando crescer, quero casar com a se- 
nhora | é x - 


— Está feito! — respondeu, rindo, a princeza. 
Instantes depois, o pequeno mestre foi apresentado a 
uma dama de honra que não lhe prestou grande attenção, fa- 
lando apenas ligtiramnte, O artista ofiendeu-se e foi quei- 


LA -- à Maria Antonieta : — A dama orgulhosa | apenasolhou para mim ! Ignora, por certo, que fui abraçádo pela 
A imperatriz « sou noivo de uma princeza ! Com certeza teminveja de não ser, tambem, minha noiva ! 


Havia uma ver um rei de Aragão, chamado Affonso, Um dia, o rei deixou o palacio, em companhia de varios 


que era muito bom e de habitos excessivamente simples. Os fidalgos da córte, para ir a um ourives comprar joias. O 
mais: humildes de seus subditos falavam-lhe, na rua, sem o cortejo, como sempre, era simples, porque o rei Affonso ama- 
menor constrangimento. va a simplicidade, tanto como malqueria o fausto. 


Logo após a sahida do real freguez, o 


sb ; ão honrosa vi- . a a y : à 
nã ourives, radiante Pos os thesouros NegOciante verificou que fôra roubado «=» Ir do palacio e, levado diante do res, 
sita, poz diante do TE ve: possuia O re; HUM annel de grande preço. À principio expoz-lhe o prejuixo de que havia sido 
€ joias dos escrinios q : ficou bastante desolado, mas depois re- victima. ? 


escolheu um colar, pagou c retirou-se. Ci. 


— Que todos que estiveram commigo 


Afio | immediatamente voltou à loja nesta casa mergulhem a, mão fechadá : mitaram P Rest) 
do Sis Ma e ordenou que fosse collo. neste vaso, afim de que o ânnel deste ho- do monarcha, de sado que e anrives 
cado sabre o balcão um vaso cheio de fa- mem appareça! — disse o rej. Eu serei  emcontrou o annel Om to no farelloq o) 
relloo ô primeiro! — e mergulhos a mão no DOM rei não conheceu, assim, o ladrão. 
o Dn que o em ei patio nda TO = a io add E 
ú o 
+ 
. pn -- 
4 1 
| E, 


000000200080S00000909000000000000000000090000000000%0 


* Cantaste ? 
* Pois dansa agora 1 * a 
Foram estas. como vocês todos-sabem,-as duras palavras 
comquo a-lormiga, u pequenina c industriosa formiga, negou 
à cigarra, a bohemia do verão, uma migalha, “mm excesso do 
farto celleiro, para matar a fome !... 
Todos vocês — 
conhecem a fá- 
bula da cigara 
e da forriga, 
& somos capa- 
zes de apostar 
que, depois de 
a terem lilo, 
não deram ra- 
ZãO, NÃO Appro- 
varam o gesto 
ta formiga. A 
formiga devia 
ter coração ! 
E o tinha, mas, 
k acima da von- 
/ tade de ser ca- 
ridosa, ella, a 
| formiga jrre- 
quieta, catadei- 
] ra de grãos e 
de folhinhas 
verdes, de ba- 
| gos adocicados, 
tinha o desejo 
de ficar conhe- 
cida na histo- 
ria do mundo 
como a grande 
mestra da pre- 


midencda e da 
economia. E 
occasião mais 
propicia não 
havia — pensou 
naturalmente à 


formiga — esm- 
bora tivesse a 
cigarra de vi- 
ver pelos se- 
culos em fóra 
amarrada ao 


poste deprimente ; 
tanto a cigarra vive até hoje da calumínia, do desprezo, do 


vilipendio da formiga, tendo, e verdade, de quando em quan- 


Meigarru é ox seus despojos de chrysalhida 
| do, um defensor, vm abnegado, que procura desizzer à tabu 


da imprevidencia e do descuido. E no em- 


la; esconder o gesto da formiga ingrata, com uia rebabili- 
tação, aliás merecedora, |. a-cigarta não é como disse a 
formiga, um insecto uicoristante, nem descuidoso, É querem 
a prova? Eila:; Todos os anvos, do principio-no finy do “é 
Pão, vtês não ouvem, de manhã à noite, o cicio da cigarta 
cottioque-a marcar, numrythmo musical, as horas do ca- 
lor 2 Ouvem, por certo, e têm nisso uma prova Us que a ci- 
“garra não é inconstante, mem se descuida de cantat no ve- 
vão. Jepois. todos sabêm que à cigarra morre logo que clhês 
à O invérno; ninguem iguora que a cigarra não se alimen- 
de grãos. A fabuls, por isso, irincipalmente por isso, pão 
VÊ verdadeira. Nem se admitte que seja justa, do contrario, 
bitore vertida, A formiga é quem, até hoje, 
os da cigurra, tornando-se qurastt 
ntação da cantadeira do verão. E que- 
que? Leiam à irecho seguinte de Tude 
ramos teuros das arvores, a cigarrs 
p delles u seiva do sei sustento, que 
mos curtos irtervalios da cantoria. 
O O calor suifoca c entin as vespas, 
o» insertos c formigas=formigas sobre- 
de caltns, ahi vão ent romaria sobre as 
mútar a sua séde, afogar lauta- 
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mostar, maitot 

> abertas peia cigatra 
meto qu “sos appétites gulosos 
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Dn — — (e) 
: commmrrau é MM Cigarra 


Picam-na, tratám-na mal, e ella, cheia de paciencia, não 
recalcitra e Já vae, como Deus é servido, bebendo qs res- 
tos que lhe deixam os invasgres. 

Qual é pais a evolução da vida da cigarra ? Inicia a sua 
postura, uepondo os ovos. em pequenos & delgalos ramús 
seccos, nos quaes abre ranhuras para este fim, Cada femea 
pode pór qdo a 400 ovos, brancos como mar- 
fim, O que garantiria uma Jarga reproducção, 
se não houvesse ortros animaes que os des- 
tróem ; tres mezes depois começam a rompér- 
se os ovos, para darem sabida a pequenissis 
mas larvas, que pouco tempo depois caem so- 
bre a terra, furando-a até profiididade bas- 
taste onde não cheguem os frios do inverno, 
nas que as pequenas ruixzes alcancem, para 
nellas se alimentarem. 4 

Abrem galerias sulterrancas e ah se demo- 
ram durante quatro annos, correspondênies a 
outros tantos estados de vida, até que, já com 
asas rudimentares, vêm para a. luz do dia, ao 
solstício do verão, fazerem-se insectos perfei- 
tos é morrerem ao fim de cinco semavas, de- 
pois de terem enchido os campos com à cega» 
rega do seu canto e depois de terem dado au 
sol criador os germens abençoados da vida, que 
dá a perpetuação da especie. 

A segúiroseu caduver ressequido cãc sobre 
o piso duro dos caminhos, onde aluda o viun- 
dante o vae achar arrastado pelas. formigas, 
que lhe dão por sepultura 03 seus celeiros. 
para um dia o devorarem num ultimo festim”. 
Triste sorte a da cigarrra, que morre so fim 


Acer na pelture (1)/e 6: Noto ve 
4 verdadeira ciparro, a Pe misira go 
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| OS SPORTS ANTIGOS 


A ORIGEM DA LUTA REMON- 
TA dOS TEMPOS DOS HE- 
RÕES E DOS DEUSES 


LUTA greco romana, que vocês todos conhe- 

cem, porque já foram certamente aos theatros 

e circos onde ella se pratica, era muito antiga 

entre os gregos que a cultivavam como exer- 
cicio gymnastico. Sua origem, tanto quanto se póde 
hoje determinar, vem dos tempos dos herges e «os 
deuses que povosram a Hellade lendaria. Apollon, 
Hermes, Hercules e Theseu tomaram parte messes 
exercicios, que poderiam naqueélle tempo se denomi- 
nar verdadeiros combates. Nos poemas homericos, 
que vocês mais tarde irão ler, varios desses combates 
são descripios em todas as suas minudencias. Duran- 
te todo o periodo historico; a luta fez parte da educa- 
cão gymnastica dos jovens. Os athletas preparavam 
se para as lutas sujeitandorse a continuos exercicios € 
à um regimen todo especial de vida em geral e par- 
ticularmente de alimentação, 

Todo O joven. que ja preparar-se para tomar 
parte nescas lutas, era, primeiramente examinado por 
uma conumssão de atletas consummados, aos quaes 
incumbia a tarefa de trenar. preparar os discipulos 
para os jogos. Toda = sorte de golpes acompanhados 
das respectivas defesas, era administrada uos inicia- 
* dores, que. muitas das vezes, antes de conseguirem 
-— uma performance completa, succumbiam em virtude 
da violencia dos embates. Não raro mesmo perdiam 
7 a vida no campo de aprendizagem, mal se iniciavam 
"a » no brutal exercicio. Todos os golpes. violentos, mor- 
— taes mesmas, eram adimittidos. Pinhim os mestres 
a supposição, sem duvida, de que a garantia para do- 


E A A 


. 4 minar, abater o adversano, cra a impetuosidade no 
Hi) - ataque furioso. Essa pratica, esse systema de ensi- 
' e mar ou de lutar, perdurou entre os gregos até o co- 


+ meço do seculo VII. 
: Nos meados do seculo, VII estabeleceram-se con- 
y cursos e torneios para joveis e adolescentes. As con- 
: adições desses concursos cram outras e estabelecidas 
Bs em regulamentos muito precisos, Não era permittido, 
- & por exemplo, atacar o adversario a ponta-pés e a soc- 
4 cos oque distinguia a luta propriamente dita do pu 
4 gilato. Os athletas combatiam sempre nús e sujos ve 
* azeitee dreia, Os vencedores desses tormeis — os Gras- 
e des Tagus, como lhe chamavam — obtinham as maio- 
res honrarias, eram cantados pelos poetas e represen- 
. 7 te: Gens esculptores. Foi a luta popular em todo o: 
pelo ça Em Roma foi mínito menos praticada, 
sia imitadores dos modos. e costumes: helleni- 
E Ei medicos. romanos recommendavam-na como 
- E de lherapeutica para combater a obesidade 
ficar o Corpo, 


o 


a dita alcança o sem apo- 


= À lufa nos fempos modernos 
H 


“Jade, com o correr dos annos, a luta foi pouco a ponco 


pijato e adqui- 


Ema 


Tão importantes erdm ds lutas no 
Grecia antiga que-foram cnntadas 
em todos pocmas homericos 


lenica, nos recintos onde se realisavam os torneios, 
os jogos, do que assistir & brusca quéda, ao completo 
abatimento de um athleta, subjugado por um outro 
athleta, que nessa occasião tinha então honrarias ex- 
cepciotmes. Aos vivas da multidão, secundados pelos 
clangores de centenas de trombetas azucrinantes, era 
o vencedor carregado em triumpho e cantado pelos rha- 
psodos durante tempos longos. Mas ma propria Hel- 


se modificando e perdendo, felizmente, 0 feitio de pu- 
giluto, 

Da Hellade passou a Inta grega — violenta, de 
combate — para à luta exercício de gymnastica em, 
Roma, e dah, modificando-se sempre, pura os ou- 
tros povos. 

A luta que se pratica hoje, na França, no nussa 
atado Brasil « em quasi todos os paizes. chama-se 
greco-romana — não obstante nada ter de parecido 
com o antigo jogo grega, ! 

O escopo da luta antiga cra anniquitar o advers 
sario; o da luta de hoje é apenas derrubai-o, de cos= | 
tas, de modo que as espuduas toquem à sólo, eisso 
mesmo, abstendo-se de certas praticas, não só —pou- 
co artísticas como perigosas — mes são O torcer Os 
braços, «dedos, golpes no estomago e collar de forca. 
Estas praticas são hoje admitidas vas lutas chama. 
das livres, que outra cousa não são senão pugilatos. | 

Nos centros civilisados, ou para falarmos mais 
claramente, nas cidades onde ha policiamento, não, Pr 
levam à efeito, por"não permitirem as leis, as hi 4 
tas livres. a g 

As lutas modernas são mais simples até mais +» 
empolgantes do que os assassinatos de ourtos tent- 1: 
pos. Regemese por determinadas convenções. + : 

Ha regulamentos que estabelecem posições de Z 
ataque e de defesa c todo lutador que os “transgride E 
é multado, Os lutadores combatem vestidos de tim 4. 
maillot e não lhes é absolutamente facultado falar 
rante o jogo. É tão rigorósa é m observancia dessa 
prohibição que muitos lutadores, ovacionados qu | ceno 
surados pela assistencia, são muliados e suspensos por 
varias lutas. quando, mesmo após a luta, dirigem 4 
lavras à assistencia, 

Jogo ha pouco tempo praticado entre nã 
pes da luta: romana têm nomes francezes e 
principaes, os que damos, numerados - 
pagina junta. 

AF rança é considerada d 
uações que passuen minis campedes j 
Entre os campeões da luta romana «a 


E 


E Soa di 
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E rival 


Era ema vez um fakir que viajava pe- 
las Iúdias exhibindo suas habilidades. Um 
ia de-sol escaldante e de calor suffoca- 
dor, o: fakir, sedento e faminto, avistom 
um sumptaoso palacio, que pertencia a 
sm rajah. 


ko 


A! cata de um pouco de sombra, o fakir 
não hesitoy em entrar no palacio € sen- 
tar-se no vestibulo para ilescansar. Ahi, 
commodamente, tirou do sacco que Je- 
vava tma códea de pão e um pouco de 
mel e começou seu modesto repasto. Um 
criado apparecen na occasião interpellan- 
do-o rudemente:—o! camarada, onde pen- 
sas estar ?—Naum lote) |-respondeu cal 
mamente o fakir. 


Antes de . de quem era este « 


” palacio .?—perguntou O fakir —Era [de men 


pac |-E antes de ser de vosso pae ?-—Era 
de meu avó» antes delle ?—[De meu bi- 
savo.—Ji de quem será quando morreríles ? 
-—PDe meu filho 1— Então, senhor—respon- 
deu o fakir—uma casa que muda de dona 
tantas vezes não é um hotel ? 


E O RAJ 


— Desaforo — exclamou o criado cha- 
mando os guardas! do palacio — Vejam 
vocês este mendigo que diz estar num 
hotel 1... — Estás ho palacio dy rajah e 
é preciso que te retires já I-disseram os 
guatas—Estou num hotel, já disse e 
daqui mão saio !—respondeu o fakir. E a 
discussãs continpou acalorando-se cada 
vez murs. 


E Sanria 3 
po 


O CHESOURO 


Aquella rustica vivenda, de telhado vermelho, situada na fral- 
da daquelia velha pedreira, era q morada de tres pessoas hones- 
taa e boas; a viuva do explorndor de pedras, antigo possuidor 
daquela montanha dura e daquellas terras uridas, sua filha, 
moça não feia, o seu filho Pedro. 

A" custa de numerosas explosões de dynamite nas gretas da 
pedreira, o pue de Pedro accumulou dinheiro, deixando-o & sum 
família, quando morreu. 

E era dessa herança que aquelles tres viviam. 

Pedro, rapaz forte e sadio, era, comtudo, preguiçoso; sonha- 
va com fortunas faceis e fabulosas. Certa vez, como já se es- 
cassensse o dinheiro logado por seu pae, como sua pedreira Já 
não desse boas pedras e não se sentisse com animo para cultivar 
ns torras, Pedro, espirito monhador e romantico, abraçando a 
irmã e a mãezinha, que flenram em casa, à soleira da porta, tris- 
fes e pensativas, partiu em busca do ouro de seus sonhos, Ven- 
ceu estradas poentas, transpor caudalosos rios, caminhou por 
sobre vergeis de flores e pantanos horriveis, galgou montanhas, 
residiu em vílias e cidades, é, no emtanto, & sua tão Idealisada 
esperança fugia delle como a sua propria sombra. 

Já dois annos haviam decorrido, quando, relembrando a caslt- 
nha que o viu nascer e tornar-se homem. sua mãe e maninha que- 
ridas, que, Já tão distantes, haviam “ficado & soleira da porta, 
tristes”, quando elle partiu para longes terras, contou a uma 
velhinha à sun historia e os seus desejos, 

A velhinha, compadecendo-se delle, entregou-lhe um peque- 
no eacco e disse-lhe: 

— Não eru necessario que sahisses de casa, que vieszes cá 
tão longe em busca de fortuna, pois nas proprias terras de tua 
propriedade está um thesouro, Não set bem o ponto onde elie 
so esconde, mas revolve toda a terra que o acharás. Leva com- 
tigo este sacco e, em cada buraco que fizeres para encontrar o 
thesouro, Joga um pouco destas sementes, 

Elle, acabando por acreditar nas palavras da velha, voltou 
para à sua casa que, então conservando o mesmo aspecto, esta- 
va, comtudo, mais pobre do que deixára. 

A decepção de sua mãe e sua irmã, não o vendo voltar rico 
como promettera, fo! proporcional & esperança de encontrar o 
thesouro em suas terras. 

E Pedro, nos dias que se seguiram, desde que o sol cahia 
ntê que o teitoso disco da lua voltava nos céos, revolveu o ter- 
reno seu, debalde, à procura do thesouro promettido, 

No meio da tarefa teve forte desanimo, chegando u blas- 
phemar contra a velha que o enganára, 

No emtanto, reanimando a esperança do sey premio, conti- 
nuou a revolver ad terras e a deixar nelias ns sementes que 
trouxera. 

Emfim, depois de revolvido todo o terreno e de espalhar 
todas as sementes, Pedro não encontrou o thesouro, A tristeza 
e & demolação voltaram a sua casa. 

No emtanto, decorridos alguns mezen, em toda a terra que 
cavára e semefra brotou o louro trigo, que cresceu lindo, dando 
aos meus tres donos, nesse anno, uma abundante colheita, com 
o que ganharam bastante dinheiro, 


Foi s6 então que Pedro comprehendeu o sentido das pala- 
vras da velhinha. 

Deixar de parte a preguiça e trabalhar persistentemente ; 
saber aproveitar, com o trabalho honrado «e continuo, as ue- 
zau aos a natureza esconde, era o thesouro de que ella falára, 

Pedro agradecendo a lição daquella mulher, todos os annos 


continuando u “procurar o thesouro”, prosperou, fazendo felizes 
sua mãe e sua Irmizinha. 


Rio, Abril—1930. Santiago 
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Beatriz é uma creança linda 
Um anjo de santidade, 
E" muito pegiena aínda 
S6 tem seis annos de idade, 


o 
! 
; E" uma belleza triumphante 
' Feita de neve c carmini, 

Não sei se a Beatriz de Dante 
í Quando pequena era assim, 


O seu riso de crystal 
a" - FW oriso de uma estrella, 
” Não ha outro riso igual 

-* Ao riso dos labios della, 
A 


A's avesinhas formosas 

Dedica o seu coração 

Mais puro que as grandes rosas 
De uma dourada ilusão. 


a Logo que o dia amanhece 


Abrindo o calix das flores 
Ella faz à sua prece 
Cheia de infantis fervores, 


area À 


dote Andeti a. 


Salta do leito cantando 
É vae, entre jasminciros, 
Visitar o alado bando 
Dos passaros galhofeiros. 


A fresca brisa, de leve, 

Lhe agita os cabellos soltos 
Sobre os seus hombros dé neve 
Pendidos, negros, revoltos, 


“Tomadas de vago encanto 
Ao avistarem-s'a, então 
Às aves erguem o catito 

E vêm poisar-lhe na mão, 


“Junto della, alegre, vôa 
Um dourado beija-flor, 
Uma viuvinha entõa 
Mimosas canções de amor. 


) E 
“Com ellas enternecida 
ão ve o tempo passar 
Na sua infrene corrida, 
No seu louco galopar. 


y É o 
4 E quando, acabada a empreza, 


& Regressa do sey passeio 


os  Oventoa 
pi: 
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Emquanto entre brancas rosts, 
Lyrios, magnolias, jasmins 
Jeatriz as aves imimosas 
Affaga pelos jardins, 


Helena, à sta irmãzinha, 
Qual no casulo e crysulida 
Em casa triste e sósinha 
Está summamente pallida. 


A tisica silenciosa, 
Negra, esqualida, sumbrii 
Sua existencia preciosa 


Vac gastando noite « dia 


A's vezes heroicamente 

Tenta correr mais não póde, 
Rompe a chorar: mansamente 
Beatriz, apressada, acóde. 


HI 


Um dia de Outubro, lindo, 
Sen Se esperar, de repente 
Cahiu de cama tossindo 
Doente, muito doente, 


O prognostico fatal 
Foi de uma crua evidencia, 
Para enfermidade tal 
Não tem recirsos a sciencia, 


E o dontor que não sorria 
Gravemento meditando 
Disse que clla morreria 
Em Novembro começando. 


Beatriz quando o ouviu dizer 
Escondida atraz da porta 
Sentiu-se desfallecer, 

Cahiu no chão quasi morta. 


Ha dois dias que não come, 

Quer morrer com a irmiãzinha 
Que a enfermidade consome 

E o genio do mal definha, 


Não acorda mais á hora. 


Dos grandes deslumbramentos 
Quando as cornetas da aurora 


Bradam : dia, aos quatro ventos. 


Sentindo a falta das suaves 
Caricias de Beatriz 
Cantam de desgosto as aves 
Uma cunção infeliz. 


A mamã, allucinada, 
Passa os dias q chorar 
Trazendo a flór desbotada 
Nos braços, sem descançar, 
E Beatriz que à vê chorand 
Começa: a chorar tambem 
E na irmãzinha pensando 
No jardim sentar-se vem. 
5 folhas agita 
nbremente, 


q Y 
- Lançou o olhar em redor, o. js 
Ed e 


“O assassino de Hele Ma! 


Yu 


A luz mortiça dos cirios 
Vibra na face das rosas, 
Empallidecem os Iyrios 

E às açucenas mimosas. 


Cudo é dór, tudo é tristeza, 
Do mar soluçam as aguas, 
A ridente Natureza 

E” um sepulchro de maguas. 


IV 


Lim dia Beatriz gemia 

No jardim o seu desgosto, 
Kims de Outubro. Anoitecia, 
O sol ha muito era posto, 


La habitar só no mundo, 
Sua irmã ia morrer, 

4 ! que silencio profundo 
No. jardim, ao entardecer ! 


Ouestão de horas sómente 
E tudo está terminado, 
Novembro tropegamente 
Vem caminhando embuçado, 


Seu porte severo e mudo 
Assusta O mais antmoso, 
O seu olhar que ve tudo 
E” um olhar anguloso. 


Tudo acabado ! A irmãzinha 

Tão virginal e tão pura eo 
Vac jazer morta e sósinha À 

No horror de uma sepultura, 


Mas nisto brilhou na sua 
Fronte um lampejo infantil 
Mais luminoso que a lua 
Das noites claras de Abril, 


Ha poucos dias quvira 


Que da folhinha da sala ' 

Cada folha que se tira LT 
O dia passa, ao tiral-a. : y 

Novembro, pois, o malvado s j 


E sinistro algoz sombrio. 
lá ficar estirado NE 
Morto, ensanguentado e frio, 


E entrando em casa escondida 


E” uma esplendida partida 
Não ha occasião melhor. 


Então Beatriz, inclemente, | 
Cada uma de sua vez: 
Arrancou triumphantemente 
Todas as folhas do mez. 


Deixando morto na arena 
Cortado, membro por membro, 


O embuçado Novemb 


IRO E 
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HARUN AL RASCHID E ABDALLAH 


IZEM as chronicas que o sabio Harun al Ras- 
chid, isto é, o justo, punha o seu maior prazer 
em promover o bem-estar do ser povo, e cuidava 
constantemente da prosperidade do seu reino, 
Não ignorava o bom monarcha que os administrado- 
rés c empregados nem sempre cumprem religiosamente 
o seu dever, quando se julgam isentos de fiscalização 
e por este motivo o califa frequentemente se disfarçava, 
mettia-se entre o povo, ouvia-lhe as conversas e queixas, € 
quando descobria alguma irregularidade mandava pren- 
der immediatamente o culpado e o castigava severa e jus- 
tamente. É o povo o amava sinceramente. Muitas 
tambem Harum ouvia historias estraordinarias. 
Uma noite em que havia sa- 
hido com o seu prão-vizir 
Giafar, e percorria. distar- 
cado asruas de Bagdad, o 
Sultão vuviv uma voz plan- 


VUzes 


gente que dizia assim: 
—Quem quer que sejas, 
tu que passas, tem dó de 


um pobre cégo e dá tma es- 
mola. 

Hárun puxou de um se- 
quim co dey a Giafar para 
entregal-o au cégo. 

O ministro ohedecer «o 
cego agradeceu, dizendo: 

—Completa agora o bene- 
ficio e dá-me uma boteinda! 

Rin o vizir, pensando 
que o cégo estava gracejan- 
do, ce quiz seguir o Sultão, 
que havia dado algums pas- 
sós. O cégo, porém, reiterou 
o seu pedido, até que omi- 
uistro de leve lhe roçou sd ca- 
ra coma mão. Parecen-lhe, 
porém, tão extraorilinaria a 
supplica do pobre. que a re- 
feriu ao califa. Este sentiu 
curiosidade de conhecer o 
motivo de tão estranho pedi- 
do, e ordenou a Giafar que 
conduzisse a cego ao palácio, 
Obedeceu o ministro, €, le- 
vado o mendigo à presença 
de Harun, este The disse; 

— Não tenhas medo, que 
ninguem te imolestara: comn- 
tá-me tua istoria para que 
que pedes ser esbofeteado, 

=—Ah!— respondeu à ctgo, — é uma pemitencia que 
eu mesmo me impuz para castigar-me de indomita Culiça 
Ouve, « verás que amda é diminuto o castigo, 

“Quando meu pal morreu, era eu um mancebo de de- 
zoito annos, de poucos haveres , mas robusto e amante do 
trabalho, herança do meu progenitor. Com o mingoado pa- 
trimonio comprei algumas fazendas, que levei a varias ci- 
tades onde tinham bom valor. 

Sorri à sorte, e em pouco tempo cheguel à pos 
«ur oitenta camellos, con os quaes fitxia as minhas joma- 
das. Um dia, tocando diaúte de mim us meus animaes, que 
iam descarregados, alcanicei um sítio frésco e aprazivel do 
deserto, onde descancei à sombra de platanos e palmeiras, 
Dahi a pouco appareceu um dervis, que se sentou ao meu 
lado, Entrou a conversar commigo, e depois de longa pra- 
tica me disse; 


eu possa comprehender por 


— Sympathisei comtigo é quero enriquecer-te de modo 
que ncihum soberário da terra te exceda. Não longe daqui 
ha um palacio subterranco, cujas salas estão cheias de ou- 
ró, prata e pedras preciosas. Abre-se este palacio ao meu 
mando, e como não preciso de riquezas, nem tenho anitral 
para às transportar, dar-te-hei tantas quantas os teus oi- 
tenta camelos possam levar. 

Louco de alegria, atirei-me aos pés do dervis; beijei 
a orla de sua vestidura e agradeci-lhe do fundo da alma. 
Deixei arrastar-me pelo enthusiasmo e lhe ofiereci um 
camello, com todos as thesquros que pudesse transportar, 
sem me lembrar de que este oiferecimrento era summamente 
ridiculo, comparado com a offerta esplendida que o santo 
“ homen acabava de me fazer 
Havia nascido a cubiça cos 
mo um gigante em men cora- 
ção, e mal soltei'a palavra 
Já me arrependia, porque me 
parecia que os setenta « nove 
camellas restantes não valiam 
tanto como O unico que aça- 
bava de prometter. O bom 
do dervis bem o compre 
hendeu, e para me infligir 
um pequeno castigo disse : 

—nganaslo, amigo, “é 
pensas cue vou contentar- 
me com um camelo Basta 
que te deixe quarenta: os otu- 
tros quarentit serão para 
mit 

Assustado com esta deci- 
são, puz-ite a rogar; fizvyer 
ao dervis que clle não carecia 
de riquezas, que sempre o 
palacio estava sã sua disposi- 
ção, que devia. deixarsme 
uma ventura completa, pará 
que eterna fósse a minha 
gratidão. Mas o dervis, para 
me castigar, tranteve-se fir- 
me. Tive que me resignar, 
porque, por fim, estáva nas 
mãos do homem O pesir-me 
tudo. Atrellei os meus ca- 
melos e montámos dous dos 
melhores, porque tremia de 
impatiencia por entrar no 
goza dos thesouros prometti- 
das. 

Em poucas Horas alcançamos um vale estreito, onde se 
erguia um paredão ingreme e de altura vertiginosa. Pará- 
mos, e O dervis, puxando de uma vara que trazia escondi 
dana veshidura, encaniinhou-se ao paredão, bateu tres ve- 
zes na pedra e exclamoy: 

— Geno da vara, abre-mea porta do rochedo! 

Passou pelos ares tum sussurro; violento, como quando 
a refrega sacode acopa das arvores, « com horrivel es- 
trondo abriu-se o rochedo, patenicarnido-se dos nossos olhos 
larga entrada: 

— Passit sem susto, — disse o dervis. 

E entrou, Segui-lhe tremulo os passas, e vi obra gi- 
gantesca, como não pôde existigoutga igual, Erguia-se di- 
ante de nós um palacio imenso itorres eparedões 
altissimos, tudo cortado no roch e um só pedaço à 
duel la tuia dos genios subterrancos, como mé aífirmo: 
a derçis K. 


Penetrâmosem uma sala mui vasta, e fiquei de 
o é e e. , fe Ti : = a = Es a 
dE t e a SA À. , + ci 4. 


na da a a a AU A A O A O O E O OA EI A 


brado dys riquezas que ali se acham amontoadas, Arden- 
do em cobiça, atirei-me aos montões de ouro « enchi todas 
as algibeiras com as preciosas moedas. Ao cabo de um 
morcento me disse 'o dervis : 

— Cega-te a tua cobiça, Que vale aquelle ouro com- 
prado com estas pedras finas? E com ellas que deves car 
regur os teus camellos: 

Comprehend: q olservação do dervis, e. trazendo 
grandes bolsas de carregar fazendas, enchi-as de diaman- 
tes. saphyras e outras pers preciosas, Eiaçando a qm 
kudo o ouro, como se fosse vil cascalho, Trabalhei, 
trabalhei, até que o suor en bagas me inundava a fronte,e 
bem depressa os oitenta camellos se achavam tão carre- 
gados que gemiam sob o peso, e comindo ainda sobeja- 
vam tantas riquezas que nem sequer se notava a falta 
das oitenta cargas. 

No momento de partir, o dervis encaminhou-se para 
vim vaso azul, do qual subtrabia uma pequena boceta de 
pão, que escondeu ga vestidura. 

Apenas haviamos transposto o limiar do palacio ma- 
ravilhoso, fecharam-se os rochedos hermeticamente é q 
dervis disse : 

— Escolhe, Abdallah, os fuarenta-camellos, e segue 
para o oriente; quanto a mim, partirei na dirceção do 
acoidente. 

Com tanta seriedade foi proferida esta ordem, que 
não me atrevi a fuzer objceção alguma; apartei quaren- 
ta camelos, despedi-me do dervis e toquei para o oriente. 

Apenas havia dado cem! passos, voltei a cabeça e se- 
gu com a vista o dervis que se afústava com os meús 
camelos. Vi que a grande custo tocava Os animães, & 
tomei esta ciremistancia por pretexto de alcançado « 
pedir-lhe que me cedesse mais aleuns camellos. 

— Meu santo protector, — disse-lhe eu, — muito 
trabalho lhe darão todos estes animaes para conduzil-os; 
de-me mais dez, e à sua tarefa diminuirá, 

Sorrin O dervis e respondeu: | &> 

— “Tens razão, Abdallah, escolhe mais dez. 

Com grande satisfação aproveitei-me da autorisação 
do dervis, agradeci « retirei-me, emquanto queso, dervis 
seguiu o seu caminho. o 

Tendo alcançado os meus camellos, zanguel-me no- 

vamente, pois que a alegria causada pelo acerescimo de 
riqueza fora turbada pela reflexão de que deveria ter 
pedido maior numero de animaes, 
—  Lenbireimo da condescendencia do dervis, e resolvi 
voltar ainda uma vez á carga, Como o santo varão não 
ntdasse longe, ouviu os ibeus clamores, parou e me deu 
outros dez camelos, sem saciar comindo a minha cobi- 
q, pois que não descansei enquanto não obtive ns vinte 
restantes. 

E ngora, poderoso Sultão, talvez penses que me dei 
por satisfeito com os oitenta camellos carregados com as 
teais preciosas joias ? Era tal a minha riqueza que com 
ella rd ter comprado todos os reinys da terra... 

as, ai de mim ! cobiçava ainda a posse da Doceti- 
oha de pão que o homen tiráta do vaso azul, 

Ainda uma vez segui os passos do dervis, prostrei- 
me deante delle e lhe disse com: lagrimas amargas: 

— Oh ! meu bemfcitor, não posso deixar-te partir 
sem conhecer o segredo da hocetinha que escondeste em 
“tua vestidura; sem duvida alguna É o mais precioso the- 
souro do mundo, e é absolutamente mister que me sa- 
tisfaças, 


A FALSIDADE PUNIDA 


Era uma vez um lenhador, que morava em um logar 
muito afastado da cidade. 

Precisando de ir à villa fazer umas compras, fez=e acom- 
panhar dos seus dois caes: Sultão e Leão. No meio da flo- 
resta encontrou um pobre que lhe pediu uma esmola, No 

que se viro tirar da bolsa uma mocinha, 
“pa is costas, é cahin ao chão, sem 
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Ao ouvir estas palavras, negra nuvem de pezar inun- 
dou a testa do dervis. 

— Desgraçado ! — exclamou, — não peças a tua 
perdição ! Tormei-te o mortal mais rico do-mundo. «te 
mostras tão ingrato querendo arrebatar-mme a ultima: pos: 
se 2 Retira-te e que nunca mais te veja ! 

E deu-me as costas, 

Ah ! quem me dera haver-lhe obedecido ! 

Louco porém, decobiça, pedi, suppliquei, solucei, 
até que por fim q dervis puxou da caixinha, e, abrindo-a, 
mostrou-me que não continha sento um simples migtento 
pardo. 

— Estás vendo, — disse elle, — apesas é um un- 
guento para os olhos, 

Eu, porém, não dei credito ás sas palavras, e bra= 
dei que o mataria se não me revelasse as virtudes se- 
cretas do unguento, : 

— Seja feita n tua vontade, — disse o dervis, — mas 
não te queixes ! Esfregando um pouco deste unguento 
na palpebra esquerda, apparecem todos. os thesouros do 
mundo, quer escondidos no seio da terra. quer sepultados 
no fundo do mar; esfregando, porém, com q unguento 
à palpebra direita, cegueira eterna fere a vista, toldando 
pira sempre o esplendor do sol, o meigo brilho das es- 
trelllas. 

Apenas havia ouvido estas palavras peilj ao dervis 
que me ungisse a palpebra esquerda, e tendo elle obede- 
cido revelaram-se por todos os Jados, aos meus olhos 
deslumbrados, thesouros indeseriptiveis, incalculaveis, 

E, comtudo, duvidei ainda da sinceridade do dervis, 
e. persuadído de que o unguento estendido na palpebra 
direita dava a possecde todas às riquezas que hávia visto, 
obriguei quasi o santo varão a ungir-me à vista direita, 
Bastante resistiu elle... mas, por fim, teve de ceder aus 
meus impetos... e cegueira eterna me foriu os olhos. Cas- 
tigo horrivel, mas justo, da minha ingratidão e cobiça ! 
Supoliquei so dervis que tivesse pena de mim, que pelo 
ménos me contuzisse para fóra do deserto: tas ele mão 
tre ouviu: juntou os camellos é deixou-me só, Muito 
tempo escutei o tropel dos animaes que ia enfraquecendo, 
ate que se perdeu na immensidade arenosa. 

— E eu estava.só, abandonado no deserto sem fim; sem 
viveres, entregue aos remorsos, porque não podia desco- 
nhecer a minha culpabilidade. Fiz então À promessa de 
que, no caso de ser salvo; pediria a qualquer transeunte 
que me desse uma hofetada para me castigar, 

E fu recolhido, moribundo, por uma caravana, que 
me conduziu a Bagdad, * 

Despido de todas as minhas riquezas, impossibilitado 
de trabalhar, tive de implorar a caridade publica; sorte 
eriel para quem havia possuído tantos thesouros, P men- 
digo me encontraste, oh'! grande Sultão, nas ruas de tua 
capital, e te dignaste ouvir a narração das minhas bem 
merecidas desgraças”. 

Tendo-se calado o cégo, disse o califa: 

— Bem pagaste, Abdullah, os teus delictos, Desobri- 
gó-te da tua promessa, e não quero que contintes q mign- 
digar: d'ora em diante viverás no meu palácio, é terás 
um guia quando quizeres passeiar. Não me agradeças, 
porque sofíreste e fizeste penitencia, A paz esteja com- 
tigo ! 

Assim falou o nobre Harún al Raáschid, « assim se 
fez; e Abdallah viveu ainda muito tempo, abençoando o 
seu bemfeitor. ( Traducção de Co Junsen? 

4 —-— o —mm 


Depois voltaram para onde se avhava o lenhador, e tamo. 
to lhe lamberam o rosto que elle volton a si, 

O lenhador então levantou-se, e começos a arrumar q: 
duro que cahira no chão, 

Ouvindo, porém, gemidos muito fortes, dirigiu-se para 
o interior «a: floresta, encontrendo o pobre que lhe havia 
dado a paulada cabido no chão, todo cheio de sangue, 

O lenhador, compadecido, tiro da bolsa grande os re 
medios que levava, lavou as feridas do. o s com. 
gaze, deu-lhe umas moedas e disse-lhe: “Segue o teu cami- 
nho e lembra-te sempre de que não devemos fazer mal a 
ninguem, mormente quando se recebe o bem” 
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PEDAÇOS 


“Dalavras aos meninos brasileiros” ij E 


ALHEIOS — 


l —— de DLAVO BILAC- 


Out o menino que não conheceu, oomenne de nome, Oliva Bilac, a princide dos postos Drasiléi- 
ros Nemo, estamos certos Pocta des qria fringrosos, jormtsta e exenbtor ardoraso, lavo 


Bilac era da Academia Brasileira 
nicos e purelas" e “Tarde”, de 
apogeu do sua gloria de pocto é 


de Letras e publico varios levros como. Euesjos!, “Chro- 
versar di um csmerado lnmr de forma: Citimuamente, mo 
escriptor, Bilac fes-se poledino da maix justa causo! o sõer- 


guimento morul da mocidade em prol da grandeza do Brasil, À morte vein orrebalalo eim qreio 


da peleja, entutando as lettras patrias. “ Palavras aos meninor:braxileiror” é um 


discursos patriaticos do “ Principe 
Defesa Naciona!, 


Fallando-vos, meus amigos, não fallo já a creanças, mas 
aos homens que já deveis ser. Nesta crise perigósa da forma- 
ção do Brasil, é preciso que 4 vontade, a seriedade e q atten- 
(ão já estejam dominando os espiritos-das creanças, À tarefa 
é immensa e urgente, o tempo da vida é breve, os aconteci- 
mentos precipitam-se |; — é necessario que nos corpos de dez 
annos já se temperem almus de vinte, é que na innocencia do 
misnitio já se affirme 4 cnergia do cidadão. 

Sojs felizes porque entraes na vida justamente na epoca 
em que o Brasil entra no auge da sua virilidade moral. Eu, 
eos da minha cdade, não veremos a verdadeira e perfeita 
Patria, que está surgindo ; vel-a>eis, e della vos orgulhareis, 
se sonberdes desde já manter e desenvolver este impulso he 
roico, esta arrascada súblime, em que vibra a nossa nição, 
neste úlvorecer de pujança. Para que esta alvorada se per- 
petue em dia glorioso, é indispensavel que desde já vivaes, 
penseis e trabalheis como homens. 

Não seria eu o primeiro para aconselhar-vos agora, como 
novidade, a pratica das virtudes primordiaes, que os vossos 
mestres todos os dias vos indicam e pregam: — = honra, sem 
a qual a vida é um opprobrio; — a bondade, sem a qual a 
melhor inteligencia c à mais brilhame força podem mudar-se 
ent agentes funestos e destruidores ; — o amor da: verdade 
e da justiça, sem o qua! não pode haver sociedade moral ; — 
a coragem e a generosidade, que se não podem divorciar, por 
que coragem é força de coração, = porque a simples bravura, 
sem generosidade, é bestial ; — à dilígencia, que é constúncia 
e attenção no labor, promptidão, iniciativa é zelo, qualidades 
sem ds quaes y actividade se dispersa em trabalho inuil ; — 
a liberdade ea disciplina, que se não guerream, e, ao contra- 
rio, se equilibram e completam, porque, sem a liberdade, q 
disciplina é escravisação, e, sem a disciplina, a liberdade é 
licença e desordem, 

Sei ue, a tolas as horas, os vossos professores abrem 
para O horizonte destas indisponsaveis disposições moynes 
Us vossos espiritos. | ) 

Deixae, apenas, que eu insista sobre dous pontos essett- 
ciaés ils voces educação : — sede fortes, é sede crentes ! 

Adestráe-vos, e conquistae força physica e motal. A força 
do corpo, sem a força da alma, é Prumilidade, Mas tambem, 
sem o vigor do corpo, o vigor do espirito diminge e amhulla- 
se. A fraqueza physica, que ncarreta q enfermidade ea mise- 
ria, gora a debilidade do amor propria, q descontentamento, 
o despeito; p medo, a inveja. Heroismo e filho de sudo drga- 
mica e physica. Não póde haver um bérie cm tra corpa sem 
úlma ; porém, tambem, tio qóde haver vm hesõe em um 
éspeítro, em úma alma sem corpo, 

Força é crença | Sêde fortes; «, sendo crentes (o vosso 
valor será indomavel, crinado mundos de incomparável bel- 


Ea Filta de crença que cria c mibitém + mais perniciosa 


Um espelho de mperficie perfeitamente plana encontrou» 

se, um dia, mim jardim, com nin espelho convexo. j 
— Eis insolente — disse-lhe elle — em reflectires a natu- 
belo modo como fazes. E" preciso estar doido para re- 


bi =) 
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menti a primordsos 
dos poctas brasiteiros", publicado mo boletim da Ligo de 


das castas de que se compõem as sociedades 2 a dos indif- 
ferentes, 

Dante, quando entrou no Inferno, ainda no vestíbulo dy 
morada dos eternos castigos, antes de visitar o vórtice dos 
nove ciréulos horriveis, encontrou tma triste multidio, cujas 
longos gemidos respavarm po ar escuro, na temervsa noite em 
que não zrdiam estrellas. Eram as sombras dos “sem alma”, 
dos neutros, dos indiffvrentes, dus que vivem sem merecer 
louvor mem desprezo. 

O mundo está cheio de almas como estas: não são hos, 
nem mas ; atravessam a existencia sem fé, sem enthusiasmo, 
sem ideal, — pobre rebúnho de consciencias debeis, de yan- 
tades entermas, de corações sem azas... Conilempon-as Dan- 
te, porque eltas não aproveitim a vida que Deus lhes conte- 
deu; vivem sem viver, e não deixam no mundo memoria sq: 
e, ao mesmo tempo, as desprezam a Justiça e q Misericórdia. 

Os indiferentes são ainda pegres do que os quãos, Por- 
que os mãos podem algum dia ser bons, Mas não se púde 
extrahir Dondade dos que não são bons, nes mãos, — entes 
amorphos, indolentes, apathicos, que tem olhos e não querem 
pensar... 

Fugi da indifferença, intereseacevos por tudo, e tende 
crença 10) pessimismo é uma enfermidade repugnante, 

Quando ouvirdes em vossas casas, ou sus ruas, alguma 
phrase de desanimo ou de descredito em que se malsine o 
Brasil, — protestue | Em geral, esa maledicencia é de lira- 
sileiros velhos ou de edade madura, que não Toram infeliz- 
mente educados coma estres sendo... Educae-os vós, creanças, 
com 0 vosso protesto e q vosso exemplo: — envergontados, 
às maldizentes hão de calar-se e emendar-se, 

Aperieiçoae-vos cada vez mais Estuydac; prestar toda a 
attenção a todas as vossas tarefas, grandes e pequenas; esfar= 
gac-vos, desenvolvei à vossa energia, exercitao a vossa intel- 
ligencia, apurae a vossa curiosidade ; c amat todas as cousas 
nobres da vida, à sciencia e aarte, O culto da belleza em tolas 
as manifestações do pensamento é da seção, a dilivencia que 
dá o alimento é à paz, a bondade que dá a alegria, Rs: 

Quando crescerdes, quando fortes cidadãos e-paes de fa- 
milia, desejas e grocurae, com zelo é dignidade, não à rique- 
za eo luxo, mas a fartura e a facilidade da existencia, Na 
vida publica interessae-vos por toilas os problemas philasonfy- 
cos, economicos, sociaes do vosso paix ; e, se vos sentirilus 
capazes, umbicionas sem ganandia os cargos politicos, Ea 


deste proposito: que, no Brasil, todos os Bru 
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, para que todos sejam bem alimentados e: 


OS DOIS ESPELHOS — (de Anatole France) 


bo quando suvcedew passar per geometra pelo sírio da eum 
A. F nã 

Eu Tendes ambo e; regra ata 
ctis 05 ] Pipas Je — 


contava | 


iquem o culto da justiça, pura. ia 
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RAM, uma vez, dois homens que, levando o mesmo 
destino, sahiram em viagem pela mesma estrada, 

Fium de estio. Alvorada, Andava o sol dizendo 
bom dia às terras, às aguas, às arvores, aos. passa- 
& sos aos ij às gentes, 

Fóramh seguir pela mesma estrada. 

Adolescentes ainda. 

Muis tarde, quando attingissem o termo, lálonge, 
os primeiros caboltos brancos: teriam Morido já nas suas 
frontes, e um começo de cansaço e de velhice lhes traria 
do passado o enlévo da manhan em que partiam, na gra- 
ça motrente da estação. 

Um, taciturno, fixava sempre ara diante, é pensa- 
va que, de “passo em pssso, a distancia diminuia e que 
, mais proximo estava o poiso procurado Tudo cm; torno 
lhe parecia indiffcrente. Logo se adiantou do outro, 

O outro, de instante à instante se detinha. Perto de 
uma fonte, de um canteiro; de uma súmbra. A fonte, co- 
mo seo outonrro, antes de ir adoceer as payzagens, ali 
houvesse parado, cantava, na sos vôz de agua tombante, 
a tristeza, à escunto, a doçura da sina que Pan lhe entre- 
gára. O caminheiro deixava o corpa caltir ao lado da 
Jonte, ficava oúvindo,. Ds olhos lhe deitavam alma a 
iniugem della, entre pedras... Entrava-lhe na memoria 
aquela voz quasi hemana... Ao vir da noite, adormecia, 
ut cmlialo que à fonte cantava. O set sompo ecra po- 
voudo de sonhos, de sonhos que vem, às loras quictas, 
abrir palácios e mostrar à felicidade... 

Depois, q luz acordava. Elle acordava com ella. Pa- 
uha o manto sos hombros; proseguia, 

Em pouco de novo se detinha. 

1 : *R assim: continuou, até que uma tarde, 
fria, conseguiu pisar o chão do paiz renóto. 

4 ; Envelhecêra. Mas fórte, ditaso, 

Ao canto de uma rua, encontrou um homem al- 
d quelirado , que o fito algum tempo, que se lhe acereoy 
i E a perguutar: 

l —“Não we conheces 2º 


uma fardo 


a mt NÃO. Cheguei agora, d'além... Não conheço 
= ninguem aqui” 
ai ;  —“Chegaste agora?! Pois sahimos juntos da nossa 
; aldeia. Et cheguei ha muitos amios, Vieste de vagar, 


tios” 
Emar da Patria Havia, la muitos anos, nunta cidad: 
do norte, uma velhinha muito boa, que 
una neta, a quem esimava quito. 
unia tarde de verão, quando o astro-rei: tomava no 
“occidente todo um fogo, a avósinha chamou a sua querida 
meta para contar-lhe uma historia, 
o As netinha, muito alegre, Tançon-se mia braços de sua 
querida; avo, pedindoshe que contasse tunc Tinida héstoria, 
mas, muito dinda A avósinha pedio a cattenção da setinha “e 


— CR aldeia de França, na guerra de 4870, un so!- 
E? » zuavo, quando teve de partir, despediu-se de seus quo- 
E “ filhinhos, abraçou-os É 05 heijon pedindo-lhes que-re- 
passem pura que elle voltasse são e salvo,. 
qu Melon a eos Patria ia dita 

efendei à nossa tria é es. 
» Bom Nusty Redemptor, não deixará 
, afim de que postaes tornar a nos abrs- 
nossa educação, para mais tarde podermos 
defendel.a com todas as nossas Kia 

un e bellos “iii os dos f 
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HEROE DE FAMILIA 


i—ttMal te reconheço, Mudaste Tuihas os cas 
belos negros...” 

——“(Js teus cabeilos eram loiros... 

=“ Pnvelhecimos. .. 

“E triste q velhice. Jntretanto, pureces conten- 
te amparado de vesturdo Vaga um sorriso env mi. (is teus 
olhos são mais hrilkanitos As tuas dos são mais leves, 
não tem rugas. 

==" (hei a estrada, Estendi os braços pari O amor, 
Adr? Tina viugen ms fizenos! Não te lembras? 24” 

—"“ Não me Jembiro,,.” 

=" Pavia  mudensadas cor de Sarigue , que metgu- 
Thavaro nicedroo inha forca poval Meo-dide de Inverno, 
teslentadores; du tera toda era um quarto de convales- 
cente. Certos crepuscilos, à leia dás tios, davasiiyvon- 
tale de chorar. Havia noites agues, en que à silencio 
erA tá grande que as persamentos se tocavam, sem que 
os balbuiasson as bocças, Não te lembras?.,5” 

o me lembro.,.” 

= as torres das citados, as 
cheias de nichos e de sinós... Ras pequenas povoações 
onde os jardins nos espreitas am dedentro das grades 
gusticas... E as Horesas jmien sas, ds montanhas vesti 
das de nuvens, Os Lumpos, o mar... 

==“ Nada vivo. viada vise. SO me lembro dacbara 
do adeus... e de quea estradacra longa, ce de queen 
que apressuva paryichegarç,.” 

++ Não qelusto ibeijo munca? 
uficição? tom 

tt Niro 1 

=" Escuta: eu trago ci dentro a saudade de tudo 
Niu serei sósinho jumais! Recordo tudo, E como se esti- 
vesso a pesontir... A Belleza diminha estrita iumis 
hor de belleza a minha vida, Porque muito ylhei, muno 
posso imaginar, Escuta smiguela eunhanoss 

E tilo recordo. 

Quando se separaram, o homem que chegára ha mui- 


tanto. 


igrejas antigas, 


um abrigo? uia 


tos annos, quedou immovel, extutico, aínda. esentando as é 


palavras do outro, o ques outro he contíra. 
E desde então, var pelas mas, sorsambnio, cempre 
a murmurar, a repílir: 
—" Como eu caminhei initilmente... como; enca- 
minhei inutilmente... 


ALVARO MOREYRA, 


= Sea EN 
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“ Tirarei à 
sorte grande? 
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LUIZINHA SONHOU 


Tuizinha gosta muito de brincar com bolhas de ar. Mu-— 
mida de uma ,tijela con: agua ec sabão e de um canudo de 
bambú eil-a, todos os dias, debaixo de uma arvore, 

a soprar e a fazer bóllias de ar, ante os olhos de 

Sultão, maravilhado po ver sahir do canudo bel- 

tas bólhas brilhantes, se se elevam aos ares € 

vão arrebentar, ao alto, numa chuva de gottas 

prateadas. 


sopra bastante... 
esa! — à hólha 
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belha que passa." 
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O Sr MoRrPHEU E SEUS SonHos — Por SETH 


o 
» fe adj rovELOS 
Y = 41 ve sazmaLA (s 


NA, ) Pes 


Num destes dias de muito calor, disse 
o Sr. Morphen, cheguei à casa, enfiei o 
meu pyjama e puz-me a tomar limonada 


-- aquelle desfiladeiro, Inesperadamente 
comecei a descer a montanha, deslisando 
velozmente sobrd a neve, trepado num 
par de skis. Quando dei por mim... 


Mas a desgraça foi quanlo vi surgir 
um urso branco, muito commn nas re- 
iões polares | Corri a todc o panno 

á ER “Mas tão... 


... 


NO POLO NORTE 


Apezar dos conselhos de Prudencia, 
minha mulher enchi-me de gelo. Não 
tardou muito, uma somnolencia esmaga- 
dora cahiu sobre mim. 


««cestava em pleno Polo Norte Tudo 
ali era solidão! Mas acreditem os meus 
amiguinhos que vi a cousa mais linda que 
tenho visto : a aurora borcal | 


molhei-ie todo ! Estava 


d'agua gelada e 
já prestes z ser 
dei e... 


Eee ando coro nada gelada nas pernas ! 


Sonhei que me achava sobre uma gar- 
ganta gelada dos Alpes, (naturalmente 


porque minha mulher me falára em gar- 
ganta), e olhava com terror para... 


Sentindo uma sêde devoradora, corri a 
tomar uma limonada gelada, bem a dous 
e duma phoca: que me olhava enter- 
necida, 


meu gatinho Sultão, entornando-me limo- 
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As grandes figuras da Historia 


SANTA JOANNA D'ARO 


Deus o á Paíria 


ARA os nossos menihos, as crean- 
O cus brasileiras, questo cathohcas 
madas sa religião do bem, 
crestos pão poder offerecer leitit- 
ra mais upiveiavel doque dizermos alet- 
sia cousa sobre a viult de Joana d' Ares 
a lerania que teve a glória de sulyar a 
França e que fo!, desde meados do ânio 
findo, santificado, num cerimonial dos 
qiais empolgantes de que ha memoria nos 
anmaes do Vaticano ce ao qual assistiram 
milhares de devorados peregrinos, 
Toma d'ãre — a Donzela de Or- 
Irunsie hoje m santa mais nova do remo 
dos Qéos — maisceu no dino de gre voa 
burgo de Donreiv, nos confins dá Lore- 
gal. Pilha de modestos trabalhadores Jac- 
ques UWAre + Isabel Roméc, que vivia, 
no cintanto em relúlivo conforto, Jota 
d'Ate teve ma infancia mma vida humilde, 
não aprendendo siquer a ler e escrever ; 
fez-se dos rebanhos paternos 
nas fioras de odio ajudava a mãe em tra- 
balhos e fiava e costa. A piedade, virtude 
que desde cedo lhe bratara- no coração, foi 
em toda a sun vu de relevante preponde- 
rancia. As meninas de sua idade, Demi raras, 
eta de vasto bondade e tão aiieitas 4 
firece nos santuários como à pastorinha de 
Douremy. O dimor a Deus eo amar à 
Patria crum cultos Tervorosos que viviam 
latentes pa alma de Jotiii À ouerra un- 
enseuetiava cutão 4 França ca humilda 
donzella pedir aDeus, em préces fervoro- 
cas asalvação da Patrht O burgo de Dyn- 
semy não emu theatro habitual ea guerra, 
nas até lachegavam os écos dolorosas das 


pastora 


desastres dos exercitos da França. Uma 


Jeuúda corria então pelo paiz 7 dizia-se que 
o seinado perdido por uma mulher, Isabel 
de Baviera, seria salvo por uma virgem 


JE a virgem libertadora foi Joanna d'Arc, 


que em seus recolhimentos de prece quvia 
vzs celestines que lhe recommendavam 
primeiramente sér bon e piedosa e depais 
correr em socorro do delphim. 


Sua oriçem, sum Infancia, sou amor a y 


=> 


Existe ainda a casa onde io a | 
Q Santa, em id | 


Pusugen de Santo Joana d'Are 


Após amgustiosas hesitações, Joanna d'Are acabou pur 
obedecer à ordem nuperiosa do céa; Conduzida ao prefea- 


“A cuza onde nasceu é viveu a heroina 
em Donremy. 


to, de Yan: 
coulenrs por 
duas vezes 
não foratieu- 
dida nem ou- 
vidla-Não dese 
animou en- 
tretantos 
pa storinha:; 
queria Talar 
ao delphim e 
o conseguiu 
após. mitos 
trabalhos: 

A sity 
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sively huvia mezes, o ultimo reducio da rea- 
leza Orléans, lutava contra o cerco dos ju- 
ulezes, Carlos VIL tinha esgotado ds ulti- 
mas reservas em homens ccdimheiro é espe- 
rava à cada momento ver" cahlr mas mãos 
do inimigu a heroica cidade. Recebeu à pas 
torinha cont desconfiança « julgoa intima- 
mente que aquela juven era uma embas- 
teira. Mandou-a, no emtinto, ags clerigos 
de-Poiners, que lhe periuntaram em que 
lingua falavam as tues vozes celestes. Igan- 
na sahiu desta prova a que for-submettida 
triumphante 

— Pallam numa lingua melhor do que 
a vossa ! Mandam-me tomar a irente das 
tropas e salvar a França ! 

O tom de convicção com que falava 
deu-lhe ganho de esusa, Nomeada coni- 
mandante das tropas, recebeu do-rei Uma 
armadura de combate «e mandou buscar uma 
espada que as vozes do cen lhe disseram 
exastir atraz do altar de Santa Catharina 
de Fierbois é um estandarte representas- 
do numa das faces Deus, sentado num 
throno sobre nuvens e cercado de dois -an- 
josvem adoração, Fendo cada vm nas mãos 
uma for de diz: Uma banderrola trazia as 
palavras: Jesus-Maniao Na face oppúsia 
dois anjos sustentavanivo escudo da Frag- 
ci. Após intimar os implezes a se renda 
rem et mume do ret dos ceos, Toanma e! Are 
marchou sabre Orléans, aude entrou a9 
meio de grande entusiasmo dos habita - 
tes. Em pocos dias abastecea à praça, 
expulsou os inglezes das fortes posições 
que occupavans, atirou entre elles o pânico 
cos forçou a uma retirada (desordenada. 
“sempre à frente das tropas, empanhando 
o divino gstandarte, sem temor de avançar 
para as posições inimigas, Joartta d'Are 
não se servia da espada, senão para beijar- 
lhe a copa, em fórma de crivz. O exercito, 
e os forçou wu uma retirada desordenada. 
os soldados, até então libertinos é piratas, 
tornarani-se piedosos é pemitentes, Orltays 
foi libertada. Mas Joanna quiz comprir 


ainda outra missão: conduzir o delphim à Reims, para alli 


ser sagrailo, Consegui, 


graças a muitos esforços ; 


Deus  inspirava ie cra seu guia, Ficou ainda à testy do 


exercito e To! 
ferida no as: 
salto à porta 
de Saint-Ha- 
nore. 

Em 1430 
correu em 
=oteorro de 
Compilgne 
sitiada e teve 


aviso do céu 


de que seria 
Assim 


pres "+ 


dos 
Bourguigmons 


SER 
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o tarte gloriosa 


e, tentando Fugir, foi detida pelo conde de Luxemburg, 


que a vendet dos jhimigos. Sujeitaram-n'a a um processo, 
uma. verdadeira tortura moral; 


que foi para ll; aceusa- 
rim-na de fel 

ticeira, debru- 
xá, de crimino- 
se em ml de 
Jictos. Final 

mente em 30 de 
Muio de 1431 
fui levada ao 
logar do sup: 
plicio, cen 
Rouen, « quei 

mada viva 

morrendo cos 
q mmor res 
guacão e pro 
minciando: dz 
vlhos Titos nº 
een, o duce no 
me de Jesus - 

nome que figu 
ou no estas 


que tremulos 
em todas = 
etapas da vi- 
ctoriosa salva- 
ção da Patria 
iranceza. 

— Avçasa onde nasceu e babitor Joanna d'Arc é um 
dos morumentos Nistoricos: Pol adquirida pelo governo 
fruncez em 1818 e recoristruida, tanto quanto possivel, no 
seu aspecto primitivo À por- 
ta principal é encimada por 
tres escudos cont inscriptões, 
Fem tres grandes aposea- 
tos: o quarto da santa, ou- 
de se encontram muitos oh- 
Tectos que serviram e que 
cultuam a memoria da He- 
roina, e ontros dois onde 
existem monumentos, entre os quaes uma esuutua em bron- 
ze da Donzelia, trabalho da princeza Minrria de Qricana: 


Esntrinta dic Soonna "Are em Griéuns 
o 


O esundarte de Joenna d'drz 


Os passaros conhecem as horas 


UANDO em Junho doganhno de 1976 começou à 
vigorar em França-a Nora de verão (augmento 

de uma hora em todos os relogios), notou-se 

que o fúcio não casou grande. surpresa avs 
passaros dos jardins de Paris. Com efícito, uma -se- 
nhora, Mme, Nageotte, communiçou à Sociedade de 
Biblogia esta interessante observação: Havia dois an- 
nos que ela tinha por habito atravessar o jardimdo 
Luxemburgo todas as manhãs, às q horas, levando vm 
pequeno fornecimento de miolo de pão par o dar, 
em migalhas; nos passaros, que já o sabiam e que to- 
gas os dias se juntavam, em grande numero, no ca- 
minho de passagem da sua amiga, esperando com 
viva impaciençia, quando cla chegava com algum 
atrazo. Ori. no dia 15 de Junho, Mme. Nageotte não 
passou às 8 horas, como de costume; mas à hora nova, 
adiavtada de 60 minitos sobre a da vespera, e, por- 
facto, às 7. Pois os passaros lá estavam, 
da mesnia maneira, como se conhecessem 
perfeitime te q alteração effectuada! Donde parece 
concluir-se: que elles, para os seus. negocios, se ba- 
is súbre os aco entos da rya dl 
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Um canhão em campanha 


Para que os nossos Íeitores possam artmar esta helta-pa- 
gina, que publicamos em-outro logar deste Amenach, damos 
à seguir a necessaria explicação: 

“Colar tudo em cartolina o em papel grosso cusistente. 
Dobrár 3 peca H. que serve de base do canhão, os pontos 
A A, é em seguida armar as rodas, dobtunda o eixy G, para 
entiaho nos pontos recortados das rodis D De B B atrá- 
ancas naturalmente os pontes recortudos V. VV. NV, 

Comp: setar e colmr q eixo das rodas: na Eb extertor como 
í Etfdrio com os accessorios M. M. Mc A= 

A 2 A 2 Dolrar a peça que Faé a cano WE Eu 

É oftócal- o na base do canhão com us devidos acces- 

Ui J]eRs Ka As demais peças são facilmente 

à vista do modelo. Tudo isto devera 

colocado no estrado, ficando as pecas N. N, é SS, nos 


ares Indicados no reierido estrudo, 
& 


Uma senhora nitimamente fallecida cm Vienna deixou q 
sobrinho c herdeiro o cuidado de tratar de seus 30 uatos, 


E dy ção a 


Us animaes monstruosos 


mA SERPENTE PYTHON 


Vocês que já leram os contos das 34il e mma noites 
devem testar lembrados de que por varias vezes nelles 
se fala da serpente Python, um dos animacs mais 
taros « singulares do múndo. 

— Ss serpente só existe actualmente no norte da 
Asia e tem sido tão perseguida que é já muito raro 
encontrar ojé alguma. Outrora era miito facil vel-a 
pelo Egypto é no tempo do imperador Sesostris cau- 
sava terror pela quantidade em que apparecia. 

A Python, tambem conhecida pelo nome de ser- 
pente Roy dos Hieroglyphos, tem arcouro amarelado. 
quasi ia mesma côr da areia em que gosta de se 
esconder; tem os é Olhos róilcados de escamas BIO 
duras 


e 4a 


ea fetos Dead 1 rt; 


vura que damos aqui é copia da photographia de 
uma Python que se acha no Jardim Zoologiço do Qui 
ro; que é a capital do Eeypto. 

Durante o dia a Python se deixa ficar escondida 
na areia ou no alto de uma arvore, dormindo ; saheá 
noite c apezar de ser enorme (porque tem gerilmente 


cinco metros de comprimento) só ataca animaes' pe- 


quenos como cabritos, esquilos, coelhos e pássaros, 
A femea da Pythou põe cerca de cem ovos ale 
cada vez e choca-os cuidadosamente. Os filhos sãem 


dos ovos com vinte a quarenta centimetros de compri-. 


mento. 

Os egypeios caçam a Python, apreciam, muito a 
sua carfc, que comem e dizem ser saborosissima, e 
fazem com a sua pelle uma especie de paso 


— o pit TS a 
À palavra “doutor” foi inventada. no sectilo doze, quando 
e Tundaram as universidades. À primeira pessoa que usou 

fe titulo foi Irnerius, Profesade de Direito na Polonia, 
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: 
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Vocês todos sabem o que eo ambar 


elx o virani por certo. E uma especie 
de resina, di 
Ga, OpAca OU 


varia de cor 


natureza fossil, quebradi 
quast transparente, É que 
desde o amarelo desmatado 
até O emelho claro. Com estã res 
na É 
ros E us piteiras para Os fumantes 


Us antigos faziam apreciações eTra- 


va 


cullaves, cosa- 


que se fabricam às 


das jecrca do ambar. 

Assim, Aristoteles attribyia ao ambas 
um origem puramente ver 
salpino julgavam que se trata 
camphora e Theo 


vegetal - 
roes é Cc 
va de vtia especie de 
frasto suppunha que a transparente sub 
<tancia não era senão o fricto de uma 
planta submarina. Mas não dcertavam 
melhor, Dijuscorides pensaândo que o am 
Lar er: 
siene Bufíon assegurando que tão apr 

ciada materia podia considerar-se como 
solidificados. 


3 um producto da acacia, o dn- 


cera de formigas e mel 
Presentemente, € 
dos geologos, póde dar-se: como certo 


ceruido 4 opinião 
que o ambar é a resina de um pinheiro 
que vegetava nas pratas do mar Baltr- 
co em epoca terciária. A este respeito, 
assegura Mr. 1. Sollar, que ha quo.o00 
ansos os continentes tinham uma oto 
graphia muito differente da actual, pelo 
que tuda a Europa do Norte se achava 
aguas, sobresitinda va 


antrs 


coberta pelas 
inundação certas montanhas, 
o cume ale aleumas montanhas, 

ApeuInos, Os Nipes É Os Pyri- 
fogo, O 


prulessor R 


ou 
turs 
como às 
neus. Ciniro 


Leco 


wusnus LEITORES 


frenê de Wal, de 

amos de idade, filha da Esma, vita 
D. Lity M. de Wall 

IL A AS A EM LA DA A A A A A 


qria alia 


Klchs; aprescotou q theoria de (JU EXIS- 
tio uma ilha ou lalvez um vasto tes 
rivorio et commuicava com as res 
Ie scundinavas € cstesdia até o 
Su) da Inlaterra, onde crescia steam 
tescius cótuicras que eocuumavitm qe pest- 


na transparente que os phenicios e os 


romanos tanto usavam para adorar os 


a e pr 
DDD DDD [[[[[[[[["[""2[2]["- 


“LM ESTEDAM 


Eme, uessa dedor « 


Vylander 
ob piicudoo aluna alo Bamcitnditro Nutri 
do Heasl 


fudeu 


a e pe a jr 
CER A AN e 


«qts vestgarios e certas moveis Segun- 
do todas as protatalidádes, essas arvo- 
res ajodreceram, €, passados gititos 
centenares de annos fossibilizaçame-se, 
espalhando a sua rica serva na terra la- 
macenta que as rodeava, e assimyso kurt 
param. pouco à poucos immensas ja 
zigos de Ambar que todas os dias se vão 
descobrindo. Esta opinião € confirmada 
nor alguis hócados de ambar em que 
apparecem ainda restos de vegetues 
aprisionados pela: substância amarela, 
Mus o phenomeno mais enrioso é que 
o atmsbar converte-se, por vezes, em fut- 


emutlos de milhares de insectos, forman- 


do « 
Insico dosmundo. 

Até agora ed tinha sido Ross 
ymã ilcia gráphica, approximada. des» 
es insectos surprelicodidos: nos seus 


vawvers sercos geja Ftitosa seiva, ha 


mais de 00 setllos. Mas Roje, graçãã 


nlacas. ortompcraticas. consegruit;-se 


Hs 


jesim O mais remoto; mise enthna 


Ever dar 


photographar vs qusecios, apezar de mm 
eus delles acharem em bocados de 
ambar do varias de cores 
variam estro o qunatelo claro é à 
amutrelo tostudo, beim escuro, Jiste um- 
bar toi provavelmente civólvido por ca- 
mmadas de liquido, en consequencia de 
ovas perturbações vonlogicas, e lavado 
depois incessantemente pelas aguas do 
mar, que acabaram por a arrojar, por 
fim, à praia, especialmente nas imme- 
iacões de Pemos pois 
ante us uma especie de 
espelho magico que reflecte uma parte 
da fauna daqueles remonssimos- tem- 
pos: Como deve calcular-se, os jnséctos 
esão admiravelmente conservados, em 
virtude dos azenes cousticas da resina 
os [orem morto quast instantaneamente 

Pelas photographias que se teem ti- 


MTOSSuUTAS 4 


11 
«qua 


Nocmesle 


HoOssas olhos, 


rado vê-se que são de varias: vspecies 
Ds mscctos aprisionados no dmbar, Tu, 
por exomplo, o gorgulho, que tem grai- 
de anúlosia conto coleoptéro, cuja larva 
tanto damno cansa às ervilhas, favas e 
outros legumes. Vê-se tambem o petro- 
bio, um insecto muito cúrioso, w bicho 
de conta, etc 

Estas amostras da vida animal de ha 
centenares de seculos, muito parecidas 
com que hoje existem em paizes 
quentes. além do sen imteresse entumao 
logico, servem para demonstrar que qia- 
queltas épocas remotas do nosso plobo, 
nas pras do mar Baltico, reinavy es 
tão a primavera eroraa, talves ima ten 
peratura cronical. 


> 


MENINAS 


Sidi gracro ma Filltidina o 
Sr Regline Vaionçá dy 
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A muito anoitecera, 
A lua cheia, erquendo-se po horizonte, coa por en- 


tre us frondes do arvoredo seus filetes argenteos, pon- 
do aqui c ali claros- escuros, projectando sombras 
movem e diminuem À proporção que a rainha da noite avança 
no firmament 
Num vasto jardim de rico palacete, de onde se evolam 
perfumes de variegadas flores, uma elegante senhora 
reclinada em sofá de arame, entretida a úlhar para tres mem 
nas, Jindas como as rosas, ridentes como Abril, € que não se 
cansam de seus innocentes folguedos. 
As gentis creanças, carrulas, saltitantes, não param um 
momento, 3 Correr nas as do jardim, onde as malacachetas 


que se 


ves 


reflectem variegadas córes, como se Tassem myriades de bri- 
lhantes verdiúdeiros, e onde as sombras projectadas nos arvo» 
redos semelham outros tantos pequeninos seres fantasíicos, 


com ellus a brincar. 

Mirando as queridas filhas assim a correr, tão despreoe- 
copadas da vida, elegante senhora deixa pender a encantado» 
ra fronte, emmuúldurada por liastos cabellos negros. Seu olhar 
vaguela por algum tempo, sen ponto determinado, ficando por 
fim estactico 4 contemplar uma silhueta vaga. indefinida, ao 
mesmo tempo que a bocca breve se lhe entreabre num sorriso 
meffavel., 

Talvez nesse instante lhe passasse pela mente a lembrança 
de sua meninice, cheia de encantos, de risonhaos brincos; e esse 
quadro se lhe reprodiwz na retina com seis Inlgueantes jts 


zes, indelevelmente impressos em sua mw mota. 
Subito seus Jabios se contraem e de sen= olhos, limpidos 
ainda ha pouto, brotam duas Tagrimas 


quem sabe? 
' 
nsonho talvez 


Par uma successão de idea 
dra succede qutro men 
de. Nelle entreve 
sCUS IMZATES, às sUAS 
traiçociras lagrimas, depois dé 
ciltos, deslisam-se-lhe ; 


nas dobras de seu roupão de 


1 primeiro qua- 
— o de sua moucida- 


uas alet 


as sonhos de ontr'ora, ds 
venturas, as. suas desilhisões,,. E 
brilhartem nor um momento nos 

pelas faces, tido esconder-se 
chemira escura, 


c+.as 


sstrTos 
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A'minha filha Eloah 


As tres menttias 
baixinho, como em conciliabulo ; depois 
o , 


uma vae para seu tado à colher uma flor, 


cançadas de brincar, pars tim momento, 


conversando cada 


A mais nova das tres, a mais travessa, colhe uma rosa + a 
do meio, um jasmim do Cabo, de embriagante períume, ea 
maiz velha, uma vmleta. É, novamente correndo, vão, cada 
uma por sua vez, depor a sua présa no regaço múterno., 

Despertada do extasi, à eleg senhora beita as Filhas 


carinhosamente e, tomando as fores em <seus delicados 
dedos, falta: 

— Minhas filhas, hoje <ois creanças Innocentes e descui- 
da vida, I.evaes as dias e as noites a brincar, como o 
stc momento suspirou, Não tardareis, no em- 
Pu moça: só então podereis comprehender o que 


vos diy 


três 


assim lhes 


em 


A's meninas sem modo succedem moças estouvadas, que 
são da pente seria por certo desprezadas e postas à margem, 

Sede, pois, bem comportadas nos bailes e nas festas, para 
serdes queridas, 5 

As maças que são bonitas, como os jaímins e as rosas, 
estão sujeitas amil desventuras. Si fordes, como as rosas, 
beltas e risonhas, procuras conservar-vos puras Como este jas- 
mim, que -se mancha à approximação do olfacto rmrenáós puro, 

Já sois carinhosas, sede tambeim modestas como esta vios 
leta, que deixa que à presntam pelo seu suave aroma, mas 
que humildemente se occulta, esperando que a procurem, 

E" o que a vossa mamã deseja. 

As tres meninas, então risonhas, beijaram-ta com ter- 
nura é, baixando os alhos, quedaram-se entermecidas, 


O formõoso astro, que já se clevara bem sito, espargindo 
mormanto seus raios sobre o jardim, tornava esse qua. 
dro mais poctico e encantador. 

Rio; o de Junho de 1030. 


nesce 


CODRO PALISSY 


etlgmino! da Baaito Mixta de Cuuberubo, Drusque, Estado de Senta Coliarina 
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NÃ 


dos sess amigos e pouca consolação teria oo 


assistiam: 
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te, tum rei e uma rainha, já velhos, que tinham tres 
filhos. 

O mais velho chamava-se Rubi; porque os seus 
olhos se jntendiavam de colera & menor contrariedade. OQ se- 
gundo era Esmeraldino, porque verdes como a inveja eram 
os seus olhos falsos. O terceiro chamava-se Diamante, por- 
(que a sua alma cra pura como o brilhar dessa pedra preciosa. 

Eram os tres moços principes guapos cavalleiros, insttui- 
dos é corajosos, nias O múis nova sobrelevava nos irmãos ei 
tudo e por isso merecia o afecto da córte e do povo, que já 
por vezes tinham requerido ao rei para que o deixasse her- 
deiro do tlrrono, tal era o terror que os mais velhos inspi- 
ravam: 

Tambem 0s molnarchas estimavant qíúuito esse filho, que, 
ao contrário dos outros prin- 
cipes e cavalleiros da sua ida- 
de, passava o tempo à estudar 
às optimos livros da bibliothe- 
ca rcal e a conversar com os 
sabios e artistas, que-de todo 
o mundo corriam a hopral-o 
pela fama de sabedoria que 
universalmente gostava. E não 
o impediam os estudos sérios 
de ser um galante trovador é 
nos serões do paço encantar 
as dainas com a graça do seu 
espirito, nem tambem de ser 
a sun espida das mais glono- 
sas entre us dos mais valeu- 
tes do seu tempo. 

Os paes, que o amavam 50- 
bre todas as cousas, a mu- 
guem queriam mostrar tal 
preferencia para que os prin- 
cipes Rubi e Jsmeraldino, 
que já se enraiveciam com à 
maior sympathia que o imão 
gosava entre os suliditos, não 
se «despeitassem a ponto de 
causarem alguma desgraça. 

Temendo levantamentos ere- 
voltas, que depois da sua mor- 
te devustássem aquele pair 
tão rico é florescente, o velho 
rei manilou um dia reunir na 
sua córte os mais nobres & mi- 
cos homens do, réiio, os 5a- 


Ei num opulento paiz, lá-para as bandas do Orica- 


pientes prelados € os mais 
conscienciosos representantes 


do povo, ag que todos (ie 
sessem evia ner o ” E a E 
deiro dai A uma só voz todos gritaram — que O priti 
cipe Diamantino é que devia ser o futuro rei. 

— “Não façamos barulho — disse o soberano — nem 
aos principes meus filhos «e dará parte do resultado pit 
conselho, que eu sou mandal-os viajar por um pi oo de - 
Je que me tronxer 0 cho minis bonito ese é que herdará à 
corôa. 

varain a iléa do rei e elle chamou os tres 
E e o hês parte do que se tinha resolvido. Os dois 
mais velhos ficaram satisfeitos por irem correr mundo e as 
sim poderem satisfazer os seus genos pi pa a 
novo ficou triste porque levaria muitas dação, sas é - 


vas regiões e costumes — que tudo cile já conhecia dos 


livros, 
y |» pata à partida, c os tres irmãos, 
despoiioise des Paso da córta que ade astellas do pa 
i & ; ide os seus vigorosos o boni 
tos cavalios de viagem e paritam à 
seguindo juntos, pi ão cabir da 
tres caminhos que se cruzava. Disse 


De Trmlor, didd um de mós seguirá por caminho siltes 


ps e a a f A Cc no Ki fan 
Pa o Aria ão A o) im? Ad À fado 


EUSRDIEAO) 


rente, e de hoje a um ano aqui estaremos para entrarmos 
juntos na capital, 

Despediram-se; e cada qual sexuiu o ses destito. Rabi, 
que foi pela direita, encontrou-se, já alta noite, À porta da 
morada: dum pobre pescador. Bateu o peris agasalho, e, 
como visse que a filha do dono da casa cra muito bonita, 
tratou logo de encetar conversa e contar go que vinha, já 
com pouca vontade de sair dah. A filha do pescador, que 
são tinha mada de estúpida, disse-lhe : 

—* Mew principe, triste consa é andar a correr mundo 
sem um pagem que o acompanhe, sem ninguem que o trate! 
O melhor é V. Alteza ficar comnosco. 

-—* De vontade ficaria ep, se não fosse ter de procurar 
uma prenda, que ha de ser um cãosisho, pára levar ao rei 
meu pac. 

e Nos temos uria cadela 
de agua muito: bonita; em 
tendo um filho cria-se. com 
todo q cuidado e V. Alteza 
o Jevará ao ret. 

O principe aci boa a idéa, 
e por ali ficou. 

Esmeraldino, que Jóra pela 
estrada do cesitro, foi andan= 
do, andando, até que chegou 
à cara dom moleiro. Bater & 
porta, disse quem era, é pe- 
diu agasalho por essa noite, 
Tambem o moleiro tinha uma 
coica filha, que era tonita 
devéras. A fariolia que à em- 
poava xirida tais formosa a 
fazia c não q deixava queimar 
do Sol nem crestar com as 
ventanias do norte, Ficou o 
principe muito satisfeito, e, 
pará passar o tempo contou 
mo que vinha. Dissulho à 
moleirita 1 

—* Então V. Altera tra de 


Christo; exposto a mil peri- 
gos ? Melhor sema agi ficar 
comnosto. 

=“ Tem ficaria, senão fosse 
ho ter de procurar a prenda que 
MO meu pae deseja. , 

“Ora! Isso não o deve 
apoquentar, por «que a nossa 
a, 
cachorrinho que vamos criar: 
com todo o cuidado, e V, AL 
teza O lovirá ao rel seu pae, 
O principe deus razão & rapariga, e por ali ficou tambem. 
Diamante, 0 mais novo dos irmãos, que tinha ido pela 


, andou por um caminho: muito pedregoso e triste. 


esquerda 
onde não via sombra de cousa viva. Assim passou a noite 


ir assim por esse mundo de | 


de caça vac ter um) 


Ê 
| 


O 
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vallo d mina coluna de marmore do pateo, e subiu as largas 
escadurias que eram uma verdadeira maravilha Não fazia 
sonho admirar os quadros, as estatuas, as tapeçarias riquissi- 
mas que ormavam aquela habitação, e, percorrendo pitiicas 
salas, cada qual itsais Lella, chegou à casa de jantar. Muito 
sumi chendido fico quando abriu o resposteiro é viu a mesa 
posta com todo o hixó, mas só com um talher. Com estuva 
duo de fome co áppetitoso cheiro dos manjarch ainda mais 
ih'a nugmentasse, sentou-se e começo a servirese, dizendo 
— Se vier alguem contarci o que me succedeu e tão terá 
coragem pare -sç zangar commigo. 
Blle que pensava isto, quando uma porta do fuinlo se 
ploria, e vit com a maior surpresa úma dama vicantente ves- 
tida, com ua corõa de perolas e brilhantes na calieça, um 
leque precioso nas mãos cheias de arnue's, mas comum hor- 
: crendo focinho de maúcaca: Atraz seguiam dois pagens, a se- 

surarlhe a cauda do manto; e muitas damas c cavalleiros, 
: mes foilas com a mesma cara de macacos. Diamante estava 
verdadeiramente surpreendido, mas. não deu a percelmr, 
como é de boa educação. Levantou-se logo, fez à macaqui- 
nha à mais respeitosa reverencia, é pediu desculpa do seu 
atrevimento. 

=" Não term que pedir desculpa, meu principe, — respon- 
deu-lhe com w mais suave das falas — já cra esperado neste 
palacio e por isso todos nós estamos em festa. Queira dos- 
enipar de o não ter mandado receber pelos meus homens de 
armas, pageos, musicos, exvulleiros e nobres senhores que 
me servem, nas tive recoo de o assustar, visto que todos 
são semelhantes a mit, 

O principe Diamante sinda us ver se confessou agra- 
decido a tanta gentileza e deu uv mão & dama diacaça para 
a conduzir á mesa, Ella bateu as palmas e logo uma nuvem 
de criados fardados veiy servir o hospede. Quando acalma 
a refeição, a que a dona da casa assistis sem comer nada, 
levanton-se e disse para O principe, Que a imitou : 

-—*“ Agora vou mostrar-lhe os sens aposeitos € amanhã 
conversáremos, porque hoje o que precisa é descinsar. 

(0) moço cavalleiro estavi cada vez mais admirado pela 
ordem, riqueza e belleza de tudo quanto via. Ao lado da ca- 
mara, que lhe ecra destinada, e estava preparada como se ali 
0. esperassem, mostrou-lhe q Aocaca a livraria mais rica 
que jámais tinha visto. 

=" Como V. Alteza estima muito estes ficis conipa- 
nheiros, escolhi q sem quarto proximo delles, Tambem aqui 
tenho “alguns sabios que muito honrados ficarão se Os clio 
“aa mar pur continuarem os sets estiidos. 


a? ng uranelia: cndo: o recado JRPA ab não fa- 


a as Cd ue estarei eu, que pr de maçaios será este 
conhes a 7 Ta fue cara ficarão os meus geogra- 
! nm Nro diser 1... 
eo Como não podia ii tal problema, adormeceu, e já 
bi 


moura da cita quatido acórd Mal tico ps 
o apps die tres criados, com cáras de maca- 
, « p carregados com usa, perí E riquissimos trajes de 
are q vestirem, 


Ea almoçar, c aq Macaca appareceu, com o corteja do 
me — pagetis a seurarem q cauda, damas e cavalleiros 
PO vestidos cum a tmulior gravi “e luxo, Elia sentou-se à 

mtsa, à fazer companhia qu Nosdpede, conversamilo com intel 


ser, dostenida como rarimente o sho as qulheres, mésmo da 


no 


surpresa e comigo: — Senior, a macaca é muito feia, 

mas els estou aqui tão bem que nada me tembra, 

| Os divertimentos que u senhora Mucoca imagivava para 

Ra q usem orpetê wfenfrntos que elle nem tinha tem- 
pensar que o tempo corria. Theatros. corridas, caça- 

Sarios, concertos, mada faltsva para alegrar o jovem 
é faxedo passar o teinpo sem dar por isso. 

ma noite, citando Diamante ceiava, vir à Aicena mui- 
 lesando o lenço aus olhos a cada momento 


ligencia e espirito e imastrando possuir uma fina educação e 
mais alta aristocraçio, 4) principe caminhava de surpresa em 


— Descarve, que elle foi ben tratado, cc amanha o vera. 
Emquanto à premia, não petise nisso, que eu ja pensçiv O 
que The peço é que não se cequeça de mim 

“Como me havia de esquacer de quem qe tratos tão 
bem, que me parecer aligiuis dias apenas o anno que pas 
set mente palácio ! 

—" Pois aqui voltara, mem priicge, e não sera turde. 
Minanhã meta 4 mão debuixo do travesseiro, que Hi encoi 
trarão a preta para seu pac. Mas não q veja senão depois 
de a entregar. 

No euro dia. logo que acordou, mettet o priucipe a mio 
debaixo do smavesseiro É encontrou qm condessa muito 
pequentus. Sem saber o que costinhaç a guardou no bolso, 

A Macaco já o esperava no salsi depos do almaço, aconte 
pautado de toda 4 pideorado, segs até ao fim da quinta, 
e, despedindo-se de todos com grande sisgos, jrartin. 

Quando chegou 3 encrozilhada vim que os irmãos fra- 
2tam dois enormes cics jresvs por uma corréfite é pensas 
— pneus irmãos traxetis dos Dellos cães, é et que levarei 
aqui ? Seja o que Deus quizer, que et nehum empenho faço 
em ficar rei. 

Os outros dois olharem tm paro outro e disseram com 
muita satisfação: -— olha o nosso irmão não traz uada ! Fº 
tão esperto e não soube procurar o cão que nossa paç exige 
para. escolher o que tin de ser tierdeiro dá corda, 

Ml chegaram defronte da palacio, qude tudo já estava 
a posos fara os receber. começou a povo a dar vivas ao 
prméigme mais novo; mas o rei mandou cslar tudo porque 
só o dia seguinte de prenilas desisti Apreseutadas, 


Us tres irmãos apearam-se no pateo e correram q abra 
car os reis, passasdo todos aquells noite pa mustor Insrmonia, 


Ao outro dia já o conselho estava reunido quando os 
principes foram cltamados e com elles entrou toda q cúrte 
é abriram as javellas para «o povo saber do que se tentava, 


— Meus filhos, entregue as prendas que vos ped” e que 
dese ser um cão bom e bonito pára nosso guarda, — disse 
o rei com súlemnidade — pur elle se julgará qual tem de ser 
o Fl, 

Adesntou-se o principe Rubi c entregou um bonito cão 
di agua, dicesto com soberba : 

=> Esta, Senhor, € q presda que vos trago; melhor não 
ba musa raça. Espero pois ser eu o eleito, 

=" E" bom para-guardar o jardim — respondeu o rel. 

Voir Fameralilino e entregou com orgulho o formaso 
ção de esça que a filha ui moleiro tinha criado com tados 
us E unihado 

“E mito hom gira quando. formos montear — ess 
potides o rei. É 


Por fim adesnton-se o terceiro, e, com um ar de modes 
tia que Jhe Peuva múito bem, disse; 
—* Entrego-vos esta comessinha para V. Magestade 
drutar abrir. 
(O rei levantou a tampa e disse: Dead 
= Filho, dentro só estã mma nozi 
—“ Meu pac, faça V. Magestade o favor de a mandar 
partir. 
Partiram a noz e saltou de dentro um cãosinho de ouro, 
d cousa árnis graciosa e linda que olhos humanos tinham de- 


Tnb ums cadeado qu e digia — para ar 
=» fadrava como se fosse a a correr se fai ciinda, 
na manga do vestido da sua dona. 

Quando a córie vit esta, preciosidade começaram todos 
a Ei pu 
==" Vivi q 


* Calac-v é! 
que ir fazer ox Ha 
so assim tom 
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Abricam-lhe-logo a porta com toda-a alegria, e, quando elle 
contos ao que vinha, Tespondeu a rapariga: 

— (ra! não vá correr mundo por tão pouco. Eu tenho 
ali uma porção de linho, vou já principiar = Halo, e depois 
de tecido se fará a peça que S. Magestade deseju. 

Aquelle por ul ficou. 


“ = o s 
O segundo clegon à casa do moleiro, To reselulo com 
pr a mesma alegria, e quando disse o que o trazia, logo à rapá- 


dea lhe responde : 

— Não vale a pena V. Alteza correr riscos € perigos 
por uma cousa que eu poderia fazer, Tenho estopa para fiur, 
Vou amanhã pola nú roca e depois de tecida ninguem dirã 
senão que é fina bretanha: 

Esmerallino, que nada entendia dessas cousas e que de- 
sejuva ficar, aceitou logo a proposta. 

Diamantino seguiu o caminho já conhecido, até chegar 
junto da sua querida Macaca. 

Se no primeiro anno as festas e os divertimentos cram 
muitos, no segundo então não se fala 1 Ah passou o tempo, 
sem que o joven principe se lembrasse de deixar aquele pa- 
facto. Quando aq fim do 
anno lhe appareceu a Ma- 


Ora, toda a gente se enthustasmou com tal belleza je Je- 
vasigu-se logo um grande alarido a acclamar o «moço ptin- 
cipe. 

Então falou a rainha assim, vendo a rarva dos dois ir- 
mãos, Rubt e Esmeraldino - 

— Às prendas muis bonitas tem sido as dy posso fita 
Diamante, mas 3550 não basta pura que se lhe deixe 0 thro- 
no: E preciso que Coltem todos tres a viajar e que no fim 
úumi ano tragam cada suo a sua noiva, Aquelle que-esço- 
Mer a mulher mais formosa e instraida serão nosso herdeiro. 

Dali 4 dias tormacant os principes qd apromplir-se para 
4 viagem. (Ds dois mais velhos jam múito contentes gor Le- 
rem ainda mais alguma esperança e tambem por tornarem 4 
pader passar um anão com as filhas do moleiro e do pes 
cudor, < ellas mais contentes ainda ficaram quando soube- 
ram que ab fim desse anmo seriam feitas princezas. 

Diamante ja muito triste a pensar: — que vou eu fazer 
da minha vida? Os meus irmãos ten noivas pobres, mas são 
loas raparigas e bomtis, e em mada tenho que pússa apre- 
sentar à minha mãe! Só conheço à Macaca, é é della que 

MUSEO, porque so ta sta 


' 
caca toda chorvsa e disse o 
mesmo QUE go ando qreçe- 
dente tinha dito, ficom todo 
afíbeto, por ver que tinha 
teeminado o praso, e disse : 

ns —O que ha de dizer meu 

" pac quando eu li apparecer 

4 sem prenda alguma ?'! 

4 — Quanto à isso você não 

" se apoquente que onde 
achou a primeira achará a 

3 serunda, 

y De manhã, quando acor- 
dou metreu à mão debaixo 

É do fravesseiro e apeúas en- 
controu uma avelã, Pegou 
naquilo e guardom muito 
bém pardado, apezar de 
lhe parecer uma coisa 
autito jusiguificante. Depois 
sesuin-so à despedida, que 
aluda foi mais cordeal e 
saudosa que no qnho prece- 
dente. Quando deu o ulti- 
mo asidess 4 Mococa, disse- 

5 lhe celta com tristeza : 

" — Espero que não se es- 
queça de mim, e tenho fé 
que voltará breve. 

Quando os tres irmãos se 
avistaram, disse o mais 
novo comsigo: — qhe grau- 
des peças de panno que 
met Grinãos levam ! com 
poderão caber pelo fundo 
duma agulha? E eu quem 
sabe 0 que levarei aqui?!.. 
E os mais velhos, todos 
satisfeitos, disseram um 
para. o outro: — xiitilo “ 
nossa irimão não trará tada? 
Pois nós levamos bem boas 
teças de Jinho ! 

Mal chegaram em frente do palácio, oude toda a gente 
os esperava, levantou-se grande brado a victoriar o prince 
Dimmavic: mas o ri mandou calar tudo €-s0 no dia seguin- 
te foram aprescutadas as prendas. Rubi cinregou a sua peça 
de panno de nho, € o paé disse-lhe: 

— E" boa para toalhas da despensa. | 

Esmeraldino cutregou 2 peça de estopa, e o rel disse: 

— Sim. é lioa para toalhas da cozinha, E voltando-se 
pars Diansáíntey tuo tilho, à prenda oque te pedi ? 

— Agni vue entrego, real Senhor, esta avelã. Peço m fa- 
vor de à mandar partir, 

= “Eilho, dentro da avelã esta um agulheiro. 

Abrnr o ugulheiro e sahiy de dentro uma sgulha cont 
uma peçacde: huho eurotada, esfiida pelo fundo. Conitços 
. w desenrolar-se, e um titetru ca medir qraiityo som conta, a-von- 

sa grato ua e delicada que até ahicse tinha visto no tido. 
Só miss de fadas ciu seus paises sobrenaturses poderiam ter 
fiado & tecido esse pano imuis fino que teia de atanhs e 
consistente bastunic para se poder faser toda 4 obra: 


Celeste Barbosa, graciosa filhinha do Sr Meses Barba, 
fautasiodiy de Republica Brasileira mo ultimo carma 


companhia o tempo me corre 
doce e difuso, | Mas como 
Her de eu levar para a cór- 
te uma Macaco ? 

Neste propósito se dirigiu 
vo palgcio, onde tudo o es 
perava em festa, ec em hre- 
Ye se esquecer da sua 
prevceugação, porque as 
festus, as leituras eus con- 
versas com a dona da casa, 
todo parecia melhor é millz 
interessante do que nos ou- 
tros aonos. (O) grincipe da- 
Va-se  perfeiiamente com 
uquelle povo. de macacos, 
que só na cara 0 erúm, pois 
ext tudo midis eram Ioinens 
e senhoras com 4 mais per- 
feita educação é tintelligencia” 

“Assim se passo uy gavb 
sem dar por 1sso, Quando 
clisgoil a; vespera da parti- 
da, vem a Muçaca carrega- 
da de tuto. choramio, e 
iguatmeie tora a siga et O 
te. Perguisou-lhe o Hospede 5 
qual acusa de tarita aifio é 
tção, 

— E" que far amanhã um É 
ando que <hegaste aqu € ob. 
tendes que vos tr embargo aê 4 

. pi É 


— Ailo que ba de ser 
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mim, que não procurei. e “sa 
va para levara minha 
Que ella tia de dizor 25200. 
— Senão levaes (iv va 


porque não quereis; É, 
mea mim. | 
— Então eu her deanpa- 
recer ti com a senhora tdos 
— (Os set FrIHOS teyatao A 
= as sai tamoradas e Vo Ab Da ” 
. o Mera Porque não me levarão? A 
-— Nôn, não, isso, uão, farei! Sow to seis amigo e do 
eatão fico mit sia companhia. mas leval-a não-Jevo. o 
-— Muito obrigada, mas não gosto sia tel. mais tes o 

po. Ou me ha de levar ou então tem que partir, e Duca 
múis no: veremos. tg " 
E misto se por 4 Mucaca a chorar tão afMetivamernte use j 
v principe não poude resistir maice disse-lhe co & 


+ 


PA 


SA 


— Pois então Jeval-a-ei | Tudo, mevos perder únia no 8 É. 
boa e queria cosirantia. 4 Mi q 
Imagine-se contboa Macaca ficara eoutente, ella e toda di 


asma corte! Por a nvite e mrabiy alegres de gorbiis quo 
o pane Dissminto ali tioha' pássado. De vera Mi 
Feb. estsvarelle tambem tão satisfeito que dass pur Rem 
pregido tudo quanto depois soffresse. - O MM 
Ao obtro diz de ensuha qiniafo suritias 
miucuraris sk postós, e LoLou cout pesm' quo =, 
que costumava sempre andar riquisa: j 
escoltido o traje mes ndigudo 


á 


qui 
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vida «unca tinha visto agua, é dum feitio tão autigo e exot- 
co que o rapaz ficou desanimado, A comitiva cra enorme, 
suas tudo tão grotesco que elle não sabia em que pensar, Mas, 
como era cavalheiro e tinha dado a sua palavra, não fer ne- 
nhuma observação à noiva, que não fazia senão rr e pular 
de contente. 

Quarido chegaram à encruzilhada e foram avistados pelos 
irmãos, começaram elles a gritar em ar de mofa: 

— Olha o principe Diamante que traz uma macara para 
casar ! Descobrin o réino idos macacos, c quer ser o rei 
deles, 

As raparigas ram tambem e apontavam para o carro, 
com fregeitos de rusticas trocistas. 

O principe curtia comsigo a sua magua e fingia nada 
ouvir, conversando com a noiva. Ella, por mais que ouvisse, 
não deixava de rr, e alizia para o noivo: 

— Então não me acha muito pouita e bem vestida? O 
noss> carro é o mais rico que ha no mundo, os nossos ca- 
vúllos são da mais purá raça ingleza, os critdos tem uma 
farda brilhante, e as minhas damas vão dar brado na sua 
córto pela formosura, assim como os cavalleiros pela sua 
opulencia, graça € alta educação. 

Ro moço Diamante cada vez se entristecia mais julgando 
que a noiva estava maluca, pois nunca a vira tão mal vesti- 
da e feia. 

Assim foram andando até chegar em frente do palacio 
onde os dois irmãos mals velhos tinham chegado já e narra- 
vam com grande troçu como vinlia o irmão. Mal o avista- 
ram aó longe chamaram os paes, e toda córte correu à ja- 
tella.. . 

Nósto, os cavallos dão ma galopada, e num abrir é fe- 
char de olhos tudo se transformou | A Mucaca uppareceu a 
mais linda mulher do mundo e tão ricamente vestida que o 
resplendor das joias guasi cegava, Uma varinha que trazia 
ta mão transformou-se num sceptro feito dum rubi e ma co 
beça uma coróa imperial brilhava como um sol. Os criados, 
& carruagem, pagens, cavalleiros, damas, € os proprios ca- 
vallos, tado se tinha mudado. O que, havia pouco, parecia 
velho, feio é ridiculo, só mostrava belleza, riqueza e bom gos- 
to, Os damascos e os velldos Javrados, o otro e as pedra- 
rãs sem preço, eis vo que se tinham tornado ns rasgões, 

a lama e as velhas cousas que faziam sir. As damas eram 
ia tão formosas e os cavalleiros tão guanos e ídes- 
empenados mancebos que uns e outros fizeram empall decer 
de inveja tudo quanto andava na córte com fama de bello. 

Foram então apresentadas as noivas pelos seis respect- 
vos noivos e tanto o povo como a córte teve só uma voz 


| para acclamar o principe Diamante. 


(A mais O dp estavam ' nd elles 
“GOO às proprias raparigas, confessavam que era justiça, pois 
Eadiiis a formosura que igualasse à da e do irmão mais 

então que ella se prot e, fazendo um gracio- 
imprimento, pedia venia aos reis para falar. Em sileu- 
Eutaram todos a historia, que contou assim: 


RR Senhor rei e rainha minha ipi pribcipe meu 
MIO esposo, meus cunhados e todos vós, senhóras e se- 
nhores, ouvi a historia bem triste da minha vida. O mais 

imperador do mundo, aqelle que todos vás acótaes e 
respeitaos como. principal “entre os soberanos da terra, “era 
casado havia muitos avnos e vívia desgostoso até mais não, 
por lhe faltar ven herdeiro do seu sangue que à sua morie 


face tão ierande pótterio. 


RE tia tão mal a imperatriz sua pela e tinha-é em 
ham visto em passeio! 


para O regaço e ia voltur para casa quando lhe appareceu o 
mais feio e monstruoso dos gigantes, que lhe grtou: 

-—" Quem te mandou vir aqui roubar cs melhores Íru- 
tos da minha arvore 21 
=—"() que ? Pois estas maças 
meu esposo? 

Não; este jardint é nicy e só CM aqi governa. 
—*“Pojs então desculpae, que eu vol pio à miiçã que 
comi e estas que aqui levava. 

—*" Não quero que m'ás jugues, mas exijo que me tra- 
gas ojser fruto daqui à sete anmos. Senão, tudo quanto per= 
tençce a tey marido sera arrazado. 

“Desappareceu o monstro, e ella foi para casa 
pensativa, tua dizendo do que lhe tinha acontecido. 

*Pjssou-se tempo é um dia matdou a Imperatriz chamar 
o marido, disse-lhe o que tinha acontecido, e mostrou-lhe 
suma ienima que tinta nascido por milagre das maçãs magicas. 

“Elle ficou doido de contente por já ter uma filha e 
dali para deante levava a espõsa a toda a parte, apreseo- 
tava-a como tal, e fazia-lhe todas as vontades e gostos. Toda 
a gente admirava, e tão sabia a cansa, pois que a princeéra 
ficára tia quinta e era uducada com o maior segredo, visto 
que a tinham de entregar dahi a sete ntmos, 

“Tam vel-a muitas vezes; e de dia para dia à encontras 
vam ntuis bonita e engraçada, de maneira que ecra uma ado- 
ração o que por ella sentiam os paes. 

“Chegado que foi q dia de fazer sete atos, foram ams 
hos & quinta e depois de muitos choros c lamentos eitraram 
so jardim do gigante, que logo lhes appareceu, dizendo: 

—" Se hoje aqu! não viessem com a menina, tudo vas 
seria arrázado. Agora podeis ir e Ds vossos exetcitos serão 
sempre victóriosos E túnto na par como na gierra não ha- 
verá povo tais feliz, 

“O: imperadores foram-se embora e o gigante fol para 
sua casu tevando a menita nos braços. Tatrou numa torre 
muito aliy onde viviam tres velhas bruxas e entrego-ihes 
a menina para a cdecaren. Ellas criaram-n'a e ensinaram- -lhe 
tudo quanto uina senhora precisa saber para se apresentar 
em toda a pure sem vergonha. 

»Merreram dúas das velhas e à menina ficou só com 
uma. que cra de todas a peor. Passava umã vida muito so- 
Htária e desentisolada, até que um dia, que a velha tinha 
sabido, chegou & janella e viu passar um moço cavaleiro que 
andava à cuça. Elle também a vit é gostos tanto della ue 
lhe pediu Hicença para lhe falar, mas à janella era tão a 
que não pola dizer mada que se ouvisse, 

“Estava a menina muito triste, quando lhe diz dali um 
carneiriplio que havia ma torre e éra o companhéiro mais 
fiel que tinha: 

q menina não fala ao cavalleiro é porque não 


não pertencem ao impera- 
dor, 


muito 


— 


=“ Então que bei de fazcr, meis carneirinho? 
=" Olhe, vã buscar a meada de linho que à velha ali 
tem, faça uma escada nos meus chavelhinhos, uv dejte-a da 
janelta dia já por ella o cavaleiro poderá sub'r, 
“A menina assim fez e o rapaz subiu, sentando=se am- 
bos a conversar. Estavam elles sem pensarem em desgraças, 
rappareceu a bruxa desesperada como uma fura. Di- 


rigiu-se no cavaleiro e disselhe: 


—* Viva, meu senhor ! Por osde subiu ha de descer. Ty, 
qeu Carneiro, já foste o alcoviteiro, hei de te matar € co. 
iner. E à menina, já que seguiu o: conselhos do ivo, 
ha de se tórtiar em macaca até que um principe queira casar 
comsigo ” A 

= fiis q razão por que eu estuva encantada comigo 
todos estes cavaliciros e damas que eram senhores na córte 
de meus paes e que O gigante mandou reunir para me ser- 
virem no lindo palacio que me deu e que o principe conhece, 
Agora é preciso esperar mêus paes, que já at prevenir, 
e V. Magestade dê o seu reino aos principes Esine- 
raldino, porque Diamante reinará commiga e será o ERON 
dor dos imperadores. 

Quando a Wella senhora acabou de dizer isto, todos a 
victoriaram muito e Ro principe seu noivo, maso povo sem: 
pre: ficon féiste por elisinão ficar sendo sou tei. 
mer 
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AVENTURAS DE ROBINSON CRUSOE 


py AS + NEN 

O pae de Robinson Cruso6 sempre pro- Robinson, porém, surdo 4% recommenda- 

curou dissundir o filho da idés de viajar ções paternaz, partiu num grande navio, 

pelos mares em fóra. Apresentava-lhe, em Estava radiante! Era a sua primelra via- 
palestra, os inconvenlentes e os perigos das Kem, A principio 
vingens em navios que ainda não possulam 


o mar estava calmo, 
Sobreveiu, logo dGepois, furiosa tempes- 
o conforto e a segurança dos de hoje. 


++ O navio naufragou, O pobre Cru- 
so6 Jutou muito contra a furia das ondas, 
mis conseguiu salvar-se, nadando até 
uma ilha deserta. Era quasi noite, 


Sem ver habitante algum, Robinson, te- 
meroso de ser devorado pelos animaes fe- 
rozes, passou a primeira 


noite trepado 
no ramo de alta arvore. 


4 Ta 


Navmanhã do dia segúinte, conseguiu 
chegar n nado po! navio naulragado, de 
onde trouxe fesramentas. com as quass 
li uma jangada. Tencionava pae- 
Hr. 5 


Pouco depois, inspeccionando a ilha, 
Construiu ainda suma especie de marco, 


avistou uma cabra e um cabritinho. 
onde gravou a data «da csua chegada à 


A necessidade é a mãe da industria, sa- 
A bia-o Robinson, e por isso tratou de con- 
fome era muita — o joven não comia ha struir habitação e apparelhos de varias or- 
ilha deserta, mas de uma belleza rara, varios dias — e não hesitou: matou a ca- dens. 
- bra e levou comsigo o cabrito, 


(Contimia) 


HISTORIA DE GULILIVER 


Gulliver, enjo gosto pelas viagens era bem igual ao do bastante conhecido Robinson Grusçé, de quem neste mesmo 
almanach reproduzimos as aventuras, vivir desde muito tempo imaginando um grande passeio pelo mar, Termi- 
nando todos os preparativos da viagem, um bello dia Guliver pariu de rua patria, em demanda de terras Jongin- 
lespedir da esposa adorada, que ficomw cheia de saudades pelo companheiro que se apartava.. 


quas, depois de se 
e Gulliver exultava de contentamento, No alvorecer de um certo dia, 


A principio, à viagim correu sem avcidentes 
porém, uma tempestade pavorosa assaltou o navio do averturosa joven, desarvorando-o, fazendo-o naulragar e 
atirando Gulliver a uma praia desconhecida e 
deserta. O infeliz naulrago passou varias horas 
desacordado, exhausto pela fadiga, pelo grande 
esforço que despendeú a lutar contra as ondas 
entúrecidas. Quando Gulliver, algum tempo de- 
pois, recuperou os senlidos, viu que os habitantes 
do pniz para onde as ondas em furia o arrojaram 
eram os lilliputianos, que, como vocês sabem 
são homens cuja altura maxima é de dez centi- 
metros. Com grande espanto, Gulliver viu que 
os mais altos dos lilliputianos eram quasi vinte 
vezes menores do que elle, E gabem em que condi- 
ções o nautrago poude constatar semelhante cou- 
sa? Vamos dizer. Os lilliputianos tinham-se apro- 
veitado do seu somno profundo, do seu prolongado 
deliquio, pura ligar-lhe ns pernas e os braços por 
meio de cordões e cabreslantes. Para executar se- 
melhante trabalho parece terem sido designados 
todos os da Lilliputianial O pobre captivo do mi- 
nusculo povo, amarrado solidamente, não podia 
fazer movimento algum. Mesmo que quizesse li- 
bertar-se dos laços que o prendiam, mandava a 
prudencia que tal não fizesse. Nestas cond'ções 


Gulliver foi içado por altos guindastes pera dentro de um carro, para elis muito pequeno mas de proporções 
gantescas para os lilliputianos, sfim de ser conduzido à capital do paiz. Forum precisos, dizem as velhas historias 

o tempo antigo, dois mile quatrocer tos hemens para ligar-lhe os pés e as mãos : cem mil, sem exaggero algum, para 
puxar o carro onde elle fôra colloendo. Teve o ne ufrago a felicidade de cahir nas boas graças do rei da Lillipytiania, 
“que lhe restituín a liberdade, mandando que toda a côrte trouxesse alimento para o gigante. Cada refeição de 
imentação diaria de cinco mil lilliputianos. Nesta occasião a Hilliputiania declarou guerra a 


e PO A di 


Ed O *esagtesas = 


==) Sa 


s.., 
“* 


a. 


E = PINA 


liver equivalia à 


uma nação visinha 8 Gulliver Leve ensejo de mostrar a sua gratidão a tão hospitalsiro povo. Num combate naval 
entre os lilliputianos eos inimigos, o bravo Gulliver com uma grande rede de pesca capturou de um só golpe toda 


a frota adversaria, que se compunha de centenas de galeras pouco maiores do que uma caixinha de sabonetes, Em 
udo à patria. os lilliputianos resolveram por unenimidade que se 


reconhecimento por tão eminente serviço 
construiase um fe navio pura vso pessgal do grande heroe, que tão gulhardamente anniquilara o formidave] 
1 - (Continúa) 


poder naval do inimigo. 


te 


= HISTORIA DE GULLIVER (Fim) 


Mas não foi unicamente o feito de aprisio- 
namento da frota de guerra inimiga que tornou 
q Gulliver querido dos lilliputianos. Uma outra vez 
o hospede da Lilliputiania salvou a capital do 
aiz, ameaçuda de ser devorada por um prande 
incendio. Utilisou-se de um grande balde e des- 
pejou agua do mar sobre os predios incendiados, 
Dehellada a crise do fogo Gulliver recebeu do povo 
uma imponente manifestação e magnificos pre- 
sentes. Mas, apezar de tantas gentilezas dos seus 
novos amigos, que tudo faziam para se tornarem 
agradaveis no gigantesco hospede, este a cada 
dia que passava mosirava-se entediado, aborre- 
cido. E um bello dia, após ultimar todos os pre- 
parntivos de partida, Gulliver, no bello navio que 
lhe fôra dado. deixou a Lillipuliânia no meio da 
maior consternação de tão hospitaleiro povo, De- 
ES pois de alguns dias da mais feliz visgem, um Lempo- 
ral impetuoso fez naufragar o navio de Gulliver, 
que ficou muitas horas a lutar contra as ondas. Mas 
os ventos pareciam favorecer a vida do arrojado 
pavegante, Assim é que o aliraram «q uma praia 


A é ia de recifes do paizdos gigantes, homens que eram cincoenta vezes maiores do que Gulliver. Tremendo de medo 
aó «vistar taes collosgos, Gulliver consegue. andando de gatinhas. chegar a um campo de trigo e esconder-se debaixo 
de algumas espigas. Esse seu expediente não logrou grande exito, Era a epoca da colheita e pouco depois alguns 
calnponezes, procedendo à recolte, descobriram-no e. apunhardo-o com precaução, o colocaram dentro de: um cesto 
onde podiam caber talvez dois ml homens da estalura de Gulliver. Os camponezes, em seguida, levaram Gulliver à 


, 
mois de um vôo muito longo, deixou eshir a casinha em pleno mar e Gulliver, fazendo pr EP 
q SE 


A aguis, de 
equilibrio no telha 
paragens um navio que recolheu Gull 
desesperadora anciedade. 


o. vogou durante horas irfindas vo immenso occeano. Felizmente porém app; cr “aquiellas 

iver e o levou de novo ao seu paigmistal onde a esposa pm CEAvT na mais 
o e x ai +< so 
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Não se deixando dominar pelos obsta- 
culos, o audaz naufrago, dentro de povco 
tempo, conseguiu construir 
(tavel e grande canôa — sempre animado 
ipelo desejo d 


deixar a ilha deserta, 
numa das suas longas peregrinações pela 


com surpresa, 
vestigios de passos de pés humanos. 


Veiu pouco depois Robinson descobrir 
a origem de taes pégadas: eram as dos 
selvagens que percorriam a ilha. Sempre 


de alcatéa, para não ser surprehendida, 
Robinson... 


uma confor- 


O negro, tão flel 
Eruçado, era de uma agilidade de macaco, 
o que poz à prova no dia em que mila- 
grosamente escapou das 


que ne divertia a se embulançar 
numa arvore, 


Tornaram-se os dois amigos insepara- 
veis, e resolveram dar combate de exter- 
minio aos selvagens cannibaes que infes- 
tavam a ilha. Empenharam-se em varias 


e companhia do negro não 
duraram, no emtanto, muito tempo. Ro- 
binson perdeu seu fiel amigo, que calm 
morto, um dia, pelas flechas dos selva- 


Sexta-feira, que os selvagens tinham re- 
solvido matar para comer, e deu-lhe rou- 
pas e alimento, O negro tornou-se muito 
reconhecido a Robinson. 


; E E E 
Depois, com esforço e trabalhos, Ro- 


binson Crusoé pôde, emfim, voltar ao seu 
paiz , eepois de passar vinte e oito 


aonos na ilha, que foi baptisada com o 
seu nome. 
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9 AS GRANDES 
INVENÇÕES 


Todos vocês conhecem a machina 
de costuras essé util e engenhoso ma- 
chinismo, que: se encontra, em quasi 
todasas casas de fúmilia. 

Talvez não saibam, entretanto, que 
o seu inventor foi Bartholomeu Thi- 
monnier, filho de um tintureiro de 
Lyon, França. 

Themonnier nasceu em Andresle 
no anno de 1793 e muito jovem aim 
da abraçou a profissão de alfaiate, 
testabeleçendo-se em Saint-Etienne. 
Espirito investigador e inventivo 
metteu-se-lhe na cabeça, substituir à 
costura à mão pela, costura mecani= 
ca e alimentou essa aspiração duran- 
te longos annos com tenacidade e en- 
carniçamento. Tudo lhe servia de 
meio de estudo, o seu proprio traba- 
lho de alfaiate, mas sobretudo O 


'exame attento do bordado dos opera- 
rios lyonezes. Finalmente em 1839 
attingiu o seg fim: inventou a pris 
meira machina de costura, engenho- 
'so instrumento munido. de uma agu: 


1) A primitivo machina de costura ' 
Jharde erocies; que faz :o ponto cha- 
“mado «le cadeia. E 

4 Thimomier tirou “immediatamen- 
te quitenterde ápvenção,- procuran- 
“do 
partido della: Mas 
cedido: fugiam-lhe osrcapitães.- Essa 
invenção, destinada 4 tornarsse: uni- 
“versal,:não 'passou-para (elle te 
origem «demiserias, de tormento 
'de desgostos. Conheceu as priva- 
ções teratéva fome. Aisua passágem, 
à multidão: ignorante chasqueava-o, 
“apontando-o a dedo como um ma- 
Tuegy nen o o! ú sa: 
— Um momento sobreveiu em que 
| hisaqninier se: acreditou salvo, Se- 


“duzido- pela” engenhosidade da inven 
ção. presentindo à futuro desta, um 
“en eiro de nome 
A elle: Levou-o para Pas 
numa: immensa offi- 
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'tos ahilitares Para bem desempenhar 


Es 


ar cessa: descoberta ertirar> 
não: foi-Bem suc-> 


umas Um pouco ai ) 
tos e- inventou a lançadeira, que permitte. 


Beaunier inte- 
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A MACHINA DE COSTURA. 


THIMONNIER — SEU INVENTOR MORREU POBRE 
HUNT, HOWE E SINGER — SEUS APERPEIÇOADORES — PONAM MAIS FELIZES 


essa empresa cram necessarias oiten- 
ta machinas ; Beaunier forneceu os 
fundos necessarios. Desta vez alcan- 
cara o exito, a gloria talvez. À ma- 
china de costura impunha-se ao pu- 
blico, fazendo as suas provas, que 
foram concludentes, Imnrediatamen- 
té, porém, teve contra ella os pro- 
prios operarios de Thimonnier, que 
se julgaram ameaçados de ruir num 
prazo breve. 

Por outro lado. os alfajates do 
bairro mostravam-se abertamente hos- 
tis a esse concurrente terrivel, que 
fornecia por um preço modico um tra - 
balho mais rapido e mais perfeito. 
Para desencadear os odios. só era 
preciso uma occasião. Foi a revolu- 
ção contra o rei Carlos X. Aprovei- 
tando a desordem geral, os inimigos 
de Thimonnier invadiramlhe a of- 
ficina, quebraram-lhe as machinas e 
tel-o-1am assassinado se elle não con- 
seguisse fugir. 

Arruinado e desanimado, o infeliz 
inventor retomou tristemente o cami- 
nho da terra natal, não mais esperan- 
do de sua machina nem fortuna nem 
gloria. Comtudo, tentou viver e mon- 
tou em Villefranche, perto de Lyon, 
uma fabrica de machinas de costura. 
que vendia a so francos. Esbarrou 
con a mesma indifierença, com o 
mesmo desdem ; Os seus negocios ca- 
minharam de mal para peor. 

Entretanto, os americanos apos- 
saram-se-lhe da invenção cuja im- 
portancia technica e valor industrial 
rapidamente apreciaram, 

Como praticos. procuraram aper- 
feiçoal-a e conseguiram-no. Walter 
Hunt substituiu, em 1834, a agulha 
de crochet” pela agulha actual, com 
um oríficio perto do bico, asse- 
gurando assim. a fixidez do fios 
mais tarde, Elias Howe 


o 


effectuar à costura com dois. fios. 
Wehler e Wilson. em 1850 e Singer. 
em 1854, alargaram o campo da ap- 
plicação da machina de costura. Por 
iméio de orgãos moveis, adaptando- 
se facilmente á machina ordinaria, 
; descobriram o meio de executar me- 
“chanicamente os pontos mais compli- 
- cados, as casas, etc. 
Mas, áparte as variantes, a machi- 
“ na é sempre a inventada por Thimon- 
“mier. Della derivaram todas as ma- 


chinas aperfeiçoadas de hoje, desde” continta contra a faiteçda! 
gaspeadeira até a luxuosa' 5 de Agosto de 1857 ne 
y sf r ações. A 


fm 


' 
ho 


áciioa dé bordár. 
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Não se pode contestar essa plo- 
ria 'a “Thimonnier. - Antes dele toda 
à costura se fazia á mão. Todavia: 
deve assignalar-se uma tentativa de 
costura mecanica em 1804. Nessa 
epoca dois americanos, Thomaz Sto-: 
ne é Jones Henderson, interessaram 
se por essa questão, e depois de bas- 
tantes investigações, pediram paten- 
te para uma “ machina de confécs 
clonar roupas automaticamente 

Esse apparelho consistia mima agu- 
lha ordinaria presa por pinças e im- 
pellida através do tecido, recebida é 
tirada do outro lado por um outro 
par de pinças, produzindo o ponto de 
cerzidura, Era uma machina rudi- 
mentar. sem nenhuma vantagem nem 
mesmo a da rapidez, sobre à costura 
à mão, não sendo: susceptível de ne: 


A mochina de, costura aperfeiçoada . 
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nhum aperfeiçoamento... Foi, -póis À. 
abandonada, to csssa a ] 


"os america 


Emquanto NOS; con My 
machina de Thimonnier, . fundavans “7 
uma industria dé dia para dia mega 
florescente, este, ignorado. e desco- | E] 
nhecido de todos, arrastava em Lyo 


uma existencia miseravel. 
As suas machinas a 50 Francos 
se vendiam, os credores- perseguiam: À 
noe elle viu-se reduzido a andar de f 
terra em terra, para expôr e trai 
de vender a: pobre-machina; que er 
olhada com indifítrença « -que-nin: 
guem comprava. so 
” Por-finy/ccamai 


derradeiros 


cá 
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Particularidades do gigante dos planetas —- O movimento derotação e translação do maior dos mundos do systema 
solar — Calculos Interessantes — Um velho da Terra é uma creança em Jupiter 


Jupiter... Vocês conhecem Jupiter? Não quere- da se poude ver até hoje pelo telescopio. O que se tem 
mos: falar do poderoso deus: do Olympo, mas do pla- visto são umas faixas mais ou menos longas, como 


neta que rola nos espaços, vocês podem verificar na gravura, e umas estrias 
Jupiter é o gigante dos mundos planctarios. E o brancas e cinzentas e algunas vezes em tons amarel- 
maior de todos os planetas do lados, que sulcam a superficie 


systema solar. Visto a olho nú do planeta, principalmente na 
tem elle a apparencia de uma à região equatorial, 
estrela magnifica. Ao telesco- GOL epiuno! . Jupiter tem as suas par- 
pio assemelha-se a um enornie ticularidades. E” um planeta 
globo de nuvens, envolvido muito differente da Terra. 
por uma atmosphera muito Nós temos a nossa Lua e só 
profunda, origem de formida- temos uma. Jupiter tem sete 
veis perturbações que modifi- luas, ou melhor, sete satellites, 
cam constantemente o aspecto Quatro são muito volumosos, 
do planeta, Essas perturba- visíveis nas mais pequenas: lu- 
ções são devidas, dizem os as- netas astronomicas, € tres são 
tronomos, ao facto do gigante pequenos. 
dos céos não ter ainda chega- Sabem os nossos amigui- 
do ao estado de estabilidade a nhos quantas vezes Jupiter 
que já chegou a Terra, tem o volume da Terra? Onze 
Dizem os sabios que Ju- vezes. Póde-se dizer que à 
piter, pelo seu immenso tama- Terra junto delle é uma cre- 
nho, talvez não esteja comple- ança; 
tamento solidificado, isto é, Mercurio, Venus, Terra 
todo endurecido como o mun- e Marte, collocados topo a to- 
do em que habitamos. po, não representariam senão 
A Terra, como vocês sa- um pouco maior dum quarto 
bem, tem à forma de uma tan- de diametro de Jupiter, que é 
gerina. E” achatada nos polos de 140.920 kilometros. 
e dilatada no meio. Assim é Seriam precisos TT glo- 
Jupiter, ou melhor, Jupiter bos terrestres para igualarem 
tem nos polos um achatamen- a largura desse colosso plane- 
to maior, tario e 1279 bolas como a 
O planeta Jupiter é uma Terra, para se ter o volume 
tangerina, dissemos. Ao pé de Jupiter 
delle, se o quizermos compa- Querem ter a idéa do que 
rar áquella fruta, teremos que estamos affirmando? Um cy- 
collocar a Terra do tamanho clista, que andasse em media 
de tum grão de pimenta do 40 kilometros por dia, teria de 
reino, correr durante 30 annos e II2 
Como sabem, todos nós, aqui, dias para dar a volta ao immenso 
no nosso planeta, temos cuatro es- planeta. Para dar a volta à Terra, 
tações, Em Jupiter não ha disso. com aquela mesma velocidade, 
Só deve haver uma primavera eter- gastaria apenas 2 annos e 270 dias 
na, affirmam- os astronomos. Isso e apenas 1 anno e 163 dias para 
devido à posição do maior dos pta- percorrer a circumferencia de 
netas; o seu cixo de rotação man- Marte. 
tem-se quasi invariavel de direc- Uma outra particularidade. 
ção durante todo o curso de sua O eyclista de que falamos, tran- 
larga revolução annual, d'onde re- sportado para Jupiter, ficaria me- 
sulta a ausencia de estações e de nos agil do que no nosso mundo, 
climas. pois no gigante dos plancias pesa- 
Durante o inverno não ha ne- ria duas vezes e meia mais do que 
ves glaciaes; o calor recebido pelo sobre a Terra. Admittindo que o 
so] decresce gradualmente do equa- seu peso terrestre seja de 70 kilos, 
dor para os polos, sem transições o pobre homem tornar-se-ia em 
bruscas € os dias são iguaes ás Vista de Jupiter Jupiter uma especie de clephante, 
noites. à isto é, com o peso de 175 kilos. A 
Quanto à geographia de Jupiter, esse é pouco co- bycicleta quebraria com tal peso. 


)' nhecido, Não se sabe se elle tem immeiisos continen- Apezar do seu tamanho colossal, do seu peso es- 


tes, se tem ilhas e outros accidentes geographicos. Na- tupendo, Jupiter gira agil e rapidamente em redor do 
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Todos vocês conhecem o lindo jogo chamado 
Diábolo, pois que é elle o passatempo favorito das 
creanças nos jardins «e nos prados. Ignoram talvez em 
que consiste o jogo, ou melhor, não são possuidores 
de “certas regras cujo conhecimento é indispensavel 
para aquelles que querem tornar-se campeões do bri- 
lhante passatempo. 

O material do jogo consta de duas varinhas 
e de uma corda delgada, fixa a ambas num 
dos extremos de cada uma, Em 
terceiro logar, de um carretel sol- 
to, geralmente metallico, com os re- 
bordos de borracha endurecida, da 
forma que se pode ver nos dese- 
nhos juntos, 


Na primeira figura (n. 1), a 
menina firma o pé sobre um dos 
extremos do carretel para o levan- 
tar pelo outro e pólo assim com- 
modamente sobre a corda. 


Na fig. 2 já levantou do chão 
o carretel apoiado na corda e o 
está fazendo girar sobre ella, mantendo quieta a mão 
esquerda e subindo e descendo a direita. Esta parte 
do exercicio é difficil para as principiantes, as quaes 
devem proceder com ligeireza, para que o carretel 
lhes não caia no chão, antes de começar a girar equi- 
librado, e para que se lhes não enrede a corda. 

Na fig. 3. à menina, fazendo sempre girar o car- 
retel! sobre a corda, dispõe-se a atiral-o no alto. Na 
fig. 4, o carretel, arremessado pela 
corda € “animado pelo rapido movi- 
mento de rotação que se lhe deu, 
sobe ao ar e, quando um bom joga- 
dor o atira, alcança alturas muito 
elevadas. 

Os principiantes começam por 
atiral-o á cabeça do visinho do lado. 
Mas o exercicio continuo acaba por 
tornalo apto a atirar bem alto o 
carretel. 

Na fig. 5 mostra-se como, ao 
descer O carrétc], se o apanha na 
ponta da varinha, se lhe faz per- 
correr a corja e se obriga a girar 
de novo sobre ella para o atirar ao 
alto outra vez. O principiante, 


Fig. 1 


Fig. 2 


Sol. Effectua a sua rotação diurna em TO horas. O 
dia de lá é quasi duas vezes menor que o de cá. São 
cinco horas de noite, cinco horas de sol. 

O anno é que é maior. O nosso anno é de 365 
dias. O de Jupiter é de 10.455 dias, o que quer di- 
zer que um anno do maior dos planetas equivale a 
doze annos terrestres. A rotação annual. de Jupiter 
em volta do Sol cffectua-se em 11 annos, 315 dias € 
a2 horas. 
- Uma creança que aqui tivesse dez annos não te- 
cia um anno em Jupiter; um velho que aqui tivesse So 
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quando se não acautela, em vez de apanhar o carre- 
tel no extremo da varinha, apanha-o em cima do na- 
riz, da testa ou de um olho, o que lhe faz ver es- 
trellas. | 

Não é portanto, cuidado excessivo, estar provido 
de arnica para se começar a aprendizagem do Diá- 
bolo, e recommendar às pessoas 
amigas que se afastem, se ellas 
préviamente não tiverem tido o cui- 
dado de fazel-o. 

Embora seja sufficiente passa- 
tempo para, uma pessoa só, encon- 
trar, nelle, recreio individual, o Diá- 
bolo é, todavia, mais animado em 
partidas de difícrentes pessoas, que 
atiram o carretel umas às outras; 
perdendo um tanto, que se combi- 
ne, aquella que deixe de apanhal-o 
no ar. Estas partidas jogam-se num 
Fig. 3 cumpo, dividido ao meio por uma 

réde como as do tennis, e com limi- 
tações aos lados e por detraz, para marcarem o ter- 
reno, fora do qual é tambem defeso que o carretel caia. 

Ha ainda a tomar em conta es- 
tes conselhos: 1.º Que a corda tenha 
meio metro mais do que a altura dc 
corpo do jogador; a maioria das 
cordas são excessivamente peque- 
nas para pessoas altas, 2º Que o 
carretel não seja demasiadamente 


Fig. 5 


leve e esteja perfeitamente equilibrado, sem o que não 
é possivel jogar bem. 

Para aftingir a perfeição, sobretudo jogando 
partidas com outras pessoas, deve dar-se preferencia 
aos carreteis que têm o centro constituido por um mu- 
cleo de aço, que lhe dá extraordinaria elasticidade. 


annos, em Jupiter andaria de calças curtas, se é que 
em Jupiter se usam calças. Teria lá apenas sete 
annos, : 
Maravilhoso, não é? »! 
- 04 06— = 
17 Q Japão é um dos poucos paizes do Globo onde 


noventa e cinco por cento da população sabe. ler e es | 


crever.- - . 5 
À te 000 Po 
Em todo-o mundo ha seguramente uns trinta. 
tremores de terra annualmente, = 
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HYPNOTISADORES DE COBRAS 
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W ocês, que são todos minto bons Teitores d'O 
NA Tico-Tico, já ouviram pur certo falar dos hypno- 

tisadores de cobras na India. A existencia dos 
hypnotisadores de serpentes data de tempos inimemo- 
riaes. O vestuario de qualquer desses individuos é 
sempre amarelo, cobrindo-lhes a cabeça o turbante 
colossal, O tubrs, instrumento de musica e auxiliar in- 
dispensavel na hypnotisação das serpentes, produz um 
som semelhante ao da flauta dos pastores da Euro- 
pa, com a differença de ser feito com a casca secca de 
um cabaz. 

Como vocês sabem, as cobras são muito susce- 
ptiveis à musica, aos sons agudos. Os effeitos das 
notas agudas produzidas pela gaita do hypnotisador in- 
dú causam mau estar e profunda inquietação nas ser- 
pentes silvestres. Mesmo as conservadas já de longo 


ER ] à 


tuadas ao som dz 
flauta dos pasto 
res tornam-se, ao 
ouvil-a, invariavel- 
mente activas 
assumem attitude 
de defesa, 

Quando. reti- 
rada de sua escura 
prisão, no cesto do 
hypnotisador, mma 
cobra infallivel- E. 
mente ha de se er- 
guer, espichar a 
cabeça «e pôr-se 
em defensiva, se 
perto della toca- 
rem alguma musi- 
ca penetrante « aguda. Os espectadores imaginam en- 
tão ter sido a cobra hypnotisada pela musica. 

O hypnotisador, conhecendo a fundo os costu- 
mes do reptil, pode por isso antecipar-lhe os movimen- 
tos. Inclinando seu corpo e o instrumento de um lado 
para o-outro;-elle consegue apparentemente fazer com 
que a serpente lhe imite os movimentos. 

] Esta inclinação da parte soerguida do corpo é 
natural entre-as cobras. Quando erecta e em defesa, 
ella com o maximo cuidado observa os menores mo- 
vimentos do inimigo, nada lhe escapando. Em taes 
condições, sentando-se no chão, frente a frente com 
uma cobra socrguida e movendo seu corpo docemente, 
de um lado para outro, qualquer pessoa póde conse- 
guir que uma cobra a imite. Alarmando-se uma co- 
bra. seu instineto primeiro é fitar seu aggressor, fi- 
xando-lhe agudissimo olhar, porque reconhece estar em 
desvantagem se lhe segurarem por detraz. E, tanto 
assim é que, se nos puzermos a andar em torno della, 
vel-a-emos encarando-nos sempre. O' tempo por ella 

sto em mover-se é exactamente egual ao que leva 
a pessoa à rodeal-a. Ora, pelo facto de andar à roda 
por algum tempo, à cobra acaba 
mente cansada: Os hypnotisadores da India 
extirpar as presas ás cobras do seu officio, cortando- 


o 


veiro e até habi- 
IN 
| a" 


pé 
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de suas cobras, elles terminantemente se 


Uma cobra qenenaso torna-se imoffessiva depois. que lhe forem “extirpados 
os dentes do venend. 


lhes, quasi sempre, o Osso maxillar anterior, onde se 
encontram taes dentes, Outros, porém, empregam só- 
mente cobras de qualidade não venenosa. 

Quando alguem lhes pede para examinar a bocca 
recusam, 
dizendo que a serpente pode morder o curioso e que 
mordendo mata. 

E” justo, porém, reconhecer que nem sempre se 
extrahem as presas; os mais otisados é calmos encar- 
tadores de serpentes seguram livremente a venenosis- 
sima cobra da India, apezar de seus dentes. Devido à 
longa observação, taes homens, conhecendo na per- 
feição todos Os movimentos desse reptil, são de uma 
agilidade pasmosa nas mãos, em consequencia da mui- 
ta pratica do officio. A perfeição da arte consiste em 


enganar a vista pela rapidez de movimentos das 


a 


mãos. Muitb em- 
bora mostrem des- 
preoceupação em 
lidar-com serpen- 
tes mortaes, os hy- 
pnotisadores indús 


estão, -invariavel- 
N mente. vigilantes, 
nai pois sabem que 


uma dentada lhes 
occasionara-a mor: 
te, sem duvida, 
Registram-se 
inumeros casos 
de hypnotisadores 
que tem perdido a 
vida, por serem pi- 
cados-pelas cobras 
que elles preten- 
; diam hypnotisar. 
Afinal, o que os encantadores fazem é conseguir que 
uma ou mais delias lhes fixem a attenção, |. : 
Sendo a destreza de mãos o principal de seu offi 
cio, elles invariavelmente conseguem tirar uma das 
cobras escondidas e subrepticiamente collocal-a no--lo- 
gar desejado: Começa-então a hypnotisaçãoe a cobra 
é descoberta, Taes espertalhões têm quasi sempre par- 
ceiros que se incumbem de, ás occultas, pôr a cobra 
no logar desejado, antes de sua chegada. TES 
Quando um desses encantadores é fiscalisado rigo- 
rosamente, falha na certa a hypnotisação. A esse res- 
peito conta-nos um cavalheiro que, descontiando da 
acção hypnotisadora de um indé e desejando pór a 
encrenca em pratos limpos, usou do seguinte plano: 
fazendo grande alarido, elle diz aos seus creados in- 
dús que em' seu escriptorio apparecera úma cobra. 
Acto continuo manda chamar o tal hypnotisador e 
pede-lhe que lhe faça adormecer a supposta. cobra. 
Chegado o homem, começa fogo a tocar a gaita com 
intervallos e por baixo dos moveis. De repente põe-se 
a tocar com força em um canto da sala, proximo a 
algumas pilhas de-livros e de revistas. Dent: 
aponta a cabeça de uma cobra. O cavalk 
avança e tomando de tum cacete resolve matar o bich 
O hypnotisador levanta-se, barra-lhe à passagem e 


PARA DISTºAHIR 


A RODA DA PORTUNA 


Os seus assumpltos 
estao em vesperas 
de arranjar-se, 
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Volta somente 


tenho 


Notícias que dar-lhe. 


x A No *u porvir alean. 
Em Pp) Sara muitas honras 


Quem não gosta de saber o que desconhece, de sondar o futuro, de antever os factos? Todos, sem du- 

vida. E foi assim pensando que offerecemos aos nossos prezados leitores q lindo passatempo que é à Roda 

da Fortuna, Para jogal-o nada mais têm que fazer do que fechar os olhos e dar varias voltas com o dedo 

index da mão direita sobre as respostas que figuram na Roda da Fortuna e, no espaço em que o dedo se 
detiver. encontrará a resposta à pergunta que previamente se faça. 
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DO E É 


diz-lhe: precisa agarrar a cobra e conserval-a viva. 
Então, abaixando-se, toca de novo a gaita e, no mo- 
mento em que o reptil se levanta, elle segura-o com 
pasmosa agilidade e o transfere para um sacco, entre 
as exclamações de horror da creadagem indiana. Não 
é preciso dizer que tal alarme ecra. . uma fita. A cobra 
tambem fôra secretamente; collocada pelo charlatão, 
no momento em que andara de gatinhas pela sala, 
Quando. uma. pessoa se familiarisa com 05 costu- 
mes e modos das cobras e tenha bem se exercitado 
em segural-as, ha muito pouca probabilidade de ser 
“picado por ellas..À frequencia em APapHAV AR igR O 
tui te com que a pessoa vá cada vez mais aban- 
donando as precauções necessarias. e 
Para quem jámais tenha lidado com cobras, taes 
reptis são considerados com extremo horror, forman- 
do-se as mais ridiculas fantasias em torno dellas. 


E 
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Assim, por exemplo, ha a crendice popular de que 
quem consegue segurar Cobras venenosas, mas em H- 
berdade, estando a pessoa mais ou menos calmamente. 
ou tem força hypnotica sobre às creaturas ou então 
possue poder occulto que afasta perigos e males. Os 
hypnotisadores de cobras, sabendo disso, tiram todo 
o partido da superstição: popular, 

A tradicional affeição das serpentes pela mu- 
sica é toda mythologica; o que ella consegue é ex- 
citar, irritar ou provocar-lhes a curiosidade. Uma co- 
bra infallivelmente metterá a cabeça para fóra de seu 
esconderijo, toda à vez que escutar sons musicaes agu- - 
dos, o tilintar de: corrente. ou as batidas em uma: 
alavanca ou tairang de aço. É Md 

Os sons. uita altura excitam-n'as. ao passo | 
que aos graves ou ao rufar de tambores ellas pouco, 4 » 
ligam ou não prestam attenção tl 
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b —  — Meu nome encheu c mundo, Voa 
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BR, AS cinco DADIVAS |5R| 


Murk Train é apontado como o mais popular c o mais celebre doschumarizas norte-americanos. 
Renlmente o sua fuma estende-se por todas ps Americas e toda a Europa. Os seus livros fizeram, 


como ainda hoje fazem, 


verdadeiros succexsos de livraria. “O roubo do elebhante branco”. 
me fis redocior de um fornal de ogr.cul tura", 


“Como 
“Adão e Eva”, ete,, são trabalhos de uma graça irresis- 


tivel, Mark Twain falleceu a 20 de Abrd de agia O seu verdadeiro nome era Samuel Langharne Cle- 
mens. No humorismo americano brilharam Allen Butler, Artemus Ward, Bret Harte, Browne, Chon- 
dier Harris, Russel Lowell, Washington Irving e outros, mas nenhum delles alcançou o renome de 
Mork Twin, Bº delle a linda fabula que os nossos pequeninos iestores uão ler. 


a aurora da vida, chegou-se a Boa Fada. com 
o seu cestinho de ouro nas mãos, e disse ao man- 
cebo : 

— Aqui estão às minhas dadivas: Fama, Amor, 
Riqueza, Prazer e Morte, Escolhe depressa, 

O mancebo exclamou immediatamente, s 
suar. 

— Para que pensal-o 1... 

E escolheu o Prazer. 

E foi por esse mundo fóra e começou a saborear 
os appeteciveis gozos que fazem suspirar a itade ju 
venil... 

Então começou a notar que esses gozos eram fu- 
gitivos e matavam a illusão ; que eram vãos e infe- 
cundos. Cada prazer gosado deixava-lhe nos labios o 
sabor do tédio, Um dia pensou : 

— (Quantos annos inutilmente mal gastos 1... Se 
eu pudesse tornar a escolher ! 

000 

Tornando a apparecer-lhe a Boa Fada, disse-lhe : 

— Restam-me quatro dadivas. Pódes escolher de 
novo. Mas não esqueças de que o tempo tem azas e que 
só um dos meus dons é precioso. 

O homem meditou largo espaço, E escolheu o 
Amor. Não reparou que das palpebras da Fada se 
desprendiam duas grossas lagrimas... 

Decorreram muitos annos, e certa noite encon- 
trou-se o homem ajoelhado junto de um ataude, num 
logar deserto. Em communhão comsigo mesmo, mur- 
murou : 

— Um a um, foram-se todos, deixando-me. Agora 
e ella que me abandona. As penas assolaram o mer 
espirito. Por uma hora de dita que me deu esse trai- 
goeiro mercador que se chama Amor fez-me pagal-a 
com annos de amargura... Oh ! maldito seja elle mii 
vezes ! 


sem he- 


000 

— Escolhe de novo-! — aisse-lhe à Boa Fada — 
o tempo é grande mestre e agora já saberás o que te 
convém, Restam tres dadivas. Porém só uma dellas 
é preciosa, 

O homem reflexionou e escolheu « Fama. A Bos 
Fada afastou-se suspirando. 

Passados annos, a Boa Fada voltou. Contemplos 
o homem, só e pensativo, envolto pelas melancholias 
de um entardecer de outono, E ella, Compassivi, on- 
viu-lhe as queixas : 
vava de Boda 
em bocca o elogio de minhas obras. 'Tudo me sorria. 
Fui feliz um “ia um instante só, Porque logo 
começou a roer-me a Tnvej a; a denegrir-me a Calum- 
acao a pereegi me. ó Odio. Depois. CAN sobre mim 


á. 
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u Ridículo, que é o começo do fim, E acabei nas mãos 
da Compaixão, que é o funeral da Fama... Oh !mi- 
seria e inanidade do Renome 3... Que és tu, em sum- 
ma ? Ao principio, alvo para os dardos do lodo, e na 
hora da decadencia. motivo de menosprezo e dó. 


00 

— Pora a escolher — suspiron a Boa Fada, com 
a sua pequenina voz crvstalina — Restam duas dadi- 
vas. Não desesperes. Já te disse que havia uma, ver- 
dadeiramente preciosa: ainda a tens ao alcance da 
mão. 

— Tens razão — disse o homem, — Venha a Ri- 
queza, que é a Força incontrastavel. Como pude ser 
até agora tão cego !... Daqui em deante a vida sera 
digna de eu vivera, Gastarei, desperdiçarei, deslum- 
brarei. Os que mofavam de-mim arrastarão ante o 
ouro à sua villeza, escabujando na lama, impotentes. 
Terei todos os gozos, todas as satisfações do espirito 
e do corpo. Comprarei a deferencia, o respeito, a esti- 
ma, a adoração, quantos ouropeis sentimentaes pode 
subministrar o mercado da vida. Em verdade, apro- 
veitarei agora o tempo que antes perdi, por ser igno- 
rante das cousas do mundo, 

Passaram tres annos. O ultimo destes surpren- 
deu o homem numa choça miseravel. Tiritava ; suas 
faces, cavadas, tinham a côr da céra, e elle vestia an- 
drajos, Roendo uma códea, dizia : 

—, Malditas sejam todas às dadivas da Vida LL... 
'Enganos são e douradas mentiras... Dadivas !,.. 
Chamemos-lhes emprestimos. Prazer, Amor, Fama, 
Riqueza !... Sois apenas disfarces temporaes destas 
realidades eternas : Dor, Desengano, Vergonha e Mi- 
seria. A Fada falou verdade : no seu cestinho de ouro 
apenas uma dadiva era preciosa. Quão mesquinhas, 
despreziveis e inuteis são as restantes, comparadas 
com a inestimavel, a piedosa, a suave. a excelsa ; à 
que afoga em sonho, sem negros pezadellos eternos, as 
dóres que afíligem o corpo, as afírontas e penas que 
roem a alma ! Vem, dadiva suprema !... Estou fati- 
gado € quero descansar, 

À 00 

ChERdA a Boa Fada. Trazia num cestinho qua- 
tro dadivas. Porém faltava a Morte. E à Fada mur- 
murou ; 

— Dei-a ao filho predilecto de uma mãe. Como 
elle ignorava deste mundo tudo. pediu-me que É id 
lhesse eu. Tu não me convidaste à escolher. 

— Oh! desgraçado de mim ES E, cio, que 
mé resta agora ? 

— — Oque nem sequer mereceste ; o veneray el pe 
da Velhice. 
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= RUY BARBOSA NO 


A infancia de Ruy Barbosa é um modelo vivo e por este 
todas as creanças brasileiras bem: poderiam procurar seguir- 
lhe à exemplo, no amor extraordinario de filho carinhosissi- 
mo, na obediencia às prescripções das virtudes paternas, no 
apego aos livros e no esforço constante com que, no collegio, 
se houve para ser sempre, entre os collegas, que o queriam, O 
respeitavam e o admiravam, o primeiro entre os primeiros. 

Ruy Barbosa não foi somente o menino que em todos os 
cursos obtinha notas e approvações distinctas. À inteligencia 
se lhe desabrochava com um vigor que ia além do espanto, 
porque assombrava. Elle era applicadissimo, assiduo em to- 
das as aulas, mas, acima de tudo isso, era tambem de um pro- 
cedimento impeccavel, Os mes- 
tres tinham para elle uma de- 
ferencia especialissima. 

Agradecendo a manifesta- 
ção que o Partido Federalista 
da Bahia lhe faria, em 7 de 
Fevereiro de 1893, nó Theatro 
Polythcama, da capital daquei- 
le Estado, elle assim se refe- 
ria ao. patrimonio moral que 
lhe haviam legado os stus 
Pues: “Espirito supremo da- 
quelle que me ensinou a sentir 
o direito e querer à liberdads: 
daquelle cuja presença intima 
respira em mim sas horas do 
dever e do perigo; daquelle a 
quem pertence, nas minhas 
acções, o merecimento da co- 
herencia. e da sinceridade; 
emanação da honra, da vera- 
cidade e da justiça, espírito 
severo do meu Pace; imagen: 
da bozdade e da pureza, que 
verteste em minh'alma a feli- 
cidade do soffrer e do per- 
doar, que me educaste no es- 
pectaculo divino do sacrificio 
coroada pelo sacrificio; cari- 
cia do céo na manhã dos meus 
dies, aceno do céo no hor- 
zonte da miha tarde. anjo da 
abnegação e da esperança, que 
me sorris no sorriso «dos meus 
filhos, espirito sideral, de mi- 
cha Mãe... se o bem desabo- 
tôz alguma vez & superficie 
agreste de minha vida, vós 
cois a mão do semendor que o 

vós. cuja energia me 
es do E a consciencia, cuja benção derrâmou à fe- 
cundidade sobre as urzes da minha natireza. sd 

Quando, na minha existencia, alguma cousa possa inspi- 
rar gratidão, ou sympathia, não me tomem senão como O Frio 
em que se mitiga 2 sede, e que se esquece. Vos, piora é» 
nignos do meu ser, vós sois a arvore dadivosa, cujos benefi- 
cios sobrevivem no reconhecimento, que não murcha.” | 

Nesse culto, nessa adoração, cessa idolatria à Familia, 0 
Grande Brasileiro educou-se, antes de ir para a Escola, 


* md * 

ç i oltegio Abilio, na Bahia, preparou-se Ruy 
Bala gesso Era director, o saudoso Dr. Abi- 
tio Cesar Borges, barão de Macahubas, fallecido ha muitos 
annos. ; 1 

i e portuguez cra regida pelo estão professor 
E e io Ribeiro, hoje um dos benemeritos ejucado- 
res brasileiros: grande plulologo, fundador do Gvimnaso Ea 
tem O seu nome na capital bahiana ea quem varias gerações 
de estudiosos devem as primícias da-instrucção. Ci 

Ruy Barbosa era alumno do professor Carneiro, no Col- 


fegio Abilio, classificado o melhcr eo de maior consideração, 
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O Conselheiro Ruy Barbosa 


GOLLEGIO ABILIO = 


si no fim da sala, alheio completamente ao que se passava, O 
que era rarissmo, divertia-se com dois ou tres companheiros, 
contando e ouvindo anecdotas. De repente, vo momento mes- 
mo em que-o professor acabava de concordar com a classifi- 
cação de uma oração, que um dos alumnos fizera, Ruy dá 
uma risada mais estridente, despertando a attenção de todos 
os presentes. O mestre voltou-se, meio attonito, e inquiriu: 

— Que foi, Sr. Ruy? 

Elle não sabia o que responder, A gargalhada estalára 
como consequencia da brincadeira com que se entretinham ali, 
e confessal-a, não seria decente, Então, desapertou; 

— Está errado, profes:or, 

Carneiro Ribeiro encarou 
o alumno rebelde, friamente. 
Já hávia dito que estava certo, 
mas, como Ruy lhe merecia, 
pelo seu preparo e pela sua 
corducta, uma amisade rele- 
vante, dispoz-se a examinar 
com elle a questão. E come- 
sou: 

— () riso não é o melhor 
signal de controversia, mas, 
vamos ao asstumpito. 

A esse tempo, Ruy, affli- 
cto, recebia de um visinho os 
Lusíadas e foi Togo informado 
do canto e estrophe em deba- 
te. Até cntão, estava comple- 
tamente a quo da materia. 

Assim, durante dez mina- 
tos, partindo de um ponto de 
vista falso, sustentou com O 
mestre o que elle impugnara 
de erro, até que o professor 
Carneiro, quasi convencido, 
pediu-lhe explicação de um 
certo relativo que, na estrophe 
anterior. Ahi, Ruy ergueu o 
busto e rendeu-se nobremente: 

— Este que, mestre, é o 
meu calcanhar de Achilles. 
Elle me desarma, e a pração 
toi bem classificada. 

Depois da lição, approxi- 
mou-se do professor, a quem 
deu explicações, solicitavdo-lh= 
desculpas. Carneiro Ribeiro 
sorriu, perdoando-o, Elle pro- 
metteu nunca mais ficar des- 
attento. 

RE 


De otra feita foi na anla de latim. O professor era O 
padre Fiuza, uma das glorias do pulpito bahiano. Traduzia-se 
Tito Livio e o pequeco Rey, a respeito de uma phrase, discor- 
dou do sacerdote. Desta vez, foi a serio. O mestre não se sub- 
ordinou á persuasão do discipulo e discutiram ambos, Ruy, 
contra os habitos, irritou-se e atirou o livro ao chão. Padre 
Fiuza registrou, com uma queixa amarga, o incidente, no ca- 
derno de classe, o que valeria fatalmente um castigo ao indis- 
ciplinado. Denois da anta, o Dr. Abilio Cesar Borges, informa- 
do do occorrido, chamou o alemno á sua presença. Ruy expli- 
cou-se, mostrando o trecho do historiador romano, deciarardo 
qual a sua e qual a interpretação do professor. O director 
nheceu, no intimo, que o menino é quem tácha razão, mas quiz 
prestigiar o lente: 

— Padre Fiuza sabe latim como Cicero, Vá pedir-lhe des- 
culpas do incidente. 

Ruy disse que pediria, se elle se convencesse do engano. O 
Dr. Abilio Cesar Borges não concordou, e ameaçou-o com o 

cior castigo, que era o de ficar de pé. num banco, à hora do 
antar, emquanto o collegio inteiro se servia na mesa, Ruy não 
se atemorisou, não cedeu, por orgulho do que sabia, é foi cas- 
tigado, emquanto os outros oihavam-no, succumbidos. Desds 
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B$ uito pouco tempo após o estabelecimento do 
£hristianismo, o domingo, dies dominica, 
“dia do Senhor, foi consagrado às cerimonias 
religiosas. Chamava-se tambem dia do sol. Reuniam-se 
os christãos onde podiam para ouvir a leitura dos li- 
vrus santos, ou uma pratica, para orarem juntos, para 
celebrar as cerimonias do culto e, durante todo esse 
da, abstinham-se os fieis de toda a occupação tem- 
poral. à 

Dois seculos depois havia-se o Christianismo espa- 
lhado no immenso territorio do imperio, e Constanti- 
no o Grande, protector da nova religião, inspirava-se, 
a redacção do seu codigo, nos princípios e na disciplina 
que ella preconisava. 

A Gde Março de 321 elle publicou um edito orde- 
nando que dahi em diante o dia do sol seria dia de 
festa official, que a justiça e as administrações publi- 
cas não trabalhariam, que as obras manuaes seriam 
prohibidas em todas as cidades e agglomerações de ci- 
dadãos, excepção feita dos trabalhos campestres. 

Foi a legislação do repouso semanal — no concilio 
de Orléans (538) que estendeu aos campos a prohibi- 
ção do trabalho dominical, permittindo, entretanto, 
transportarem-se os viajantes, atrelarem-se animaes d: 
tiro, cuidar dos trabalhos caseiros, Em 585, segundo 
concilio supprimiu:o benefício dessas autorisações e 
tornou obrigatorio para todos, applicavel em todas as 
circunstancias da vida, o repouso semanal ; prohibição 
de atrelar bois, de viajar, de transportar fosse o que 
fosse, de varrer a casa. 

Os reis francos não foram: menos rigorosos, Chil- 
deberto T completou esses regulamentos, insistindo na 
probibição dos jogos, das representações bufas, das 
dansas, canções é outros divertimentos. 

Dagoberto, em 630, lança editos mais duros : mul- 
tas, prisão contra quem não respeitasse O repouso se- 
manal, e em caso de reincidencia condemnava-se á 
escravidão ; se quem incorria na desobediencia era 
escravo, cortava-se-lhe 6 punho. Prohibição aos nego» 
ciantes de todaa operação commercial, aos cocheiros 
de transportar viajantes ou mercadorias. Ninguem 
tinha o direito de comprar carne, pão, qualquer ma- 
teria alimentar. A vida publica era absolutamente sus- 
pensa. ' 
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Essas severas leis suavisaram-se no seculo XII, 
quando Felippe Augusto admittiu notaveis excepções. 
como o direito de reunir assembléas. (feiras, merca- 
dos), de vender alguns comestrveis : grãos, carnes, le- 
gumes, pão, etc. 

Quem quizer ter uma ideia das thebrias economi- 
cas que prevaleceram nessa época, em materia de re- 
gularisação do trabalho, deve saber que se estabelecia 
como principio a absoluta prohibição ao operario de 
trabalhar no domingo. 

Sabe-se que na Idade-Media o dia era dividido 
em quatro turnos de tres horas cada um: prima (seis 
horas da manhã), tercia (nove horas), nona (meio 
dia), vesperas (seis horas da tarde) ; o toque de reco 
lher assignalava o fim dessa quarta divisão. 

Em qual delles começava o domingo légal, no que 
diz respeito à suspensão do trabalho ? Variava segun- 
do as épocas e segundo os paizes, A's vezes U repouso 
semanal começava já no sabbado, algumas vezes no do- 
mingo em prima, e outra, sobretudo no sul, começava 
o domingo em nona, isto é ao meio-dia. Vigiado pelos 
syndicos, jurados, gardes de mestiers, visitadores cuja 
reunião era singularmente chamada de syndicato, os 
estatutos das corporações acerca do repouso semanal 
eram muito exactamente observados, 

Henrique II, em 1570, tornou mais rigorosa a lei 
do seu predecessor. 

Diversas leis e muitos editos, num sentido cada 
vez mais liberal, confirmam a lei do repóuso semanal 
que a Revolução acabou supprimindo.... mas para 
instituir o repouso décadaire, O povo é obrigado à 
trabalhar no domingo — e descansar no decadi. 

No tempo do primeiro Imperio o ministro dos 
cultos, Portalis, cogita em 1807 em restabelecer o re- 
pouso do domingo. Napoleão desapprova-o com uma 
nota que manda de Ostende. 

A Restauração restabelece as léis 
men, que o governo de Juillet revoga, 

O segundo Imperio, sem querer imitar a monar- 
chia dos Bourbons, não acceitou entretanto senão como 
bens de inventario as theorias de Napoleão 1 sobre a 
liberdade absoluta do trabalho. Prohibiu todas as 
obras publicas no domingo, deixando entretanto às em- 
prezas particulares o direito de trabalharem e aos ne- 
gociantes a liberdade de abrirem as suas lojas» 


do antigo regr- 
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ARCA DE NOÉ 


(RONDA E CORO INFANTIL) 


Musica e versos de EBUSTORGIO WANDERLEY 
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I Ss" menino — O pato 
Câno: qua. 
- Vamos: brincar, e cantando a 
De maneira original: De 
Cada um de nós imitando é 


O grto de um animal. 
Um menino — Eu sou o perú. H 
Outro menino — Eu sou o gallo, Córo: 

To Eu o pintinho, 
— Eu o cavallo, 
-— Eu sor O pato. 
— Eu a galinha. al 
— Eu sou o galo. : 


nais a 3 8 


NirS1o 4 


— Eu a oyelhinha. 1º menino — Eu sou o perú. 
1 menino — O perú faz: glugio, glu,,. 2” — Eu sonjo gallo, ete, 
2º -- E faro gallo: kô-kô-ri-kô. io! 41 Lit 
SO  -— Eaz o pintinho: pi-pi-pi-piu.iCóro : 
e — Faz o cavallo: n-lin-chin- 
A saltitar só num pé.. 


Na Judéa, em pleno campo cheio de so] de Nazareth, 
brincava o Menino Jesus, e, com as suás proprias mãos de 
bondade amassava o barro com que fazia passarinhos que 
collocava, de azas abertas, no chão. 

Um phariseu, que passava, interpellou-o : 

— Filho do peccado o que fazes ahi ? 

E, com o pé brutal, procurou esmigalhar os passaros. 
Jesus, porém, OPpOR-se, €, batendo as mãos, fel-os voar para 
o 


Tinham nascido as andorinhas... Com as azas cinzentas 


LHE 
- ia, 


| Pei sobre o tecto em que vivia Jesus, e, do mesmo barro 
ato seia feitas, construiram ali o seu primeiro ninho, 


livres ec umadas; a 
uma casa era pra de felicidade, 


presença dellas sobre 


— Faz a gallinhasca-ca-ra-cá. 


(Dansam e cantam: 


Cada um de nós não se esqueça 
Do que tiver de imitar, 

E, caso não se pareça, 

Tem de uma prenda pagar. 


oe a po pap 
A LENDA DAS ANDORINIIAS 


FREE - 


faz: qua, qua, quê- (Saltam num pé só) 
Como estivessemos fára 


Da grande arca de Noé. 


— O) gato faz: miau, miau. R a ; 
: + 1“ men — Eu 4 , 
— Faz à ovelinha: béébé Lino — du sou o perú 


— Fit sOts Ho, etc, 
tá-tá-lá-tá lá) A DR o 


Para esse bringredo são precisas, pelo 
menos, oito creanças, que se dão as mãos, 
fazendo uma grande roda e cantando: 
ló, lá, lá, lá, lá, emquanto dansam. De- 
pois começa o córo: 

Vamos brincar «e contado, etr. 

Cada um já deve ter escolhido q ani- 
mal cuja voz quer imitar, e pagará uma 
prenda caso se esqueça de fazel-o ou não 
imite bem, ou ainda o que escolheu, por 
exemplo, o perú, e imite o pntinho ou vice- 


Todos rEtbnídos agora, versa, 


Recife, 4—920, E WANDERLEY 


Muito tempo depois, quando o Menino Deus se tornou 
homem e caminho para o Golgotha, as pobres seguiramen'o, 
lançando pelo caminho um grande grito de dôr. O Mestre 
ia morrer; sobre a sua face livida o san sturavi 
com a: lagrimas,. : 

As andorinhas, então, approximando-se q] 
seus bicos rosados, retiraram, um a um, Os esp 
rôu, que tanto magosvam a augusta fronte. 

E Christo, baixando os olhos pura a Virg 
rando o memoravel Conswmiaium est, entreg o "a 
ca e immacilada. O co nublou-se, e as andorinha 
as suas azas tomaram aquelle manto de jeto, que mu 


perderam. 
THEODORO DE BANFILLE. 
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FIGURINOS PARA O CARNAVAL 
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no coitro, Dansarina Persa o Soldado riande ; 


Beduino e Dansurino Rasa, . 


pára fantastas do Curgaval São elles:ao 


TD e a 


her Gregas 


acima Jndos figurinos 
“baiso. Fidalgo Indiana, 


“Fausto”, Oberon e Mul 
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3, Margarida da opera 


o: “tasermor todos om anuos, publicamos 
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As estações dividem o anno em 
quatro periodos distinctos, por effei- 
to de um dos mais notaveis: pheno- 
menos do duplo movimento do nosso 
planeta. 

Quer viva na cidade, no campo ou 
sobre as aguas do mar, nenhum ho- 
mem deixa de observar por si mes- 
mo que o Sol se eleva mais ou me- 
nos no horizonte; que os pontos do 
Oriente « do Occidente onde se dá 
o seu nascimento e o seu occaso mão 
são sempre os mesmos; que ao meio 
dia é mais ou menos extensa a som- 
bra que o astro projecta, e que os 
dias e as noites têm duração des- 
egual e variavel, mudando com ella 
as condições da temperatura € as 
producções do solo. Toda esta va- 
redade, dito estã, é devida ao mo- 
vimento simultaneo da Terra; mas 
existe outra circumstancia especial, 
sem a qual as estações differiriam 
muito mais do que differem. Para 
a explicarmos, recorremos às figuras 
1,2 € 3. 

As duas ellipses da fig, 1 re- 
presentam os planos do Equador EQ 
e da Ecliptica ou orbita da Terra 
VPI, com a posição do nosso planeta 
em diversos pontos desta curva, O 
eixo de rotação é perpendicular ao 
plano do Equador; está inclinado so- 
bre o plano da orbita em angulo de 
uns 23 grãos e 28 minutos, e está 
inclinação é constante, porque o eixo 
se mantém parallelo a si mesmo em 
todas as posições, com insignificante 
variação. 

No dia 21 de Março, a Terra 0c- 
cupa o logar P da sua orbita, cha- 
mado primeiro ponto de Libra ou 
Equixonio da Primavera, porque 
principia a estação deste nome. Nes- 
se momento, coincidem ou formam 
um mesmo plano o Equador terres- 
tre é o do Sol: os polos do planeta 
encontram-se symetrikcamente collo- 
cados com relação a este plano, e, 
portanto, o circulo que separa o he- 
mispherio iluminado do hemisphe- 
rio obscuro confunde-se com os me- 
ridianos. 

A fig. 2 demonstra isto com maior 
clareza: todos os pontos da superfi- 
descreve na luz a metade da 
circumíerencia que a rotação do glo- 
lhe faz percorrer, e na escuridão 
outra meia circumferencia; por 
so, na época do Equinoxio, a du- 
ração do dia é egual à da noite, ou 


seja de 12 horas cada uma para to- 
dos os habitantes da Terra. Os dos 
polos veem o Sol no horizonte du- 
rante toda a revolução; os do Equa- 
dor tem-n'o no zenith ou sobre a ca- 
beça ao meio dia, e nesse momento 
não fazem sombra; os do hemisphe- 
rio norte véem-n'o para o sul e as 
suas sombras projectam-se em dire- 
cção contraria, e os do hemispherio 
sul projectam a sombra pará o seu 
polo e vêem o Sol para o opposto. 


Do ponto P da fig 1 a Terra ca- 
minha para o ponto V durante os 
mezes de Abril, Maio e Junho: à 
medida que ella se afasta desse pon- 
to, como o eixo que se mantém pa- 
rallelo a si mesmo vae inclinando o 
polo norte para o Sol e afastando 
deste o opposto, vae assim e por 
isso crescendo a duração do dia e 
diminuindo a da noite naquelle he- 
mispherio, 20 passo que diminue o 
dia e cresce à noite no austral, 

A maior differença occorre a 21 
de Junho, em que a Terra chega a 
V, primeiro ponto de Capricornio ou 


Solstício de Verão. A Terra está il- 
luminada nesse dia, como a fig. 3 
o indica. 


Desde 21 de Junho a 23 de Se- 
tembro, a Terra passa do Solstício 
V (fig. 1) ao Equinoxio de Ou- 
tono, O. O polo norte mantêm-se 
inclinado para o Sol; porém, as al- 
ternativas do dia e da noite gucce- 
dem-se durante o Verão em ordem 
inversa às da Primavera: isto é, vae 
diminuindo a duração da luz para 
os. halitantes do hemispherio se 
ptentrional, ao passo que augmenta 
para os do sul. Ao chegar ao So- 
Istício, o nosso planeta recebe outra 
vez a luz, como indica a parte da 
direita da fig. 2, sendo de 12 horas 
o dia e a noite, para todos os seus 
habitantes. 


Durante seis mezes, que compre- 
hendem as estações da primavera e 
do verão, os habitantes das regiões 
polares arcticas veem continuamente 
o Sol, permanecendo na escuridão 
os do outro polo. Só os do Equador 
têm o dia egual á noite em todo o 
tempo. 

Desde o Equinoxio O do Outono 
(fig. 1) até ao Solstício do inverno], 
onde a Terra chega a 21 de Dezem- 
bro, e desde este ponto até ao Equi- 
noxio da Primavera P, é o polo sul 
que se inclina para o Sol, estando 
Uluminada a Terra, como se vê na 
parte direita das figuras 2. € 3. re- 
petindo-se, ainda que em ordem sy- 
metrica inversa, os phenomenos da 
primeira metade do anno; de modo 
que o outono e o inverno do he- 
mispherio boreal são a primavera e 
o verão no austral, onde a duração 
do dia é a maior. 


Estes phenomenos não se succe- 
dem com a regularidade com que 
theoricamente ficam expostos, por- 
que a orbita da Terra não é um cir- 
culo, mas sim uma elipse; porque 
o Sal occupa um dos focos dessa el- 
lipse, e porque o-diametro maior não 
passa exactamente pelos pontos so- 
Isticiaes. O movimento de translação 
da Terra não é uniforme: accelera- 


motivo da maior atfracção que en- 
tão experimenta, e retará duran- 


te as estações do estio, em que se 
encontra à maior distancia; portan- 
to, é desegual a duração desses qua-. 


aaa 


E 


SR A mn 


tro periodos, calculando-se a 
dia assim: 


Primavera. g2% dias 
VETÃO. vo nro esa o 98,6 * 
Outono AGA 7 
Inverno. .. 0. 890 ” 


Fixando a attenção na circumstan- 
cia de se encontrar a Terra no aphe- 
tio, ou na maxima distancia do Sol 
nos primeiros dias de Julho, e de 
chegar ao perihelio, ou distancia mi- 
nima, nos fins de Dezembro, adver- 
te-se que não é a approximação do 
astro vivificante que influe mais no 
augmento da temperatura em um lo- 
gar determinado da superficie do 
nosso planeta. Às causas principaes 
assentam em que, durante a prima- 
vera e o verão do hemispherio se- 
ptentrional é a duração do dia tanto 
maior que a da noite quanto mais 
proxima está do Solsticio: o arco 
diurno descripto pelo Sol eleva-se 
cada vez mais desde o Equixonio da 
primavera até o Solstício do verão, 
em que começa a diminuir até o 
Equinoxio do outono. Os raios so- 
lares atravessam a atmosphera me- 
nos obliquamente que no outono e 
no inverno, e a intensidade do calor 
enviado cresce, diminuindo a obliqui- 
dade, por serem mais tenues as ca- 
matas atmosphericas que elles têm 
de atravessar. 

A mesma explicação é applicavel 
ao hemispherio austral durante as 
estações do outono e do inverno, 
que são para elle as da primavera e 
verão; mas como então a Terra se 
“encontra na minima distancia do Sol, 


AS ANTIGAS INVESTIGAÇÕES 
Os egypeios conheceram 


Vocês que já estudam historia sabiam que os egy- 
pcios, nas epocas longinquas do seu apogeu, conheces 


ram o relogio? 


Pois conheceram, Não o relogio que hoje possui- 
mos, cheio de complicados machinismos e dezenas de 


rodas dentadas, mas a clepsydra, um relogio de agua 
de que elles se serviam para medir o tempo naquellas 


epocas remotas. 


mom 
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sua mé- a intensidade do calor é alli maior Julho e Janeiro, porque a 


eo frio é tambem mais intenso. 
Influem na variação da tempera- 
tura outras muitas causas alheias aos 
phenomer.os astronomicos, como são 
a elevação € configuração do terre- 


no, a proximidade dos mares e das 
suas correntes, e comprehende-se que 
os maximos de calor e de frio não 
se sintam propriamente nos solsti- 
cios, mas algum tempo depois, em 


— A 65, 


Terra, 
aquecida pelos dias de primavera, 
continúa recebendo do sol durante o 
dia mais calor do que o que perde 
durante a noite; e, pelo contrario, 
depois de 21 de Dezembro, arrefe- 
cida a Terra pelas noites longas do 
outono, continãa em decrescimen- 
to, porque perde mais calor durante 
a noite do que o que recebe durante 
o dia. 

Tambem as estações não são 
eguaes em todos os logares de um 
mesmo hemispherio ; antes, pelo con- 
trario, passam por grãos insensiveis 
desde o intenso calor do Equador ao 
frio extremo do polo, e distinguem- 
se e classificam-se dividindo super- 
ficie do globo em cinco zonas ou cli- 
mas. 

A Azona torrida comprehende, ao 
norte é ao sul do Equador, todos os 
paizes que se extendem até 23 grãos 
de latitude, e está, por conseguinte, 
limitada pelos tropicos de Cancer e 
de Capricornio. 

As duas zonas temperadas exten- 
dem-se desde os tropicos até à lati- 
tude, 66 grãos num e noutro hemi- 
spherio, ou, o que é o mesmo, até 
aos circulos polares. À extensão de 
ambas, e mais propria para a vida do 
homem, occupa mais de metade da 
superficie da Terra, emquanto que 
as duas zonas qlaciges ou circumpo- 
lares, em que a duração do dia e da 
noite varia entre 24 horas e 6 mezes. 
eo frio as faz inhabitaveis, exten- 
dem-se desde os ciruculos polares 
até aos polos, em pequena fracção 
da superficie terrestre, 


A elepsydra egypcia, muito engenhosa, é um entre- 
timento bonito, que recommendamos aos nossos leitores, 


o relogio 


amadores de construcções faceis. 

A'é um eixo que descansa em duas chumaceiras GG 
(pode servir para isso uma agulha de fazer meia, com- 
tanto que esteja direita) num de cujos extremos se fixa 
um ponteiro de relogio, que gira em volta da esphera F, 
feita com um pedaço de cartão, No centro do eixo pren- 
de-se uma pequena polé B, com as bordas formando 
canal e nesse canal descansa uma porção de fio D, cujas 
extremidades estão atadas, uma a um pedaço de madei- 
ra ou cortiça 1, e a outra a um pequeno contrapeso C. À 
mecha de algodão E, que sãe do fundo de um grande 
copo de uso corrente, termina no recipiente H. 

Depois de se ter enchido de agua o vaso grande, 
colloca-se na hora o ponteiro do relogio, a mecha É 
absorve a agua do copo e despeja-a por graus no reci- 
piente. Ao baixar o nivel da agua, o corpo fluctuante 
desce tambem, imprimindo o movimento ide rotação ao 
ponteiro por meio da meada de fio. 

Trata-se apenas de regular o relogio ; se anda muito 
devagar, tem que se augmentar a grossura da mecha 
para que despeje o vaso grande com maior rapidez, ou 
diminuil-a no caso contrario. 

Uma invenção curiosissima. 3 = 


PELO ESPAÇO INFINITO 


Como da Lua se vê a Terra 
A INFLUENCIA DAS NUVENS 


A Lua vista da Terra é linda, com a sua brancura 
immaculada, a sua doce luz maravilhosa; mas a Terra 
vista da Lua deve ser mais bella ainda, 

E porque ? Por causa das nuvens. 

Até uma época muito recente não se apreciou O 
efeito. que as nuvens produzem sobre as córes da 
paizagem, Im dos maiores encantos das vistas que 
se desfructam subindo em balão deve-se à interposição 
das nuvens. 

Nas regiões polares e nas equatoriaes ha sempre 
uma grande massa de nuvens uniformes, emquanto 


Como da Lua se vê a Terra 


que nas zonas temperadas essa capa é menos densa, 
Às córes principaes da paizagem terrestre vistas da 
Lua seriam : o azul, o verde e o amarello, devidos 
respectivamente, aos oceanos, ás florestas e aos de- 
sertos, 

As aliversas variações de intensidade destas tona- 
lidades devem-se ás variações da capa nebulosa, ás 
neves c às variações da superficie da Terra. Para um 
observador colocado na Lua, a Terra appáreceria 
como um objecto de grande belleza, constantemente 
variavel, cheio de cores cuja tonalidade e brilho muda- 
riam de modo incessante, 4 medida que fossem appare- 
cendo as diversas partes do plancta e conforme esti- 
vessem cobertas de nuvens ou de neve, ou envoltas na 
luz vermelha do crepusculo, 

Quando a Terra fosse Terra cheia, todo o nosso 
planeta se veria rodeado de um circulo avermelhado, 


444% 


O microphono é um apparelho electrico de acusti- 
ca tão intensamente sensivel que, por meio delle, é pos- 
sivel ouvirmos os passos de ta. mosca. E, segundo à 
declaração de um observador, esses passos dão a sen- 
sação do patear de um cavallo, 


* ww 
No Japão, as creanças de seis à dez annos são 


obrigadas, por les, a frequentar as escolás elementares 
trinta € duas semanas por anno. 


CR 

“Os sons de um piano são muito mais pros e vo- 
lumosos quando o instrumento não está encostado a 
uma parede. 
nd-57e su. 

“Proporcionalntente 'á sua população, ha menos ce- 
gos nos Estados Unidos da America do Norte do que 
em qualquer outra parte do mundo. 

a 


o nt a mim 
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PASSATEMPOS DE SALÃO 


divinhador de idades 


Quando vocês estiverem reunidos num salão e 
quizerem um passatempo, que é muito parecido, princi- 
palmente para quem não o conhece, com uma magica, 
proponham aos presentes adivinhar-lhes a idade, 


Com os seis cartões onde estejam collocados os 
quadros numéricos que a segifir apresentamos, podem | 
adivinhar a idade de qualquer pessoa até 60 annos, ou 
pelo menos adivinhar a idade que essa pessoa tenha 
posto na mente. Para isso procede-se do seBuinte 
modo : 


Entrega-se à pessoa com quem se cifectuá o pas- 
satempo, o maço dos seis cartões, e pede-se-lhe a fincza 
de restituir ao experimentados aqueles onde a sua 
idade figure. Este, depois disso, tem apenas que 
effectuar a somma dos numeros existentes no canto 
superior direito dos cartões que lhe tiverem restituído, 
Essa somma indica o numero dos annos adivinhados. 

Exemplo: supponha-se que a idade é 47. Aquele 
que a tiver, entregou todos us cartões, menos o . ha Nos 
cantos superiores, do lado direito, de todos esses car- 
tões estão os numeros: 2, 4, 32, 1 € 8, os quaes, som- 
mados, dão 47. Isto pode répetir-se com todos os na- 
meros que se quizer, desde 1 a 60, com todas as pes- 
soas que a isso se prestarem ; sempre com a mais com- 
pleta exactidão, O que se deve é não escolher ninguem 
que tenha mais de 60 annos, porque, para esse caso, os 
cartões não podem servir, 
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CHOCOLATE E BAUNILHA EM DUELLO 


Chocolate e Baunilha, sÉ bem que nascidos no mesmo de- 
idea africano, só se cobneceram e se fizeram amigos aqui no 


Assim freram, levando comsigo, é claro, todos os vicias 
€ virtudes da civilsação, inclusive o habito, muito brasileiro, 
de jogar cartas. 


Após" trabalharem algtis annos, um como caixeiro de hotel 
e outro como moço de rcados, resolveram, aim dia, voltar ad 
pair natal, à Africa, 


No decorrer de um partida da “lisca”, Chocolate des- 
aveiu-se com Bannílha | da troca de phrases asperas passa- 
ram aos “tabéfes” c ús... 


«= “tabéfes” ao desafio para duelo! Não possuiam pistolas nem espadas, Resultdo: Escaçaram de perder cada um o 
mas, parz supprir tal falta, agarraram duas cegonhas que, casualmente, es- naróz e monciliacam-se immediatamente 
tavam perto, e empenharam-se em lIncta. 


O DIAMANTE DO REI 


O poderoso rei Potentado | perdera u O-PULREREROROO O Tere ias era o Ted 
mais bello dismante de sua corôa « man nômie, estava já convencido dé que sahiria 
dara chamar um celebre astrológo: da prisão no fim ide tres dias pará... à 

— Se não d& um impostor — exclamou forca. Quando o soldado encarregado de 
o mogarcha = dentro de tres dias has de levar-lhe a refeição da noite entrou na 
encontrar E) dirmante que procuro. Se não prisão, Jeremias exclamou: 

m'o: trouxeres, serás enforcado 

E para maigr tranquillidade do astrolo- 

go, etcerrousf núm quarto do palacio, 


— Já vi dois! — exclamou elle no 
dia scpuinte, quando um outro sol- 
dado lhe foi levar a refeição, Ou- 
vitlo taes palavras, o. guarda dei- 
xou cahir ao chão o prato de comi- 
da e sahiu à correr. 


— Já vi un! — querendo referir ao dia 
que acabava le passar. 


- toeormurou emfim o 


pol tias, no terces e ultimo dia 


na VOCAH: em que entrava um soldade 
na tals ervia Ge ão. Este, mi 
emtanrt ' à te + DRI um 
=cofre, <> somos os tres las 
drões, «4 
mantel.. 


O bém Jeremias, contando-os dias, tinha adivinhado, sem: saber, quaes os ladrões da rica joia do rei. “Aproveitando- 
sé, no emtinto, Jesse feliz acaso, cobrou ao” ret maravilhado um alto preço pela sua involuntaria revelação, 


É A MUSICA DIVINA 
a O Sr. Morpheu e seus sonhos — Por Set 


E 


Não tendo que iazer, o Sr: Morpheu foi, 
uma destas tardes, a um cinema, Mas, 
como os leitorezinhos sabem, os... 


Nisto o mugido formidavel dum leão in- 
terrompeu-o. (Naturalmente foi a buzina 
dum automovel que passára na rua.) 


Ea pRAVILHOSO/) 


«enem se 'embrou mais do leão; e este, 
por sua vez, perdeu a fome! O musico em 
cantava os proprios animaes! Foi então 
que Morqleu coube aque mao Irovmers era 
Orpheu, celebre musico e poeta grego. 


a «Cincras term unas poltronas macias, 
na sala de espera: Já sabem: Morphca 
dormiu, emquatto a orchestra tocava. 


O formidavel monstro nem sequer o 
cumprimestou, Atirçu-se contra o pobre 
velhóte e fel-o cortar o espaço com à ve- 
tocidade de uma bala. 


5 


% 
z 


Maravilhado, Morpheu já não encon- 
trava palavras de admiração para o ar- 
tista, Orpheu quiz por isso mostrar 
muntores hatilidades, € porca dediltae 
a lyra com tal rapidez que... 


Não é preciso dizer-lhes que sonhou, 
vstava no meio duma floresta a ouvir 
uma musica melodiosa, que vinha não sa- 
bia de onde. 


Tanto correu o nosso heroe que, sem 
querer, foi parar precisamente no logar 
de onde partiam os sons melodiosos. Um 
musico dedilhava uma lyra. Morpheu,.. 


k 


IT jul q | 
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MS ai 


ms z ,, 
-. café parecia uma campainha eloctrica! 
D) facto, o que o Morpheu quvira era re- 


! = “ 
alnente a campainha do cinema, que an» 
Toscava O começo qu sessao; 
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GRAMOPHONE SALVADOR | 


, : As visitas de facio chos 
es A po E — +, o À ns e eee 
— Tio Xux% Us tias, cbamou o : A o “ev 
“Tosivho € be disse; Em ja ndo, e as visitas 
— Hoje vamos ter visitas; iam ficando, com grande 
mada de barulho, nem de traqui- ta de Tio Xuxil., 


nadas, 
| 


Ora, já havia 4 horas 


que as visitas cacetes es-. Num instante, pegando em (e 
tavam amblando o Es um antigo disço cantado por 

xú, quando E 2 seu avó, deu corda num gra- bI 

teve uma idea, mophone € largou a rugir, rin- Ps. 

char, zunir, etes : 

Ms 


Sqetattas excrtos, com tal beculho, 
am-se immediatamente, con: 
95 dividos doendo. 


Tio Xuxú, messe dia, clogiou 9 
Tonmho em “ordem do dia”, por 
telo livrado de uma formidavel ca- 
cetcação. 


[|] DL ú 


apt, 


RT E totis 
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Exercícios, no compo da rua Poysandú da secção asi aspirantes do Club, a esrgo dos Srs. tenente Loreti e Pros 
fessor Poppins. Coinmissão directora: Dr, FP. Esposel, Dr. Alberto Borgerth e Sr. Eduardo Guerra 
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A's amaveis e gentis leitoras do Almanach d'O Tico-Tico offerecemos o alphabeto artístico que abaixo 
publicamos e que poderá servir de modelo a bordados em roupa branca: 


AS trevas da nova praga do Egupto 


Alguns astronomos têm querido averiguar se 

| essas trevas poderiam ter tido, como garantia da sua 
authenticidade, um eclypse total do sol. Na Academia 
de Sciencias de Vienna, E. Malher apresentou, recen- 


| temente, calculos por meio dos quaes se estabelece que 


(e 


eu 


o unico eclypse nas condições de ser identificado com 
a narrativa biblica é um eclypse annular do sol, cen- 
tral para o Egypto, a 13 de Março do anno 1335 an- 
tes da nossa éra. Em tal caso, a sahida do Egypto de 
veria ter-se dado a 27 de Março desse mesmo anno 
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SECÇÃO DE MENINAS [0] 


(na Lua Cheia seguinte ao eclypse) e não, como os 
chronologistas pretendem, no anno 1312. 
Os oitenta martyrem 

São comemorados, sob esta designação, no calen- 
dario catholico, a 2 de Março. À igreja instituiu esta 
festividade pra perpetuar a memoria de oitenta mar- 
tyres anonymos, que foram suppliciados pelos lombar; 
dos, por se não terem submettido a adorar uma cabe- 
ca de cabra. Delles sabe-se, apenas, que soffreram 
conjunctamente, e sem o menor desfallecimento no 
meio das torturas, o supplício a que foram submetti- 


"dos. Não se conheceu o nome de nenhum. - 


A a a es E 


(Continuação) 


Vejam explicação no texto 


O AMBICIOSO ARREPENDIDO 


Gussava era filho de um poderoso rajah hindú. Um dia, 
seu pae fex-lho presente de um binoculo, instrumento de 
optica, até então desconhecido no paiz. Satisfeitissimo com 
a reliquia, o joven Gussava apressou-se em experimental-a e 
ficou tão maravilhado com o poder ampliador do binoculo 
que immediatamente... 


| +» Quiz possuir uma vista tão poderosa como a que o 
instrumento acabara, por uns momentos, de lhe dar. E em 
breve o seu desejo foi satisfeito. Primeiramente, o joven di- 
vertiu-se, como acabava de fazer, mas Sem o auxilio do bino- 
culo, em distinguir pessoas e cousas muito afastadas, muito 
longinquas, que estavam no fim da praia distante. 


Mas, deixando tal exercicio, olhou despreoccupado, para 
o bordo da janella e teve um sobresalto de horror. Uma enor- 
me aranha descia ao longo da janella, avançando para elle. 


nua elle vira-um monstro tão forimidavel: Reciou espa- 
vormo. d o 


A aranha desceu pelo portal, entrou na sala. Aterrorisado, 
o joven correu para um dos cantos do salão, a esconder-se. 
A aranha perseguia-o. Gussava sentia-se desfallecer de medo, 
mas não tinha voz para pedir sóccorro, “De repente a aranha 
desappareceu num buraco que havia no chão. 


Pouco tempo depois, ainda pallido e tremulo de medo, 
Gussava, passando diante de um espelho, viu sua imagem; 
teve um sobresalto de horror; em vez da cutis fina e rosada 
que elle costumava ver, observou espantado um enorme rosto 
cheio de buracos « de pellos. 


Olhou para 3S mãos, para os dedos, o mesmo pheno- 
meno se reproduzu. Olhou ainda para as pessoas que se 
approximavam € Vit-as com o nariz enorme, a bocca des- 
communal, semelhantes a grutas, com grandes dentes... 
Eram verdadeiros monstros, 


a) animal enfurecido levantou a pata e fez-lhe um pro- 


- A partir deste momento, o joven Gussava tornou-se 
triste, apprehensivo, não queria comer, ()s pratos mais. finos 
parcciam-lhe grosseiros, intragayeis. O menor insecto que, 
Por um acaso, cahisse no prato de sopã, elle o via de tama- 
nho colossal e a menor-mancha em tina fruta apparecia a 
“eus olhos como a mais repugnante détomposição. Um dia, 
Por acaso, segurou o binoculo e levou aos olhos pelo lado 
opposto. 


— Era assim, era assim — gritou muito alto'-— que a da 
desejava pudessem meus olhos ver! À sua nova ambição or sd 
immediatamente satisfeita. Agora, elle via, de modo inverso; 

os objectos muito menores e mais afastados do que o eram 

na realidade. A principio, divertiu-se muito com o aspecto 

que apresentava seu braço, bastante alongado, fo extremo 

do qual se agitava uma minuscula mão. 


se DE da s ; pa ae fundo fer ; - -- O pobre Gussava não podia nadar com o braço ferido. 
* Na mesa, teve à primeira desiluso: os pratos apps Convidado um dia paca agi 4 cega de umas fes fgndo ferimento pa mão Alf ténpo, depois, com À ço PRE. if po, 
reciam-lhe muito pequenos, e os copos, quando elle esten- que foram trazidas, em jaulas, para“o Palacio do rajah, O Ra iaé E sooiie a anos tag Deridoiá con- se conduz, o filho do rajah pediu a Deus ardentemente que 


joven foi; mas um grande tigre elle o vis do tamanho de 
um garo esem que alguem tivesse tempo de evitar; appro: 
ximou-se da fera para a aque: EEE 


dia E mão para os. pegar, acreditando-os afastados, via-os 

tombar. Cada uin' dos seus gostos, mal caléulados, era cau- o ad 
sa de um desastre. Quando levava 4 comida á botca, feria-se 

com o garfo. Mas isso não cra nada. 


sua vista se tornasse normal como dantes. Esse desejo foi 
petinfoiso e-hoje Gussava Não tem mais ambições desme- 
idas. á N 


lhos o ligo nareceu-lhe estar mais longe 

do que de facto realmente estava. Assim, o joven, de gepeno 
te, cahiy no lago e morreria certamente afogado se não cor- 

- ressem logo em o, auxilio, porque nem... 


O grande banquete offerecido pelo PARC ROYAL aos amiguinhos dO TICO-TICO 


Do noticiario dos jornaes : 

“ (O grande acontecimento social das ultimas 24 horas foi o banquete hontem offerecido por Chiquinho aos seus amigos e conhecidos, em nome 
co PARC ROYAL. 

“ A' mesa, além de Mutt e Jeff, especialmente convidados para o acto, como grandes amigos das creanças brasileiras, viam-se OS vultos de maior 
destaque nas rodas d'O Tico-Tico, a saber: a melindrosa Lili, o pittoresco Zé-Macaco, Jagunço, o cachorro-reboliço, Jujuba, o innocentinho, seu pae o 
Commendador Carrapicho e o moleque Benjamim. 

A! hora dos doces, Chiquinho, improvisando um inflammado brinde de sobremesa, relembrou o auri-fulgente nome do PARC ROYAL, generoso 
offertante dos comestíveis e bebestiveis, apontando-o a todos os presentes como a grande casa amiga das Creanças, a unica onde as Mamães tem a certeza de 
encontrar tudo quanto preserva o Conforto, a Hlygiene e a Saude dos pequeninos. 

“O magnífico banquete terminou já tarde, num choral de vivas ao Chiquinho e ao PARC ROYAL ” 


= - 
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CASA COLOMBO 


GRANDES ARMAZENS 


* 
o maior stock de roupas para 
Creanças na America do Sul 


| 
| 
| 
| 
; 


A caminho da CASA COLOMBO 


a casa onde se vestem todas 
as Creanças do Brasil 


as Creanças devem ter ampla 
liberdade de movimentos; a SA 
escolha de roupas é de ma- sm | 
xima importancia à saude de 
= nossos futuros herões. = 


Es 
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Rostos Pallidos 


De interesse Especial para as Mulheres das Americas 


Salinas 


Observações Sobre o Engano Commum entre a Debilidade e a Robus- 
tez. A Côr de Saúde é a Melhor Prova da Formosura 


Ha muitas pessoas que consideram a Pallidez a 
cor natural do seu rosto, e dizem: — Esta menina 
ou esta moça é pallida por natureza: O mesmo diz o 
marido às vezes de sua valente companheira, quan- 
do ella talvez vcculta soffrimentos de martyr. Em 
todas as 
pallidez denota sem 
pre pobreza ds 
sangue, nem mais 
nem menos. E o po 


pessoas a 


bre de sangue 
na-se pobre de for 
cas, de espirito, de 
intelligencia ec de 
prazer na vida ; dá- 
selhe então o tome 
de Anemico, 
Com o sem 
mero de curas nota 
fue 
as Pilulas Rosadas 
do Dr: Williams, não 
ha jamais razão para 
permittir esse deca- 


or 


no 


veis tem feito 


himento. physico « 
moral. Estus Pily 
las tem levantado 


muitos que nem €s 
peranças tinham de 
tornar a gosar das 
glorias da vida. Ma- 


ços que viam deca 
hir as suas forças 
É ambições. na luta 


pela existencia, vol 
tara Com novo ar- 
dor às trincheiras « 
saliram —victoriosos 
seus ardentes 
Mocas 
viam pórse o 
da juventude 
alegre e feliz, cujos 
dons de formosura « 
vivacidade estavam 
quasi perdidos, têm-se tornado felizes e mais briosas 
do que nunca. gosando da existencia ideal da idade 
risonha, nos estudos ou nos affazeres domesticos, e 
na sociedade do sexo forte, cuja admiração ellas sem 
pre inspiram com o seu olhar vivo e as suas faces 
rosadas, 


dos 
proprositos. 
que 
sol 


A mesma joven quando se casa encara o futa- 
ro com o anhelo natural e sublime da Maternidade. 
Ser Mãe ! Quanto não quer isto dizer ? O que são 
os cuidados que necessariamente appareçem compa- 
rados como prazer quando, no orgulho que anima 
a alma de uma Mãe, 
faz ella essa pre 
ciosa porção do seu 
propro ser. que se 
chama Debé ? Mur 
corpos «debeis 
conheciam 
serisações ce 
têm-se torna- 
do entes robustos e 
dado ao mundo es- 
que tra- 
zem à felicidade in- 
dispensavel ao lar 
domestico. O que é 
uma arvore sem 
fructa? O que é uma 
sem filhos? 

Isso, e muito mais, 
fazem as Pilulas Ro- 
sadas do Dr, Wil- 
liams, sementes de vi- 
da condensada con- 
tendo o calor suave 
do sol do Norte, a 
sensação da Primave- 
fl, a pureza d'uma 
fonte, c outros ger- 
mens de vitalidade 
com que a Natuerza 
quiz dotar a huma- 
nidade. 

Aquella pessoa que 
euida de sua saúde, 
em tempo. guaras 
dinheiro no banco do 
seu futuro, pois só 
à Saúde abre o ca- 
minho. a) er ribando 
escolhos é trepando 
no come da capaci- 
dade homana Quando este facto ficar bem estabele- 
cido ma mente da humanidade, estaremos hem quan- 
to à perfeição nesta vida. Sou Saúde triumpla. 

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams são encon- 
tradas à venda em todas as pharmacias e drogarias 
do Brasil. 
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PARA CREANÇAS 
E O MAIS CONFORTAVEL 


RIO DE JANEIRO 


Rua do Ouvidor, 105 - 107 
Rua da Carioca, 33 
Rua Uruguayana, 33 


Em calçado para creanças temos, positivamente, alcançado a perfeição, pois, não 
deformando os tenros pés infantis, contri bue, muitas vezes, para corrigir alguns de- 
feitos de pisar que, mais tarde, seria impossivel. 


Rua Marechal Floriano, 176 
Rua Estacio de Sá, 59 


NICTHEROY 


Rua Visconde do Rio Branco, 461 


O uso de alpercatas dá alegria às creancinhnhas 


Às pessoas magras podem ganhar carnes e 
augmentar o seu peso 


Toda a pessoa magra, quer homem, quer 
mulher, que deseje augmentar seu peso com 5 
ou 7 kilos de carnes solidas e permanentes, deve 
É tomar por algumas semanas duas pastilhas de 
* “COMPOSTO RIBOTT” (phosphato ferruginoso 
* organico), com cada uma das suas refeições. 
Eis um methodo digno de se experimentar, 

Em primeiro logar, deve você pesar-se e 
medir as distinetas partes do corpo, depois to- 
mar duas pastilhas de “COMPOSTO RIBOTT” 
(phosphato ferruginoso organico), com cada re- 
* feição, durante duas semanas, e na lerminação 
» desse periodo pesar-se e medir-se novamente, 
e poderá então dar conta da differença, Não le- 
rá que perguntar a seus amigos e familiares se 
o acham melhorado ou, ao contrario; vel-o-á 
por si mesmo na balança ou romana. Qualquer 
+ pessoa magra póde augmentar seu peso de 2 1/2 

a 4 kilos durante os primeiros 14 dias, seguindo 
o methodo que antecede, e não de carnes bran- 
das para logo desapparecerem, senão de solidas 
e permanentes, 

Não é o “COMPOSTO RIBOTT" (phosphato 
ferruginoso organico) por si mesmo que produz 
carnes, porém, ao misturar no estomago com os 


| alimentos que chegam lá dentro, transforma as 


substancias untuosas, saccharinas e Feculosas 
que elles contém, em alimentação rica e nutri- 
tiva para o sangue e as cellulas do corpo, pre- 
para-o em fórma facil de se assimilar para que 
o sangue o acceite promptamente, Todas estas 
substancias nutrilivas das comidas que você leva 
agora para o estomago saem-lhe do corpo em 
fórma de desperdícios; porém o “COMPOSTO 
RIBOTT” (phosphato ferruginoso organico) 
porá limite a esta dissipação num breve espaço 
de tempo e ajudará seus orgãos digestivos e as- 


“Orne rege sdo fondo Grao Gotan ereta gra gueto fragata Crente 
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similativos a extrabiirem das mesmas classes de 


comidas que até agora esteve tomando o assu- 


car, a gordura e os amidos para transformal-os 3 


em kilos de carnes e mais de carnes solidas e 
duraveis, 


O “COMPOSTO RIBOTT" (phosphato fer- 3 
ruginoso organico) é absolutamente inoffensivo 4 


para a saude e agradavel de tomar, por ser pre- 
parado em fórma de pastilhas. Hoje em dia é 
altamente recommendado pelos medicos e phar- 
macenticos. 


A' venda em todas as pharmacias e dro- 
f garias. q 
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CASA GUIOMAR 
e CADBÇADO DADE === TT 


LA venida Passos, 120 -Rio 
A CASA MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


Algumas marcas, para as quaes chamo a attenção dos senhores directores de colleglos, 
das caixas escolares e dos chefes de familia, por serem fabricadas sem papelão nem pregos, tor- 
nando-se portanto de muita resistencia, sendo por isso as unicas que têm resistido ás 
travessuras do CHIQUINHO. 


Nas 4 N. 2 
MODELO MODELO 
“TANK” “ALTIVA” 


<DETT> 
Te. 


b 

! Fortissimos borzeguins em vaqueta escura, | . Sapatos em kangurú preto e amarelo, crea- 
solla dupla, recommendados pela sua extrema | São exclusiva da Casa Guiomar, recommendados 
k 


durabilidade, para collegiaes e para uso diario. lide? uso Paco e diario, pela sua extrema so- 
mWez e contorio. 


- gos DE e PREÇOS DE RECLAME 
2:48 0Lbap E é ss “4 
TES AO Bim o AMA 95000 DO RR RR id Geo 
CREAÇÃO DA NOSSA CASA DESA ÃO MEM, 85000 
Pelo Correio mais 15200 por par. 4 Pelo Correio mais [5000 por par. 
N. 4 
MODELO 
“GUIOMAR” 


' Sapatos em vaqueta amarella, artigo proprio Sapatinhos de vaqueta escura, artigo fortis- 
| para uso de collegios, chacaras e sports, recom- simo, para casa e collegio, creação da casa, Este 
à mendados por sua extrema durabilidade e con- | artigo tem tido muita acceitação pela sua extre- 


forto. ma commodidade. 
PREÇOS DE RECLAME PREÇOS DE RECLAME 
De dBa 20.» mig 76000 De AT DO à dos mota 48500 
! De 7 AB. ua cms 85000 id: 27 à Ag 58500 
É Creação exclusiva da Casa Guiomar DeB3840 2:00. 0º. 75500 


Pelo Correio mais 18000 por par. 7 Pelo Correio mais 15000 por par. 


clareza nos endereços, para evitar extravios, 
Os pedidos de calçados podem vir juntos com a importancia na mesma carta registrada com 
valor ou em vales do Correio e dirigidos á firma JULIO DE SOUZA, suecessora de Graeff & Souza. 


20 - RIO 


: 
Ê Remettem-se catalogos Ilustrados, inteiramente gratis, a quem os solicitar, rogando-se toda a 


AVENIDA PASSOS N.I 


ss s= 
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JATAHY PRADO = 0 rei dos remedios brasileiros 


CHEGAMOS A FICAR QUAS! ASSIM 


Soffriamos horrivelmente dos pulmões : mas, graças ao XAROPE DE ALCATRÃO E JATAHY, preparado pelo phar- 
maceutico Honorio do Prado — poderoso remedio contra tosses, bronchites, asthma, rouquidão e coqueluche 


CONSEGUIMOS FICAR ASSIM 


COMPLETAMENTE CURADOS E BONITOS 


===] sa muitos casos uma ou duas doses são bastantes para a cura radical 
Depositarios: ARAUJO FREITAS & Cia. — Rus dis Ourives, 88 — RIO DE JANEIRO 


=== 
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EAD 
UN 


(E Casa unica no Brasil com es- 
VE pecialidade exclusiva de 

Ram Waciaãa artigos para crianças, desde 

1 recem-nascidos até 14 annos 


OFFICINAS PROPRIAS 


— SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO PARA O — 
INTERIOR DO BRASIL 


Rua 7 de Setembro n. 134 


RIO 


Telep. Central 1231 


(out duta 


Os melhores premios que se podem proporcionar ás 
crianças estudiosas 


NOVA SEIVA AVENTURAS DE GIL BLAS DE SANTILHANA, , 33500 


Este é o melhor livro que ha para crianças E' um grosso LYRA INFANTO, Gomes Junion; Belissima colle- 


volume, nitidamento Impresso e ornado com mais de 170 Nlus- coão de cançonctas, comédias, monologoa elo, 

trações onde se vêm magníficos contos Instructivos, moraes e COG pv se 6 dO rivim Wisle; o w pista a beto 25509 

interessantes, — Edição de luxo, +. +... vcs 5$000 Versôs para Crianças, de proa: AGONTINHO, E e, 14000 

coxTos PARA À INFANCIA, escolhidos dos melhores > oa TENTADORA (US E E mB (00 Ego 
escriptores, -—- 7 volume ricamente encadernudo SE a) EE dy ur a Ag cad E “a RO] 

H q ; ISOD IATA ALMA INFANTIL, Versos para uso das escolas—enc, 44000 
CONIUE TRADICCIONAES PORTUGUEZES Km . | 28000 | Ao rir, E UMA NOITES (contos arabés) ema... 89000 
THEATRO DA INFANCIA, trazendo grande vurie- HISTORIAS PARA CRIANÇAS, 1 volume profusa- 

dnde de monclogos, cançonetas, cte , +. 1 .+ 23000 mento lllustrado 8 Córes. . .cccrccss 33000 
AVENTURAS EXTRAORDINARIAS DE SATURNI- FANTOMAS (aventuras policlaes) 2, 7º é 4º sérius a 14500 

NUCEARANDOLAS saude v sugoiaro E:8 A 24000 SR. LUBIN, Grande romance policial, , cs «os. 340900 
A RAINHA DOS GELOS, Juno Veane; Contos ex 2º livro de figuras (flres). . ,...vcusrcus 34009 

tráordinarios da guerra, . .. Ps, 14000 Livros sclentificos, litterurios, escolares, cadernos, eto, 


A'* venda na Casa BRAZ LAURIA, rua Gonçalves Dias, 78 — Rio 


CRIANÇAS PALLIDAS, LYMPHATICAS, ESCROPHULO- 
: SAS, RACHITICAS OU ANEMICAS 


O JUGLANDINO DE GIFFONI é um excellente reconstituinte dos organismos enfraquecidos das 
crianças, Poderoso tonico depurativo e antivescrophuloso, que munca falha no tratamento das molestias con- 
sumptivas acima apontadas. 

E" superior ao oleo de figado de bacalhão e suas emulsões, porque contém em muito maior proporção 
o todo vegetalizado, intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Regia) e o Phósphora Physio 
logico, medicamento eminentemente vitalisador, sob uma fórma agradavel é inteiramente assimilavel.' 

E' um xarope saboroso , que não perturba o estomago c os intestisos, como frequentemente succede ao 
oleo e as emulsões ; d'ahi a preferencia dada ao JUGLANDINO pelos mais distinctos cliniços, que o recei- 
tam diariamente aos seus proprios filhos — Para os adultos preparamos o VINHO IODO-TANNICO GLY- 
CERO-PHOSPHATADO, 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e pharmacias desta cidade e dos Estados eno deposito geral; 


=== Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
Rua Primeiro de Março, 17 — KRio do Janeiro o 
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Menna AMELIA DE CANV., Venino ANTENOR LAZARTTE % 


LHO BRANCO — Bala 


Asslo S, Luiz — Curityba 


Menno HUGO MONTANARI 


ásyvio S, Luiz — Curityly 


pos o it testo eta 
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Menino SYLVIO VICTER 
-"E. do Rio 


Menino JOSE' MESSIAS 
Espirito Santo 


Induvasstr 


Menino OSIVALDO 
Porto Ferreira — S, Patlo 


Menina AMELA DA COSTA 
Rio de Janeiro 


Menino IVALDEMAR XAVIER 
Asylo S. Luiz — Curityba 


O ELIXIR DE NOGUEIRA possue os mais honrosos documentos, tanto do corpo medico de todos 
os Estados do Brasil como de milhares de pessoas que foram arrancadas das garras da morte por esse 
grande remedio. — A sua fama atravessou vicloriosa as fronteiras do Brasil e vas conquistando invejave! 
popularidade nas Repúblicas Sul-Americanas. 


50 ANNOS DE TRIUMPHOS — 50 ANNOS! 
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| À BOTA FLUNMENSE 
: 


O Maior eo 
de Calçado 


28 —30009 chicse os mais mo- 
em pellica preta envernizada, odio 


vivo branco, salto de couro de ns. 
32 a 40), 

258 —283000 bufalo branco com 
vivo preto, salto alto ou baixo de 
couro, de ultimos modelos, para 


dernos sapatos para senhoras em 
pellica preta envernizada com vi- 
vos brancos ou bufalo branco 
com vivos pretos, salto Luiz XV, 
mica ao modelo ao lado de ns. 32 


ED 208, 255 o mesmo feitio senhoras. 


ALPERGATAS PAULISTAS — Artigo bom SAPATOS-ALPERCATAS, amarellos, com salto, 
DESA RAD creia quê o sal e xvtih 4870 proprios para casa € collegio, de nº, 17 à 27 . 
DO SM a cesto si» aro NADOD:. De na ID NG] O eim Ef 04h 6 doe «- TÃO 
no DST sa E “o so ira oa NO. Densa. 3440. ra coma crio co. 0 SÃOOO 


4 Cao $ 
Dorzeguins-alpercatas em couro escuro da 17 n 27, 88000; de 28 n 33, 28000 — Pelo corrolo mais 15500, em par de 
sapatos-alpercatas 14000--ALBERTO ANTONIO DE ARAUJO, — Vendas por grosso e a varejo — 109, Rua Marechal 


Ee) 


Floriano, 109 — Canto da Avenida Passos 123. 
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SE JA! ESTA” DESANIMADO, QUCA-NOS AGORA 


Quando de todo a esperança desappareceu; | quecida a causa e, d'ahi, a inutilidade de todo 
quando lhe resta, apenas, a convicção de que + este arsenal therapeutico que possue, Compre- 
os seus males, ao em vez de melhorarem com à benda que o seu estomago está funceionando ir- 
applicação dos diversos medicamentos que fo- regularmente, e que os alimentos não são rece- 
ram usados, aggravam-se, laes são os martyrios bidos com prazer; procure verificar que a di- 
por que está passando, nós desejamos um mi- gestão não se faz senão imperfeita e della o seu 
nuto da sua atlenção e deste minuto surgirá organismo nada aproveita em benefício das suas 
para si uma existencia completamente nova. forças. 

Naturalmente, o seu cuidado maior tem sido Assim, caminha V. S. a passos gigantescos 
combater todos estes males que lhe atormen- | para o termo final. E” preciso recorrer já ao 
tam e, assim, os dias se vão succedendo, sem específico DYSPEPTA, unico que combate com 
que, entretanto, elles desappareçam. A mes- efficaciu incomparavel o seu mal. O seu proprio 
ma dor de cabeça continúa a perseguir-lhe; | medico lhe indicará o especifico DYSPEPTA, 
as lonteiras não lhe permitlem manter-se por | uma vez estudada a sua fórmula, que reune os 
muito tempo de pé; aquelle gosto terrivel que | principaes agentes até então descobertos pela 
destróe o seu paladar apresenta-se da mesma | therapeulica para o tratamento da dyspepsia, 
fórma todas as manhãs; a sensação de peso no | seja qual fôr a sua natureza. 

estomago, apús as refeições, é sempre a mesma; De acção immediata, o especifico DYSPE- 
de azias e arrotos, soffre V. S. constantemente, PTA, tomado antes das refeições, garante-lhe 

Para tudo isto, a acção dos remedios de que | desde o primeiro dia de uso uma transformação 
faz uso é impotente agora e sel-o-á sempre. radical que se vae dilatando, até o completo res- 
Querendo combater lodos estes effeitos (méros | tabelecimento. Em todas as drogarias e pharma- 
syptomas de um grande mal), V. S. deixa es- T cias vende-se 


" DYSPEPTA 


ss 


Eoos 
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r RÉBÉS so povo, que é tão inteligente, apezar da E 
O crime do Toneca sua incultera: “quem não sabe, é como 
— “Mami. não goste: do Toneca, que quem não vê”. Mas não queiram vocês 
é CR CARGA RCA À ç E ciamdva O "Jose desculpar-se com a ignorancia imperdoa- 


subindo esbaforido pela escada acima. 

= "O que?! Isso é lá possivel! Não 
posso crer que o meu amigo Toneca, um 
rapaz tão mego e tão bom, commettesse 
um crime... 

— “Não acredite, tia, não acredite)... 
— desculpava-se o pegueno, vindo no em- 
calço do primo. 

— “Sim senhor!,,. Matou os 
de seda que tinha lã em casa. 

— “Oh, Tonecal.., Você matou os bi- 
chos de seda, que não fazem mal nenhum, 
e, pelo contrario, são tão uteis?! Real- 
mente é uma grande maldade, Para que 
os quizeste possuir? Para que os pediste 
ou compraste? Para os matar? E' impez- 
doavel e estupida maldade. 

— “Mas, tia, — atreveu-se a dizer o 
réo, no meio da sua vergonha — elles já 
estavam mortos, quando lhes arranquei a 
cabeça... 

— * Mortos?... Não acredite, mamã; 
estavam mas era a dormsr, para mudarem 
de pelle... 

— “Mas eu não sabia que elles faziam 
isso e imaginava que estavam mortos, 
porque não se mexiam,.. 

— "() tio já explicou que elles ficam 
assim como mortos, quando estão na 
muda, Não estavam mortos, não, senhor! 
E' um assassino, não gosto de você, por- 
que fiz mal aos anímaes... 

— “Como diz o Toncca, isso já é ou- 
tra coisa... Mais devagar, Jéca, attende 
um pouco, Se o teu primo deu cabo dos 
bichos de seda, suppondo que estavam 
mortos, porque já se não mexiam, não 
foz um assassino, mostrou ser apenas 
um ignorante, O seu crime não é o de 
tum malvado, porque não foi commettido 
por maus sentimentos ; a sum falta de 
estudo é que o fez criminoso. Não o po- 
demos condemnar, o que temos é de q 
ensinar. 

—* Hum ! Então é preciso ter estudos 
pára não fazer mal aos animaes 21... 

—s “* Claramente que não, mas os 
ignorantes não podem ter a responsabili- 
dade que se deve exigir aos que, sendo 
instruídos, conhecem bem toda a exten- 
são do mal que praticam. Estou certa de 
que elle não arrancaris assim a cabeça 


bichos 


Ligia, uma futura leitora nosso, posando 
para o Almanach, Ligia é filhinho do Sr. 
Ayres de Andrade, industrial nesta proça, 


aos mistros bichinhos, se soubesse que 
elles estavam vivos... 

— “ Não, 1850 não !.,.—atalhou o pe- 
queno, satisfeito por se ver defendido. 

— “Já vês, Zéca, que não deves con- 
demnal-o nem acusal-o; o que te cum- 
pre fazer é ensinar-lhe o que eile não 
souber e vigial-o, como se devem vigar 
sempre os incultos. O seu crime-que o 
foi realmente-tem à desculpa da igno- 
Francia, 

— * Sim, es bem comprehendo que os 
que não sabem são como as idiotas... 

— “E como os cegos... Lá dz o nos- 


vel, porque, se ha muitos que não sa- 
bem, porque não tem meio de se in- 
strur, com vocês, felizmente, não 3rc- 
cede o mesmo. Têm professores que de 
boa vontade lhes ensinarão tudo quanto 
lhes perguntarem e até ficarão muito sa- 
tisfeitos por terem occasão de lhes en- 
sinar coisas novas... 

— “Eu é que já não quero ter essa des- 
culpa! O que desejo é aprender tudo para 
não tornar a enganar-me... 

— “Os que não possuem conhecimentos 
praticam murtas vezes o mal inconsciente- 
mente, cuidando até que o seu procedi- 
mento não é criminoso, Asim se perpe- 
tra a maior parte dos crimes. Se ty 
soubesses, Toneca, como aquelle bichinho 
que tu viste sem movimento, porque es- 
tava numa das suas mudas de pelle, é la- 
borioso e util, com certeza não terias co- 
ragem de o matar! Vem ao mundo tra- 
balhar, unicamente para trabalhar, 

— “E para comer. Se visse!... Não ha 
folha de amoreira que farte esses comi- 
lões Quanto mais se lhes põe, mais so- 
mem... 

— “Quem trabalha necessita de alimen- 
to, principalmente elles, que passam de- 
pois a tão prolongado jejum, E" muito 
interessante o conhecimento deste b'chinho 
e a historia da industria a que dá logar 
a sua criação... 

— “Tambem os bichos têm historia? 

— “Tem fístoria tudo quanto existe, 

— “Então conte-nos alguma coisa del- 
les — eu gosto tanto de saber!... 


— “E ev ainda mais. 
Amma de Castro Osorio. 


e——a 


Com todas as materias mincraes que 
as aguas do mar encerram poderia for 
mar-se, segundo calculos, menos compli- 
cados e difíices do que parecem, uma 
canada solida de mais de oitenta metros 
de espessura, que cobriria toda a Amer:- 
ca do Norte, toda a Europa e ainda a 
Australia; isto é, uma quinta parte dy 
terreno que, em todo o globo, sobresae 
do nivel geral dos mares. 


VINHO: XAROPE 


DE 


EMOGLOBINA | 


GRANADO 


0 melhor dos reconstituintes 
Omais eficaz dos ferruginosos 


NA ANEMIA-CHLOROSE- FRAQUEZA 
DEBILIDADE DE CONSTITUIÇÃO Ec. 


14 16e18,Rua 1ºde Marco-RIO h 


les que evitam. 


A sqencia humana não mede a importancia dos desco- 
brimentos senão pelos bens que proporcionam ou pelos ma- 


DANTAS, 


se 
T: o 52s 


Ed 


Balas Sportsmen' 


Marca registrada para todo o Brasil 


Estis balas são as unicas que podem trarer 
impresso no envolucro o retao dos melhores 
foolballers de S, Paulo. — Sempre novid de 
satisfação dos collec ionadores dos e: volucros. Sã: 
indiscutivelmente as melhores e as preferidas pelos 
amantes do Sport. 

Rejeitar as imitações, sempre prejudiciaes aos 
Srs. C mmerciantes » Consumidores, 


GRECHI & COMP. 


RUA DO GAZOMETRO, 35-37-—Caixa postal, 1927 
— São Paulo — Rio de Janeiro : RUA SENADOR 
103. 
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Wada preoccupou tanto sua attenção nos ultimos 
annos como os padecimentos renaes. 


Na ultima conferencia medica celebrada na 
cidade de Baltimore assim se exprimiu o gran- 
Elwell, 


profissional, 


de especialista Dr. Benjamin dizendo 


“Durante a minha vida a nada 
tenho prestado tanta alteução como em desco- 
brir a vazão por que muilas pessoas sentem-se 


desde 


das, aliiclas, sem saberem porque: Esto não me 


moças aborrecidas da vida, mal humora- 


but fácil achar; porém, com os continuos estu- 
dos « investigações, cheguei à conclusão de que, 
males Lodos 
afrecladas. 
>ubmelli-as ao Lralúmento, usando para um ef- 
feito immediato as PASTILHAS DE RINSY « 


em pouco lempo todas se 


fiestes seres desventurados, seus 


provinham de estar os seus rins 


mostravam ulegres, 
contentes, desapparvecendo por completo q abor- 
recimento que lhes invadia o espirito, Notei, 
ainda, que us symplomas mais pronunciados em 


nas, algumas vezes às mãvus, cansaço, enjõos, 
Irequentes desejos de urinar, fazendo-o, entre- 
tanto, golta a gotta, dóres rheumalicas, hydro- 
pesta, debilidade sexual, palpilações e insomnia. 
“Em vista dos resultados obtidas com q appli 
cação das PASTILHAS RINSY aconselho a la 
das us pessoas sentem Ines 


que symplomias 


luzerem imediato uso destas pastilhas, que 
são uma combinação seientífica de seis ingre- 
dientes vegelaes de incontestavel valor lhera- 
peutico € de vífeitos os mais certos e rapidos 
nas doenças dos rins. 


As PASTILHAS RINS1 


o mator dissolvente do acido úrico, fazendo-o ex- 


constiluerm, ainda, 
pellir pela urina, evitando, assim, sua agglome- 
ração nos rins. Ouçam os meus conselhos e ad- 
quiram hoje mesmo um vidro de PASTILHAS 
RINSY com qualquer drogaria ou pharmacia, 


muitas Vestus pessous erum: dor nas costas, Umico depositário no Brasilz DBENTONO 
nas cadeiras, na cabeça, inchação dos pés e per= | NIEVA — Caixi 979 — Rio de Janeiro. 

ERG DESLCEDDIDS PILDLLTL LDL PT GEDDEL DPI PIAS PEDIDA A 

PRESTEM BEM ATTENÇÃO, LEITORES! : 

Gravem bem na memoria - 

oO que são as : 


intestinaes,— A" ver 


- 


EA 
Não ha molestia do ligado, estomago ou intestinos que tesista a essas pilulas poderosas, que, 
além de tonicas, são indicadas ainda nas dyspepsias, prisões de ventre, bexiga, rins, nauseas, 
Hatulencias, mão estar, efe. São um podoro-o digestivo e regularisador das secreções gastro- 
eu todas as pharmacias—Vidro 18500, pelo correio 18700 


- Depositaria: DROGARIA VIGTOR RU(FIBR & D. - 
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ENVIA-SE 
GRATIS 


Quem desejar ser feliz em ne- 
gocios e em familia, fazer bom 
casamento, obter bom empre- 
So, vencer inimigos, conquis- 
tarsympathias, gozar saude com- 
pleta e dominar com a sua von- 
tade, deve adquirir um CA- 
SAL das legitimas PEDRAS 
DE CEVAR, oriundas da India 
Oriental e recebidas pelo Pro- 
fessor Aristoteles N, Italia, 

Para obter informações com- 
pletas e convincentes peça im- 
mediatamente olivro illustrado 
: ”| como titulo Talismans de Pe- 

NM! 5%) drasdeCevar, que remetto gra- 
“2 IDA m Y] tis para toda a parte. Uma enor- 
Eli ido] me edição d'este livro já se es- 
ul h gotou e acabei de tirar nova 
Rr IM! edição para satisfazer aos nume- 
ava li “rosos pedidos que de toda a par-. 
IM |, to aflinoms Aproveite ja, antes 

mai tenis Quánio à pros. AUO:St; “tarde, para conhecer o 


PElesdo que a mamdl comprou 

ae gata! de Pedras de (eras, to 
Bho sempre Piirquedos Pontos, 
+ 


e ulmpis do cquiro mundo “o 
parecem nas cousas conde não bo 
cafal do Pelras de tear 


AS E Nota Drlcr caminho da felicidade.» | 
ú ide: eço para fazer o pedido 
<tamente. 


a 


> 


Prolessbr Aristotetes X. Halia 
= Rua Senhor dos 
Passos, 98, sob.--Rio 


ontia pila sas o 


Ava, 


eVercom vs nlhos e Conter com 
evtostas, Cis O que apinlece sos fi- 


lhos dos intredulos «e dos telitigs 
505,» « 


à MEques; ntém de tudo: não 
CSÇADAOS pos Uesustits.,. 


«Nem as vilas dos Callouas 
travossos ; 

Nage previdentes, pois? Pergyn 
te q papas se Ji leu ente andem 


- 


4 va 
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 malcia dit  add es = < a PRE +” 


Varremido à sua casinha, 
sem juveja de minguem, 
achou dona Baratinha 
uma tortuna, um vintem | 


Que sorte 1 Diz, e jogo 
a vassoura para o lado, 
sentom-se & parta pensando, 
de certo, no namorado. 


Quem poderia com ella 
ria sia casa Jonçã? 
Nunca se vira tão bella 


como naquella manhã !. 


Baratinha então se expande, 

falia x sós maga tolice ! 

Mas cis que porta um boi grande 
parou e depois dhe disse; 


“Baratinha, baratinha, 

que estaca à porta, a sclsmar, 
Sendo assim tão bonitinha, 
quereis comigo casar?” 


Teve um fremito dé gozo 
a conquistada, mas vêndo 
aquelle  bíghio  forimozo 

esperando-a, fo dizendo : 


* Acecito à vosso pedido, 
mas antes quero saber 
como, fiúyro marido, 
fuliaes ao dnnitecer 2” 


E hai, coitado, se enigma 
are a ucca, Que letreiro 1 


= Não 1 Não * Não ! Disse a bichana 


Acordaes o mundo Inteiro ! 


Foise o boi Pouco intervalo 

à baratinha esperou, 

pois, dentro em breve, tum cúvallo 
à via porta parou. 


Belloanimal ! Tinha Jotucas 
critias, emostrandeo Tum trato, 
E, sem procurao delongas, 

propor-lhe logo o" cubtracto 1 


“Baratinha, Iscratinha, 

que estacs na porta, a scistmiar, 
seno assim tão bonitinha, 
quereis arciradi casar 2” 


Que seduoção! Que tormento! 
Mostoou-se púnito contente, 
e, cera do casamento, 
respondeu incontinente: 


E 


“Aceito vosso pedido, 
mas, antes quero saber 
como, futuro marido, 
fullaes ao ancétecer?* 


Rinchou logo o cavalinho, 
Lã se for toda a esperança! 
(ue pera, meu amorzinho! 
Esto necorda a vizinhança!" 


O envalto foi-se embóra 
Era de mais o migor! 

E pelo caminho afóra 
maldisse do seu amõe | 


Baratinha teve um fluto, 
Jamentos-se « dia inteiro, 
Chegaram depois o gato, 

o bóde, o porco e o catitro, 
For mais que muito quizessem 
não tinham, para servir, 

vaz que às vizinhos pudessem 
tranquilamente dormir, 


Mas apparece um ramal; 
me porta risonho para 

e fala devagarinho, 
mostrando que se agradara : 


* Baratinha, lmratinha, 

que estacs; na porta à scismár, 
sendo assim tão bonitinha 
quercis commigo casart” 


Baratinha, já sem crença, 
mando que o rato falasse 

e Jogo alli, sem detetiça, 
marcou-se 0 proximo etilace. 


Quasi na porta da exrefa 
Haratinha falls gesim: 
“Deixei dentro da bandeiza 
o meu leque de marfim!” 


Mas o ratio, sabendo 
que o padre já se apromptava, 
sae para a mitacorrendo, 

qual esrrendo Pe saltava, 


Muito, tarda Empa Ilidece 
to E qaintencias ah mister 
searnenl-v, que neuntece 


H e Abrão 

EA its arenito em dama. 

ssiireimá a Cats Ttiteiri s 

po quarto, em tuto da cama 
“vo jardim e na RE T 
Mas dd domtioa e pa 


fel ro sem raio 


niyrtiy, "Beiando 
(ua vestia de feio 


